
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL

	
ORDEM E PROGRESSO

ANNO LII 25' DA REPUBLICA — N. 77 CAPITAL FEDERAL SrVE4.,.-FEIRA, 4. DE ABRIL DE 1913

As asSiguaturas do a Diario Olilcial » sao pagas adeanta-
emente : na Capital Federal, á thesouraria da Imprensa Na-
cional ; nos Estados, ás delegacias fiscaes do Thesouro Nacio-
'idal e ás alfandegas, e custam

Por armo 	 	 24$000
Por nove mezes 	 	 18$000
Por seis mezes 	 	 12$000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o
desconto mensal de 1$500 em seus vencimentos terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem. Cs funccio-
narios publicos, estadoaes ou municipaes, poderão obter a
folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento adean-
Lado.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.118 — DE 2 DE ,11111iL DE 1913

Abre 30 Minis' ', rio da Fazenda o credito de 1 :5S25, ; 3(30, para pagamento a
D. Margarida de Azevedo "Mala, ent virtude de No ntenrsa judiciaria

O Presidente da Republica do s Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização contida no decreto legislativo ri. 2.728,
de 2 do janeiro do corrente anuo, resolve abrir ao Alinislerio
(Ia Fazendd o credito de 1:5838360, 'a ia pagamento, em vir-
tude de sentença judiciaria, a 1). Margarida do Azevedo Mala,
k-oritorme prerai +mio oxt)edido polo Juizo Poileral, na soi:eão do
Estado da Parallybit do Norte, em 18 de j .aneiro de 1012.

Rio do Janeiro, 2 (.1 13 abril de 1913, 92 0 da Independencia
e 25" da 11,.)publica.

re(MCISCO AniNtiO da Sal/es.

DEGRE.VO N. 10.150 — DE 2 DE ABRIL DE 1013

Estabelece a taxa do 2 . j", ouro, sobre o vetor da importac:io realizada pela.
Alfandega	 Paru abyba, E,tado do Piaulty

O Presidente da Republica tini Estados Unidos do Brazili
usando do autorização contida no art. 55, aliit ya V, n. 1, ta
lei n. 2.710, de 31 de dezembro de 1912, derreia:

Art. 1." Fira eslabelecida a taxa de 2 "1", ouro, sobro o
valor da iinportação realizada pila All'andega Parnaliyin
(para o porto (1,,) Amarração), exceptuadas as mercadorias (lu',
qui) trata o ti. 2, do titulo 1. do art. 1" da citada lei.

Art. 2." .1 cobrança da mencionada taxa se tornará erfpetivá
a pai-1 il . do dia 1 de inaio do corrente atino.

Art. 3.° Revogam-sea disposições em contrario.
Rio do Janeiro, 2 de abril de 1913, 92' da Judependencia

e 25" da ilepublica.
1.1EnmEs R. DA FoNsEc.s.

F2Lole isco Antonio de Saltes.

DECRETO N. 10.151 — DE 2 DE ADBIL DE 1913
Publica a denuncia do Tratado de Extradição de criminosos assigmado cio As-

bzuni o ,	 16 de Janeiro de 1872, entre o Brasil e a nepubliett do Pu .a 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
faz publico que deixou de vigorar a partir de I° do ,,orc,,,,b?
mez, o Tratado de Extradição de criminosos assignado na ci-
dade dle Assumpção, em 16 do Janeiro de 1872, entre o Brasil
e a Republica do Paraguay.

Rio do Janeiro. 2 de Abril de 1913, 92" da Independen-
eia e 25" da Republica.

LIEDAIE.S II. DA FoNSECA.

L.O/trO
a-

1,1 ,:ckflo N. 10.152 — DE 2 DE AM!. DE 1913

• ao Mini.t rio da Jostiça e N, :n . cio ,t Interiore ,; o credito espetei de
2.;	 ',agiu/leal° de ii uni lia tio 11i:dilata 'liai Ol'ic0 e (3 eogra

O Pri s ni illeni	 ¡Ca dos Estados Unidos rio
iendo ouvido ít Trilumal tle Coala,:, nos 1^"m0-4 do til. 70. 1 5',

ri . gli1;1!))..til	 apprOVal.10 1)4.q t) tit'el't't	 II. 2.'109, de 23 lit . til,-
zellihro ti	 1806. resolve, á vista do	 no art. 3", ola lei
ti, -.2•;;‘).";, dr 1 do janeiro ultimo, :ibrir ao 	 da .111-:-
I iça e .\;,.;-:oe ;os 11,1,o . ¡ores o cred I o 0.3 1Wrial de 25:000, iiara
(c):3;11t1elilt1 elt auxilio ao Instituto llislorico	 e	 Geographico
)1raz	 ro.

ltio de Janeiro, 2 de abril de 1913, 92° da Indepenulenci
,.	 Aja ltcpulilica.

Iaavmes 11. DA FONSECA.

Ricadavia de Cunha Coe'eèq.

DECRETO N. 10.153 — DE 2 DE .1131111. DE 1013

Abre ao Ministerio ti,, .Tn1 ira ti Negocio,' Interiores o credito
50 OOeI7, para pagant, , »to de au si lio ã 13,:cola de Engenharia do rorw
Alegre

O Presidente da Republica dos Estades Unidos do fli'alJ.
tendo on‘ido o Tribunal de Contas, nos termos do art., 70, 'si 50,,
do regulamento a pprOVad0 pelo decreto o. 2.109, do 23 de de-
zembro de 1896, resolve, á vista do disposto no art. 3% da lej
n. 2.738, de 1 do janeiro ultimo, abrir ao Minisierio da jus-
tiça e Nogocios interiores o credit,n especial de 50:0008, para
pagamento de auxilio á Escola di; Engenharia dt` Porto Alegro,

Rio de Janeiro, 2 do abril de 1913, 92' da Independoucia
e 25' da Republica,

ERMES R. DA FONSECA,

Riradavia da Cunha Cor»,3d,
IIEr,mr.s 11, D.\ P0NSEC.1.



. 1 DECRETO N. 10.156 — DE 2 DE ABRIL DE 1913

prova os estudos definitivos e orçamento referentes aos kilinuclros 119 a
30 -1,168 metros, do ramal de Campo Maior á, Amarrasi.rio

1	 O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
'decreta:

Artigo unj o°. Ficam opprovados os estudos definitivos
'dos kilometros 148 a 301,468 metros, trecho final do Paina'
de Campo isilaior á AmarraçãO, a que se refere o decreto n. 8.; 11,
'de 10 de maio cio 1911. bem assim o respectivo orçanieuto, na
importando de 4.81G :222$391, de accôrdo com os documonloa
que com este baixam. rubricados pelo director geral de Viação,
da Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1913, 92° da Independencia
25" da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonf..alues.

1
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DECRETO N. 10.151 — DE 2 DE ABRIL DE 1013

'Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de 2011:0005,

--	 Sb despezas com os estudos definitivos da Estrada de Ferro de C
GO Tocantins

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do "r»,[ ;HL
Visando da autorização constante do art. G", n. 111, do dt,..rolo
n. 2.543 A, de 5 de juneiro de 1912, combinado com u itul. 1
do mesmo decreto, decreta:

Artigo utile°. Fica aberto ao Ministerio da Viação e Obras
Publicas o credito extraordinario de 200:0008, para nrcereer
.ás despezas de caracter urgente, com os estudos dt•finii vos
da Estrada de Ferro que, partindo de Coroatá, no Estado do
Maranhão, termine em ponto conveniente da margem direita
do rio Tocantins.

Rio de Janeiro, 2
e 25" da Republica.

'e

MENSAGEM

gr. Presidente do Senado Feleral—Tenho presente a mensagem.
sob n. 23, de hoje datada, e na qual vos dignastes cominunicar-rue
que a sessão solemne de abertura da sessão extraordinaria (1 , ) C011-

gresso Nacional, convocado por decreto n. 10.035, de 6 de fevereiro
ultimo, se realizará depois de amanhã, 2 de abril proximo vindouro,
á 1 hora da tarde, no alindo do Senado.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1913, 92° da Indepenelencia
2:i° da Republica.

Haramcs R. DA FONSECA..

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

e Por decretos de 2 do corrente mez foram mandados arror.:ar por
tnn anno, de conformidade com o art. 85 do regulaaneina elo vigor
tia Brigada Policial:

Ao estado-maior, o capitão pharmaceutico Augusto Cypriano de
Oliveira, e ao 2' batalhão de infantaria o capitão Carlos José Teixeira,
visto terom sido julgados incapazes para o serviço das armas na inspe-
cção de solide a que foram submettidos.

—Por outros de igual data foram reformados:
Com o soldo por inteiro de acolitai° com o art. 77 do rc,,!;tila-

mento em vigor, o cabo de esquadra da Brigada Policial, Manuel do
Souza Pereira;

Com dons terços do respectivo soldo, nos termos do art. 79 do
regulamento em vigor, o 20 sargento da Brigada Policial, Antonio da
Rocha Bezerra.

—Por outros do mesma data:
Foram concedidas, de conformidade com oe arta. I e 2 do decreto

'no '7.901, da 17 de março de 1910, as medalhas de morim o de que
trata o de a. 6.90a, de 24 de fevereiro de 1006 aos seguintes (anates
e praças da Brigada Policial:

Major Carlos Antonio dos Santos, medalha de prata com passa,lor
do mesmo metal, visto contar mais de 25 olmos de bons serviços
prestados á ordem, segurança e tranquillidatie publicas;

Major reformado graduado Alfredo Arthur de Almeida Albuquer-
que, medalha de prata em substituição á de bronze que obteve por
decreto de 30 de agosto de 1908;

Capitão João Antotdo Caldeira. Bastos, medalha de bronzo cota
• dor do mesmo metal, visto contar mais de 15 almas de bons ser-

talos á ordem„ seguraana e trattquillidale publicasi

Tenente Manoel Augusto Gomes da Silva, medalha do bronze,
visto coutar Mais de 10 olmos de bons serviços prestados á ordem, se-
gurança e tram i tando& publicas

Awpeçada Lourenço Ferreira dos Santos, mortalha de bronze
com pa-sa,lar in..sum metal, visto contar mais de 15 ;timos. de bons
sem'- iças pi' La li i ordem soguranea e tranquilidade publicas

20 sara:oito Antotao lartins Caolho, medalha de bronze, visto
contar mais do lo :timos do bons serviços prestados á ordem, segu-
rança e tranquilidale publicas.

— Foram mandados aggregar na Guarda Nacional nesta Ca-
pital:

Ao estado-maior da brigada de artilharia, o capitão ajudante do
ordens da 7" brie;1•11 de infantaria Luiz Portocarraro Venoso

Ao 1° PC L de artilharia de catnpanha o capitão Alfredo
Vieira Lios Santo; e, o 1 0 tenente À lberto Vieira dos Santos, ambos do
mesmo roginvotto, acatei° sem elfaito as guias de mudança qtte lhes
foram conc-;didas para o Estado do Rio de Janeiro.

— Por doeram de 2 do corrente mez foi concedido ao Dr. Fran,
cisco Carlos da Silva Cabrita, mestre de desenho da Escola Polyte-
enrica do Rio de Janeiro, o accrescimo de 40 0 ,, de seus vencimentos,
na importando n 10 2:100S animes, correspondente a; 30 a.nnos da
serviço elreetivo nu magislerio.

Ministerio da Fazenda
Por decretes de 2 do corrente, foram nomeados:

Para o Estado do Rio Grande do Sul:
Para a Dolea. a . ia Fiscal:

eseripturarios, os 2" ditos João Olympio da Oliveira MmdeT
e Sebastião Martins de Carvalho;

escripturarios, os 3" ditos João de Castro Xavier do Volte, Fe-
lippe Condido Sitio e Lincoln do Amaral Camarae

3°' escrita orarias, os 4" ditos Mario Rod'rignes de Almeida
Anizant, Antonio Teixeira Bastos, Fernandes de Araujo Cunha e
Carlindo Gurg-A de Oliveira;

escriptorarios, Arnaldo José Pedrosa, Armando Pedrozo tia
Silveira, Tallel',3.10 Ramos de Mello, Waldomiro Braga da Silva, Veta
locado Leal e Agenor Kurtz dos Santos;

Para a Alfandega. de Porto Alegro
Conferentes, o 1° escripturario Lourenço Ennes Bandeira e o 1°

dito da Alfandega da cidade do Rio Grande Sebastião Carneiro Mon-
teiro

1° escriptt traria, o 2° Arthur Naooleão Ferraz Teixeira
escrip t urarios, os 3" Annibal Fernandes da Silva Sá e Pedro

Augusto Marsillac Motta
3"

a
escripturarios os 4" ditos Manoel Augusto XaviOr do Volte e o

se ripturario	 Alfandega clo, Pelotas David Cunha
escripturarios, João do Prado Jacques Netto, Folippe Baptista

Silve;ra e o 2° escripturario da Alfandega de Sant'Anna do Livra-
mento Delcio Brazil Guedes;

Para a Alfandega da cidade do Rio Grande
Conferente, o 1° eseripturario Lido de Campos Borralho

escripturarios, os 2" ditos Francisco Pereira de Britto,
João Francisco Velho e Antonio Xavier do Valia

2" escripturarios, os 3" ditos Westremundo Arthernio Coelha
Filho, José Felipp o, Araujo Pinto, Alipio Pompilio de Abreu e o 20 es-
cripturario da Delegacia Fiscal em Matto Grosso Frederico Guilherme
Carstens ;

3 s eseripturariOs, os 1°' ditos Ananias Nunes Pereira, Bias Araujo
Pinto, Joaquim Telles de Altneida e os 2" escripturarios cio Alfotolega
de Uruguayana Miguel Sorti e Arthur Condido Peixoto deVasconcellosi

eseriptura rios, Alcides Baptista, Fausto de Carvalho Silva
Paulo Rocha Teixeira;

lata a Alfa mitiga de Uruguayana
inspector em coinmissão, o 1" escripturario da Alfandega da ci-

ciado do Elio Grande Lido de Campos Borralho;
Para a Alfandega do Sant'Anna do Livramento

escripturario, o 2° dito Antonio de Lore,nzi
2° escript tirado, Oscar Guerra Fontas
Para a Altandega de Pelotas
Inspector viu coinmissão, o 2° eseripturario da Delegacia Fiscal mi&

Rio Grande do Sul Antonio Mibiedli da Fontoura
1° escripturario, o 2° dito Ossaldo Terencio de Sunt'Anna
2° escripturario, João Lucio Bittencourt Filho;
Guarda-mui', Ettclydes Machado.
Para a AlfandeÉ,,a do Corumbá, Estado de Matto Grosso: 2° escri-

pturario, Petronilio cio Aguiar Botto;
Para a Alfandega do Pará, 4° escripturario, Mario de Castro

Guimarães.
• —Por outros da mesma data, foram dispensados, a seu pedido:

O 3'' escripturario da Alfandega do Ri9 de Janeiro José Thomaa.
Carileirà du tutilla, do togar de inspector CM commis.são da Alfaa-
dega de Uruguayauta, Estado do Rio do Sul;

OFFICIAL • Abril de 1913

de abril de 1913, 92° da Independencia

IlmimEs R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçafres.i.
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• O 1° eseripturario da Atrai-L(13ga da cidade dó Rio Grau le,'
Estado do Rio Grande do Sul, Licio Martins Borralho, de identico
Cargo na Alfandega do Pelotas, no mesmo Estado.

—Por outro da mosma data, foi aposentado o 2° oscripturario
da Alfandega, da cidade do Rio Grande, Estado do Rio Grande 'do
Sul, Auto da Silveira Fontes, do accérdo com a lei ti. 117, de 4 de
novembro de 1802.

Ministerio da Guerra
Por decretos do 2 do corrente mez
Foram pronnvidos
Na arma do engenharia : a. 1 0 tenente, o 4 0 telinte graduado

Custodio dos Reis Princesse Junior.
Na arma de artilharia : 	 •
A major, por merecimento, o capitão Jonathas Borges Fortes
A capitão, o capitão graduado João Aurelio Ortogal Barbosa e o

1° tenente Philadelpho da Cunha •
A 1 0 tenente, o 2° tenente Pedro Alves Monteiro;
Na arma do infantaria : a 1 0 tenente, por estudos, os 2" tenentes

Estevão Leitão de Carvalho e Amadeu Pereira da alagalhãos, que con-
tarão antiguidade de 12 do março findo.

Foram graduados :	 •
No posto do general de brigada, o coronel da arma de artilharia

Dello Augusto Brandão;
Na arma de en„eeenharia. : no posto de 1° tooente, o 2° tenente

Raul Silveira de Mello e na da artilharia, no posto de capitão, o 1°
tenente Astrogildo flosetniro da Silva;

Foram reformados
A pedido, de accórdo com o disposto no art. 14° da lei n. 2.290,

de 13 de deze,mbro de 1010, o general de brigada graduado Urbano
Coelho de Gouvèa o o 1° tenente da arma de infantaria Vicente Hen-
rique de Moura, visto contarem mais de 25 manos de serviço

A pedido, de accordo com o disposto no art. 10 da lei n. 2.550,
do 26 de setembro de 1874, o 1° sargento Antonio Lauriano de Castro
Pindaré e o anspeeada do 55° batalhão de caçadores José Calixto
Conceiçao, visto contarem mais do 20 amuos de. serviço, com as van-
tagens do art. 13 da lei n. 2.290, da 13 de dezembro de 1910, ex-
tensivo ás praças pelo art. 27 da citada lei.

— Foram transferidos
De aceórdo com o disposto no art. G° da lei n. 1.143, de 11 de

setembro de 1801, da arma de infantaria para a de cavalaria o
•2° tenente José Pessoa Cavalcanti de Albuquerque;

Na arma de cavallaria: os capitães Balduino do Conto Ramos, do
cargo de ajudante do Go regimento para o 1" esquadrão do 1" regi-
mento; Albino Solou Ribeiro, deste regimento para o 2° esquadrão
do 5°, e Leopildo Itacotiara 'de Sauna, deste esquadrão e regimento
para ajudante do 6'; .

Na arma do infantaria: os capitães Vicente do Paula Casario de
Mello, da 3° companhia do 17° batalhão do 60 regimento para a 10 cio
480 batalhão de caçadores, e Celestino Teixeira de Faria, desta com-
panhia e batalhão para a 3° companhia do 17 0 batalhão daquolle
regimento.

— Foi concedida aposentadoria, nos termos do decreto n. 117,
de 4 de novembro de 1892, ao 2 , ofilcial do Departamento da Admi-
nistração da Secretaria do Estado da Guerra José Baptista da Rocha,
visto contar mais do 37 amues de serviço e haver sido, em inspecção
do saude, julgado sofTeer de molestia ineuravel que o torna incapaz
de continuar no exercido do Sell cargo, por estar invalido.

• Foram mandados incluir no quadro ordinario da arma de
artilharia o 1° tenente João Raphael Alves de Azarnbuja, que reverteu
á l a classe do Exercito, na de ca.vallaria o 2 , tenente João Tellos de
Menezes, gire se achava aggregado por exceder do respectivo quadro,
c na de infantaria o capitão João Augusto Pere,ira, que tamboril re-
verteu á 1 1 classe.

— Foram mandados aggregar á respectiva arma, sem vencer
antiguidade, os 1" tenentes .da de infantaria Januario Angusto de
Abreu e Silva e Fabrieiano do Rego Barros, até quo de direito lhes
Caiba a promoção a esse posto.

— De acciirdo coni o parecer da COMMISS5.0 Promoções cio 14 de
março findo, foi doclarado quo os 1°' tenentes da arma de infantaria
abaixo mencionados deverão ser considerados com as antiguidades
indicadas, afim de que sejam equilibrados os principios de estudos e
antiguidade para a promoção ao segundo posto da referida. arma:

• Joaquim Francisco [Marta, Octavio Pitaluga, Claudio Monteiro t
. Amaro do Azambuja Villa Nova, de 20 de junho do 1012; Octavio
, Saint-Jean Gomes, de 4 de julho de 1912; Oscar Nanes do Mello., de 10
. de julho de 1912; Miguel de Castro Ayres, de 31 de julho cle 1912;
José Alberto de Mello Portella, Geraldo Barbosa Lima, Ilde,f0050 Soa-
res Pinto e José Pedro Gomes, de 4 de setembro 'do 19,12 . Ainerico
Vespucio Pinto da Rocha e Joaquim de Souza Reis IN3U0, de 9 da ou-
tubro de 1912;_ José Ltbanio Ferre,ira Parga, de k: de novembro de
1912; Braulio de Freitas Brandão e Oetaviario Pereira de.Souza, do
13 de novembro de 1912; Benedicto I'assis de Carvalho e Antonio
ISI ghias de Allniquerque Mello, do 15 de imi'clubro do 1912; Raul

diedra, Adolpho Phi t omeno wrony, Augusto corréa Una, tn-n-dido
José de Oliveira e Silva Sobrinho; Augusto Pereira, Francisco Solormo
Moreira, José Juvencio de Lima e Paulo do Araujo Bastos, de 18 de
dezembro de 1912; Diogo Mendes Ribeiro. 'da 26 do dozombro de 1912:
Estevão Dionysio- de Asila Lins, Orlando'da'llncha °aleirai e Juvenal
Pereira de Souza, de 2 d.e janeiro de 1913; Victorlito Luiz Fabiano,.
Carlos Amadeu do Carvalho e Jayme Angusto Vilas lbas, d 6'do
janeiro de 1913; Marcos Evangelista da Cesta, Ilymon da Cunha Lou-
zada, José do C irvalho Lima, José Marcellino . Ferreira e Silva, José
Maria Serpa, Manoel Paulino cie Figueiredo, José Luzo Torres o Anto-
nio de Paiva Sampaio, de 14 de janeiro de 1013; contando Marcos
Evangelista da Costa antiguidade do 5 do julho do 1911; Ildefouso
Gomes Jardim, do 22 de janeiro de 1913; João do Siqueira Queiroz
Sayão, Aseandino de Avila Mello, Gasta° Soares Pereira e Julio dia
Souza Couceiro, de G de fevereiro de 1013; João Baptista de Miranda,
do 19 de fevereiro de 1913; Jaiú Soares da Faria Souto, de 26 de fe-
vereiro de 1913; Theophilo Ribeiro da Fonseca e °atavio Felix Fer-
reira e Silva, de 5 de março do 1913; Pedro Innocencio da Oliveira,
Bernardo Fragoso, Estevão Leitão de Carvalho, Carlos Araripo do
Albuquerque e Amadeu Pereira de Magalhães, de 12 do março
do 1913.

— Por doerão de 2 do corrente foi reformado do accérdo com o
disposto no art. 1 0 do decreto n. 103 A, de 30 de janeiro de 1890, o
20 tenente da arma de cavallaria Ernesto Machado Vieira, visto ter
attingido á idade para a reforma compulsoria.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
• Interiores

ONIECTORIA DA. JUSTIÇA
Expediente de 4 de abril de 1913

Foi concedido exequatur, afina de que possa ser cumprida a
carta rogatoria expedida pelo Juizo de Direito da comarca de
Caldas da Rainha em Portugal, ás justiças desta Capital, para cita-
ção de Margarida llofinatin em inventario por obito de Francisco Sur-
radar.

—Concederam-se 30 dias do licença, com o vencimento que com-
patir na fórma da lei, ao guarda civil de 2' classe A.uroliano Correa
Gomes, para tratamento do sua sande.

Provogou-se por 60 dias,com o vencimento que competir na fórma
da lei, a licença concedida ao guarda civil de 2° classe Gaspar de
Oliveira Ramos, para tratamento de sua saude.

Requerimentos despachados
Alfredo Ceceoni, soldado da Brigada Paliei il,podindo certidão do

tampo em que serviu na Guarda Nacional .—Remetten-se o. requeri-
mento ao commandante superior da Guarda Nacional nesta:Capitai,
para ser tomado na consideração que merecer.

Daniel Lopes da Cruz, capitão da Guarda Nacional, pedia lo ser
aggregado ao 12° batalhão de infantaria da referida milicia nesta Ca,
pital.—Aguarde opportunidade.

Expediente de 27 de março de 1913

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados braziloiros o Dr. José Sacramento e Silva,
natural de Portugal e residente no Estado do Maranhão ; o Dr. Ru-
dolf Koster, natural da Alleinanha ; Manool Ribeiro e Henrique Pinto
Ferreira, naturaes de Portugal o residentes nesta cidade.— Hu-.
metteu-se a portaria do primeiro ao governador do dito Estado.

— Concederam-se seis mezes de licença, sem vencimentos' ao
Dr. João Felippa Pereira, professor ordinario da Escola Polyteetinica
do Rio de Janeiro, para tratar do seus interessos.

— Declarou-se :
AO governa lor do Estado do Pará que a Congregação da Eecolo.

Polytoehnica do Rio da Janeiro, segundo communicou o presidenta,
do Conselho Superior do Ensino, reconlmeeti ~mimou-vente não hav,er
ineanvoniente algum em que o professor extraordinario etreett'vo
Dr. Paulo de Queiroz exerça, sem perda de seus direitos 'do vitali-
ciedade, ó cargo de secretario das obras publicas, terras "e viação
daquello Estado ;

AO presidente do Consolho Superior do Ensino que não ha cin0
oPpor á, creacão de oito logres da • insPector do aliiihnos da Facul-
dade de Medicina da Bab.'ia, correndo as despezas •por conta dase
sobras da subvenção ou, dos recOrsos'proprios da faculdada. 	 •	 ••

Remettpu-se OD p .osiden te. do Conselho Suporior' do, Emino,
para os fins convenientes, o decreto de 10 do -corroa° -meZ quo•Con7,,'
çetle. 49 badlarel Jejt) Valeis d9	 1910, do .w4ips	 rA_t.o.. çugR
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Alexaaldra-àrax-Nitziligar;farchivista cio Archivo- Nacional, PC,
dintgi o pagamento da uma gratificação fique. Se: j ulgo. ciam
Re4tieira.porintermedlo da director do, Archivo.

• 4tOnio Toaritilio, Não. lia que. deferir.
Francisca To udu ho . -
Vaiai	 Idem.	 '-

Dia. 28e-
. José- Ferreira Dourado, peludo naturalização.- Declara a idaala

dos kli,os.;	 .

ExPediente de , 2 de abril da t9
DIRECTORIA GERAL DE- SAUDEI PUBLICA.

Officion. sa -ao, director *do. Instituto Vaccinica Municipal, sobra a
remessa de 10.000 tubos de vaccina anti-vaxiolica, a esta rapartição,
devendo a mesma ser feita da seguinte. fórina 3.000 tubos ás segun-
das-feiras, 4.000 á quartas e 3.000.as antas.

-Solicitaram-se providencias:
Ao inspector federal das Estradas, no Sentido do ser esta di-

rectoria informada do verdadeiro nome do funccionarre dalpiella
inspectoria, a que se referem os officios ns. 2.232, do 16 do dczonibro
proximo passado e 299, da 21 de mallo findo;

Ao director geral do Contabilidade deste •miniStüro, afim do
ser dada quitação polo Tribunal de Contas ao Dr. Alvaro rirl e,a, da
importancia da 600$ que recebeu --Cama adeantamento na. Theson-
riria Geral do Thesouro Nacionaf, afim de atteaider 4s despezas do
prompto pagamento da 9 3 delegacia de saúde, durante o exercido de
1012, conforme os documentos retnettidos.

- Communicon-se ao director da Daspeza Publica tio Thosouro
Nacional que, par portaria da 20 da fevereiro ultimo, M Ooroga..1a,
por mais seis mazes, san vencimentos, a liceina CIII ctijo gim se
achava o itisp.rtor sanitario desta directoria Dr. Sabastiflu Masoarn-
nhas Barroso, devendo reverter para o seu substituto, Dif.- Jorge
Abranches Santos, os venciinentos integra.as do cargo.

	

- Remetterarn-se:	 •
Ao director geral de Contabilidade deste ministoria, as contas

nas importancias de 6:018$300, 515520 e 7:139$200, do fornecim lutos
feitos a Repartição Central, á Inspectoria de Prophylaxia dn Parto
e á Policia Sanitai..ia do Porto, durantei o mez da fevereiro •PrOXImo
passado;	 -	 - •	 •

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazg, os laudas da
exame de validez de José Tavaras Gomos, José Quintana Peixoto,
Antenor Fere€,dra. de Mello, Guilherme José dos Santo, (latino
de Faria, Horazia Ribeiro, ZoLico Dalphino Teixeira o Jor4J da
Oliveira

Ao chefe do Policia,,os.d3 AlÉrtoclo dós Santo3 Freira o Mario Vidra
Cortez

- Ao director geral dos Correios, o de Au2;tista Antunes de ri-
nmeiredo; .

Ao director geral da Correias, Telographes e 1141411040,N o, do
Dr. Aristides Ilabello.

Reguerimmtos despachados.
• .	 Dia 2 de abrd. da 1913.

Antonio Terralavoro (3° districto).-Quaira camparaeur na ;moção
do earNonharia.

E. L. virC (6° districto).- Qmira comparecer na secção da en-
genharia.

Maria Alvos da Silveira (7° districto).-Deferido, oro na dias.
Companhia Brazileira de Ar Liquido (8° districto).- Qimira com-

parecer na secção de enganharia.	 •
G. Moreira & Comp.- Defaridos.

•
.11d.'a;ão das pharinmias, drogarias e laboratorios inspeccionados

duran;e o ores de março

	

.	 .

	

•L.eaes	 Pharinaceuticos e ,responsaveis
Rua Senador Furtado n. 10, Tharmacentico • Antonio 4a Bocha

nato.
Rua Mattoso n. 8, phartnacentica Maria A. Xavlor.
Rua S. Francisco Xavier n.- 138, pharmacautico Artinir da gama

d'Eca. •
'Rua Ilaidock Lobo n. 401, pharmaceutico Francisco de Apti-

quarolia.
Rua Barão da Mesquita a. 711, pharrnaceutioo Mario Angusto

,Teixeira.
Rua Dr. Carmo Notto ,n..58, pharmaceutico Alfredo Dressano

11/na.
Catumby n. 11,-piaaralaceutico Pedro genaue

•
n,exo Faculdade da Direito 'da. S. Paulo, o accrescimo de 33, iido
seus vencimentos.-.	 .•	 .

Requerimentos despaçhados...

Rua . Catumby n. 77, pharmaceutica. Zania .C.oelho de. -i\lagailiães,'.: •
Rua dos Coqueiros n.. 31,,pharmac3utiao José' da Ganha L. Luna..
Rua-Senador Eusobio n. 59, plianmaceutieo Amada& A-. Ribeiro

da Fonseca. •	 .	 •	 •• •	 ,	 •	 ,
Rita Sant'Atma n. 73, pharmacentiCoNicanta:Blanco..- • • •

Leopoldo n. 177, pharaudeutico ItayMundb 13..da Fronseca....
Avenida Gomes Freire n. 14, pharmaceutica -Franciko • Pereira

Lassa'._ .
Ave-tida Gomes Freira n. 103, phar.maceU .tico:Éranciseo 	 (h; Ar'éa.

Leio.
Avenida Getn.is Freire n. 12í, pharanceutico 	 Jalles.
4v0Pi lla Salvador (13 Sc ci. 117a, Pliaraucoutico• J.. C. -T.. Lima.
Avenida Mem do Si ot. 45, p:iartnacautipo Manoel R. Meateiro.

,	 'Avenida Meai da SI n.. 80,, p,harmacautico Abolará 'Alvas da
Barros. -

Avenida Mam do Si, n 113, Pharoncoutico àlaysés Lino Pereira
tina Frei- Caneaa ii. 2, pharmanautica Anisio D. da éla,,°alliãas.
Na Frei Caneca n. 234 pharauceutica Ossvaldo Lago Gálvão.
flua Frei Caneca n. 204, pharinaceutico-Costedio Pereiro- Lima.
!lua Benedieto Hyppolito'n.. 40, pharmaceutiCJ Luiz. da. Mal tos

Pimenta._•
Rua do Rezende a. TI,. pharmaceutica Lavinia, A. So.lré Corréa.
Ma. do Rezando n. 118, pharmacoutico Flavio C. Pessua..
Rua dos Itivalitios n. 16, pharma.ceutico -Alfredo de Souza_ Pinto.
Rua dos • Itiva lidas ri. 66, pliarmacantico João C.. -da Costa., 	 .
Rua dos Invalidas n. 136, pharma.ceotico José S. Ferreira_ Pinte.•_

Locaes-Pharmacenticos e responsaveis
Pina . do fl4aciiuelo n. 203, pharmaceutico Ag,etior Marra.

'Na do rliachuelo n. 430 (laboratorio), pharmaceuticb kat.	 .
D. Filho.

Rua Arehias Cordeiro n. 137' (drogaria); Alberto Lopes.-
Rua Archial Cordeiro n 	 n. 212, phanaceutico •Eustachio da Souza

Queiroz.
Rua Archias Cordeiro n. 238, pharmaceutido Ahnicar B. Pellon
Rua Archias Cordeiro a._ 442, pharmaceutico João S. Dias So-

brinho..
Rua: Ai-chias Cordeiro n. 462, pharmaceulico Gaspar ,Augostc

Fotisoca.
Una José dos Reis. n. 15, pharmaceutico . Fabricio Fainira

Nevos.
Rifa José çlas Reis n. 39, pharmacautico Marçal da4à.:;112

Silva.
Rua Dr. Manoel Victorino a. 90,, pharma,ceutico Alcibia.des G. dt

Almeida.
Rua Dr. Manoel .Victorino u. 173, pharmacautica Domingos Ja-

notti
Praça do Encantado n 2, pharmacentico Nerval cie Figueiredo
Rua Mtiriquipary n., 7, pharmacautica Eduardo Monteiro.
Rua floym, n. 104, phartnacautico - Alcides M. Casáes.
Direetoria'Geral de Satide Publica, 31, de março de 1913.-Phar

maceutico João Rodrigues da Silva Chaves: •
•

Ministerio da Fazenda
Por_ titulos de 2 do corrento foram- nomeados:
O engenheiro Estiras do Prado Saixas. para o logar de sub

director da Sub-directoria Technica da Directoria do Patrimonio
Thesouro Nacional, durante o impeditnauto do .serventuario efid.
ctivo ;	 •

• José Banto de Souza para o logar de escrivão cia Collectoria da:
rondas fadoraes ciii Dores do Indayá, no Estado de Minas Geraes
ficando seio &reit° a no:mação da Octavio Silva para o referi&
lagar, visto não haver prestado a necessa.ria fiança dentro do praz
legal.

-- Por portaria da mesma data, foi encarregado o collectoi
estadual dm Conceição do Rio Verde, Estado de Minas Geraes, Sebas-
tião Vieira, do serviço da arrecadação das rendas faderaes na mesma
Ice ahiciad.

- Por outra da mesma data, foram concedidos tres mezes de
licença, sam vencimentos, ao sub-director da Sob-directoria Technica
do Patritnonio Nacional, engenheiro Paulo-da Rocha Lagda, ficando
marcado o prazo de oito dias para entrar no gabo da. mesma
licença.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Requerimento despachado.	 ,

Pelo Sr. director:
Januariq Lima da Fonseca, pedindo , certidão.-Declare a quali

dcI QiU q U3 re_quer e prove o liát_para s qUe_deseja a certidão. 	 '



Anua Maria de Souza Neiva.— Officio-se.
Maria de Figueiredo Borlido.— Transfira-se,•
José Lino & Comp.— Idem.
J. Silva ,& Pereira.— TranStira-sea ' • " " 	 •Abel Rodiagnes &-Comp.--Nada ha que attender. •
Latira Lahueyer.— Transfira-se. •	 • -	 •

	

Jiesi: da Campos Ifittortcoort.—,Transfira-se. 	 .
Albino Moreira Machado.— Requeira á Prefeitura Municipal; a

	

quem compete dar denominação ás vias publicas. 	 •	 . .
,
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EXPEDIENTE DO SR.-DIRECTOR

Additamento ao do dia 31 de marco de 1913

• Sr. inspector da alfandega de Pelotas:
N. 90—Em solução ao objecto do vosso telegramma 'de 27 do

torrente consultando qual a taxa de expediente que deve ser cobrada
, com relação ao material para o qual foi concedida à ismacao de (pie

trata a ordem ri. 431, de 2 de dezembro ultimo, expedida á' Delegacia
• Fiscal nesse Estado, tenho 'a declarar-vos para os devidos fins, dc.

accórdo com o despacho tio Si'. ministro, de 29 do corrente, que -a-
alludida concessão Se refere apenas aos 'direitos de importação, de-
vendo ser cobradas as demais taxas, inclusive a de expediente dos
generos livres, que não soffrem reduceão alguma.

Dia 2 de abril de -1913

Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 23—Hemetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa portaria

-do 20 de março proximo findo concedendo (1ous mezes de licança ao
contador dessa delegacia Justam) Antonio de Figueiredo.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 175 — Peço providencieis no sentido do serem remettidos.

esto ministerio os documentos enviados pela Delegacia do Thasouro
em Londres e referentes á receita e despeza do mez de maio de 1911,
Os quaes vos sara() devolvidos opportutramente.

— Sr. director do Laboratorio Nacional cio Analyses:
N. 112 — Communico-vos para os devidos fins, que o Sr. mi-

nistro, tendo prescrito o requerimento encaminhado com vosso ofiicio
n. 151, de 29 do mez proximo lindo, em que o Dr. Albertino llo-
drigues de Arruda pede permissão para praticar gratuitamente nosso
Labora torio, l'es fli vou Por despacho do dia 31, concular a autori-
zação solicitada.

— Sr. director . gerente do Lloyd Braziloiro:
N. 100 — De ordem dos Sr. ministro, peço providenciois no sen-

tido de ser concedida passagem, oro 1° classo, entra o porto desta
Capital e o do Estado do Pará, -para Adolpho Valladão, nomeado
4° escripturario da Alfandega daquelle Estado.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio Grande do Sul:
N. 91 — Enviando-vos o incluso requerimento do 10 de março

proxirno findo, em que Thomaz Agonio Illhairo recorre tio acto dessa
inspectoria, de 11 de maio de 1910, prollibindo-lha a entrada nas

• dependencias dessa repartição. recommendo-vos presteis infornmeão
a respeito, de accórdo com o despacho do Sr. ministro, de 2 do vi-
gente.	 • '

• •
Diractorla da Receita Publica

-Caixa de . Conv anão

Movimento do-dia 3 de abril de 1913

Moedas Entrada;	 Saladas
Libras......., 	 •	 708-0-0	 111.833-10-0
Francos	 	 —	 1.530
Marcos 	  •	 000	 •	 -
Mil róis ouro 	 1:880$000

Lastro

Ouro em depoa ito 	 ** de 383,371:131$211
Responsabilidade do Thesouro: lei ri. 2.357

e detreau 11.8.512 .. 	 lo,:r39: Y705010
---	 - -
402.919:0035227

'Emissão
Notas	 cru	 circulação 	 402.010:8205'0)0

. aliada subsidiaria 	  •	 Sia:227

Total 	 .•	 •• 402.910:007$227

O escripturario, F. Sti

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Dia 3 de abril de 1913 .
Silviuo Luiz de Oliveira e Maria- Escolastica Macial.—Indeferidos.

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

'Dia 3 de abril de 1913
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro
N. 21—Solicito vossas ordens no sentido de ser devolvilo a esta

directoria o vosso oficio n. 1.833, de 19 do dezembro de 1912, remei-
tido a essa alfandega em 30 de janeiro ultimo.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Pará
N. 12—Guimuunico-vos, para os fins convenientes, que, por des-

pacho de 1 do corrente, resolvi approvar o acto do inspector da al-
fandega desse Estado em virtude do qual designou para servir nas
cooferencias internas o 3° escripturario da mesma alfandega. Gabriel
Archanjo de Souza Santiago, conforme o seu oficio n. 98, de 7 de
março deste armo, encaminhado com o dessa delegacia de n. 00, do
13 do dito mez de março.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Paraná:
N. 13 -- Ilecommendo-vos providencieis no santido de serena

enviados a esta directoria tolos os docurnantos referente á restitui-
ção de direitos requerida pela Gamara Municipal de Curityba, nesse
Estado, de que tratam os vossos telegrauunas de 30 de março ultimo,
como Unhem os que acompanharam a ordem da Directoria do Gabi-
nete n. 100, de 4 de dezembro de 1912.

— Sr. delegado fiscal no Estado de S. Paulo:
N. 31—Afim da Alfandega de santos informar a respeito, traus-

auitto-vos o incluso requerimento do liodolpho 111. Guimarães.

Recebedoria do Districto Federal
Requeri/net/os despachados

Dia 3 de abril de 1913
Veiga & Garapa.— Inscreva-se. Imponho a multa de 50S, na

fórma do art. 5.11-2, de 27 de feverairo de 1901.
Albertino José Montairo. — Transfira-se. -Imponho a multa de

; 20S, na fiam do art. 41 do decreto n. 5.142, de 27 de feverairo.
. do 1901.

Joaquimn Antonio da Cruz.— Transfira-se.
a há° Muniz Machado.— Satisfaça a exigencia.
\Leandro Angusto'da Costa.— T4ranátira-se.
Beltrão & Irmão.— Satisfaça a exigencia.

Commissao de promoçcias
ACTA DA li a sessão

Aos quatorze dias do mez de março de mil novecentos e treze, á.
uma hora da tarde, em uma das salas do Departamanto Central,
reuniu-se a commisslo de promoções sob a pl .:sate:leia do Sr. geueral
de divisão José Caetano de Faria, estando presentes os Srs. general
de divisão José Agostinho alargues Porto e genaraes da lvigada Ca-
bine Besouro, Abre:10 Carlos Midler de Campos, Pedro Ivo da Silva
llenriques, Antonio Netto de. Oliveira Silva, Faro, Tito Pedro do Es-
cobaia Alfredo Urdido de Momos Rego o !grudo da Alaneaatro Gui-
marães e o coronel Feliciano Benjamin de Souza Aguiar, sacretario
da counnissão, tendo deixado de comparecer os Srs. general de di-
visão Antonio Geraldo da Souza aguiar e general de brigada Luiz
Barbado.

Aberta a sessão, foi lida e apprevada, sem discussão, a acta da
sessão anterior..

Tomando conhecimento'das vagas existentes no corpo de símile o
arma de infantaria, a commissão organizou a proposta abaixo que
submetteu á consideração do Sr., general ministro da Guerra.

Corpo de Saude (inedicos)

A vaza aberta pela reforma do major D. Antonio Rege-rio de
Gouvêa Freire a 12 do corrente compota ao principio da mereci-
mento, visto a ultima tor sido preanch,da por antiguidade, apresen-
tando a commissão a seguinte -lista: 1°, capitão [ir. Diogo Martins
Ferraz; 20 , capitão De. Sobastião 1vo Soares ; 3'', capitão Dr. Ro-
drigo de Araujo Aragão Bulcão, vindo os deus primeiros da lista
anterior o senda escolhido o terceiro par ser o que Melhor satisfaz
as condições do principio da merecimento. •

A vaga .cle capitão resultante. dasta promoção compate ao gra-
duado Manoel Guedes Curraa Goadiut.

Arma de infantarict
" A vaga,. aberta • pela rofortna do 2° tenente .alanool LoUrenço

dos.Santos.a 12 do corrente campe:te ao excedente Penedo Parira,
visto a ultima ter sido preenchida pOratspiraUte a offleial..
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Graduações.•
A. columisslo propõl que sejam graduados nos r Lis immediatos,

visto terem attingido o n. 1 de suas respectivas 04( ias, e satisfaze-
rem as eaigencias legaes, os olficiacs da arma e cor! abaixo mencio-
nados.

Cavallaria

Segundo tenente Gustavo Pantalão da Silva.

Corpo de sate*

Primeiro tenente medico Dr. Pedro de Meai-nitra Po;-ha de Mello.
commissão, estuduslo o requerimento em que o 1 0 tenente do

Infantaria José Libanio Ferreira Parga pede contar antigaidado o ser
colocado no Alminiack Militar acima do I° tonante Brasil() de Freitas
Brandão, julgou procadenta a pra.tenção do requerente, e, emas meio
de satisfazer o prejuizo allegadoapropoa que sejam aggregailas á ar-
ma, saiu vencer antiguidade, os 1" tenentes, por este priuripia no-
movidos  I ti si] a In ais te, Jannario Augusto da Abreu e Si I v is a I' a Is r
ciano do Raga Barros, os quaes deverão ser reincluidos nas -duas pri-
meiras vagas destinadas ao principio de antiguidade.

Nas vagas abertas por estes dous olliciaes, (Levarão sar
vidos porpor estudos, com antiguidade de 12 de marco correine'
2a' tenentes Estevão Leitão de Carvalho e Amadeu Pereira do Ma-
galhães

Bem assim, deverria ser modificadas as antiguidades dos I" te-
nentes constantes da relação e de accôrdo com a mesma, que nesta
data, juntamente com o parecer acima, são subniettidos a, conside-
ração do Sr. general ministro da guerra.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. general presidenta suspendeu
a sessão, lavrando eu, o coronel Feliciano Benjamin de Souza Aguiar,
a presente acta, que vai assignada por todos os presentes.

José Caetano de Faria, general de divisão. —.tosa Agostinho lfar-
vimes Porto, general de divisão.—(abino Bezonro, acuará do brigada.
—Alfredo Carlos Mine). de Campos, general de b r igada. —Pedro Ivo
da Silva Ilenriques, general de brigada .—Antonio Adio de Oliveira
Si/ca Faro, general do brigada. —'fito Pedro de Eseobar, general de
brigada.—alfaedo Candido de Moraes Itego, general de brigada. —
Ignacio de Alencasíro Guimarães, general de brigada. Está conforme.
—Feliciano Benjamin de Souza Aguiar, coronel.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECO°

Requerimento despachado

D.Amelia Maria de Magalhães, por seu procurador Manila' Alves
de Carvalho.—Comparcça na 14 secção desta directoria geral.

SEGUNDA SECÇÃO
Requerimentos despachados

Dia 2 de aaril de 1913
D. Vicantina Espimola Silveira, viuva do finado contribuinte Ni-

cola° Avila Silveira, agente do Correio da Polotas, aio Grando do Sul,
pedindo sejam Lambem contempladas na partilha, em cujo gnso se
acha, bem como seus demais filhos, da missão deixada paio finado,
mais duas de suas filhas, de nome Maria e Esther.—Apresente novas
certidões do nascimento de Maria e Estiler que sejam extrahidas do
assenta.men tos legalmente a hartos.

Jovino llonorato de Abreu, carteiro de 1 classe aposontado
Administração dos Correios do Estado da Balda, —Apresenta novas
Certidões que sejam extrahidas de accôrdo com a circular a , is , de
26 de janeiro da 1891, do Ministerio da Fazeda.

Directoria Geral de Viaçãt
.	 PRIMEIRA SECÇÃO

Por portarias de 1 do corrente, foram concedidas as sagaintos
.

li-
cenças, para tratamento desande, na Estrada de Ferro Central do

De 90 dias, em prorogação, cora metade da diaria, ao guarda
armazem Alvaro França de Souza;

De 60 dias, com metade da diaria., ao servente do 1 4 classe
Caetano Flodrigues da Nascimento;

De 90 dias, com metade da diaria, 	 operado ajudante de 1'
classe Ernesto Aarão da Silva;
,. De 90 dias, com metade da diaria, ao trabalhador . do P. classe
Felix José da Costa;

De 90 dias, em prorogação, 'Com metade da diaria, ao trabalha.
dor de ga classe Veleja Josá Pereira;_	 _	 _

De 30 dias, com metade da diaria, ao trabalhador de 2 4 c;assd
José Ferreira Martins;

Da 30 dias, com metade da diaria, ao concertador da 3' classe
João Augusto Pega;

Do 30 dias, com matada da (liaria, ao foguista de r classa
Josa Vieira Goulart;

De 30 dias, com metade da diaria, ao conservados; cie linhas
telegraphicas Liherato Francisco da Cruz;

Da 60 dias, com inalado da diaria, ao trabalhador dp 20 classe
Peregrino Ribeiro Moreira.

Requerimento despachado

Engenheiro Jisa Joaquim da Silva Freire.— Compareça nesta di-
rectoria geral.

Expediente de 3 de abril de •I915'

Autorizou-se a directoria da Estrada de Ferro Cassini do Brazil
a mandar pagar am praticante de conlerente Joaquim da Carvallo
os vencimentos qua lhe competem como licenciado, de accardo com o
art. 98 da lei mi. 2.514, de 4 da janeiro de 1012, mios  tansos da por-
taria que lhe canaviais a citada licença (aviso u. 273).

SEG uND.k sEeçAo
Expediente de 3 de abril de 1913

aliaisterio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral de
Viação-2' secção—Rio de Janeiro, 3 de abril de 1913 —Aviso n. 18.

Resolvendo sobre o requarimento da Madeira-alatnoré Railway
Company, sobro o qual informastes por officio ri. 1.818, de 14 de se-
tembro ultimo, declamo-vos, para os devidos fins, que ficaes autori-
zado a- receber da mesma, companhia as suas estações radio-telegra-
placas de Mamilos e Porto Velho, que eutregarais á Repartição Geral
dos Talegraphos, depois de encalada por essa iiispactoria a medição
daquallas'installaçõos para ser apurado e pago o seu custo real, do
cota ,rinidade com o regimen do contracto da construeçao da estrada,
como determina o despacho de 17 da abril de 1909. Sande e Inter-

- Si. inspector federal das Fastrailas.
A' lispectoria Geral de Navegação reinetteu-se cópia da portaria.

de 1 do corrante approvaialo, a titula provisoria, as novas taballas
de passagens e fretes do Lloyd Brazileiro, bain assim as segmalas
vias da mastim tabela (officio n. 11).

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 3 do corrente, foi demitsido o praticante de
20 classe da Directoria Geral, Pedro Vicente Valentim, conto incurso
no art. 485, n. 8, do regulamento vigente.

1'or outra da mesma- data, foi nomeado praticante de 2 0 classe
da mesma directoria, o cidadão Jayme Dias França.

Requerimentos despachados

Dia 3 de abril de 1913
José Corria Picanao Junior, fiel de r classe da Directoria

Geral, peclind m prorogação da licença.—Concedo.
Mario Gomes Rego, praticante do 1° classe da Directoria Geral,

padindo licença. — Concedo.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

O Ministra da Estada da Agricultura, Industria e Cominarei;
eis] nome do Prasidente ia Republica: ()

Resolve approvar as instruccji3s para o serviço do pessoal de m-
iaria mensal do Jardins Botanica (conservadores de placas, carpin-
teiro, pedreiro, carroceiro, .jardinairos e trabalhadoras), que a esta
acompanham, assignadas pelo director geral de Agricultura.

ltio do Janeiro, 11 de março de 1913.

Instrucções para o serviço do peosoal de salario mensal do Jardim
Botanico (conservador de placas, carpinteiro pedreiro, carro-
cairo, jardineiros e trabalhadores, a que se refere a portaria,.
desta data
Art. 1.° O serviço começará ás G horas da manhã e terminar ás

4 1/2 da tardo, nos mezes de agosto a maio de cada anilo; nos rastros
meses durará das O 1/2 da miianh5 ás 4 horas da tarde.

Paragrapho imico. Os serviços serão suspensos: 110S, niczes dEb
agosto a maio, das 9 ás 10 horas da manhã, para o •alutor,i0, e de

- -
(' ) Reproduz-se de or‘lem superior.
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, 2 1/2 da tarde, para o café; nos outros mezes, das 9 ás 10 horas da
manhã, para o almoço, e do 1 á 1 1/2 da tarde, para o café.

Art. 2. 0 Quando, devido ao sol forte, OãO se puder re gar as
plantas nas horas de trabalho marcadas nu artigo anterior, será des-
tacada uma turma de empregados, que descançará, durante o dia, o
10111101 `0 de horas que tiver da trabalhar após a hora mareada pira a
terminação do serviço.

Paragrapho 'mico. Para composição desta turma, os empregados
serão cimo-ri-elos pela om •mlein numerica, só se V ai ia 1 li ao namoro 1
depois de terem prestado serviços todos os emprepealus restantes.

Art. 3." No começo e no fim dos trabalhos, o empregad) deverá
resp mder á (liam:ria.

Are, •k . 0 Para regulai a fiscalização do serviço, cada empregado
trará em lagar apparante unia placa de metal com o numero que
lhe couber no quadro do pess,ial.

a: I.° Esta placa ser-lhe-ha entregue pelo jardineiro chefe á pro-
porção (pie lót • sendo lei ta a primeira chamada, cabendo ao empre-
gado restituil-a ao chafe do serviço quando tiver de se ausentar para

;divi)a() mem para o café,
ai 2° Finda cada muna das refei.eões o emprega lo receberá nova-

mente a placa, alim de restituil-a ao jardinciro ch _ire por occasião da
segunda chamada.

Art. 3.° O entra:gado qua não responder á chamada dentro do
15 ininutoY.; contalmis da hora mareada para o inicio dos trabalhos,
perderá o dia; si, porém, se apresentar dentro da 45 minutos, conta-
dos da terniinaeão daqualle quarto de hora, perceberá ires quartos do
vencimento (liado,

Art. (i.° O empregado que, sem motivo atterelivel e sem permis-
são do jardineiro chefe ou do feitor, se ausentar antes de findos os
trabalhos, perde o dia.

Paragrapho unico. Em igual pena incorrerá agulhe que, sem
motivo justificado, che gar atrazado ou não voltar ao trabalho depois
de Inalo o prazo das refeições.

Art. 7.° As filhais dos empregados serão abonadas na fórum da
legislação em vigor.

Ari. 8. 0 São obrigações dos empregados:
a) observar fielinante as disposições deste regulamento;
b) cumprir as ordens da directoria;
c) cumprir as ordens do jardineiro chafe, do feitor ou de quem

suas vezes fizer;
d) auxiliar Os guardas no policiamento do jardim, denunciando-

lhes qualmmer facto anormal que notarem;
c) não se ausentar do serviço, sob qualquer pretexto, para tra-

balhar em residencias particulares, devendo levar iminediatamente
ao conhecimento da directoria qualquer ordem que recebam liaste
sentido.

Paragrapho unico. O infractor da loura e deste artigo, incor-
rerá na pana da demissão inunadiata e malta da metade dos dias do
trabalho até a data da infracção.

Art. 90 • As illfraceões ao presonte regulamento sacão punidas
pela directoria, conforme a gravidade da culpa, com:

a) simpies advertem:ia;
b) reprollensão;
c) multa;
d) suspousão por um a 13 dias;
e) d !missão.
Art. 10. Os lagares de jardineiro serão preenchidos pals apren-

dizes que, attingindo a idade de 18 ¡timos, tenham dado provas de
aproveitamento, assiduidade e boa conducta ; em falta destes terão
preferencia os trabalhadores que houverem revelado aptidão para
jardinagem.

Directoria Geral de Agricultura, 11 de março de 1013.-Armando
Ladeia.

Directoria Geral de Contabilidade
PnemEMA SECÇÃO

Expediente de 20 de março de '1913
Ao Sr. ministro da Fazenda
Solicitando providencias afim de que:
Sejam pagas
A' Camara do Conamercio Internacional do Brazil, a quantia de

5:0008, correspondente á primeira prestação trimestral da subven-
ção de 20:000$ a que se refere a lei orçamentaria do exereicio vi-
gente (aviso n. 1.06)

Aos criadores mencionados na inclusa follia,as quantias lia mesmas
indicadas, relativas ao auxilio a que fizeram jús, de accórdo com o
art. 72, letiva s, da lei n. 2.514, de 4 do janeiro de 1012, na impor-
landa de 27:500$ (aNiso ii. 1.661);

laciação a que se relera o aviso supra

1. João do Souza Montes, Ceará.
2. José Pompem Pinto Accioly, idem.
3. Osivalmlo Stodart, idem.
4. Fausto Candido de Alencar, idem.
D..Lticio José do Ilumino, idcnu.

6. Francisco Philomeno Ferreira Gomes, idem.
7. Francisco Alves Linhares, idem.
8. Narciso Fernamales da Silva Ne\ e.. . Rio de JaueL•o:
9. Dr. Rololpho Fortes Diniz Junqueira, ideai.

19. Eduardo A. Torres Colidiu, idem.
11. ;la ia mandes Bernardes,
12. n i/CiSCO Vin e la di .X0dPade, idte0.
i3.	 mi lo Iii Nova Friburgo, idem.
11. Jaem inhaca da Ro 	 li, 11 o.
15. O' 'as Nlartina Villela da Andrade, idem.
16. Dr. João Paulo I a Silva Beato, i lema.
17. Dr. Alberto Diniz Junquen•a, idem.
18. Rita de Sá Fortes Jampriira, idem.
19. Antonio vali Erven, idem.
20. Juvenal Xavier Botelho, idem.
21. Francisco Xavier Botelho, idem.
22. El lia rdo Leite Pinto, idem.
23. Darisch & C°. , District° Federal.
24. Francisco .1zarias Villela, Minas Gemes.
25. Dr. Ilermnenegillo Radrigues Villaça,
26. Francisco Antonio Brandi, idem.
27. Theodarico Ribeiro de Assis, i tem.
28. Ramos Pinto (Sz Comp., idem.
29. Manoell'heo.loro de Carvalho, idain.
30. Manoel de Souza Siqueira, idem.
31. Antonio Monteiro Ribeiro Junqueira,, idem
12. Jose Ferreira Leila, id-m.
33. Candimia Sobral de Alui aida Magalhães, id
31. José Ribeiro Joie-viseira, idem.
35. Gabriel Augusto de Andrade, idem.
3e. Francisco Antunos Duque, idem.
37. Ribeiro & Junqueira, idem.
38. Luiz Seraphina, S. Paulo.
39. Condo de Pratos, i;i3111.
40. Francisco Pereira Barreto, idem.
41. Manoel Pinto hasta, idom.
42. Agenor de Camargo, idem.
43. Carlos Ribeiro de Souza Pinto, hl em.
41. João Baptista de Azevedo .antunes, riam.
43. Ricarda de Castro Fleming, id 3:11.
46. Alcides Faria, idem.
47. Francisco Gomas Leitão, idem.
48. Antonio Pereira Rosa, idam.
49. José Carlos de Souza Pinto, idem.
eo. A. Brazil Land Caldo & Packing C°., Paraná. •

J. Brun & C°., Rio Grande do Sul.
52. Antonio V. Macalo, idem.
53. Manoel de Freitas Valia Fali e . Li..1111.

51. Guilherme Echmed ele, idem.
53. M. Ilaetingar, idem.

A Manoel Ribeiro de Paiva, craador no maniciplo de Pahnica,,
Estado de Minas Geraes, a quantia (le 4:300$, da ame:Melo com a
tabela a que se refere o art. 2° do regulamonto que baixou com o
decreto n. 8.537, de 25 de janeira de 1911, pela iinpmeaeão no Ines

„de outubro do anno proximo passado de nove bonitos, samblo seis
da raça Frizão e. tres da raea Goningn, destinados a remoi-
ducção.

Acompanham os documentos seguintes : folha mie auxilio, cer-
tidão da Alfandaga, attestados de saade e certificado de tuberculini-
zação (aviso n. 1.666)

A folha, na importancia de 7718193, proveniente da gratificação
a que fez júa o fiscal das obras do Posto de Observação o Enfermaria
Veterinaria de Bello Horizonte, engenheiro Pedro Rache, no periodo
de 11 de outubro a 31 de dezembro de 1012 (aviso ii. 	 ;

A folha, na importancia de 2:000$, proveniente da gratificação In
foi mandada, conceder ao Dr. Cesar Itossas, por serviços extraordi-
narios prestados na montagem de postos de observação e desinfecção
no animo proximo passado (aviso n. 1.675)

As contas da Leopoldina Railway Company, Limitem( e Companhia
Nacional de Navegação Costeira, prove»ientes de passagens e tra»s-
portes concedidos em proveito do Serviço de Povoamento no amua
proximo passado, na importancia de 2:393$750 (aviso ii. 1.655)

A conta de Eickhoff, Carneiro Leão Comp., na hnportancia do
1888'400, proveniente de fornecimentos feitos em proveito do Serviço
de Inspecção e Defesa Agricolas no anno proximo passado (avisá
n. 1.658) ;

A conta da Alexandre Ribeiro & Comp., na importancia
282$300, proveniente de fornacimentos feitos ao Serviço de Inspecção
e Defesa Agricolas no anuo proximo passado (aviso n. 1.659)

As contas constantes da relação junta, provenientes de passa-
gens e transportes concedidos em proveito do Serviço de In s pecção e
Defesa Agricolas no anuo proximo passado, na importaucia
014370 (aviso II. 1.662);



Ns.	 Nomes

1. Soroeabana Railway Company 	  •

3. Sociedade Anonyma . Lloyd Brasileiro 	
2. Companhia Com IllerCIO e Navegação 	

4. Idem Idem 	

lavoxtaticias
loso00

'7e$110
21$70U
40$000

157$100
12/ n $0110

395200
8$100
282l0

111$120
28820

48000
47$40

251(90.
2SO190
'78130

B. Idem idem
O. Idem idem
7. Idem idem
8. Idem idefn
'J. Idem idem

Ap. idem idem
11. .Idem idem
12. Idem idem
13. Idem idem
1/. Idem Wein
15. Idem idem

; 16. Idem idem
I 17. Idem idem

Total 	 	 615$:170

As contas Cie Dias Garcia & Comp. ,Braganca Cid & Comp., Pio
dolpho 'fess e Sociéte Anonyme dii Gaz de Rio de Janoiro, na im-
portando total de 1:0275100, provenientes de fornecimentos feitos otn
proveito do Posto Zootechnico Federal mu Pinheiro no 'atulá proxiolo
passado (aviso 1.636.)

Retaçao de.g contas que acompanhara o aviso n. 1.003, de 29 de
março de 1313

Ns.	 ,Nomes	 ImportanciRs

1. Dias Garcia & Comp 	 	 711800
2. Société Anonyine du Gaz de Rio de Janeiro 	 	 360$000
3. Bragança Cid & Comp 	
4. Rodolpha Iless 	 	

(19830000

Total 	 	 1:027$ '100

A conta da Sociedade Anonyma Lloyd Braziloiro, na importando
do 231S530, proveniente do transportes concedidos em proveito do
Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas no anuo proximo passado
(aviso n.4.605);

As contas da Companhia Marcenaria nrazileira, provenientes de
mobiliado fornecido a Hospedaria de Immigrantes da Ilha das
Flores, no anuo proximo passado, na importando de G:780$ aviso
n. 1.670);

A. conta da Sociedade Anonyma Lloyd Braziláro, na importancia
de 168100, proveniente de passagem concedida em proveito do ser-
viço da Inspetoria de Pesca no anuo proximo passado (aviso
n. 1.671);

A conta do jornal Correio da .3funiiii, proveniente de publicações
feitas no anuo proximo passado em proveito da Superintendendo da
Defesa da Borracha, na imporlancia de 55$ (aviso it. 1.672);

As contas animas á inclusa relação, na importando total de
.8845378, provenientes de fornecimentos feitos em proveito do Seevieo
Geologico e Mineralogia° do Brasil e da Janta Commercial desta Ca-
pital no anuo proximo passado (aviso n. 1.671). •

Relação das contas que acompanham o aviso n. 1.67 f, do ,99 • de
março de-1913

Numeros-e-Nonms—Importaachs

Estrada de Ferro Centrai do Brasil 	 	 2435'700
2. Sociisté Anonyme da lias de Rio de Janeiro 	 	 341:382
3. Idem 	   5sisuik
4. Imprensa Nacional 	  

Idem 	 	
2iil$0011
33W00

G. Companhia de Estradas de Ferro Federaes Brasileiras 	  , 111,0(01
1. S. Paulo Railway Company 	  

Total 	 	 881$37ii
As contas da Companhia Nacional de Nove,goção Costeira, pro--

venientes de passagens concedidas em proveito do Sorvico de Povoa-
mento no anuo proximo passado, na importando de d;coo (aviso
11. 1.676);

A contada Companhia Estradas do Ferro Federas Brasileiras
Inde Sul-Mineira, na importancia de 915000, proveniedito do pas-
sagens e telegrammas expedidos em proveito da Directoria de Me-
teorologia e Astronomia por occasião ilo eclipse de 10 du eutubro'
anno proximo passado (aviso n. 4.677);

As contas de Guinle & Comp. e João Franco Crespo, proveniontes
de fornecimentos feitos em proveito da Escola de Aprendizes Artinces
de Campos no anno proximo passado, na importancia do 3:176S (aviso
.u.-1•072ji-.,--	 •

Rcla:ç'tio é 	 'hcas	 ,ue acompanham o a•;iso
março (101913

. 1.662, de 29 de
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As contas da Companhia de Estradas de Ferro Federaes Brasilei-
ras Redo, Sul Mineira, provenientes de passagens concedidas • ein
pro,Tio !!.) Servieo do lospoeção e. Defesa A griebla no atino proximo
passado; ou inmeetancia de 77$600 (aviso n. 1.081);

A janewitier, \\Tolde, & Comp., a quantia do 3675112, ouro, que,
ao eambio kle tr, d., corresponde ao valor da conta de 6205, papel, pro-
veniente de fornecimentos feitos 110 al1110 proximo passado em pro-
veito da representacão do Brasil na Exposição Internacional de Turim
(aviso n. 1.082);	 •

-• Soja distribáido, por telegramma, á Delegacia Fiscal do Th 3sonro
Nacional no Estado do Rio Grande do Sul, o credito de 9885, para pa-
gamento ca gratificação que empolo ao Sr. flaphael Nioac de Souza
por serviços prestados na extincção de parasitas nOcivos t ariculta-
ra no anuo peoximo passado (aviso n. 1.660);

g

. Em addicamento ao aviso n. 257, de 31 de janeiro ultimo, pedindo
providencias afim de que os saldos apurados nas distribuições feitas
ao Thesouro Nacional por conta do credito aberto pelo decreto
n.' 7.910, de 10 de maio de 1010, revigorado para o exercicio
de 1012 em virtude do art. 91 da lei n. 2.514, do 4 de janeiro
do atino proximo findo, bem como os que, pertencentes ao mesmo
credine-oxistem em ser no Tribunal de Contas, discriminados por
varias . consignações, sejam todos incorporados á, consignação «Con-
strueção e reconstrucção do edificios, canalizacão cio agua o es-
goto, cercas e mais obras de adaptação de jardim, etc.», ficando
em ser, visto existirem só despesas dessa natureza para serem pro-
cessadas e pagas por exercicios lindos e não haver mais despesas a
sovem levadas á. contado exercido do 1912 (aviso n. 1.681 );

EM additamonto ao aviso n. 1.565, de 26 de marco cadente, pe-
dindo providencias afim de que os saldos apurados Iras , distri-
1) 11 it:í13 feitas ao Thesouro Nacional por conta do credito aberto
pelo n lec'reto o. 7.918, de 21 de marco .de 1910, revigorado para o
exercido de 1b12 em virtude do art. 31 da lei n. 2.511, do 4 de ja-
neiro do atino proxituo findo, bem como os que, pertencentes ao
mesmo credito, existem em ser no Tribunal de Contas, discrimiados
por varias consignações, sejam todos incorporados á. cousigação
Abras no edideio, etc.», ficando em ser, visto existirem só despesas
dessa natureza para serem processadas e pagas por conta do dito
credito no exercicio de 4012 (aviso n. 1.685).

Se. presidente do Tribunal de Contas:
.Transmitto 7 vos, para o competente registro, a inclusa cópia do

decreto n. .10:146, desta data, que abre a este ministerio o credito
especial de 27:5008, destinado a atteáder ao pagaineuto do auxilio da
5005 a cada um dás criadores mencionados na relação annexa ao
mesmo decreto,. que construiram em suas propriedades banheiros
para o expurgo de parasitas do gado vaccum (aviso n. 1.661);

Em resposta ao vosso oficio a. 21, de 8 do corrente, declaro-
vos que a conta remettida com o aviso 4.721, de 11 de novembro do
anuo proximo passado, não se referea despesas com serviço da fisca.-
lização leito polo pessoal da Inspetoria de Portos, Rios e Gumes, mas
a pagamentos já realizados pela dita inspetoria, a C. 11. Walker
& Comp., Limitod, contractantes do serviço do cães do porto, e quu
lhes era devido pelos trabalhos executados nu dragagem do canal,
conformo communicacão feita pelo Ministerio da Viação a esta Secre-
taria de, Estado, no anulo proximo passado, .tendo sido a despeza
classificada na verba 3' por forca cio disposto na 'Kira ci cio art. 72
da lei it. 2.511, de, 4 de janeiro de 1012, (aviso n. 1.078).

Directoria Geral de Industrie e Commercio
SEGuNDA sECÇRO

Expediente de 22 de março de 1913

Ao director da Academia de Commercio do Rio do Janeiro foi
dirigido o seguinte aviso:

'Solene; do que me communicaes em. oficio n. 71, do corrente
Ines, autorizo-vos a matricular gratuitamente nessa academia, nos
termos da lei n. 2.738, de 4 de janeiro ultimo, os 38 alunmos, cujos
nomes constata da relação que acompanhou o vosso citado enleio, os
gumes cursaram com aproveitamento as series em que se achavam
matriculados no anuo lectivo proximo passado, devendo sei.' mantidos
as matriculas gratuitas dos outros, este anuo, todas tia mesma rela-
ção, dosde que, prestando exames satisfatorios, demonstrem o apro-
veitamento necessario.

Quanto ás 12 vagas restantes, devem cilas ser preenchidas com
os candidatos constantes da relação inclusa, que melhores notas
Ativerem no exame de admissão a que atitude o art. 41 do regimento
dessa academia.-

Saude e fraternidade.— Pedro cia Toledo.»
E' esta a relação dos candidatos que solicitaram matricula gra-

tuita na Academia de Cominarei() do Rio de Janeiro:
João de -Aguiar Netto, Euphrasio Cunha Filho, Francisco de

Mattos Vieira, Agoello CO1TC'a Junior, Euphrasio Povoa de Siqueira,
Raul de Sonsa Gomes, Antonio Atnarilio 1,6po dos Santos, Antonio
Salvador de Castilho, Romeu Vieira da Cunha, Eurico Ambrosio de
Sousa, Ernesto Ottati, Floriano Rodri e

2
mes, João Baptista, Dernardina

Violino, Julio Duarque de Gusmão, Aineric,o Luciano Senna, Nestoc
Mariatli Costa, Jusú de Souza Cardoso, Joaquim de Oliveira Marques,
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'BernardinO Marinho de Carvalho, lloracio Cunha Valente, Constan-
tino Ambrosio Tavares, João Dias dos Santos, Daniel Milton Teixeira,
Gustavo Maess, Antonio Emiliano do Freitas, João Mariano Ribeiro,
Ismar Nunes Vieira, Felippe Marcos da Silva Endson, Joaquim Luiz
dos Santos Lima, Flavio Bersot de Souza, José de Souza Marques,
, João Pinto da Fontoura, José Medeiros da 11-sa, Homero Itibiro Me-
-drado, Benjamin de Freitas, Amorico da Silva Mau ta, Alberto de
Almeida Narciso, Apollinario Barbosa da Oliveira, adherbal Batalha
Dornellas, Leon Grevy Périssé, João de Freitas, Anthero Augusto
Àtaia, Pedro de Figueiredo, Vicente Avaliar Filho, Alfredo Barcellos
Borges, Ossvalde Janot do Mattos, Elysio Teixeira de Araujo, Feli-
ciano Correa dos Santos, Antonio Marques Patrocinio, Alfredo Pinto
.Sampaio, Antonio Adrião Pereira, Aldrovando Carlos Pires, Antonio
Autran, Antonio Rodrigues Marques, Alio Serinari, Antonio José Fer-
reira Gutteres, Eduardo de Pontes, José Rinaldi Freire Carneiro, Au-
gusto Cunha, Candido de Souza Carvalho, José Corrêa da Silva, Ma-
noel Fernandes Laranjeira, Philornena Amelia de Figueiredo, Samuel
Moraes da Silva, Helena, Ferreira. de Cerqueira, Joaquim Leitão da
Assumpção, José Lopes de Carvalho, José Rodrigues Marques, José
'Guadalupe Sauches, Italo Correa, Humberto Concilio, Francisco no-
drigues Barbosa, Fredolino José dos Santos e Francisco Barbosa de
Oliveira.

- Declarou-se ao director do Serviço de Estatistica, para seu
conhecimento e devidos effeitos, que o Sr. ministro approvou a pro-
posta do superintendente da typographia annexa ao mesmo serviço,
relativa á admissão de José Soares de Miranda Horta e Heitor Ar-
noso como operados extraordinarios da alludida typographia, com as
respectivas diarias de 75 e 35000.

Declarou-se lambem ao mesmo director que, em vista da infor-
mação que prestou em officio de 23 de fevereiro ultimo, não pode ser
attandido o pedido do delegado no Estado do Rio de Janeiro, quanto
á nomeação de mais um auxiliar para a referida delegacia.

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria do Sr. ministro, de 1 do corrente, foram nomeados:
Para exercer o cargo de jardineiro-agricultor do Campo de

Demonstração do Lavras, no Estado de Minas Geraes, Domingos de
Araujo

Para interinamente exercer o cargo do chefe de culturas do
Aprendizado Agricola da Bahia, Rimo Davide;

Para exercer interinamente o cargo de jardineiro horticultor
do Campo de Demonstração de Rajahy, lio ffitado da Santa Catha-
sina, Tom aso Ancellotti;

Para exercer o cargo do ajudante do professor primado do
Aprendizado Agrieola. do S. Luiz das Missões, no Estado do Rio
Grande do Sul, Waldemar de Mello;
• Para exercer o cargo de auxiliar extranumarario da Inspectoria

do 11 0 Districto (Estado da Bahia) do Serviço de Inspecçlo e Dafesa
Ag,ricolas, com a gratificação mensal da . 2005, etnquanto durar o im-
pedimento do serventuario Afronso Costa, Ainerico Jorge da Silva;

Para interinamente exercer o cargo de ajudante da Inspectora
do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas no 11 0 District° (Estado da
Bahia) emquanto durar o impedimento do serventuario effectivo Vi-
ctor André Vobigollo Ferrão, que se acha em conunissão estranha a
OSSO ministerio, Alfonso Costa;

Para exercer o cargo do servente da Insoectoria do Serviço de
Povoamento no Estado de Santa Catharina, Luiz de Araujo Figuei-
redo.

- Por outras da mesma data foram concedidas as seguintes li-
cenças

De tres mons, em proro,gação, sem vencimentos, a. partir de 25
de fevereiro de 1913, a Adriano Metall°, ajudante da Inspectoria do
Serviço de Protecção aos linhos o Localização do Trabalhadores Na-
cionaes no Estado de Matto Grosso ; 	 • -

De 00 dias, sem vencimentos, a partir de 1 de fevereiro de 1013,
ao agrimensor Sebastião Edmundo vou Laporski, ajudante da com-
missão fundadora do nucloo colonial Apacarana.

- Por outra da mesma (lata foi exonerado d() cavo de escre-
vente da luspectoria do Serviço de Povoamento no Estado de Santa
Catharina José Lupercio Lopes.

Expediente de 31 de março de -1913

A' S. Ex. o Sr. Dr. Francisco Salles, ministro de Estado da
fazenda:	 .

Tenho a honra de communicar a V. Ex. que, nesta data, dis-
pensou este ministerio os serviços do funccionario da Alfandega Sr.
Reis Carvalho, por haver findado a counnissão de que o mesmo S.:
achava incumbido, cumprindo a este ministerio agradecer á V. Ex. a

jpresteza com que foi satisfeita a requisição constante do aviso n. 132,
de 4 do corrente inez (aviso ti. 17:i .

- . Sr. director do Serviço de eterinaria:
Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi autorizar essa

-direetoria a transferir os auxiliares extraordivarios para.o serviço de

combate e .erradicação de epizootias, Srs. Armilo Werneck Franco
Genofre o Henrique Martins Cruz, o primeiro para o Estado do Rio d'à
Janeiro e o 2 s para o 60 districto desse serviço, no Estado de S. Paul()
(aviso n. 176).

- Sr. ajudante do professor ambulante João Braga de
Araujo:

DeClar0-vos, para Os fins convenientes, que resolvi mandar-
vos milhe, até ulterior deliberação, ao Horto Florestal, (aviso
n. 177).

- Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Solicito-vos as necessarias providencias no sentido de ser conce-

dido franquia tolegraphica, cio todo o Estado de Sergipe, durante o
corrente exercicio, ao Sr. Ignacio Garcia Rosa Travassos, director do
Campo de Demonstração de S. Cliristorão, correndo as dospezas por
conta deste ministerio (aviso n. 178).

- Sr. director do Horto Florestal:
Communico-vos, para os devidos fins, que, por aviso desta data,

foi o ajudante de professor ambulante Sr. João Braga do Araujo
mandado acidir a esse horto até ulterior deliberação, tendo sido exo-
nerado por ter acceilado outro cargo o Sr. Armando Ayres da Costa
Negraes, por portaria de 12 do mesmo mez (ollicio n. 1.123).

- Sr. director da Dospeza, Publica:
Communicu-vos, para os devidos fins

'
 que, por aviso desta data,

foi o ajudante de professor ambulante Sr. João Braga do Arassio
mandado addir ao horto Florestal até ulterior deliberação (officio
n. 1.121).

Cominunico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 12 de
corrente e por ter acceitado outro cargo, foi o agronomo Armando
Ayres da Costa Negraes exonerado do cargo da ajudante de professor
ambulante, tendo sido nomeado para substituil-o, por igual acto de
15 do mez, o Sr. João Braga de Araujo (aviso n. 1.125).

-Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas
Reitero-vos o podido constante do officio n. 2.807 de 26 de no-

vembro de 1912, desta directoria,concebido nos seguintes termos
«flemettendo-vos junto a este, do ordem do Sr. ministro, tres

garrafas do insecticida aPomarina», preparado pelo Sr. Clemente de
Cerqueira Lima, solicito-vos as necessarias providencias no sentido dia
serem feitas experiencias com o referido preparado e informais a esta
directoria geral do resultado obtido (officio n. 1.126).

- Sr. director da Escola Escola Superior do Agricultura e Medi-
cina Veterinaria.

Em resposta ao vosso oficio n. 430, do 19 do corrente, commu-
nice-vos, de ordem do Sr. ministro, que nesta data foi autorizado
o director do Jardim Botanico a fornecer á essa escola as plantas,
fructos seccos, sementes, madeiras e todo o material que existir cru
duplicata e que-possa interessar ao estudo pratico da Iimanica nesse
estabelecimento de ensino, Se111 prejuizo das coliecÇões daquelle jar-
dim (oficio n. 1.129);

-Sr. director do Jardim Botanico:
Solicito-vos, de ord iii do Sr. ministro, neeessarias providen-

cias no sentido de serem fornecidas á Escola Superior do Agricultura
e Medicina Veterinaria, as plantas, frutos S2CCOS, sementes, madei-
ras e todo material que ald existir, eni duplicata o que possam imite-
rasg ar ao estudo pratico da botanica, naquella escola, sem prejuizo
das collecções desse jardim (oficio n. 1.130).

-Sr. Lodonio Ferraira de Almeida:
Em resposta ao vosso oficio, seta numero, de 16 do corrente,

tenho a communicar-vos, do ordem do Sr. ministro, que o serviço da
distribuição de plantas e sementes, esta a cargo, nos Estados, dos
respectivos inspectores agricolas, a quem os lavradores deverão di-
rigir os seus pedidos (oficio n. (.131).

- Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Remetto-vos, para informal-a, de ordena do Sr. ministro, por có-

pia, a petição do Sr. Oscar Franca-mo de Freitas, proprietario de uni
terreno na estação de Andrade Araujo, Estado do Rio de Janeiro,
que pede uma turma de empregados para extinguir as formigas
salivas existentes naquelle terreno (oficio n. 1.132).

Junto VQS rellitittO, de ordem do Sr. ministro, afim de tomardes
na considaração que merecei', o incluso pedido de plantas que, por
equivoco, foi a este directoria dirigido (officio n. 1.133).

-Sr. director da Escola Superior de Agricultura e Medicina Ve,-
terinaria.

Em resposta ao vosso officio n. 438 D, de 17 do corrente, tenho a
communicar-vos, de ordem do Sr. ministro, que, nesta data, foram
dadas as necessarias providencias no sentido do serem remottidos,
com urgencia, a essa escola, os caixões contendo material para os la.-
boratorms.

Quanto ao facto do ter sido interrompida a pintura do salão de
honra, esta directoria aguarda resposta de oficio que dirigiu ao
engenheiro do ministerio, pedindo informações, afim de tomar as pro-
videncias que julgar acertadas (oficio n. 1.137).

- Sr. Dr. Thoinaz Cavalcanti da, G114E115,0, engenheiro cio mi-
nisterio.

Havendo o director da Escola Superior de Agricultura communi,
ca-do a esta directoria ter sido interrempidi a pintura de salo da
honra da referida escola, solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, , In.
formações urgeutea VQ51)C119, alia de que poSsaM ser dadas NS
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Nidenelas necessarias no sentido de ser ultimado aquilo trabalho,
Nisto como deverá se realizar, no referido salão, a sessão selem no do
ipstallação daquelle estabelecimento, prestes a inaugurar-se (officio
n. 1.135).

-- Sr. director do Serviço de Informações o Divulgaeão:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias

tias nono sentido de serem remettidos, á Inspectora Ag:ricota do l u dis-
tricto (Estado ds Amazonas) os relatorios do Sr. ministro, respetiva-

•mente nos amuos de 1911 e 1912 (officio n. 1.138);
— Sr. director do Campo de Demonstração dá São Christ.ovão,

Estado de Sergipe.
Em solução ao vosso officio n. 27, do 10 do corrente, cominunieo-

vos, de ordem do Sr. ministro, que nesta data -foram solicitadas as
,providencias necessa,rias ao Sr. ministro da Viação, no snili(i) de vos
ser concedida franquia telegraphica, no corrente WOreieie, eia todo o
Estado do Sergipe (officio il. 1.139).

AeGoo.k srceXo

Dia 1 de abril de 1913

Porarn inscriptos no Registro de Lavradores, Criadores o rui-
fissionaes de Industrias Connexas do Nlinisterin da Agricultura, In-
dustria e Commercio, conforme requereram os Senhous:

Alberto Vidal Ramos, criador no municipio de La g es, l,,,,t,ado de
Santa Catharina;

Cecilia Soares Sertori, r pomicultora no municipio de S. Conoalo,
Estado de Rio de Janeiro;

Benjamin Augusto de Souza Motta, lavrador e criador, no mu-
nicipio de S. João Nepemuceno, Estado de Minas Genes;

Benjamin Franklin da Fonseca Vaz, lavrador no municápio do
S. João Nepomuceno, Estado de Minas Geraes;

Francisco de Macedo Couto, criador no municipio Qnarahy, Estado
do Rio Grande do Si)!;

Francisco Botim Paes Leme, criador no municipio do Sant'Anpa
do Paranahyba. Estado de Matto Grosso;

Theophito Virgilio Lobo, lavrador, criador e industrial no muni-
cipio do Calcado, Estado do Espirito Santo;

Victorino Ribeiro Carneiro Monteiro, criador no municipio de
Sant'Anna do Paranahyba, Estado cio Matto Grosso;

Francisco P. Azevedo Souza Filho, criador no municiplo de
Sant'Anna do Paranithyba, Estado de àlatto Grosso:

João Ribeiro Branco, criador no municipio de Lages, Estado do
Santa Catharina;

Jeronymo Soares de Andrade, lavrador no =ilidido do S. Se-
bastião do Alto, Estado do Elio do Janeiro;

Justino Ribeiro Franco, .criador no municiplo do Sant'Anna do
Paranahyba, Estado do Matto Grosso.

Dia 2
Foram inscriptos no Iligistro de Lavradores, Criadoras e Pro-

fissionaes de Industrias Connexas do Ministerio da Agricultura, In-
dustlia e Commercio, conforme requereram, os senhoras:
' Joaquim Coelho da Fonseca, lavrador e criador no municipio de

Henrique Gaivão, Estado de Minas Gemes;
Joaquim Taveira Lobato, criador no municipio de Cachoeira,

Estado do Pará;
Joaquim Prata Junior, criador no municipio da Uberaba, Estado

do Minas Geraes;
Joaquim Manoel do Moho, lavrador e criador no municipio de

Aguas Virtuosas, Estado do Minas Ge,raes;
José Ricardo de Sá Rego Oliveira (Dr.), lavrador no municipio

do Cambuquira, Estado de Minas Geraes;
José Feliciano Alvos Brito, criador no municipio do Lagos, Estado

do Santa Catharina;
José 'Alexandre Pinto de Aguiar, lavrador no munioipio (.1,3 Gua-

ranhou), Estado de Pernambuco;
José Luiz Cavalcanti de Albuquerque, lavrador o criador no mu-

nicipio de Pilar, Estado da Para.hyba;
Maurice E. Miller, lavrador e criador no municipio do Sant'Anna

do Paranallyba, Estado da Matto Grosso;
Maximiliano Ciee,rO Juvenal Batalha, criador no municipio de

Lages, Estado de Santa Catharina;
Narciso Furtado de •Mondonç,a, lavrador e criador da S. João

.Nepomuceno, Estado de Minas Geraes;
Narciso Costa & Comp., industriaes no municipio de Itaguaby,

.gstado do Rio de Janeiro;
.0swaldo Puissegur (Dr.), criador no municipio da Sant'Anna do

ParanaliYha, Estado de Matto Grosso.

Requerimentos despachados
Dia.'27 de março de 1013

XrEjkliti Rodrigues do Freitas, Adelgue SantAnna do 'Brito,
leto'ãlvos do Oliveira, k'ellcia Teixeira, Amancio José da Cunha,

delles Alves de Oliveirao llortencio da Mala Ferreira,Ildefonso Baptista:
de Almeida, Israel Amaro, Israel Dias da Silveira, látea Brune Fio-
rencio Na Lidas Dutra,Licinio José Barreto,Manoel Norberto dos Santos,
Valeriam, Nunes, Victor da Silva Pimento', Lucas Bilbão„Tosé Gabriel
das Chagas, Maria Joamiina Furtado, Martim Domienso
João Baptista llodrignes Souto, Reduzino Machado de Souza, Manoel
Foroandos ia Silva, João Soares Felix de Oliveira,João Fila° Pereira,
Lati Minto Jardim do Menezes, Laurindo Potes dos Santos, Leopoldino
Garvalho (le Moura, José Silveira, João Antonio de Freitas, .João,
Ayres,	 Jiiao	 Antonio Teixeira, José	 Marcellino Quadrado,.
José da Ainiunciação Vendo, João Francisco 	 Coelho Leal,.
Manoel TosO de Lima, Olyntho Graciano de Araujo, Oda-
cilio Evaiicisco de Araujo, João Francisco Alves, Maxi-
mialio Pnica, Manoel de Azainbuja e Silva, Manoel Vicente dos,
Santos, Si Ivador ilibam) Pereira, Marliza Mafalda Garcia Luiz, Seve-
ritmo Pereira Ilenriques, Leovogildo Rodrignes de Oliveira, João Da-
mascono Tvixviva, José Pedro Antonio da 'Fonseca, José Alves Lopes,
requerendo de .icoordo com o art. 21 (to regulamonto a que se reforo
o decreto mm. 7.017, de 24 de março do 1010, archivo e registro da
marca que actua tinimo usam para assignalar o gado maior de sua.
propriedade. — Selim os documentos.

Dia 1 de abril de 1913

João Evangelista propOo vendor a este ministerio um livro sobro
apicultura. — Em vista das informações, indeferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento'

Ordens de pagamento, sobre as quaes proferiu despacho dei
registro, em 3 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministorio da Viação e Obras Publicas:
Aviso ti. 4.430, de 31 de março findo, pagamento de 5:500$, da

folha de gratificação a diversos funccionarios do ministerio,por serviços
prestados fiei das horas do expediente, no referido mez.

— Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio—Avisos:
N. 1.121, de 14 do março, pagamento de 600$ a Langsvonthy

Marchant, traduotor contractado deste ministerio, da gratificação do
fevereiro ultimo;

Ne 1.194, de 17 de março, idem do 450$, de gratificação a quo
fizeram jus, ern fevereiro ultimo, dloracio Marques de Andrade e-\
Miguel do Souza, por serviços extraordinarios prestados á Directoria
de Meteorologia e Astronomia, ein fevereiro ultimo;

N. 985, de 13 de março, idem de 500$ a João do Deus Monteiro
da Luz, de ajuda de custo;

N. 211, de 17 de toare°, idem de 1:1428073, da folha do pessoal
operaria da Escola Permanente de Lactichdos de S. João d'El Rey,
em fevereiro ultimo;

N. 714 A, de 28 de fevereiro, adeantamento de 30:000$ ao dire-
ctor da Fazenda Modelo de Criação em. Uberaba, José alaria dos Reis,
para compra de animaes e despozas de.installação e custeio da
mesma fazenda;

Ns. 1.0 135 e 1.510, cio 13 e 20 do mez findo, pagamentos de 400$
e 2:100$ a varios funceiona.rios do ministerio, do gratificação por
serviços eXtraordinarios, no corrente atino

N. 1.170, de 17 do março, idem de 3:51.n idem, idem, idem.
.—Ministerio da Justiça e Negecios Interiores—Avisos:
N. 1-1, 88, de 31 de março proximo findo, pagamento de 1 :8005.

ao sub-bibliothecario da Bibliotheca Nacional,Mfrodo Mariano (.1,; Oli-
veira, de gratificação, por serviços extraordinarios;

N. 1..507, de 1 do corrente, idem de 7:190$, da folha do pessoal
technico o administrativo do escriptorio de obras deste ministerio, em,
marco ultimo;

N. 1.112, de 11 da março, ideia do 6:924$351, a diversos, da
lOrtieeinteritos ao Instituto Benjamin Constant, em janeiro ultimo;

N. 1.017, de 7 do março, idem de 108$. á Casa de Correcção,
do fornecimentos á secretaria deste miuisterio, em fevereiro tile-
timo.

—Ministerio da Fazenda:
Avisos
N. 37, de 92 de março,- pagamento de 399$•a Delfino Freire de

Rezende, de gratificação;
N. 46, de 31 de março, idem de 000$ ao coronel Alvaro Salles o

outros idem;
liicio mi, 377 da Alfandega do Rio do Janeiro, de , 11 de março,

pagamento do 32:135$24 ,0 a Vicente . dos Santos Caneco, de trabalhos
e lbrileeimentos áquella repartição, em fevereiro ultimo;

Requerimonto lo Luiz Pedro Xavier Guimarães, pagamento do
500$, de. purceutagem, pela conduçoão slc nunierario..
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DIARIO DOS TRIBUNAES
nôrte de Appellação

EDITAL

Faço 1-11 , 1.co ene o Exmo. Sr. desembargador presidente
da Cério de Apoellação, nos termos do art. 15, § 2" do decreto
n. 9.263, de 28 de dezembro de 1911 marcou o prazo de 30
dias, a partir da data da publicação deste, afim de que os
candidatos ao cargo de juiz da 7 a Preforia Criminal, vago com
o fallecimento do respectivo juiz Dr. Carlos Salgado, apre-
sentem nesta secretaria os seus requerimentos ávidamenie
:instruidos de coinformidade com o § 2" do art. 14 do citado
decreto.

Secretaria da Cério de Appellação do Districlo Federal,
18 de março de 1913.— O secretario, Evaristo da Veiga Gon-
zaga.

Sessão da Primeira Camara em 3 de abril de 1913

Presidencia interina do Ermo. Rr. desembargador Ataulpho de Paiva
— Secretario, Dr. Evaristo da Veiga Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores Naluco dc Abreu e Ge-
miniano da Franca.

Não houve julgam entos para que os feitos que estavam com dia
ficassam cio mesa, para serem revistos pelos Srs. desembargadores
•taulpho de Paiva e Nabuco de Abreu.

EM MESA

APpellações eiveis
Ns. 233 e 3'.d3.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel

Juiz, Dr. Eliezer Tavares; escrivão interino, Arnaldo Trilho

Fallencias

José Lopes & Comp.— Corrija-se a numeração. Sobre a pet:ção
de lis. 132, digam a parte o o Dr. curador das massas, em 48 hm as.

José João Saade.— Cumpra-se o despacho de fls. 47, na primeira
parte.

J. Moraes & Comp.— Negado seguimento ao aggravo para que
se proceda nos termos ulteriores.

.Ioão .da flosta, successoras do João da Costa & Comp.— Na farina
do oficio do Dr. curador das massas a fls. 52 v. Sobre a petição de
lis. 68, digam o fallido e o Dr. curador das massas.

José João Saade.— Na forma requerida pato Dr. curador das
massas a Íls.5 1 v. intime-se o leiloeiro para depositar o producto do
leilão no Banco do Brasil.

Acção de seguros

Autor, F. Pereira da Cunha; rés, Companhias de Seguros Con-
fiança, Paulista e outras.--Vistos. Julga por sentença o accórdo to-
mado por termo a lis. 147, afim de produzir os seus devidos e legues
elícitos.

Custas pelos accordantes.

Appellação commercial

Appellante, João Ileynaldo de Faria; appellado, Viviano Caldas.
—Procede a duvida. Expeçam-se precatoria e mandato para levanta-
mento do arresto de lis. 11.

Embargo

Embargante, Antonio Joaquim Teixeira; embargado, Miguel da
Silva Ilibeiro.—lndefiro o pedido de folha 55, por não ser caso do re-
curso invocado em face do legislação processual em vi-or; além de
que, quando coubesse esse recurso,estaria o supplicante Iara do prazo
para a sua interposição.

Executivos hgpothecarios

Exequente, Crédit Policiar du Brésil; executado, massa fallida de
'José Lopes & Comp.—Diga o Dr. curador das massas sobre a muteria
da opposição, constamo do te.rino de lis. 23.

Exequente, Crédit Foncier du Brésil; executado, massa falha de
José Lopes & Comp.--Procedem as allagaes do Dr. curador coa
massas na segunda parte do officio de its,

Lipidação •

Salgado & Comp.— Sobre o balanço de fls. 122 e allegaVies h
fls. 130, digam os demais interessados cm 48 horas.

Requerimento para vencia de bens

Supplicante, Leopoldo Smith de Vasconcellos e sua nikdlig. -,
Tendo em JUL.:tição o allegado e o provado nos autos, defiro a petição
de fls. 2 para Mandar se passe alvará na fórma requerida.

Subrogação

Supplicante, D.Isaura Seixal Guimarães, assistida por seu marido
Oscar Mendes Guimarães; supplicada, D. Margarida de Oliveira Lu-
chio da Bocha Moreira.—Daferida a petição do fls. 26, visto estar •
cumprido o despacho de fls. 30 na fórma requerida pelo Dr. procura-
dor dos feitos da Fazenda Municipal a fls. 27 v.

' Protesto para interrupção de prescripção

Supplicante, Banco do Brazil; supplicados, A. Brusati e herdei-
ros do Antonio Joaquim Bordallo Velho.—Vistos e tendo em atten-
ção o protesto de 11. 2 v. e certidões de fl. 3, hei por interrompida a.
prescripção dos titules de fls. 4, 13, 8 e 10, para os fins de direito.
Custas pelos supplicados.

Verificação de conta

Supplic,ante, J. Pinheiro de Carvalho, por seu cessionario Antonio
Pinto Corrêa ; supplicado, Manoel Duarte de Carvalho.—Vistos
tendo em consideração a citação da II. 3 e a certidão de fl. 5, julgo
verificada a conta de li. 4, na importancia de 9028300. Custas peto
supplicalo.

Reclamação reivindicatoria

Reclamante, Antonio Pereira Soares de Meirelles ;
a missa fallida de J. :‘.loraes & Comp.—Baixam estes autos para sér
junta a na petição despachada nesta data.

Juizo de Direito cia Quinta Vara Civel

JUIZ, DR. CARVALHO E MELLO —ESCRIVÃO INTERINO, JACINTII0 TEMIRA PINTO

Fallencias

Suppl:cante, vitiva Bento & Comp.; supplicados, José Soltado Siri
neine e noir s.—Julgada rescindida a concordata offerecida a lis. 390
p ,1( s fillidos José Soltado Sidneine e Felippe Miguel Batuli, e decla-
rada reabarta a fallencia dos mesmos.

G. Soares & Cmnp.—Declarada aberta a fallencia de G. Soares
& Comp. e nom3ado syndico o Dr. João Maximiano de Figueiredo.

nye:Mo & Carano—(Potição p)r linha).—.1. aos autos com todas
as informações; e robustecida a prova, em vista da divergencia das
dp,elaraçies dos suppticantes e dos fallidos, a que promoverá o syn-
dica, voltem.

Insinuação de doação

Supplicantes, Antonio Ferreira de Carvalho e sua mulher;
plicada., 1). Alzira Fornira do Carvalho.—Julgada insinuada e
firmada a doação feita pelos supplicantes.

Supplicantes, Antonio Ferreira de Carvalho e sua mulher; stip-
Orados, Carminda do Carvalho Soutello.—Julgada insinuada a. doa-
ção feita pelos supplicantes.

Acção de despejo

Autor, Domingos Gonçalves Netto; rêos, Antonio João Felippc 6
outros.—Julgada procedente a notificação de despejo.

Executivo hypothecario

Exequentes, Corria da Casta Si Cnmp.; executados, Antonio Luiz
do Araujo e sua malhei'. —Julgada improcedente a mataria de in-
compotencia contida nos articulados n. 2 e 3 dos embargos de 11s, 4'r
e mandado pra:seguir a causa noto Juizo.

Exer,ussão de penhor
Exequentes, Steinberg & Meyer; executado, Luiz Laureut,-,11

cabidos os embargos d r; fls. 27.
Em prova de 10 dias.

stip-
0011-•

Acção ordinaria
Autor, José Dias da Silva Tavares; réos, Joao da Costa Braga Ooutro.—Julgada procedente a acção e . ton , lemnado os réos a indo-

prejuizos, tw-rdas e dmanos causados no seu11113-.1Ltirj) ,, 11110o, an ourier'edio;ltacAo Onninerc.ial, que se Liquidarem por ar-.,.
.:t	 as do processutins na execução; btun as.jj1 nas cust



4851 , Sexiá-feira 1
	

DIARIO, PFFIGIAL	 Abril de 1013

kol! .. 	 da Quarta. Pretoria Civel

. nts, DR. ARTFIUR DA SILVA CASTRO ; ESCRIVÃO, SILVA PEREIRA

( FREOUEZIA DA cuim ) . .

- . Divorcio ainigavel

'.	 Supplicantes, Manoel"Procopio Rodrigues Va,11 	 Bertba Simon
T Irocopio.—Decretadd o divorcio. Julgada a desist a de lis. 7 o 8.
Paguem os supplicantes as custas: Appello -desta ,,iitença . para a
Egregia Primeira Camara da Corte da Appellação:

Despejo

Autor, José Bernardo Alves; .ré, Maria do Caem , —Mantenho o
despacho aggravado. Subam-os autos á Egregia Segk tida Camara no
prazo legal. Pagas as custas.

Summaria

Autor, Manoel Pinto da Silva; cão, A. M. Modoiros.—Julgado de-
serto o aggravo interposto.
no termo do fls. 27 v. subam os autos á egregia ia Camara da Une
de Appellação no prazo legal.

()Minaria

Autora, D. Clementina Rosa Gonçalves de Freitas ; réo, Fran-
cisco Nos do Figamiredo.--Recebidos os embargos de lis. 184-, a parte
os contrarie no termo de cinco dias, querendo.-0 escrivão, Dr. sol-

fiePi de Albuquerque.

Justificação para defesa criminal

Justificante„ Antonio praga.—Ao Dr. promotor publico adjunto.

Arresto

Autores, J. Ferraz (51 Comp. ; réos, Manoal Candida de Freitas e
outros.—Julgada procedente a justificação e ordenada a expedição
de mandad,--

Jtiízo da Primeira Pretoria Criminal

JUIZ, ou. EUDICO TORRES CRUZ ESCRIVÃO, F. M. DE MORAES

Sentenças do dia 15 de março de 1913

Art. 399 do Codigo Penal—Autora, a justiça; réos, Manool José
Ferreira, Frederico Lopes e Alvaro Martins.—Idem.

Dia 18

.Autora, a justiça; cão, Antonio Vasconcellos.—Idew.
Art. 330, § 1°, do Codigo Penal—Autora, a justiça; réo,João de

Oliveira Junior.—Julgando procedente e condemnando-o a uni maz de
prisão cellular e á multa de 5 ?. do valor dos objectes a pproliendidos
na ftirma do art. 330, § 1°, combinado com o art. 42, § P, do Codigo
Penal.

Art. 330, § 1°, do Codigo Penal—Autora, a mesma; cão, Alfredo
da Costa.—Julgado improcedente a denuncia e absolvilo.

Dia 23 •
Art. 300 do Codigo Penal—Autora, a justiça; réo, Eldelis Lagte.

—Idem.

Dia 29

Art. 309 do Codigo Penal—Autora, a justiça; réo, Gregorio Au-
gusto Seabra.—Julgada procedente a accusação e condeinuado a
seis mezes . de reclusão fia Colonia Correccional de Dons lhos.

Autora, a mesma; réo, Basilio de Mendonça.— Julgado improce-
dente e absolvido.

Dia 3I
Autora, a justiça; zéos, José Antonio da Silva, Francisco Tripeis,

.Balduino Costa da Silva e Sebastião Pereira da Motta.--Idem.
Art. 300 do Codigo Penal—Autora, a mesma; réo, Domingos Je-

,ronymo Alves.—Julgada prescripta a presente acção criminal, na
..(tirma da lei.

Dia 52 de abril de 1913

Art. 399 do Codigo Penal—Autora, a justiça; Km, rernando Lei-
.tão.—Julgando improcedente.a accusação e absolvido.

JQA_Jacintho Gomes.	 - - •

EDITAIS

Juizo de Direito da Seguuda . Vara de Orphãos e Ausentes

De citação, COM o prazo de 30 dias, 'a D. Francisca Gitally,
viera do Dr. Ernesto Gilahy, c aos demais interessados,
na forma abairo

•	 •
O Dr. João Baptista -de Campos Tourinho, juiz de direito

interino tla."2 Vara de Orphãos do District° Federal:
Faz sabor que fendo chegado a-o conhecimento do Dr. cura-

dor geral de orphãos, que falleceu nesta cidade o Dr. Ernesto
Gitaby, deixando herdeiros menores e bens para serem parti-
lhados pelos seus herdeiros referidos, por parte do Dr. cura-
dor geral de orobãos, me foi dirigido o seguinte requerimento:
Exmo. Sr. Dr. juiz da 2' Vara de Orphãos. Requeiro á V. Ex.,
a intimação de 1). Francisca Gitaby, moradora á rua Paraná
n. 1, em S. Christovão, para, no prazo que V. Ex, marcar,
vir a juizo assignar o competente termo cio inventariante dos
bens doixado‘z por seu finado marido Dr. Ernesto Gitally, fa-
zendo as domais declarações cio estio para proseguir-se nos
termos do processo do inventario, dado que existem menores,
tildo na finana e sob as penas da lei. Nestes termos, distri,
buida esta ao 2' officio, E. deferimento. Rio, 8 de novembro de
1912. — O rurador geral do orphãos, Noemio Xavier da Sil-
veira. Despacho: D. A. sim, com o prazo de vinco dias. Itio,
8 'do mivombro de 1912. — Elviro Fonseca. Distribuição: D.
ao escrivão do 2^ officio da 2" Vara, em 8 de novembro do
1912. — O distribuidor interino, F. A. Martins. Mandado de
intimarão. 'na fórum abaixo: O Dr. Elviro Carrilho da Fon-
seca e Silva, juiz de direito da 2' Vara de Orphãos do Dis-
trict° Federal. Mando ao official de j ustiça deste juizo, a quem
Ir esie apivsentado, que em seu cumprimento intime a D.
Francisca OU ally, para na prazo de cinco dias, que correrão
em cariorio da data da int imação, vir a este juizo abrir o in-
ventario dos bens de seu casal por fallecimento de seu marido
Dl'. EL'a"SI o Gitally, sob pena &- ser nomeado inveniarianto
dativo. Cumpra. Dado e passado nesta cidade- do Rio de ja-
neiro, aos 9 de novembro de 1912. Eu, Augusto Bizerra Ca-
valeanti, eserivfio subscrevi. Elviro Fonseca. Certidão: Cer-
tifieo que per todo conteUdo do .mandado me dirigi á rua Pa-
raná n. .1, atim de intimar pessoahnente a D. Francisca Gi-
tally, não me foi possi'vel. por não residir na referida casa, mas,
um Sr. major, em um lado, achando-se uma senhora, e me
informou a respeito, inc foi dito que morava alli ha nove me-
zos e não conhecia pessoa desse nome e empregando as dili-
gencias nevessarias não me foi possivel descobrir o seu para-
deiro: ó .vvv(lade e dou 'fé. Rio, 12 de novembro de 1912.—
Joaqu	 do Nascimento Natal. Despa(ho: Ao Dr. curador do
orpliãos. Rio, 13 de novembro no 1912. Elviro Fonseca.
Parecei. do 1)r. curador de orphãos: A' vista da certidão do
officiot do juizo, á folhas 5 verso, da qual consta não ter sido
intimada a suoplicada, por não ser encontrada, roqueiro ao
nwritissinio juizo que a intimação da. mesma supplicada, s?ja
folia por no-io de edital, na fárma o com o prazo da lei. Rio,
19 do ;()1 , -tobro de 1912. — O curador geral de orphãos, Noe-
mio Navio,' da Silveira. Despacho: na fórma do officio raro..
Rio, 2 de •-lozembro de 1912.— Elviro Carrilho. EM N'il'alde do,
que mandei passar este, pelo teõr cio qual cito e chamo a D.
Francisca Gitally, para no prazo de. 30 dias, a contar desta
data, vir a este juizo e cartorio do 2' officio, dar a inventario-
os bens do SM casal, por fallecimeMo de seu marido Dr. Er-
nesto O itaby, e aos demais interessados na herança. para se-
bali ilil arem, sol) pena do não o fazendo ser nomeado um in-
ventarianto dativo e proceder-se sequestro nos bens, onde
quer que elles se achem. Para. constar mandei passar esto

Mak 1 is de igual lei,ér, f[110 serão publicados e afl'ixados na.
fiirrna da lei. Dado e passado nesta cidade cio Rio de Janeiro,
nos 16 de março de 1913. Eu. Augusto Bizerra Cavalcanti, es-
crivão, subscrevi. — João Baptista de Campos Tourinho. (Es-
iava sellado- na lá ma de lei.). Está conforme. — Augusto Bi-

.........

Juizo de Direito da Primeira Vara .Civel
Falloncia de Bernardino Alves Ferreira

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett Jornas cornmunica aos credores da fallencia
Bernardino Alves Ferreira que se acham em cartorio, durante

cinco dias, as relações e documentos apresentados pelos syndicos, para,
serem examinados pelos interessados, apresentando as suas impu-
gnações, lo accordo com os v, e 0° do art: 83 da lei n. 2.02k, de
17 do dezembro de 1908, os quaes são do teor seguinte: § 5°, durante
esse prazo de cinco dias, as c:editos incluidos naquellas relações po-
dera° ser impugnados, quanto a sua legitimidade, importancia ou clas-
sificação; § tio, a impugnação será dirigida ao juiz por meio de re-
querimento instruido com documentos, justificações ou outras provas'.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1013.— O escrivão, Baraelt
Jall4C8.	

_ _
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niZa. d.e.. Direito da Primeira Vara Civel
De citação com o praso . dc •VD dias, n2 forma.almixo

0- 1». Alfredo de Almeida 'filmei, juiz de direito da Primeira,
Vara Civel do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que.o presente edital do citnão com o praso de
3essenta dias virem e a quem inte.re%ar possa que, por parte da
José Fernandes Couto me foi•dirigida a petição do teor s,:tuititio:
lição . — Ex ino . Sr . Dr . juiz da Primeira Vara CIVOI. Diz José Per-
mitidas Conto, proprietaatio do predio da rua Frei Caneca n. 300,
knlig0 28i. , que o terreno de Sou dito preclio é dividido por tun
lado e pelos fundos com o conde da Sio Salvador do Mattosinhos
como prova. com a escriptura. junta. Acontece, porém, excellentissimo
senhor, que o supplicante mandou abrir lia seguramente cinco atinos
no muro, que confina sua propriedade com a do referido conde de S.
Salvador do àlattosinhos, um portão que dá aCCOSSO para a travessa
S. Salvador d Matiosinhos, seio que a isso jamais, ein tempo algum,
S e oppuzesse, o refitritio colide S. Salvador de Mattosiultos, ou seu
bastante procurador, o que aliás não podariam lazet-o, e como agora
a supplicante esteja a. construir tios fundos de seu dito terreno dons
predios que serão sorvidos por aquelle portão, O supplicado, por
por seu bastante procurador, sem que razão alguma lhe assista,
tom ameaçado, cio voz alta, de obstruir o dito portão, preten-
dendo assim constranger o som-int:ante a deixar de fazer entrar
por :Rb os materiaes para coustrucção dos ditos preditos, che-
gando até, daliboradamente, a mandar transportar tijolos com o
Minn proposita de lavar a elfeito seu intento, o que não tem con-
seguido devido á vigilitocia continua do supplicante. Nestes ter-
mos, estando, destarte, immioente, por ameaças e violencias
turbação da posse que o sopplicante tem ao dito portão o do seu
consequente transito, visto ter sido ele aborto mo stta pro-
priedade, e que dá accasso para togar publico, requer a Vossa
Etatallencia se digne protegei-o, ordenando seja passado mandado
prohibitorio, Selblo deite intimado o supplicado e sua mulher ou seu
bastante procurador, que poder bastante tenha para tal fim, de que
se abstenham de turbar a dita posse, cessem suas ameaças e violem-
cias, pOna no O não faZen(10 pagaram ao supplicante a importancia
de 20:000$ e mais para oferecerem seus embargos, na primeira
audiencia deste juizo, ficando desde já citados para todos os termos
da causa até final, sob pana de revelia e lançamento. Para os

.elleites da taxa dá-se o presente valor de 20:000S e D. ao Sr.
escrivão da 1" Vara Civel. E. deferimento. Riu, 10 de fevereiro

, do 1013. — Deodato Maia. ( Soltada legalmente ). Em tempo,
declaro que a travessa a que se refere o supplicanto, tio corpo
_da peticilo inicial, é travess 1 Senhor de Mattosinhos e não travessa
s. salvador dá Mattosinhos. Rio, 10 de fevereiro de 191:J. —Deodato
lliffid..—Ustribuição. — D. ao Sr. escrivão da 1" Vara Civel, em 10 do
fevereiro do 1013. No impedimento do distribuidor, o escrevente jura-
mentado F. A. Martins.--Despacho:—A expeça-se mandado com as
clausulas legites. Rio de Jimeiro, 10 de fevereiro de 1013.—.11fredo

• Bassell.—E -tendo-.s,t expedido mandado prohibitorio, foi . feita, a citação
na pessoa de Nlanool ,Joaquim da Costa e Sá, procurador do supplicado,
o qual, em reipuntimonto a este juiz, declarou não poder receber
citação inicial, porquanto, não tem poderes do Conde S. Salvador de
Mattosinhos, para tal fim. E subindo os autos á minha conclusão, neiles
proferi o despacho do teor seguiitte:—Despacho—Justificifila a alisou-
eia, volteio. Rio de Janeiro, vinte e seis da fevereiro de mil nove-
centos e trese.—.11fritilo Russell.-- E justificando o supplicante, com
testemunhas que depuseram convenientemente acerca da urgencia ai-
legada, vieram os autos á minha conclusão e nelles proferi o despacho
seguinte—Sentença—Ene vista da justificação, expeça-se editatts de ci-
tação com o praso de GO dias. Custas pelo justificante. Rio de Janeiro,
mu de março de mil novecentos e treze.—.1.1fredo de Almeida Russell.
Em virtude desta minha sentença o escrivão fez passar o presente, edital
c)111 outro egual para serem publicados pela imprensa o anisado
no lugar do costume, com o teor do qual, chamo, cito e hei por
citado o Conde de S. Salvador de Mattosinhos e sua mulher, para
no pitas° de GO dias, a contar da data da allixação deste, virem á
primeira audio/Leia deste jilizo assignar o praso da lei
para embargos ao mandado prohibitorio e proseguir na causa até
filial, sob pena de revelia e lançamento, tudo da accórdo com a peti-
ção inicial, despachos c sentença supra trau.scriptos. Os suppticados
ficarão scicntes dogue as audiencias deste juizo são ás quintas-feiras,
durante as ferias forenses, e ás quinto e segundas-feiras, depois de
finda as ferias, ao moio dia, no Forum, á rua dos invalidos numero
cento o citicoenta e dous. Dado e passado Nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 31 de março de 1913. Eu, Baralt James, escrivão, o
subscrevi e assigno. — Alfredo de Almeida Russell — Rio de Janeiro,
31 de março de 1913.	 Bartlett James.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel.•
'allencia de Humberto de Lima

AVISO AOS CREDORES
O escrivão Cruz Gaivão, comtuunica aos credores da fallencia de

Humberto de Lima, que se acham em cartorio, durante cinco

dias, as relações o documentos apresentados pelos syndicos
serem examina , los peles interessados„ apresentando suas inipu-
guações de accorde com os §à 5° o do art. 83 da lei n. 2.024 . de 17
de dezembro de 1908, os quaus são do teor seguinte: § 5°— !Avante
essa prazo dc cinco dias, Os credito:4 incluido .; naquellas ralaçõqs
poderão ser impugnados, quanto á sua legitimidade, importancia: ou
classificação; § V— A dinpugnaçãoserá, dirigida ao juiz por meio de
requerimento instruido com doculuoutos, justificações ou outras
provas.

Rio de Jaueirà, 2 de:abril de .1913.-0 escrivão, Manoel Eslanislau
.Cruz Cairão:

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia de , Hygino & Caram.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão, coronel Dario, communica aos credores da fallencia
do Ilygino Caram, que a . assembléa fOi adiada para o dia 9 do
corrente mez, á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 2.de abril de 1913.-0 escrivão interino, Jaciatho
Teixeira Pinto.

Juizo de Direito da Quinta . Vara Civel
Fallencia de Hygino Sz Carom

AVISO AOS CREDORES

0 escrivão, coronel Dario, com:nanica aos credores do fallencia
de Ilygino Si Cavam, que se acham eu carturio, durante cinco dias
as relações a doe:nu:meus apresentados pelos syndicos, para se10111

examinados pelos interessados, apresentando suas impugna0es, de
accordo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei n. 2.021, , de 17 de de-
zembro de 1908, os quites são do teôr seguinte: .3'. Durante essa
prazo de cinco dias, os credites incluidos naquallas rala:, -)es poderão
sor impugnados, imanto a sua legitimidade, importancia ou classi-
ficação. § 6.° A impngnacão será dirigida ao juiz por meio de re-
guei:imanto ingrnid0 nOn1 docuinantis, jusUticaço H ou outras provas.

Rio de janeiro, 31 de março de 1913.-0 escrivão interino, Ja-
cintho Teixeira Pinto.	 (•

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
citação com o prazo de noventt'r dias aos ausentes co. ioqa) . incert0

C nao sabido do terrilorio da Republica Francezn, François Riram
como representante legal de suas filhas menores Ilearielte Alargue-
rife Biran e Marie Thereze Biran, .sua filha maior Marie Biran e
dos herdeiros de Ambroise Biran, Luize Biraa Dubois e, seu ?narido
Eugene Dubois, Margaerite Françoise Rima Pust e seu nutrido
Jean Joseph Past, Anua Biran e Joanne B;ran, todos herdeiros e
sucessores dos referidos Ambroise e Prançois Bicou e seus repre-
rentantes legais, e a quem interessar , possa cem tal validade, na
Tárnia abaixo
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho Mello, juiz de direito da 5' Vara

Civel do Districto Federal:
Faz saber que por este juizo e cartorio do escrivão que este sub-

screve Sn processara os autos de executivo hypothetta rio CM que é ex-
equente Seraphiin Ferreira Barbosa e executados os herdeiros de Am-
broisa François Biran. 'feudo sido justificada a ati,encia em n legar
incerto e não sabido do torrilorio da Republica Pr: n nceza dos referi-
dos herdeiros e successores cio Ambroise Biran e lirançoise Biran,
Se paSSOtt o presente edital pelo teor do qual se citam François
como representante legal de suas filhas menores llenriette Margue-
rito Biran e Macio Theroze Biran, sua filha menor Marie Rival' e aos
herdeiros de Ambroise Biran, Luize 'Jirau Dubois e seu marido Engulo
Dubois, Marguerite Franc,oise Biran Pust e seu marido Jean Joseph
Pust, Anna Birita e Joanne Rita mi, todos herdeiros e successores dos
referidos Ambroise e Françoise Biran e seus representantes legaos,
a quem interessar possa em tal qualidade, para pagarem incontinenti
a Seraphim Ferreira Barbosa a importancia de 116: .1718880, prove-
niente de capital, juros, poma convencional e custas, conforme a
conta teita pelo Dr. contador do Juizo, e consequente das cscripturas
de O de outubro da 1902 e 28 de maio de 1903, lavradas nas notas do
2° officio desta cidade, sob pena de ser convolado em penhora, na
1 audiencia deste juizo, que tern logar ás terça e sextas-feiras, ás 12
horas no Forum desta capital, á rua Menezes Vieira mi. 152, após a
tortninaçao do prazo de 90 dias do presente edital, o sequestro já feito
nos bens bypothecados e constantes das referidas escripturas, sendo-
llms na mesma audiencia assignado o prazo legal para. apresentarem

,os embargos que tiverem e ficando tambem citados para os demais
termos da causa até final, procedendo-se, á revelia, como fór do di-
reito. E para constar passaram-se, este e outros de igual teor que
serão publicados e anisados »a fOilna da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, a 1 de abril de 1913. Eu, Jacintho Teixeira
Pinto, escrivão interino, subscrevi.— Luiz Augusto de CarcqqaQj

De
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Juizo da Primeira Pretoria Criminal .
De CUctifáo com o prazo de 10 dias ao réo ausente David Santulhe in-

curso nd'art. 303 do Codigo Penal
•

O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da Primeira Prataria Criminal do
District° Federal etc.

Rico saber aos que o presente edital de intimação com o prazo
de 10 dias virem, que por este Juizo e cartorio se processam uns
autos em que são réos David Santulhe, Isidro dos Santos e Antonio
Augusto da Silva, incursos no art. 303 do Codigo Penal, e como não
tenha sido encontrado o réo David Santulhe para se ver processar, o
Dr. promotor adjunto requereu a citação por edital o que deferi,
mandando passar o presente, pelo qual cito e chamo o réo Da-
vid Santulhe para comparecer neste Juizo, no dia 15 do corrente á

hora da tarde, afim de se ver processar, sob pena de sor feito o
processo á sua revelia e afinal julgado, sciente de que o Juizo fane-
dona no predio da rua Senador Dantas n. 26. E para que chegue ao
conhecimento de todos, mandei passar o presente e mais dons de
igual tear, para serem publicados e afixados na forma da lei. Rio
de Janeiro 1 do abril de 1913. Eu, Tancredo da Costa Barreto, es-
crevente juramentado, o escrevi. Eu, Francisco Manoel de Moraes,
escrivão, o subscrevi. — Eurieo Torres Cruz.

Juizo da Primeira Preteria Criminal

.De citado com o prazo de 10 dias ao réo ausente Delphino Mai'ans
Reis, incluso no art. 330, § 10 do Codigo Penal

O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da Ia preteria criminal do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de intimação com o prazo de
40 dias virem que, por este juizo e cartoria, se processam uns autos
em que é réo Delphino Martins Reis, incurso no art. 330, § 1°, do Co-
digo Penal, e como não tenha sido encontrado, para se ver proces-
sar, o Dr. promotor adjunto requereu a citação por edital, o que de-
feriu, mandando passar o presente, pelo qual cita e chama o réo Del-
phino Martins Reis, para comparecer neste juizo no dia 16 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, afim de se ver processar, sob pena de ser
feito o processo á sua revelia e afinal julgado, sciente de que o juizo
funcciona no predio da rua Senador Dantas n. 20. E, para que che-
gue ao conhecimento de todos, mandou passar o presente e mais dons
de igual teor para serem publicados e afixados na fama da lei.
Rio de Janeiro, 1 de abril de 1913.1Eit, Tancredo da Costa Barreto,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu, Francisco Manoel de Mo-
raes, escrivão, o subscrevi.—Eurico Torres Cruz.

Juizo da Terceira Preteria Criminal
O Dr. Alvaro Bittencourt . Berford, juiz da Terceira Pretoria Cri-

Minai do District° Federal da Republica dos Estados Unidos do Brazia
Faz saber que designou as quartas-feiras, semanalmente, á meia

hora da tarde, afim de terem togar as audiencias de infracções saiu-
tarjas. Para que chegue essa resolução ao conhecimento de lodos
mandou expedir o presente e outro de igual teor que será afixado no
logar do costume. Terceira Preteria Crininal, 31 de março de 1913.
Ett, Alcides M. Netto, escrivão, escrevi.

Juizo dá Quarta Pretoria Criminal
citagto com o prazo de 10 dias ao ré0 Gustavo Simonet, incurso no

artigo 306 do Codigo Penal

O Doutor Flamini° Barbosa de Rezende, juiz da 44 Pretoria
Criminal do District° Federal, etc:

Faz sabor ao réo Gustavo Sinionet que pelo presente edital fica
citado para comparecer neste juizo, á rua do Cattete n. ta, na pri-
meira audiencia, a unia hora da tarde, depois de findo o prazo de dez
dias, contados da publicação deste, para se var.orocessar pela Justiça
Publica, no artigo 306 do Codigo Penal, e julgar,	 pena de revelia,
ftcando, outrosim, citado para todos os termos do	 'esso até final
sentença e sua execução. E, para que chegue ao cc	 ciumento do ci-
Pdo e demais a quem possa interessar, manda pass. presente que
será publicado pela imprensa e mais dons de igual ta, me serao al-
?Ixados nos logares do costume. Rio de Janeiro, 2 do a '1 do 1913.

José Bahluino de Albuquerque, escrivão, subscre,
kflrbosa de1tezende.

Juizei 'dá. Quarta Preteria Criminal

)	 •O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz da Ia Pretoria Crimi-
tal de District° Federal, etc.:
a	 Faz saber ao cão Paulo André de Lemos que pelo presente edital
Leal citado para comparecer neste juiz, a rua do Catte,le n.

primeira audiencia, á 1 hora da tarde, depois de findo o prazo de 1
dias, contados da publicação deste, para se var processar pela .justiç
publica, no art. 303 do Codigo Penal, e julgar sob pena de revelie
ficando, outrosim, citado para todos os termos do processo até fine
sentença e sua execução. E, para que chegue ao conhecimento d
citado e demais a quem possa interessar, manda passar o present
que será publicado na imprensa, e mais dons de igual te& que seva
afixados nos legares do costume. Rio da Janeiro, 2 da abril de 1913
Eu„Josa Babloino de Albuquerque, escrivão, o subscrevi. —
Barbosa de Rezende.

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. João Brazilio Ferreira da Silva, supplente em exercido d(

juiz da '7 a Prataria Criminal do District° Federal, etc.:
Faz saber a todos que o presente edital com o prazo de 10 dia

virem ou della noticia tiverem, que o Dr, promotor publico adjunta
denunciou Francisco da Silva Pereira, como incurso nas penas cl'
art. 303 do Codigo Penal. E como não tenha sido possivel intimala
pessoalmente, pelo presente (acita e chama a comparecer neste juizo
no dia 11 do corrente, ás 11 horas da manhã, afim de assistir a(
suminario do processo e acompanhai-o em todos os seus termos ali
final sentenaa e sua execução, sob pena de revelia. E para que che
gue ao conhecimento de todos e do dito accusado, mandou passar (.
presente que será afixado no Jogar do costume e publicado no Diaric
Official. Outrosim, faz mais saber que, as audiencias no juizo são dia
rias e teain logar á rua Dr. Manoel Vicaorino n. 157, Engenho di
Doutro. Dado e passado nesta Capital Federal, a 1 de abril de 1913.
Eu, João Pinheiro, escrevente juramentado, o escrevi. Eu, Fortunato
Maria da Conceição, escrivão, o subscrevi. —João Brazilio Ferreira de
Silva.

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. João Brazilio Ferreira, da Silva, supplente em exercicio do

Juiz da Setima Protoria Criminal do District° Federal:
Faz sab u: a todos que o presente edital com o prazo de 10 dias

virem ou della noticia tiverem, que Dr. Promotor Publico Adjunto
denunciou larsulino Candido de Oliveira como incurso nas penas do
art. 303 do Codigo Penal. E, como não tinha sido possivel intimal-o
pessoalmente, pelo presente o cita e chama a comparecer neste Juizo
no dia 10 de Abril proximo, ao meio dia, afim de assistir ao summa.rio
do processo e acompanhaao em todos os seus termos até final sentença
e sua execução, sob pena de revelia. E para que chegue ao conhe-
cimento de tolos e do dito accuzado, mandou passar o presente que
será afixado no lugar do costume e pablicado no Diario
Outrosim faz maissaber que, as audiencias do juiz) SIO diarias e toam
logar a rua Dr. Manoel Victorino, n. 157, Engenho de Dentro.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 31 de marre de 1913. —
— Eu, João. Pinheiro, escrevente juramentado, o escrevi. — E ea
Fortunato Maria da Conceição, escrivão, subscrevi. — João lirasilio
Ferreira da Silva.

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Viaçlo e Obras Publicas

Directoria Gerai de Contabilidade

Cópia—Contracto celebrado entre o administrador dos Correios do
Estado do Maranhão e os senhores Gaspar Teixeira & Irmãos,
snecassoroa para o fornecimento de material necessario a esta
adruinistria;ão durante o exercita° de mil novecentos e treze.

Aos quartorzc dias do mez de fevereiro do anno de mil novecen.
tos e treze, prasenta na Administração dos Correios do Maranhão o
senhor administrador Arthur de Oliveira .alinaida, compareceram os
Srs. Gaspar Teixeira & Irmãos, successores, resolvendo de commum
accórdo firmar o presente contracto para o fornocimento do material
a esta administração durante o exercicio de mil novecentos e treze,
sob as as seguintes condições:

1. Oararam-se os contra.ctantas Gaspar Teixeira az Irmãos, su-
cessores a a-pias:nau. dentro de dez dias, contados do recebimento
dos pedidos, os objectos requisitados por esta administração.

11. A administração reserva-se o direito de rejeitar os objectos
que não foram fornecidos de aceardo com as amostras ou a desi-
gnação da proposta, devendo oni tal caso os contractautes fazer novo
fornecimento doutro do prazo estipulado acima.

111. Quando não sejam satisfeitas os uettalos no prazo indicado,
poderá a zubninistração mandar cominar no mercado os objectas,
ainda mesmo de qualida.le superima correndo qualquer differença
para mais na preço por conta , do. a aontaaaaaaM. liaaPar T•cixeir

1)0 alai:il.°, com o prazo de 10 dias, ao ré° Paulo André de Lemos, in-
curso no art. 303 do Codigo Penal
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mãos, successores que fiCaxão sujeitos tambem ás multas de que
-ta a clausula quinta.

IV. Quando não se encontre no mercado material superior, su-
fatr-se-hão os contractantes ao abatimante que a administração
eitrar sobre o praço do fornecido em desaccordo com o coatrado,
m que possam cumpril-o ou até que se encontre no mercado mata-
-1 superior, além do que ficam sujeitos ás multas de qua trata
Itusula seguinte.

V. Fleamm os contractantes Gaspar Teixeira <51 Irmãosssuccassores,
jeitos ás multas de qninhentas mil Féis quan o nfri»giratn I tta
ar das clausulas do presente cantracio. As importam:tias oriundas
s penalidades tratadas nas clausulas III, IV e V, quau lo não s ijatn
mediatameate pagas palas contractaatims, sevai, desmaiem: Idas do
[visito feito na Delegacia Piscai do Th estiar() neste Estei lo ecans-
de da clausula. VIII, sendo nes!e caso obrigatles OS COMMAII1LOS

Jon-11)10da y aquelle dr:pusito, sob pena do reseisão tlo contracto.
VI. Deverão os contradantes apresentar mensalmente a esta

ministração a conta dos fortmccimentos organizada á vista dos pe-
los, sobra os quaes será paemado recibo á entrega dos obj iates,
-ido as contas processadas e enviadas á Delegacia Fiscal do The-
aro Nacional neste Estufe para serem pagas por emita da.
rua segunda — Cmrreios — do artigo numero quarenta e tmove da
numoro dons mil seteclutos o trinta, e oito, de quatro de jaimeits)
corrente anuo, cornando a acquisição dos dilfereutes amei:sus pelas

b-consignaçõas constantes da reina() de objectes que a cate acom-

VII. Nos casos provistos nas clausulas III, IV e V, as cantas só
rão processadas depois que OS contractantes apresentarem na comi-
tilda quitacão da differença mie preço ou da multa que porventura
as seja imposta.

VIII.—Para garantia da execução do gaseado contracto os con-
actantes depositarão na Delegacia Fiscal do Teesouro Nacional neste
.lado a calão de quinheutos mil reis (500000) ara caderneta da
.ixa Economica numero duzentos e noventa e quatro, seria primeira,
'gome cammunicação feita por aquella Repartição.

Paragrapho tin imo. Essa caueão ficará depositada até á termina-
o do contracto, Si podundo ser levantada depois de verificado não
acharem os contractantes em debito para com a Fazanda Na-

anal.
IX. —..1\to caso de reincidencia do contraetante na infracção do

escuto centrado, poderá a c resciuilil-o; e I1C4LC caso
atm os coutractantes sujeitos á perda da caução feita na Delegacia
scal do Thesouro Nacional para garantia da execuçao do referido
eitracto.

X. — O presente contracto só começará a ter execução depois de
mprovado pela anctorilade cOmpatente e registrado pelo Tribunal de
nitas; e, sendo approvaalo, vigorará até trinta e um I de dezembro
.) corrente anno, tia forma do artigo setenta, paragrapho terceiro
m decreto numero dons mil quatrocentos e nove, de vinte e tios de
zetubro de tuil oitocentos -e noventa e seis.

XI. — O safio proporcional devido pela impartancia total desta
nitrado, será cobrado I le accorde com o numero dezesete, do ar-
e) quarto, e na forma da ultima parte do munero oito, parag,rapho
.imeiro do artigo dezenove da lei mimar° trez mil quinhentos e ses-
arta e quatroale vinte e deus de janeiro de mil novecentos. — O edital
miado cone:meneia para. o fornecimento do material, a que se re-
na o contracto supra, tinha o numero quatro e fai feito era onze de
wernbro de mil novecantos e doze, tendo sido publicado por tres
,zes no jornal Paeotillia. A prop ista apresentada pelos Srs. Gaspar
mixeira eSz Innatts, successores, foi acceita in-totum, por despacha do
• administrador, de vinte e cinco do mesmo mez de novembro.
ihando-se, assim, as partes centradantas de plena accorde, eu,
dato Carlos de Oliveira e Souza, amanuense, lavrei o presente
murado, que é assignado pelas mesirmaa e por duas testemunhas,
:pois de 'a lo e achado conforme.— Maranhão, quatorze de fe-
amuro de mil novecentos e treze. (Avagnatloa) A. Almeida.—
:ispar Teixeira ,St Irmãos, succesaores.— Como testernunhast' (assi-
lados) Thucydides Barbaza, Limiz Antonio Vieira Coqueiro.— 113-
tj.1.0 dos objectos a que se refere o contracto dos senhores Gaspar
mixeira msz Irmãos, succ,assores. — Artigos ele expediente e escri-
orio, etc. — Barbante fino, kilo oito mil réis; idem grosso, dito
lo mil réis; berços para mata-borrão, um tios mil e quinhentos
is; „canetas finas, (luzia tres mil e seiscentoa réis; canivetes b"'mudos,
Im oito mil réis; colchetes para papel, caixa doas mil réis ; es-
vas para roupa, uma eine) mil réis; espatula do osso, urna dons
11 e quinhentos réis, esponjeiras com esponja, uma umes mil

estojos com tira-linhas, um quatorze mil réis; fio branco fino,
lo doze mil réis; fita para machina de escrever, unia cinco mil réis;
radores, um deus mil réis; ;anchos tio ferro para papel, um
mu mil e quinhentos reis; gonunaearabica (dextrina) kilo cinco mil
aninhentoa réis; idem, idain tina, vidro douseimil e quinhentos réis;
pis de ceia (luzia cinco mil réis; idem preto Faber, (luzia dons mil
is; idem de borracha Faber, (luzia sete mil réis; lacre commum,
O dons Mil mm duzentoa réis; • timpaepannas mie porcellana,.um tres

réis; papel almasso marca «tixeiraa (follma.s fine:Iras) resina guie-
-mil réis; idem, idem, aFiurneo, resma dozammiii sais; papel almasso
.meias., telhas parct.ag)amics,'Limnircdo meamna quinze. miii réis;

pel para Duplicador, resma dee, mil reis; papel cartão numero um,.
resma noventa e cinco mil e: ;)apel para machina de escrever, fo-

I lha trinta réis; idem, idem, em ITIAAS folhas, idem vinte réis; idem,
Diplomata em caixas de cem folhas, caixa seis mil réiS; idem
iloilamicia pauta t le, resma seaseti .m. mil réis; idem inata-borrão, folha
duzentos l';21,;; himn para °filei, • e n folhas sfloyal Vellums timbrado,
resma vinte e oito mil réis; W a re idem, em maia.s folhas timbrado,-
resma vinte e ilumi mil réis; idem, idem, para minutas em meias
folhas, resina vitu. t e doas mil rãi-2 : papel polvgrapho, folha trezentos
róis ; papel par.: cópia em Dupiicemaloa RMteo, folha vinte rélsee
pasta de ohea r le para copiador, num trezantos reis ; pasta de oleado
para carteira, uma (inimiza mil réis ; !mentias Mallat numero doze,
caixa tres mil réis ; petmas Perry mentem quatrocantos e vinte, caixa
tres mil réis; pasos de vidro para papais, um quatro mil réis;
raspadeiras canivetes, uma tres mmii réis; regua g de ebano de
setenta centime fesms, uma quatro mmii réis; teZouras nickeladas,
uma dous mil réis; tinta preta, li cio :juacro mil o quinlientos réis;

' tinta caamim, vidro do mis mil e quinhentos réis; tinteiro escri-•
vaninha, um dez mil réis; tinteiros I te ervstal, um seis mil réis;
tinteiros de vidro, num deus mil e (militantes 'reis; toalhas de rosto,
duzia trinta e ires mil réis; copos de vidro, mn mil e quinhentos reis.
alaranhão, quatorze de fevereire de mit novecentos (m Vaza. —Assigna-
dos .1. Almeida. —Gaspar Teiavira St Irmãos, SUCCOSOT'OS. Corno tas-
temmillas: .assignados) Thoeudides Darbosa.—Luiz Antonio Vieira
Coqueiro, Confere com o original.— Viriolo Souza, amanuense.

140TICIARIO
Presidencia da Republica

Conferenciaram limitem com o Exalo. Sr. Presidenta da Repu-
blica, no ['alicio elo Cattate, os Srs. Dr, Lauro Midler, ministro elas
Relações Exteriores, general Vespaz i ano ele :allniquatspia, ministro
da Guerra e Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da Viação e Obras Pe-

blicas.

— S. Ex. o Sr. Presidenta. da. !lapidifica Perchará na prmbna,
segunda-feira, ás 2 1/2 horas da tarde, no Palacio lb.) 1 :attetc, O
Sr. Dr. flamon Lava y Castro, enviado extraordinario e ministra) pie-
nipotenciario cio Paraguay, que apresentará as suas credenciaes.

-- O Esmo. Sr. Marechal Ilermas da PODUCa, Pusidante
Republica, deu limitem audiancia Publica, attendendo pessoalments
a todas as pessoas que desejavam faltar COM S. Ex.

— S. Ex. o Sr. Presidenta da Republica recebeu 'moldem um
telegramma do Sr. Dr. André Cavalcanti, ministro do Supremo Tri-
bunal Federal, agradecendo as condolencias enviadas por S. Ex. kismr
occasião do fallecimento de sua esposa.

— Acompanhado do capitão Estellita Werne.r e do tenente
Couto, CSÉCVO ilOOCOM no ['alado do Govert:e O aviador alac-Ctinoch
que foi agradecer a S. Ex. o Sr. Presidente ela Republica ter assis-
tido, de bordo do hiato Silva Jardim, aos vôos que fez auteehonteni
no seu hydro-aeroplano Cürliss.

— Estiveram hontem no Palacio do Cattete os Srs. senadores
Pinheiro Machado, João Luiz Alves,.Raymundo de Miranda e Arthur
Lemos ; deputados Sabino Barroso, Alfredo Carvalho, Marcoli 110 Bar-
reto, Jacques Ouriceis, Manoel Borba, Aurelio Amorim, Augusto de
Lima, Cunha Vasconcellos e Moreira Guimarães ; Dr. Leoni Ramos,
mi»istro do Supremo Tribunal Federal; Dr. Belisario Tavora, chefo
de Policia; general Pedro Ivo, Dr. Raymundo Pereira da Silva¡
Dr. Arthur Tosca.no e tenente-coronel Latnaignare Teixeira..

Justiça e Negocies . Interiore3.

Estiveram }montem no gabinete do Sr. ministro os .!rs. se-
nador Tavares de Lyra, deputados Rodolpho Paixao Nato Cm--
peito e Moreira Guimarães, Drs. Belisario Tavora, Lao Machadó,
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Fern.;, ndo de Magalhã,es, barão de Pedro Affonso,
'Xavier Jurolr̀, Sá e Albuquerque e Julian° Moreira e corkiiiel Jestiino

Mello.	 .

--.--Attendendo ao•que requereu o professor da Escola Nacimial de

'pre114. Artes João Ludovico Maria Berna, o Sr. ministro declarou ao

OirectOr daquella escola que, de acordo com o art. CO, lottra c,

4o respectivo regulamento, devem as taxas de inseripção para exame,

bscoritada a porcentagem destinada ao patrimonio, ser distribuidas

elos professores que houverem sorvido de examinadores.

— O Sr. ministro designou o major Carlos Theodoro Ga-

ites Guimarães para servir interinamente o '7° oficio de tabelião de
"

nOtas desta Capital durante o impedimento do respectivo servenina-

Belrniro Corra de Moraes, que se acha no goso do um atino

"de licença, concedida em 1 do corrente mez.

Em resposta a uma consulta do director do Insti Ato Nacio-
nal de Musica, o Sr. ministro declarou que, sendo os adj ino:; e me-
ililores meros auxiliares de ensino de accórdo com o ar .G do re-

Á,vulamento daquele instituto, e, portanto, não fazendo p;' .' n ti do corpo
jilocente a que se refere o art. 60, não teein direito ás .axas. de que
trata o art. 22 de mesmo regulamento.

-- O Sr. ministro autorizou o coronel commandant da Brigada
Rolicial a conceder' baixa do serviço ao soldado daquelh corporação
INicanor Neves Ayres dos Santos.

--- Em aviso dirigido ao governador do Estad do Pará, o
Se. ministro declarou que a congregação da Escol Polytechnica

.-(3o Rio de Janeiro, segundo C0111111t1111C011 o president do Conselho
' tiperior de Ensino, reconheceu unanimemente não aver inconve-
niente algum em que o professor extraordinario efn Ivo Dr. Paulo
cie Queiroz exerça, sem perda de seus direitos de 	 taliciedade, o
Cargo de secretario das Obras Publicas, Terras	 lação daquele
Estado.

Em resposta a uma consulta, o Sr. ministro declarou ao
presidente do Conselho Superior cioEnsino	 não ha que oppor á
(Crena° de oito logares de inspectores de	 los da Faculdade de
Medicina da Bahia, correndo as despezas 	 ';onta das sobras da
subvenção ou dos recursos proprios da Faculd

— Foi concedido exequatur á carta te
jus.tieas de Portugal ás desta Capital para
Hoffmann em inventario por obito de Francis°

-- O serviço para hoje na Brigada Po
Superior cie dia, capitão Pinho França.
Oficial de (lia á brigada, capitão Pereira
Medicos: de dia ao hospital, capitão 1

promptidão, capitão graduado Dr. Rocha Fr
alferes honorario Manhã es Filho.

Dia á pharmacia, pharmacculieo Ostvaldo
Santos.

Bonda de visita, alferes Silva Cordeiro.
Rondam as patrulhas alferes Moira Lima I
Rondam no !ie distrieto tenente Edmundo
Promptidão permanente: no • 0 batalhão,'

e na cavallaria, tenente Julio Mariitho.
Guardas: Amortização, Alferes Cantidio

nente Celestino Pimento! ; Thesouro, alferes Cat
ltloeda, alferes Abelardo de Souza.

Estado maior nos corpos : no 1° batalhe(
3esus; no 2°, capitão Anastacio Sampaio; no 3",
imbra; no	 alferes Faustino Alvos, no ss,
na cavalaria, capitão Gomes de Jesus c no corpo
;ai, tenente João Martini.

Pavilhão Internacional, alferes Mario Limocir
Uniforme 8% com polainas pretas.

5. Fazenda

Foram nomeados pelo sr. ministro: sub-directo; ' . teclinico in-

terino da Directoria do Patrimonio Nacional, durante (.n 'impedimento

do serventuario ellectivo, o engenheiro Esdras do Prado Veixas, e es-
crivão da Colleetoria Federal em Doces do bolará, Minas, JosO Bento

de Souza.
—Foi declarado sem effeito o titulo que nomeou Octavio Silva

Jura o lagar cie escrivão cie colector da Collectoria, das nendás

deras em Dores do lndayá, Minas; visto não haver prestado fiança 11

prazo legal.

-- O director da Despeza Publica do Thesouro concedeu bei
tem os creditos de 39i:1808 e 1.128:2998300, para pagamentos, respe
ctivamente, de subvenc, oes concedidas a estabelecimentos do culto
dos Estados de S. Paulo e Bailia.

-- Do accUrdo com o despacho do Sr. ministro, o director d(
Gabinete do Thesouro declarou ao inspector da Alfandega de !Motos
em resposta á sua consulta, que a concessão de isenção de direitos sl
refere apenas aos de importação, devendo ser cobradas as dentai
taxas, inclierive a de expediente, dos generos livres, que não solir
reduceão alarma.

-- O Sr. ministro, por portaria de hontem, encarregou o col
lectoe esitilual em Conceição do Rio Verde, Minas, (19 serviço do ar
roeadaeão das rendas federaes na mesma localidade.

--O Sr. ministro, attondendo ao que requereu o Dr. Albertim
Rodrigues, permittin que o mesmo pratique gratuitamente no Labora
toá) Nacional dc Analyses.

— O diractor (19 Gabinete do Thesouro Nacional, de accôrd(
com o deeiacho do Sr. ministro, exarado no recurso interposto ou(
Thomaz A(mino Ribeiro, do acto do inspector da Alfandega do 1h

Grande do Sul prohibindo-lhe a entrada na sua repartição. deferiu:
non ao dito funceionario que preste informações sobre os motivos do.
terminantes de tal penalidade.

— A 1' secção da Sub-directoria do Gabinete do Thesouro

cional, de 2i a 29 do mez findo, recebeu 3 -.143 processas diversos
remetteu á respectiva directoria 3.21 I.

— O Sr. ministro deo hontem audiencia publica, attendende
pessoalmento a grande numero de pessoas que o procuraram.

—E tiveram 'bordem no gabinete cio Sr. ministro os Ses. sena
dores Sigimundo Gonçalves, Gabriel Salgado e Incho do 1;razil; demo
Lados Franciseo Brossane, Augusto de Lima, Alvaro Botelho, Moreira
da Silva, 11. de Oliveira, Theotonio de Britto, Olegario Pinto, Raul
Fernande s , Netto Campello, Moreira. Guimarães e Ilenrique Valga
marechal ()sore) de Paiva, coronel Luiz Gonzaga de Azevedo, coronel
Castro Menezes, general Souza Aguiar, Dr. Gomes Lima e Dr. Distinto
da Veiga rilho.

--Por conta do credito aberto pelo decreto n. 10.001, do ll; do
janeiro do corrente amuo, foram abertos á Delegacia Fiscal no Pio
Grande do Sul, para restituição do imposto de 20 réis por kilo de
xarque, os seguintes creclitos: de i3:5514100, pagamento á Companhia
Industrial e Pastoril; de 27:7:138720, a Reverbel, Mendive & Comp.;
de 21:5318700, a Pedro Osorio & Comp. ; de 1:5288810, a Miguel
Amaro da Silveira, e de 1:086.851.0, a Miguel Olivé & Comp., que de-
verão préviamente solhar os documentos que juntaram.

--- Na 1 1 pagadoria cio Thesouro Nacional pagam-se hoje as se-
guiu es folhas:

Quarto dia util: Escola Polytechnica, Gyinnasio Nacional,
Montepios Civil, Militar e diversas pensões da marinha.

Marinha

Foram nomeados
Os capitães-tenentes Alfredo de Andrade Dadsworth, Olavo Comi-

tinho Maeque ,, o engenheiro machinista Arthur Leopoldino Arautos
para exercerem, respectivamente,, os cargos da instrartores da turma
do segundos Lonentes, a bordo do navio escola Benjamin Conscant, de
navega 7h . artilharia e torpedos e machinas;

O capitào-tenento engenheiro machinista JosO (.1 e. Jesus Carvalho,
para exercer o cargo de chefe de machinas do Tumbira.

--Foram exonerados:
O capitão-tenente Olavo Coutinho Marques do cargo do vice-

director da Escola de Aprendizes Marinheiros de Matto-Grosso
O capitão-tenente engenheiro machinista João Candido Itodri-

gues, do cargo de chefe cio machinas do T!pnbira.

--Foi concedido um anuo de licenea,sem vencimentos,ao 1° te-
nente Elvsia.rio Pereira Pinto, para empregar-se em industria rela-
tiva á Màrinha Mercante.

-- O Sr. abniranto Manoel Ignacio Belfort Vieira;ministro
da Marinha, recebeu em seu gabinete uma commissão do Acre

Çlub Drazileiro, que o foi convidar para assistir á experiencia do

'ia expedida, pelas
..;ão de Margarida
Tachar.

é o seguinte:

lar.
Pinto Vieira; de
interno do dia,

e pratico Arnaldo

/C inferiores.
:lhos e um inferior.
'es Baptista. Coelho

Conversão, to-
rital e na Casa da

n feres Ignacio de
Tes Ildefonso Co-

Santos Cunha;
servioos auxilia-



hydroplano Curtiss, gim será lovada a effeito paio aviador Culoch,
flO pro.simo domingo, ás 10 horas da manhã, na bahia do Guana-
bara.

Guerra

Apresentaram-se ao Departamento da Guarra os seguintes offi-
Claes:
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n 	 - - - Pelo Quartel Genoral tia O" região foi mandado incluir nesta
" guarnição e 8a região, o contigente que se acha no quartel do morro
' da Conceição, conforme ordem do chefe mio Departamento da Guerra,
obedacendo á seguinte distribnição: nos corpos da brigada estrato-
gira 100; nos dia brigada mixta 10; no 2" batalhão de artilharia 25;
no batalhão de engenharia 1; e na 8' região 32, sendo estas ultimas
para o I' batalhão de.artilliaria, aquartelado na Fortaleza de Santa
Cruz. As refaridas praças serão mandadas apresentar ás respectivas
unidades hoje.
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O tenente-coronol Izidoro Dias Lopes, do 16 regimento de cavalla- 	 - - Pelo Quartel Goneral da 9° região foi mandado expulsar das
ria, por tor sido classificado;	 fileiras do (exercito, ficando inhabilitado para exercer qualquer cargo

O capitão Cacho: Alberto do Oliveira Brap.ao do 10° regimento de publico, 41 soldade do 1° regim-nto (In eavallaria Mareio Eu rico da
eavallaria, por ter da se reunir a seu corpo;	 Silva %fana, de acearda com o § 2° do art. 185 do regulamento para

1" tenentes Raul Pailreira, de 40 regimento de infantaria, por a instrueção e serviços g Taes dos corpos de tropa do Exercito.
ter de se reunir a s a i' corpo;

Augosto Poreira, do 15 regimento de infantaria, por ter do effe- . 	 -- O general inspector da 9' região in 'aferiu o requerimento
Ciliar matricula na E scola d e Estado Maior; e	 em que o cornoteiro do 52" batalhão de caçadores Antonio 'Agostinho

O medico Dr. Anomio Pacifico Pereira de Souza, por ter silo ' Machado pede transferencia.
mandado servir na 12" região;

2 tenonto votarinario Dorval Carlos dos Reis, por ter de s'gair 	 -- Sonde° para hoje
para Campos om objaato do serviro ; 	 i	 Superior de dia, capitão Arthur Godofrodo Soares, do 520 di3

O aspirai te a (inicial Helio Costa Gonza,las, por ter concitado a caçadores.
licença para goso de férias. 	 A brigada estratog,ica dá as guardas do Palacio do Catteta, MI-

ojstorio da Guerra, Hospital Centrai, patrulhas e serviço extraordi-
--Na inspaorão de sande por que passou a 28 do março findo o , nado e o calejai para o serviço do dia a 9 0 inspeaaão,

amannen:3 do Pepareammito flentral Arnaldo Ferreira Johuson, 1 	 Auxiliai. do (Oficial d a dia, arnmw3nsa Orosindat.
foi julgado precisar da 90 dias para o seu tratamento.

	

	 A brigada mixta mi i o ornejai para ronda, guarda para o Palacit;
. G

•

 uanabara e patrulhamento para as estaçõas de Madureira e
----Foram coneadidos 15 dias de • dispensa do serviço ao 20 te- D. Clarui.

nente do 3" regiiii.udo do infantaria Joaquim Manai Vieira de Mello 	 Uniforme, 5°.
Filho.

__Foram transtetidos polo Departamento da Guerra: do De- Viação e Obras Publicas
partamento da administração, para este Departamento, o ama-

E=tivaram 'toldem no gabinete do Sr. ministro os Srs. dopo-imensa Arehimades mia Alhuiptarmom Xavier tu do 3° regimento (1) in-
Vidos: Antonio Nogueira, Erico Confim, Elpidio de atese/int:o Ma-fantaria para a 6 1 companhia isolada, onde aguardará a solução do
nonl Beis, Galeão Carvalhal, Carlos Maximiliano, Adindo Leone, &u-sou pedida da asylammito e a bem da saude, o cabo Aristides de
quina Pires Ferreira, Nicanor do Nascimento e Souza e Silva, genoraesMoraes Alves. 
Marques Porto o Osorio de Paiva, corou cl Hyppolito Dutra da Folis ara,

- -Foi desligado de addido ao D 'parta mento da Guorra,afito de commandante Aleidio da Freitas, Drs. Ca rit.).5 Euler, director da E. de
Fo rro noste do Minas; Antonio do Mattos, Ferroira \ T imm:a Filho,seguir a seu dostino, o 1" temente do 170 regimento de cavallaria Ar-
conatillor-juridico (Tosto() ininisterio ; Guimarães Carneiro, Cosa) , Pa-miolo de Almeida Nage.

! Piares, Paulo de Oneiroz, inspector geral mia Illtiminação Publica;
- -Declarou me Sr. ministro que ao 20 tenente .Toaquim Theo- P

•

 aulo Fon seca, Makison Sanders, Pedrb Schesscoi, Lo onidas do Mello,
ppm eo ti Godov	 ',erma ti pra lira r	 urn :limo na Re- Oliveira Flores, Julio Kerliar, sob-inspector geral de Navogaoão;
partição do (rMide Estado Maior do Ex,'rcium, ml	 ac6l, ( •, ,n1 o que C.:iste.no 11rdlico, José Ilarbosa, Moreira da Silva, Castro nartie;sa;
(stabeloce, mc s oaamda part 111) 1' (1,1 art. 187 do regulamento para Francisco Ithering, subchefe da socção technica dos Tehtgraphos;
institutos milicarcs de ensino, conforme pediu. 	 Virgilio Ovidio, Josb. CorrOa !labia), Bani [lego, lbalrignes Saldanha,

La' ssio da Costa Pereira, Gustavo Meloal:, Tancredo Vidal, Luiz Pau-
line), Daniel Begalon, Isalits Ilegnião, Guilherme Tollstadins, Ildofonso

- Fica addi•lo por 30 dias ao D epartamanto da Gnorra o as/)i- Brant (1( Bulliõoa Carvalho, Drs. Ettelviles Barrozo e Mario Bulcão
rante a	 Niotni-to alaynaa I 	 toe liam ;111

iodo da 6 0 região com um	
ali s , apr azontou Frank Carney, secretario particular do embaixador americano.

% 

-- Foi classificado 1h) 57'' batalhão de caçadores o 1° tenento
João Baptista do Miranda.

- --Ao oh SM'N'i(:0 da jtistiça ila 9a inspecção foi entregue
daprocatit exoodida polo conso lho do guerra a mole responde, no

Estado do Amazouas, o 2" teu 311t0 do 46" de caçadores Henrique de
Carvalho, do qual é prosiilanta o commandante daquelle corpo, core-
uel Eduardo Motim . Soermos, afim da serem ouvidas as tostemoohas
que se acham nesta Capital, sargento ajudante Francisco Soares Gue-
des e 1° sargento Alfonso Pires do Me loiros.

- (') capitão Abel Gaivão da Fontoura, reprasontante da
91 inspecção junto á Sociedade de Tiro n. 1i n :;, da Corda leraeão, com
sede na ilha do Governador, officio» áqualla repartição
canil° possuir actualmente a mostua sociedaiie 86 secios,

- - O commandante do 1" regimento de infantaria solicitou a
substitnicao das barraoas antigas, existontos naqu•dle regimento, pe-
las que se achato cio uso.

-- Os juizis da 5° e 7° pretorias requisitaram do inspector da
reião, vespetivamente, a apresentação mio 30 sargento Sebastião

Maxiino de Barros, para hoje, e cabe die esquadra Pedro Pereira para
o dia 11, ás 11 horas da manhã.

- - A casa commercial Herm Stolz Como, remetteu ao ge-
neral inspector da 0" inspecção, o orçamento da cosinha a vapor que
propõe fornecer ao 52° batalhão de caçadores, com capacidade para
eosinhar para 500 homens.

-- Apresentou-se á 9" inspecção por haver de se recolher ao
Collegio Militar desta Capital, onda serve, o capitão da aras de can
%aliaria Francisco Euclydes de Moura._

--No gabinete do Sr. ministro estiveram liontom em code-
! vencia com S. Ex. o Sr. Dr. Toshiro Fujita, encarregado de largo-

eis mio Japão, e o Dr. Alfredo Goycoolea, 1 0 secretario da legação

do Chile, acompanhado do adindo commercial, Dr. Guilherma,

e do Dr. Belfort Duarte.

--- No requerimento em que alguns ffinccionarios posta.ea dze
) Administração dos Correios do Estado de Minas Gorai); pediam que

lhes fosse entregue nen saldo a que se julgavam com direito, des-
tinado á construcção de casas em Boll° Horizonte, o Sr. ministro
lançou o seguinte despacho: Os emprestimos em dinhoiro a uma
certa catogoria de funccionarios só se justificam si icem caracter
geral aproaitando a toda a classe. A concessão para um só caso trará
corno consiaqueneia um pessima precedente, que não acautela os inte-
resses do era rio».

— O Sr. ministro recebeu o seguinte telegranuna:
anorianopolis, 1 - Congratulo-me com V. Ex. pela inaugura.)

ç

•

 ão do trafego provisorio entre Hansa, e Tres Barras, na estrada de'
ferro de S. Paulo-Rio Grande. Attenelosas saudações. - Vidal
Ramos.»

— O Sr. ministro autorizou o director geral 8.zs Telographos a,
fazer reverterem ao serviço daquella repartição o engenheiro-chefe de'

• districto Luiz Martinho de Moraes e o telegraphista Nicandro Co.

• queiro de Castro.

— Na proposta de Jeremias Nobrega para melhoramento*
e desobstrucção dos rios Purás e Acre, o Sr. ministro deu o

1 °seallinte despacho; Aguarde-se o resultado dos trabalhos prelhninNn
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t,rès que está executando o Ministerio da Agricultura para serorgani-
eme) o pimjecto definitivo das obras, q'tie peklerão ser empreitadas
inédianth coneurrencia publica».

— O Sr. ministro mandou remetter ao Ministerio na Ene-lida.
os processos de aposentadoW de João Vicente ala Silva Brandto, no
l!agar (IS telegraphista de le classe da Repartição Geral dos t,
Pios; de Manoel da Costa Franco, no de conductor de troin de

classe; de 1.1.andolpho Paiva, no de telegraphista. de 34, classe;
de José Joaquim de Oliveira, no de cotiservador de linha

'
s e de

'Simenes de Faria, no de guarda-chaves addido, todos da, Estrada
'cle . POrro t entrai do Brazil.

O Sr. ministro mandou remetter ao presidente do Tri-
bunal de Contas, para o fim do registro, o contracto celebrado pela
Administração dos Correios do Maranhão CO21 José Joaquim de
Lemos para arrendamento do predio onde funcciona a agencia do
Correio de Caxias, no referido Estado.

— Pelo Sr. ministro foi declarado ao inspector de Portos, Bios
e Canaee haver autorizado a Companhia Port of Pará a ampliar o
projecto de installações para explosivos, corrosivos e inflammaveis
approvado pelo decreto n. 9.793, de 2 de outubro de 1912, de modo
a serem alli annexas installações especiaes para o °lel combus-
tivel, ficando a companhia obrigada a submetter a approvação
Governo os respectivos planos e orçamentos, bem coma as taxas a
vigorarrem para os diversos serviços.

-- O Sr. ministro mandou registrar o diploma passado pelo
Coll.erio de Swandunore, em Swanthmore, Estado de Pensylvannia,
Estados Unidos da America do Norte, de bacharel em artes a João
Martins Machado, conferindo-lhe tambem o titulo de electricista.

-- A Directoria Geral de Contabilidade deste ministerio deu
de cho no processo de pensão de montepio de D. Vicentina Espio-
dela Silveira.

-- A titulo provisorio, foram approvados por este ministerio
as novas tabellas de passagens e fretes do Lloyd Brazileiro.

- - O Sr. ministro autorizou a Inspectoria Federal das Èstra-
das a receber da Madeira-Mamoré Railway Company as suas
estações radio-telegraphicas de Manáos e Porto Velho, as quaes
serão entregues á Repartição Geral dos Telegraphos depois de etre-
cteada a medição das installações para ser pago o custo real, do

conformidade com o regimen do contracto de construeção da estrada.

- -Foram nomeados José Libanio Guimarães, Sebastião Ephigonio
Vianna, Salvador de Ferrante e Damazo Corrêa de Betonem-rd para
estafetas internos da Administração dos Correios do Paraná.

—e--Passou a ficar subordinada á Sub-administração dos Correios
: de Minas do Rio de Contas a linha postal de Carinhandi, a bordo dos
: vapores, no Estado da Bailia.

--Foram elevadas a 3' classe as agencias do Correio de Indayal
e Tijucas, no Estado de Santa Catharina.

-- roi sapprimida a linha postal de Santo Eduardo a Limeira..
de Itabapoana, no Estado do Rio de Janeiro.

Agricultura, Industria e Commercia

O Sr. mini stro, em -virtude de um requerimento do Sr. Maris
P. Vaz solicitando uru premio de animaçã,o para seu estabelecimento
avicola, situailit na rua Dr. Clarimundo de Mello, estação Dr. Fron-
tin, designou o lir. Philippe Aristides Caire, professor ambulante,
para visear o relendo estabelecimento, apresentando posteriormente
circurnstanciado relatorio acerca de sua visita.

-- O Sr. ministro mandou que se podissem ao director do.
S2rtr(:o d: Inspoorão e Defesa Agricolas, por intermedio do semi
inspector em S. Paulo, informações detalhadas e documentos officiaes,
sew) a expesicão de animes a realizar-se em 21 de abril proxima
futuro, no Feto Zootechnico Carlos Botelho,. da capital paulista.

--.ko Sr.director da Escola do Agricultura annexa ao Posto Zoo-
technico Fodcral, em Pinheiro, determinou o Sr. miniatro que informe
quantos foram os alumnos que frequentaram, como gratuitos, aquella
eseea, espeefiean lo quaes os internos, visto como o regulamento,
apprevacio pai decreto n. 8.10, de 10 de novembro de 1910 indica
o numero maximo de gratuitos para urna dessas classes..

-- Ao Superintendente da Defesa da Borracha, para que se•
manifeste a respoito, foi enviado pelo director geral de Agricultura.
a peticão do Sr. João Alves Bezerra, acompanhada cie diversos doeu-
mento's, na qual solicita a sua nomeação para um dos logares de
ajudante ch , si ,ccee) techniea de qualquer das estações experimontaes
creadas para a cultura da maniçoba e magabeira,.

-- Ao Sr. ministro informou o director do Horto Florestai
haver distribuido, nos ultimos quatro dias uteis do moz de março, as,
seguintes plantas.

José Tilairrio Junqueira, Providencia, 55; Francisco Teixeira do
Oliveira, Bom Jus de Itabapanna, 1.010; Camara Municipal de
Pomba, no Estado de Minas, 450; .antonio F. Monteiro da Silva, Se-
cego, 1000; engenheiro chefe do prolongamento da Estrada de Ferro-
Central do Brazil, Curralinho, 5.200; Campo da Domanstcacão do
Lavras, Mina; 2.it00; Fabrica da VcIludo e Sedas, Barra do Pirahy,
200; cama ia monicieal da Ituverava, S. Paulo, 150; cantara munici-
pal de Piraliv, 1.000; José Maria Affonso Baeta, Lobo Leite, Minase,
0.000: Prefe;itura do Alto Puirás, Acre 11.330; Rede Sul Mineira,
7.200; Prefeitura de Bailo Horizonte, 7.300.

-- Asse:avelo pelo Sr. Sobastiã,o elenazos, sacrolario geral, re-
cebeu o Dr. leara mie Toledo oficio do Syndicato Agricola de Sergipe,
acompanhado ml um exemplar dos estatutos do morno, o qual lhe foi
enviado pela sua actual directoria, que é a seguinte:

Presidente., Dr. Thoinaz Rodrigues; da Cruz; vice-presidentas,
Dr. João Anemia Ferroira da Silva, coroneia Barteo de Menezes e
AdAptio floilenb-rg; secretario geral, Sebastião Mations; secretario
auxiliar, Manoel Cruz; thesoureiro, José da Silva Ribeiro.

— Ao Sr. ministro diri giu o Sr. Julio Meirelloe, presidente da
Camara Municipal de S. Gonealo de Sapticahy, mia Estado de Minas,
um talegremma ein,cpie cominanica a S. Ex. o offerecimento, por
parte daquilo municipio, das accommodações para alle'ser installada
uma eStação- do monta.

VARIO OFFICIAL
	

vidlril de 1913

---Foi deferido o requerimento de Leovigildo Pires Siqueira
,4olicitando urna certidão á Directoria Geral dos Correios.

- -Foi nomeado Argemiro Garcia Duarte para o legar de esta-
feta entre Linhares e S. Mathens, no Estado do Espirito Santo..

--- Entre a estação e a agencia de Valença, no Estado do Rio
da Janeiro, foi creada uma linha postal em serviço diario, sendo
fixado em 1825500 o salario do respectivo estafeta.

-- A Directoria Geral dos Correios deu despacho favoravel
requerimento de Alberto Nunes de Vintena pedindo restituição do
documentos, mediante recibo.

-- Mandou-se tornar diario o serviço na linha postal de Itao-
cára a Pite NriVa per Jaquarembe, no Estado do Rio de Janeiro,

anginento de despeza.

-r Fpj declarada sem effeito a nomeação de João Maria Car-
doso peira*geitte do Correio da freguezia da Saratissima Trindade, no
Estado de Santa Caeharina.

rara em çar§O foi nomeada D. Izaura da Piedade Uriarto.

—Do deputado Nabnco de Gouveia recebeu o Sr. ministro o
seguiote telogramma de Baga:

«Interpretan lo os sentimenios dos nossos amigos, peço a V. Ex.
fixar a data da inaugeração do capo experimental daqui. Bageen-
ses muito confiam na banemerita acção de V. Ex., que muito util
será ao futuro do municipio».

No Sr. ministro, prestou o director do Povoamento as seguin-
tes informações sobre o movimento inunigratorio:

Em canos eswciaes, ligados ao trem SP1, seguiram na manhã
ele hontom, para S. Paulo, 3 ,4 familias portuguetts, hespanholas e
alternas, com um total do 201 irmniaTantes, destinados ás lavouras e
coloni , s daquelle Estado; para Ouro Fino, cinco 'amibas alieneis de

immigrantos, que se foram*localizar em o nucleo colonial Inconfi-
dentes, e pah Mar de Rasparem, Monte Sião e Bello Horizonte, 'qua-
tro familias italianas de 17 inarnigrantes,^ (rue se dirigem ás lavouras
do Estado de Minas Gemas.

A existencia na hospedaria da ilha das Flores, era de 498 im-
migrantes.
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Informações prestadas pela Junta dos Corretores ao ministros

;. Agricultura, Industria e Coimarei° e da Fazenda sobra o movi-

coto da Bolsa de Mercadorias dos. mercados da algodão, assucar
,rracha, café, cereaes e xarque, relativo á semana de 21 a 29 do
irrente.

fio de Janeiro, 29 de março de 1913.
Semana de 21 a 29 do corrente:

Situação geral dos mercados:
Unicamente o café apresentou maior firmeza na corrente se-

ana; quanto ao assucar, algumas. compras maiores tornaram os
reçOS mais sustentados, sem que se possa considerar firme a sua
osição. Os outros marcados continuam a apresentar baixas nos
reços e com os negocios bastante reduzidos.

Bolsa de Mercadorias:
Pelos corretores foram negociadas e registradas as seguintes opa-

ações:

Dia 21

Ig,odão 	 	 f;00 fardos
ssucar 	 	 b50 sacam

Dia 25:

Agodão 	 	 1;00 fardos
.ssucar 	 	 100 saccos
:cio 	 	 10.000 kilos

Dia 26:

,Igodão 	 O 	 1.627 fardos
issucar 	 	 SOO sacros
3ebo 	 	 100 quartolas
ehte, 	 	 25 pipas

Dia 27:

:Igodão 	 	 350 fardos
Nssucar 	 	 1.110 saccos
iebo 	 	 25 pipas

Dia 28:
Algodão 	 	 /AO fardos
Assucar 	 	 	 É 	 	 330 fardos

'Dia 29:

Algodão 	 	 600 fardos
Assucar 	 	 1.566 sacros
Kerozene 	 	 SOO caixas

Resumo:

Algodão 	 	 4.077 fardos
Assuar 	 	 4.120 saccos
I( e rose ne 	 	 500 caixas
Sebo 	 	 10.000 kilos
Sebo 	 	 100 qiiarts.
Sebb 	 	 50 pipas

As vendas realizadas para entregas futuras foram as se-
guintes:

Algodão	
Por 10 kilos

Abril — 400 fardos ao preço de 	
	

95100
98450 a 10521'0Abril e maio -- 1.000 fardos aos preços da 	 	
98500 a 108000Maio — 800 fardos ao preco de 	 	

108000 a 10$100Junho — 500 fardos aos preços de 	 	
108200Junho e julho —.200 fardos aos preços de 	 	
105000Julho — 300 sacros aos preços de 	 	
105300Agosto — . 500 fardos aos preços de 	

Mercado de algodão
•

O mercado esteve um pouco mais animado durante a semana,
;em alteração de preços e com os negocios realizados na base de
10$000 a 40$200 para as primeiras sortes e 95100 a 95500 'para o ge-
nero inferior, fechando o mercado em posição estavel.

Durante a semana entraram 2.155 fardos; das procedencias
abaixo:*

• Fardas

Mossoró 	 	 820
Assú 	 	 780
Ceará 	 	 200

,Natal 	 	 199
Sergipe 	 	 150

• 2.155

Sahiram dos trapiches 4.785 fardos e ficaram em stock 32.621.

Pelos corretores, foram registrados os seguintes preços:
Por 10 kilol

Pernambuco, I a sorte do sertão ...... , 	 	 105300 a 115000
Pernambuco, I a sorte 	 	 10$200 a 10$800
Pernambuco, madiano 	 	 No:ninal.
Assú, 1a sorte  -	 105090 a logo
Natal, l ft sorte 	 	 95800 a'100300
Natal, regulág 	 	 Nominal.
Mossoró, l a .sdgie . 	 	 05800 a 10$300'
NOSSOVO, rogu rar 	 	 ...	 Nominal.
Coa rá , I' sorte 	 	 40$000 a 10$500
Ceará, regula ,'	 Nominal.
Parahyba, 1". sorte 	 	 10$000 a 10$300
Parabyba, regular 	 	 Nominal.
Macem, la sorte 	 	 40R000 a 105200
Maceió, regular 	 108000 a 105200
Penedo, l a sorte 	 93500 a 93800
Sergipe-Dores 	 	 95500 a 9$800
Sergi pe-Itabaiana 	 	 Nominal.
Maranhão, regular 	 	 Nominal.
Piauhy, regular 	 	 Nominal.

Mercado de -assuar:

Este mercado apresentou ale,mma, animnIo na corr ente semana,
devido a ter-e. apresentado como comprador, impAr ant industrial
do Norte, que, com algumas compras que etrtum, , bseguitt esta-
belecer uma, certa estabilidade no m Tcado e fazan lo com que os
preços do branco crystal se firmassem em 610 réis, condições do mer-
cado.

Tendo, porém, apparecido no ultimo dia da semana, bastantes
lotes dessa qualidade e a esse mesmo preço, essa comprador deixou
de realizar _novas compras, ficando nor isso, o mercado calmo.

Entraram 16:788 saccos das seguintes procedencias:
Campos 	 	 9,414
Pernambuco 	 	 6.874
Maceió 	 400
Minas .	 	 100

---
10.7á8

Sahiram 10.829 saccos e ficaram em stock 310.832.
Pelos corretores foram registralos os seguintes preços

Branco, uzina 	 	 Não
Branco, crystal 	 	 $410 a	 $11'0
Branco, 3sorte 	  $UO a $140
Branco, 2° jacto 	 	 $320. a	 $400
Somenos 	 	 Não ha
Mascavinho 	 	 $270 a	 $300 •

.Crys• tal amarello 	 	 $310 a	 $100
$Mascavo bom 	 	 220 a $210

Mascavo regular 	 	 $200 a $225
Mascavo baixo 	 	 $170 a $200

Mercado de borracha:
Registraram-se os preços de osc a 48$ por 15 kilos para a borra-

cha de margabeira.
Entraram 12 volumes de proceiencia mineira.
A borracha da Amazooia teve o seguinte movimento de 10 a 22

de março de 1913, comparado com igual periodo em 1912, 1911
e 1910

1913 1912 1911 1910

Entradas,	 toneladas 	 	 2.'00 3.587 2.423 3.503
Sabidas, toneladas 	 	 3.651 4.328 1.463 3.155
Stock, primeira mão, toneladas 	 	 964 430 4.015 466

Cotações:.
Pará, fina, ilhas, kilo 	 	 45100 55200 6$000 115800
Liverpool, ilhas, libra 	 	 3/11 5/0 5/10 9/6 sh.
Nova York, filias, libra 	 .	 .	 ,	 . .	 .	 90.	 . .	 114 . 143 224 cts.

Durante a semana sahirana os seguintes
mento de borracha

navios com carrega-

Pará Manácà

«Denis» para Nova York 	
Me .mado de café •

Manteve-se firme este mercado e com os negocios mais dosem:.
volvidos.

O registro das operações accusa os seguintes preços em arroba
para o'typo 7:	

Por arroba ••
•

Dia 21 	 	 O	 98700 a 9$800
Dia 25 	 	 95800 a' 08000
Dia 26 	 	 408100 a 105200.
Dia 27 	 	 - 10$300•

• .

339.279
• ,	 1	 .

.17482



Mercado firme.
Dia 28 	 	 	 /MÔO a 10$200

Mercado sustentado.
'Dia '29 	 	 108200

Mercado firme.

Entraram 35.442 saccas ; foram embarcadas 37.926; foram ven-
didas 43.457 e ficaram em stock 135.402 saccas, não , Incluindo o
café sobre agua e em Nictlicroy„

Mercado da Santos
Entraram 33.893, sahiram 44.40"---...venderam-so 41.432, e fi-

caram em stock 1.436.076 saccas. 	 • •

•Bolsas
Nas bolsas estrangeiras, foram negociadas.

assim distribuidas:

Nova-York 	
Havre 	 	 195.000
Ila m burgo 	 	 265.000
Londres 	 	 30.000

860.000
Mercado de ceraaes:
Continuam em baixa alguns dos principaes piloros desta mar-

eado, sendo insignificante o movitneuto de compras.

Entraram:

Arroz
Sucos

Por cabotagem 	
	

5.195
Pelas estradas do. ferro 	

	
070

Do estrangeiro 	
	

750

. 6.915
Farinha de. mandioca :

Saccos

Par cabotagem 	
Pelas estradas de ferro 	 	 • 265

8.840

9.405
Feijão do diversas qualidades :

'Milho:
&imos

Pelas estradas da ferro 	  14.150
Diversos generos

Aguardente:	
Pipas

Por cabotagem 	
	

45
Pelas estradas de ferro 	

	
295

Alcool:

Por cabotagem 	
Pelas estradas de ferro 	

222	 75
Alfafa::

Fardos
Por cabotagem 	

	
847

Do estra.ugeiro 	
	

1.500

2.347
Banha:

Caixas Barris
Por cabotagem 	

	
1.543 --

Pelas estradas de ferro 	
	

17 --
Do estrangeiro 	 	

--	 100

1.560	 100
-Fumo:

Fardos Rolos	 Pacotes
2.447	 —	 381

291	 9 ' •	 ' 1.783

2.73'8	 9	 2.167

"AbriI dernfii\

Caixas Lai

Por ea botagem 	 	 387
Polas estranas d3 ferro. 	 	 94	 '1.2
Do estrangeiro 	 	 800 •	 —

— --

	

1.281	 1.2
Vinha:

Quint

Por cabotagem 	
Mercado de xargua:
A baixa dos preços do xarqua tornou este mercado mais uca&

vel, rogistrando-sa por isso maior numero do negocias.

Entraram:
Varri(

Saldram 6.986 fardos dessas duas procedencias, ficando. em sc.
21.500 fardos e fechando o mercado frouxo.

Vigoraram os seguintes praçOS:
Rio da Prata:	 .	 .

-Por kilo'.

Patos e mantas 	 	 $960 a 1509
Mantas 	  4000 a 1$101

Rio Grainha:
Patos e mantas
	

STA à $98(
Man tas 	 	 $940 a 1.$06r_

Estabelecimentos de instrucção • • •
~Np,

O rasultado dos exames' concnrsas da 'admissão realizados
Instituto Nacional de Musica no dia 2 do corrente `'oi o seguinte. : .

Piano -- Classificadas na i a série : Ondina Graça, Odette Cesai
do Espirito .Santo, • Oishelia 'Monteiro 'da • Barros, Jandyrzt de Figuei
rodo, Elvira da Cunha Machada, Sebastiana Caribá • tla Rdcha e -fita
Figueiredo Villas Bôas.

Não compareceram 2.
Piano — Classificadas na 2° série : Gulomar Rodrigues Pereira,

Dorothy Burguin,'Lltiza • 'Mendes; IleatriZ • Fraire.' Soittl; Marciana"111-
beiro Cirna, Edtnéa Altieiz Alvares dó Azevedo' e'Dinoralf SantoS.

Não compareceu 1.
Piano — Classificadas na 3 4 séria: Olga dos Reis Caldas, Afaria

Joanna Ribeiro, Alta Oberlafider Man,' Albel.tina Koszina. Pinheiro,
Evelyti de Qilail'Oi Petiz, Aida de' Aratij° "FritiMo'. •Sulieta AgulIera
Cardoso, Joselioa Porcia da Figueiredo e Marietta

Harpa -- Classificada na 3° séria: Esther Santos.
O rasultado do exame de promoção realizado no dia 31 de março

ultimo foi o seguinte:
Piano, 20 atine'— 'Approvada Cern distincção, •grIo 19, Eurydica

Co rrêa 	 Jorge.

-- São convidados a comparecer á secretaria da Faculdade ct
Medicina hoje, até ás 12 horas, os Srs.. alam-mos :

Olivio Bethlem Alvares, Franklin de Almeida Junior, Vicente da
Ppla Gomes de Mattos, Iloitor Guimarães, Ney Ramos de Azatubuja,
José Felix Paschaal Junior, Manoel Francisco Corra Leal. Netto, Al-
cit; . lo de-Moraes Bossa, Gustavo A. de Sá Rheingantz, Alair Accioly
Antunes, Godofredo de Carvalho, Armando Souza Martins Ferreira,
Serafim Lafallo, Octacilio Dantas Barbosa dos Santos, Antonio Ramos
de Carvalho Duarte, Abelardo de Oliveira, Alvaro Cayres Pinto,. José
Barbosa dos Santos Netto, Catão Moreau, Frederico Piccarelli, Sosá
Maria de Mello Castello Branco, Augusto Lemgrubar,Egas Fl. de Men-
donça, Annelle° Luiz Homem, Ricardo Joaquim da Cunha Junior, Josrl
Olivio de lizedajlenriqueFelippe, Pereira de Andrada,Thephilo Ferrei-
ra do Nascimento, (Tons° Homem de Carvalho, Se,ba.stião Avellar de
Azevedo, Nostor Vidal Gomes, João de. Mello Teixoira,Oreste Gonçalves
Cançaclo, José Bonifacio da Costa,Ala rio Iiroeff, Pedro !Movie° Teixeira
Alvares; Theophito de Alm&da, Luiz Bei, Carlos de Souza Pereira,
Alfredo Leal de Souza Pinto, Nelson Rocha de Azarnbuja, Luiz Deodoro
de Faria, Heitor Vahia de Abreu, A.B. Dias da Silva Campos, Oswaldo
Faria Braga, Galha Moss Venoso, Oscar Pinheiro &amenos, Luiz Mar-
eio Teixeira, Amanho Vieira Macedo, Edgar Costa Pereira, Alvaro
Pedroso Silveira, Christian° Ferreira. Fraga, Francisco Antunes Gui-
marães, Baymundo Pacifico Homem, Aristides Ferreira de Mello,
Carlos Francisco de Aguiar e Souza, Raul Whitacker, Aristides
Assis Duarte, Arttitir Kelly 'Sucupira de Araripa, Alcides Gonçalves tIcit
Mendonça, Alvaro Silveira, Arthur Fajardo Silveira, Antonio Serapião
do Figueiredo, Archicionidas Gonçalves 'de Mendonça, Harnaldo All11
Alargues Vianna, Bruno Garcia da: Dorinato de Oliveira
Lima, Elygio Fernandes dá Silva, FranCfsco Arcantara Gomes, Gen-
serico Aragão Souza Pinto, Galdino Ferreira de Carvalho Filho, Gus-
tavo de Sá Lessa, Humberto Chaves de Gusmão, Honorio liermeto Be-
zerra Cavalcanti, Jayme de Assis Andrade, João Pacifico da Silva Jtt-!

-S-eXta-leirá
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Por cabotagem 	
Pelas estradas de ferro

Saccos
26.051

428

26.479

Tonais Pipas
222	 75

...

Por cabotagem 	
Velas estradas de	

?./ •

t. Manteiga:

15 .5"-Rio da Peta 	 	 3.24
370.000 De Rio Grande 	
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nior, .Tosé da Silva Celestino„Toão Borges Junior, José Bastos de Avila,
, Aosé Nicodemos Cysne, José Ilortencio Cabral, João lieis, José, dos
'Reis Cotta, Lauro de Almeida Sodré, Luiz Figueira Machado, Leon-
tino José da Cunha, Mathens de Lemos, Mario José da Cunha, Nelson
de Barros Vasconcellos, Nelson da Silva Leite, Plinio de Barros Bar-
bosa Lima, Plotino Campos Duarte, Tasso de Vasconcellos Abrantes,
Thomaz Pereira Caldas, Victor Russell e Waldemar Seh rultz. • -	 •

- Na Escola Naval serão chamados hoje a prova oral de
rlathematicas (concurso) os seguintes candidatos: Piau' Silva, João
Corréa Dias da Costa, Samuel Brazileiro da Silva e Thierry Homero
Ribeiro.

E. F. Central do Bratál

Pela secretaria foram extrahidas limitem, á tarde, as seguintes
guias de inspecção de saude : Ailbuso Moreira de Almeida,
1.226;Arinamito Dorcey de Menflonça..1.227;Antonio José Magalhães,
1.228; emundo Leal, 1.229; Enrico Mendes, 4 .230; Joaquim dos
Santos, 4.231; Joaquim Fernando Paiva, 4.232; João Borges do Lago,
4.233; Leonidas Magalhães, 1.234; Maninho Manoel Carneiro,

.250.

-- Foram extrahidas as seguintes guia de inspecção de sande
fos funccionarios que pediam aposentadoria: José Joaquim Marques,
.221; José Silveira da Fonseca, 1.225.

• -- O movimento de gado nas estações, no dia 31 do mez findo,
foi o seguinte:	 •

Matadouro, recebidas, 308 reze; ; abatidas, 552; Cruzeiro, em-
barcadas, 432; a embarcar (trafego mutuo), 1.976; Beinfica, a em-
barcar até o dia 5, 5U2; Sitio, embarcadas, 141; a embarcar até o
dia 5, 1.795; Rezende, a embarcar até o dia 5, 416.

-- Pelo Sr. Dr. Humberto Antunes, 'sub-director da 3 divisão,
rbram designados para servir: em Juparana, o praticante Dano de
Oliveira lieis; em Pirapára, o praticante Adalberto Silva; em Bica-
lho, o praticante Fernando José dos Santos Junior; em Santa Cruz, o
praticante Edgar(' de Almeida; em Adiança, o praticante Humberto
Cesar Corrêa Pinto.

, -- Tiveram ordem de regressar aos seus Ioga nos os praticantes
:.;Norberto José Corrêa, eni Banclio Novo e Alberto Ferreira da Cunha,

- cal Parle/teia a os telegraphistas Oscar Egydio de Carvalho, em São
Francisco e Adindo de- Noronha, em Dr. Frontin.

. -- Deram parte de doente o telegraphista João Lopes Brazi',
tle JuParane e o praticante Ernani Pinto da Cunha, de Alliança.

-A renda de S. Diogo, no dia -30 do mez proximo find, foi
.	 1115700. .	 .

-Atite-liontot o movimento da estação de S. Diogo foi o se
truinte:

Importação:
Mercadorias diversas, 6.342 volumes com 265.472 kilograminas;

encommendas, 4.219 volumes com 44.848 kilogrammas. Total, 10.561
'volumes com 310.320 kitogra.mmas.

Exportação:
' Mercadorias diversas, 5.716 volumes com 523.982 kilogrammas;

.rnateriaes, 16.427 volumes com 209.750 kilogrammas; carne verde,
.1.087 volumes com 214-.220 kilograrnmas; encommenclas, 4.086 vo-
lumes com 39.872 kilogrammas. Total, 27.316 volumes com 089.824
kilogratninas.

rendimento da estação Maritima, no dia 1 do corrente
roi de 33:6605600.

-- O movimento de mercadorias, na Maritima, até hontern
foi o seguinte:

Foram remettidos 134 carros com 1.298.301 kilogrammas de
mercadorias; 12 com 153.891 kilogrammas de mercadorias da es-
trada; 10 com 149.570 kilogrammas de carvão do particulares; e 46
com 726.000 kilogrammas de carvão da estrada.,

Importação:
Mercadorias, 25.300 volumes com 1.215.300 kilogrammas; merca-

dorias da estrada, 628 volumes com 210.750 kilograminas; carvão
de particulares, coar 251.000 kilogranunas; carvão da estrada,
890.400 kilograturnas. Total, 2.597.450 kilogrammas.

Exportação:
,Mercadorias diversas, 1.828 com 80.851 kilograrnmas; minerio,

cotei 290.000 kilogrammas ; milho, seis saccos, com 373 kilo-
grammas ; feijão, 100 saccos, com 6.021 kilograminas; café,- 17
carros, com 1.693 sacou . com 90.297 kilogrammas. Total, 482.548.

..kilogramtnag:	 • : ,

Movimento do café
Saccas existentes, 11.037 com 698.950 kilogrammas • sarem(

descarregadas, 1.957 com 118.398 kilogram rma retiradas 2:435 com
147.317 kilogrammas; ficaram 10.579 com 6'19.031 kilograminas.

Foram mandados servir: em Taubaté, o conferente João Ba-
ptista PCV03 Monteiro; em S. José dos Campos, o couferente Fernan-
do ttirtes;'em Engenheiro Passos, o conferente José Martins II amos:
em Laffayete, o agente João Damasceno Garcia; em tn innirioliro, o
agente Manoel Victorino de Souza; em Dello-Horizonte, a; agente Eu-'
ripedes José Torres.

Prefeitura

O Sr. prefeito de hoje em diante, só attenderã as pessoas qtre O
procurarem, depois das 2 horas da tarde, visto que até essa hora rica:.
exclusivamente entregue ao estud ) de papeis submettidos á sua apre-
ciação pelos directores das repartições municipaes, continuando, •
porém, as andiencias publicas ás terças e sextas-feiras.

-- Na Prefeitura Municipal, pagam-se hoje as folha de venci'
mentos do mez findo do Laboratorio de Analyses, Policia Sanitaria
Necroterio, Instituto Vaccinico, Serviço de exame de vaccas leiteira
e Cemiterios.

-- Foram designados; o professor addido Francolino Cameu
para reger interinam-:nte a cadeira de stenographia e dactilographia:
do Instituto Profissional Orsina da Fonseca; o coadjuvante de ensino
II wmiuiutio Duque Estrada da Costa, para a ia escola masculina no-
cturna do 3° districto.

-- Foram remitidas á Directoria Geral de Fazenda as folhas
de gratiticaçees dos agentes e escrivães, de acotiai° com o decreto
n. 1.175, do 11 de janeiro ultimo, na importancia. de 9478305, cor-
respondente ao parindo de janeiro a 28 de fevereiro ultimo e das
gratificações de i a e 2a categorias dos mesmos funccionarios, relativa
ao mez de março findo, na importancia de 4:25-45017, tudo confeccio-
nado pela Sub-directoria de Policia Administractiva Municipal.

- O Sr. Dr. Ramiz Gaivão director geral de Instrucção Publi-
ca Municipal convidou todos os inspectores escolares, para uma reu-
nião, que se recusará ás 10 1/2 horas da manha, do 5 do corrente,
naquella repartição.

-- Foi deferida a petição dos Srs. Dr. Lnoncio Corréa e ma-
estro Francisco Braga, pelo Sr. Dr. liainiz Gaivão, director geral do
lestrueção Publica Municipal, em que pediam a approvação de um
hymno escolar elaborado pelos mesmos, serei° a letiva do primeiro e
a nmsica do segundo, determinando que seja o referido hymno ado-
ptado nas escolas primarias deste districto.

--Na Sob-Directoria de Policia Administrativa Municipal foram
gistradas 110 dia 2 do corrente 73 guias das diversas importancias ar-
recadadas e recolhidas á Sub-directoria de Rendas pelos agentes dos
districtos abaixo, no total de 1:628$400:

Inhairma: 30$ de multas e 42$ da matricula de cães;
Santa Rita: 20$ de multas e 3308800 de impostos; e.
Sacramento: 108$ idem e 5$ de leilões;
São José: 10$ de multas;
Santo Antonio: 120$ idem;
Gloria: 10$ idem;
Gavea: 7$ de matricula de cães;
Sant' Atina: 7$ idem e 35 de multan
Gambtia: 100$ . idem;
São Christovão: 80$ idem;
Espirito Santo: 130$ idem;
Engenho Velho: 60$ de impostos;
Meyer: 7$ de matricula de cães e 301$ de enterramentos;
Campo Grande; 126$ idem, 14$ de impostos, 42$.00 de lefiõeS

41$ de multas;
Santa Cruz: 48 idem;
libas: 18$ idem;
Guaratiba: 7$ de enterramentos.

----Foram julgados e condemnados em audiencias do 2G do rnez
findo e 1 do corrente, pelo Dr. juiz dos Feitos da Fazenda Municipal
os contravontores de leis e posturas municipaes:

José de Barros, multado em 100$, por ter feito uma repreza ma
um rio ;

Gabriel Pereira do Nascimento, em 1000, por ter aberto negocio
sem licença;

A gostinho & Borges, em 50$ por falta de rotulagem no vasilhame
do leite;
'	 Ferreira & Ribeiro, em 2008, por ter iniciado uma construcçao
sem licença;	 •	 '

Amorico Ferreira, em 100$, por vender leite com agua:
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Arnelia, Coral e Joçé Saiomão Karniz, em 1005, por continuarem
a negociar no seguinte e,xercicio sem licença;

'Rezende & Comp., em 305, por venderem pão em cestos desco-
bertos;

Dr. curador de ausentes, em 3005, por não ter cumprido o laudo
de vistoria;'	 •

Miguel Liebtoran, em 50$, por falta de visto na licença;
Jos . M. Coima Passe, em 1005, por ter feito transformação em

uni predio sere liconça,
Pinto Cs ta Irmão, em 505, por negociar em grande escala sem

o paoame000 do imposto respectivo.

A.dquiriram immovels

Antonio Joaquim Machado, terreno á rua D. Clara, por
:SOCC, 00 ;

D. Lanra da Assumpção CorrOa, terreno á rua Vaz do Toledo,
por 1 :1005000;

Mano)I Corrêa da Silva e outro, terreno á rua Nazareth, por
6:0005000;

Dr. Licinio A. Cardoso e outro, predio á rua General Merina
Barreto il. l5S. por 22:0005000;

"Conde de Modesto Leal, predio á rua Silveira Martins n. 82, por
40:6005000.

D. Mina Starllberg e outra, predio á rua Cardoso Quilatai)
n. G:, por 2:0005000.

Requerimentos despachados

Pelo ministro da Marinha:

Adão dos Santos Filho, foguista de 2 a classe.—O-Iantenho o despa-
cho á n te rinr

Til maz Guerreiro de Castro.—Certifique-se.
Segundo-tenente Antonio Juliano Ferreira Cantão.—Dofelida.
Thitnot o Martins. —Areeiro a proposta.
Sargento Miguel Villas Boas.—Incleferldo.
Cabo Narre Antonio Viatina.—Deforido.

— Pela PI e"oitura:

Joaquim 11. Guio) trães.—Deferido, nos termos da informaçào.
Transferencias de doininio util:
Manoel T. Netto e outros.—Deferido, obrigaildo-so o comprador

a. resoaitar o novo alinhamento da rua quando tiver de reC011strtlk.
Maria Il. (it Miranda e outros, Olaria B. de Carvalho, Pinira

Joraes, Banjamin E. CorrOa. do Logo e José D. Alvaro.—Defarida.
Cartas do afórame to
Vellon Marelli & Comp. (2), Gervasio OI. Mancebo, Augusto do

S. Tupinambá, Francisco P. de Carvalho e outros o Izabel do S.Pon-
tes e outros.—Deferidos.

Antonio L. de Figueiredo.— Provo direito á quantia paga e
junte certidão negativa do distribuidor geral.

Elidia F. do Conto e outro. — Junte procuração o signatario.
Manoel M. Leitão e Fructuoso A. de Lcinos Souza.— Quitem o

foro.
Carlos T. da Costa Brancante e Augusto C. da Rocha F. da

Abreu.— Provom as posses.
João L. Vianna. -- Legalizo a posse.
Manoel M. de Oliveira, Augusto M. de Oliveira, Augusto C. da

Rocha F. de Abreu (2) e Domingos O. Leite.— Compareçam.
Sergio T. de Macedo (2), Francisco J. de Moraes, Elesbão Bit-

tencourt e Francisco R. Moreira.— Compareçam para dar anda-
monto nono que requereram.

José M. Lago Ascoii.— Satisfaça a cxigencia da secção. 	 .
Espolio de Antonio V. de Vastoncellos.— Prove a qualidade que

allega.

— Imposto de licenças:
Figueiredo Marinho & Comp., Alfredo P. Gomes Savedra, Gon-

çalves Amaranto St Comp., Orlando Rangel & Comp., J. C Etclie-
bane, Oscar A. Saraiva, Veiga & Comp., Benigno Serviu & Comp.,
José M. Ferreira Pina, Corra & Irmão, Constancia Grande, Case-
miro da R. Lima, Luiz de A. Figueiredo, Francisco Carluccio, A.
Peixoto, Viuvo Gomes & Comp., Souza Pereira & Comp., Manoel de
S. Nutiess, Alfredo M. da Silva, Pereira Magalhães & Comp., Manoel
Vieira Salgueiro, Fernandes Braga & Comp., José do Amaral, Novaes
Costa & Comp. e Barbosa & Guitnarães.--ludeforidos.

Galho & Rodrigues, Francisco Vasques, Placido Teixeira, Domin-
gOS& Gomes, Cardoso & Morat, Lapeline François Antonino, Julio
Silveira & Comp., P. C. Weiss & Comp., Aurelio da Fonseca, João'
Lourenço, Carolina Ramos, Manoel J. R. Branco, Carvalho & Comp.
e Alavoel P. Junior.—Deferidos.

kYancisco ú. dos Santos.—Sim, nos termos da lei.,

Porfirio F. dos Santos—Idem.
Franeise) S. Georilis, Alves R. Carvalho, Octavio Valobra, Jata.

P. de llairoo; e Joaquim da C. Mello—Indeferidos.
Portinho & Comp., Cardo) & Norat, Maria E. Cavalcanti der

Albuquoopm, C tstro Irmão & Comp., Ilas nclaver Sr Comp., José J.
do Rio Bra,eança, lOtgenio de Andrade, Joaquim J. Lopes Diniz, Jou,
P. Corra., Xavier Bernardes & Comp., Fonsoca Alves & Comp., Joa.-
quina Monteiro, Elizabeth Daysi, Rezende & Comp., Cunha 81. Silveira,
Gonçalves & Gonçalves e Porfirio Guimarães & Comp. —Satisfaçam as
exigencias.

José Vieira Bodrigues—Conceda-se a licença.
Francisca da Silva Prado Aroeira—Mantenho o despacho anterior.

em vista das informaoões.
Manoel Diz Maránez—Indeferido; a licença só poderá ser conce-

dida mediante o pagamento da licenca.
Joaquim Mau Uns Loureiro Sobrinho—Concedo 60 dias.
Carlos Jeaquih. A. da Silva—Conceda-se a licença.
Julio Podroso do, Lima—Indeferido.
A lcino Silva & Irmão—Conceda-se a licençagle accordo com a in-

formação.
Oscar Rip:lindos—Certifique-se.
Christina Teus Brinca do Argo Barros--Satisfaça os emolumentos

devidos á prorogação, retirando a competente licença para poder ser
attendida.

Mancebo & Irmão.—Juntem a ordem.
Victoritio J,oO Branquinho, José Joaquim Gomes, Etelvino Vieira

da Silva, A. Mossina & Coop., Joaquim Leandro da Motta, José dos
Santos Azevedo, Antonio José Brote, Paulo Dias Areollo, Costa &
Gemo., visconde de Moraes, Francisco M. Busto & emp., Manoel
Joaquim de Souza, Silvino Esberra, Domingos Feroandes da Rocha,
VMerio Gierzki)rin. Carva!ho Abranches & Comp., Cypriano de Oli-
veira Costa, S ¡Mia Maria Cardoso Ferreira, Blanche Annibal Gonçal-
ves, 11 000 l Dias Lopes, Ferreira & Roque, Alberto Jacintho Rebello,
Domineos Di v.a, Antoo lo do Mello & C mm., Joaquim Gomes de
Almeida & Jorv da Costa e Sá, Antonio Lourenço, Rodrigues
& Travasses, AIO...! I , Dias da Silva, João. Pinto Pereira e outro, frito-
ido Moi 1, Ah-iodo José de Sant'Anna, Pedro Bondt, José Francisco
da St!)a, í ! ,o to & oitnões, A:itonio Orphor, Leouida Jorson, Dr. Ma-
roei Goulart do Sono, Jeramias N. do Moraes, Dr. João Maria da
Figueirce li Rumo Romana Guilhormina, da Rocha Monteiro, Pereira
& Ramos Doningos Lopes, Domingos Alves & Comp., Francisco Diniz
Araujo S;Braoa e Guilhermina Rosalina do Barros.—Passem-se al-
varás.

Augusto JosO Demito. — Apresente planta de accôrdo com o de-

cretoA lli.ex!i3191 11;.e Antonio da Silva.—Passe-se alvará, com a condição
de ficar satisfMo o disposto no § 6° do art. 14 do decreto n. 391. 	 .;

Angelo Morena. — Junte planta de accordo com o decreto
n. 391.

Mizael Ottoni Vioira.—Conclua as obras.
1.oO Fernaod,:s Pereira. —Passe-se alvará, de accordo com a in-;

formação.
Olaria Leal de Souza Salgado. —Passe-se o alvará, depois de assi-

guiado o termo.
Maria das Dores dos Santos Campos e Adelayde Belarmina dor.

Santos Campos.—Colloquem a placa de numeração.
Josj! de Armjo Mattos Junior.—Púde habitar.
Pedro Leandro Lambert.--Facillte o exame do predio.
J. M. Ribeiro, J. F. Damos e Henrique R. Teixeira.— Passem-s3

guias.
Antonio C. & Comp.—A licença não pode ser concedida.
Comado Molho. de Campos e Vicente Calandro. — Compareçam.
Pinto C..rvade) & Comp. ., Francisco Gomes Cardoso, Sampaio

Araujo & Co ip. o J. Azevedo & COmp.—Passem-so guias.
Cocha Couto & Comp.—Declarem todas as dimensões da placa.
Antonio Lino da Cunha Souto-Maior.—Satisfaça a duvida.
i a circubiscripção.
Manoel Cardoso Bassa e Antonio , Soares da Moita. — Satisfaçam

a exigencia,.
Margarido Joaquim Malheiros. — Ainda não foi satisfeita a ui-.

gencia.
Jos() Forre,ira Nogueira. — Abra o predio e facilite o exame da

cobertura..
Antonio Gouvêa da Fonseca:—A planta ainda não está de accôrdo

com a lei.
Manoel LopoS Ferreira.—Indeferido.
JOs ,..! Avelino Lopes.—Facilite o exame da cobertura.
José Franei<co dos Santos Souza.—Abra o predio e facilito o

exame de cobertiu-a.
João Pedro da Veiga & Comp., Castão Gonçalves Lima o Josã,

Pires.—Podem 11Nbitar.

Rezende & Comp.—Concluam as obras.
Atina Soares do Pinho.—Passo-se gaia.
Maria Fréiro Sampaio.—Pode habitar.
Pedro Antão Ferrehia Silva.—Compareca paro explicação.	 ,
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• Matheus Nogueira Brandão.-Pague a multa ou prove a sua re-
ievação.

Camillo Gomes Nogueira.-Mantenho o despacho anterior.
João ['imantai de Medeiros.-Satisfac, a a exigenciap
Manoel Ferreira Bastos e José Machado flodrigue.,..-Pochin

bitar.
Mathaus Antonio da Silva.-Limite a arca da casinha aos fundos,

de accôrdo com a lei.
Maria Augusta do Espirito Santo.-Passe-se guia, attendendo

replica.
Hamiro de Lemos Barbosa o Antonio flodrigues Fernandes.-Pas-

Sem-se guias.
Companhia Vidraria Carmila.-Declare a extensão da constrn-

cção no alinhamento da rua.
José Moreira da Silva-Compareça á eirrumscripção.
Pedro Gomes de Carvalho.-Satisfaça a exigencia.
Pedro de Alcantara Pereira Passos.-Póde habitar.
Trajam) de Medeiros Comp.-Declare o prazo que quer.
Antonio Gonçalves Itayinumlo.-Declare si vae fazer uso de explo-

sivos.
Antonio flessa (S.: Silva .-Digam corno pretendem ex:dorar a pe-

dreira.
Mavrinck A: Borba .-Digam se vão empregar explosivos.
Francisco Antonio Pereira e Silva Rocha.-hidelerido.
Marianna Luiza Pereira.-Aguarde opportunida.de.
Julia Dutra. e Me110.-Indeferido.
Maria Elisa Beurepaira Rohan e Gloria. da Costa Pereira.-Defe-

ridos.
Leoncio Corrêa e Francisco Braga .-Approvo.
Maria da Cunha Duque Estrada.-Entregue-se, mediante re-

cibo.

Licenças

_	 Foi concedida a de 3 mexes, sem vencimentos. ao Sr. director
technico do Patrimonio Nacional, engenheiro Pauto da Bocha La-

-- Pelo Sr. ministro da Marinha foram concedidas as seguintes
licenças:

De Ires mezes para tratar de interesses, sem vencimentos, ao fo-
guista do dique AMniso Peona, Sebastião Tenorio Gomes, e ao remador
,do Arsenal do Rio, Pedro Igitacio de Araujo.

-- Pelo Sr. general prefeito:
De 60 dias, para tratamento de sande, ao guarda municipal

David Corrêa Vargas.
De 90 dias, sena vencimentos, ao cobrador municipal Patilino de

Andrade Bastos.

Movimento dos honpita;n

O movimento do Itospital da Santa Casa da Miseicordia,
dos llospicios da Nossa Senhora da Sande, de S„Toão Baptista, de
Nossa, Senhora do SOCCOTTO o de Nossa Senhora das Dores, ein Casca-
dura foi,	 no dia 2 de abril de 1913, o seguinte:

Nacionaos	 Estrangs. Total

Existiam 	   956 890 1.816
Entraram 	 50 26 '76
Sahiram 	   	 30 13 43
Ealleceram 	 5 3 8
Existem 	 971 900 1.871

O movimento da sala do banco e dos considtorios publicos foi, no
Mesmo dia, de 1.056 consultantes, para os quaes se aviaram 1.173
'receitas.

Fizeram-se 40 extraerlies de dentes e 111 pegnenas operações.'

:Mauari°

.--Sepultaram-se no dia 2 do corrente 46 pessoas, sendo:
flacionaes 35 e estrangeiras 11, total 16; do sexo masculino 16
e do sexo feminino no, total 46: maiores de 12 atinos 27 e menores
do 12 armes 10, total 60 c indigentes 15.

Malas do Correio

Hoje:

Pelo Piealininga, para Santos, Paranaguá e Antoniva, rec,45:-
•••	 • -; até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior

até ás 42 1 2 tia tarde e ditas com porte duplo até 1, e objectos para
reistrai' ah'	 12 horas da manhã.

Pelo Ca» Arcana, para Santos e Rio da Prata,recebendo impressos
até ás 5 horas da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até ás 9 horas.

Pelo llorboreina, para Paranag r iá, recebendo impressos até ás
12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 horas da
tardo, dit is 'ou porte duplo até á 1 e objectos para registrar até
ás 11 horas d manhã.

Pah) Aptim p iq , para Santos e Rio da Prata, receb endo impressos
até ás 7 hill da. manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas
com porte o' É ( É para o exterior até ás 8 horas.

Pelo Italie, para Balda, Dakar, Las Palmas e Marselha, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas para o interior até ás
7 1 , 2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 8 horas.

Amanhã:
Para Itassucé, para portos do sul, recebendo impressos até ás 8

horas da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas com porte
duplo até ás 9 e objectos para registrar até ás 6 horas da tarda de
hoje.

Nota-Vales postaes para o interior o exterior, DOA dias uteis,
até ás 2 1/2 horas da tarde.

Recebimento do encommendas para o exterior nos mesmos
dias, das 10 horas da inanirá ás 2 da tarde, até á vespera da, partida
dos paquetes, c entrega tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Lotadas

Realizou-se liont"m sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo
Pinto, fiscal do Govern .). a e da 22, loteria da Capital
Federal, plano o. 2 .1' n st-mido preiniach ns os soguintes nu meros

Pra:aios de 20:0005000 a 1:0005000

	18.511	 	 20:0005000

	

10.850 	 	 2:0005000

	

2(.35S 	 	 1:500s000

	

11.502 	 	 1:2005000
313 	 	 1:0005000

Prendes de 2008000

	7.579	 21.110	 23.017	 13.526

	

25.576	 23.918	 26.136	 28.533
22.899	 1.968	 9.734

Prendes de 1005000

11.816	 ,20.751	 18.416	 27.252
5.963
	 8.539	 9.111	 4.413

1.721
	 18.539	 1.765	 27.681

46 660
	 740	 16.199	 6.606

29.414
	 40.592	 23.919	 28.788

11.412
	 29 188	 7.212	 2.674.

5.497

Approximaçóes
	18.530 e 18.532	 	 2000000

	

10.819 e 10.8 51 	  	 1805000

	

20.337 e 20.359 	 	 1205000

Dezenas
	18.531 a 18.540	 	 3050069

	

10.841 a 10.850 	 	 205000

	

20.351 a 20.300 	 •	 108000

Centenas.
	18.501 a 18.600	 	 48500O

	

10.801 a 10.900 	 	 10$Q00
	20.301 a 20.400	 	 85000

Todos os numeres terminados em 31 teem RS o 0$tOrMillkOOL
em 1 teem 45, exceptuando-se os terminados 3i -

	

19.858
	

22.484

	

12.615
	

29.318
1-1.823

	

11.028	 091

	

27.554	 9.610

	

22.219	 8.112

	

16.778	 19.406

	

11.723	 7.344

	

16.270	 4.856
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Directoria de Meteorologia e Astronomia-Seer; d M . .--)r9logia e Phy1ca do nhbo-Estalo d tel-npo ao meio-dia de Greenwich- n
Aio de Tâneiro, 31 de marro de 1913.	 • .1

C-4 •	 • ;5	 •..1

rn o Iti ia	 tu

L. Maranhão 	 t s' 2o .2; .9 27.3 0.7 NE 3 7 h:certo.
Fortaleza 	 30 ii 2..4 :3:1. 19.0 4.5 S. 2 Orvalhou.
Goaratniranga 	  :39%00' 78. 2I.0 -- 11.8 0.0 NNV 4 i0
Natal.. 	 o 31.0 2	 .0 21.0 ESE 6
Barra do Corda 	 81 31.0 20.1 0.3 G i 10 Incer., nev. ten. orv-
Parabyba 	 2).2 31.8 SE G 6
anii1no ¡kande 	

7oyanlia 	
7%10'

350,071'
1.8

1	 I	 .

2-.1 33.1,
33.2

17.9 :'	 •

SE
5
o

7
4 Nevoeiro.

Nazareth 	 31.1 !.0 :0.9 NE 4 s Inc,-'.., 11CV.	 ten. orv.
Jaboati90 	 310,52' .0 '9.5 20.8 1.2 SE 5 G bicerto.
Re-Ue 	
Pnsqueira 	
Pão de Assucar 	

80,05'
80,2t.7'

37°,28'
661

e,

.:;

27).0
!.8

31.3
31.0
30.:1

21.o
20.3,
13.0
21.4

SE
ESE

2
3
3

1
3
1

Boin, nov. tenu.

Arneajú. 	 	 100 3-7°,0V 5 '21.0 22.1 2.6 E 4 6 Nevoeiro.
S. B. das Lages 	   12°,33' :78G,45' 32 2.7.2 .4 2 ;. 21.0 C O 10 Incerto, orvalhou
Ondina 	 38°,30' 47 05.9 31.3 22.3 1.0 Si 2 5 Incerto.
Caetité 	 	 	  ... 4,2°,37' 900 til :2.6 32.0 !	 7.1 15.5 C O 0 Bom.
Jlliéos 	
C0yaba 	

,
1 5535'

39%03'
233

(d.3
07 ••.:	 1.3

39.1
30.0 2:1.5

2'1.0
21 .0

C O
2

2
9

Bom.
Incerto.

Goyaz 	 13°,114' 30^,08: 500 04.1 18.v 18.9 C O 7
neophilo Ottoni 	   180,10' 30S .'"7" 29.8 31.1 19.1 G O 6
Bailo Horizonte 	
La.iras 	
àluzambhillo 	

100,

‘°10,24'

10),13.
44%53'

857
868

1.036

1,2.0
1;•2.9
G2 8

21.4
:1.3

29.2
27.4
28 O

5
11.	 i

14.8
16.2
17.9

C
C
C

0
C
O

9
7
8

Bo9i,
,,rvalboa,

Paltnyra 	 21°,27' 42°,49' 83_ 61.0 27.8 17.7	 10.5 C 0 5 Bom.
Campos. 	 21°,40' 10 01.0 24.4 32.0 19.8 /4.4 3 5 Orvalhou.
Juiz de Fóra 	
Caxambá 	   

21°,45'
21°,37' 4.4%56'

682
891

G2.6
01.0

11.4
18.6

29.5
27.8

12.",
12.G

6.3
5.0

NW
C

2
0

8
10

L0111.
Incerto.

Frihurgo 	 '2'.18' 802 -- 20.0 11.0 3.2 C G 10 Má°,	 nevoeiro.
S. Paulo dos Agudos 	 49%05' 602 02.2 21.4 30.0 17.0 0.4 SE 1 8 Nevoeiro teime.
Passa Quatro 	 ae.58' 937 03.9 17.8 21).8 11.0 4.5 C O 1. Incerto.
Macahó 	 4 01.3 21.4 30.0 17. n 9.6 C O 7 incerto, orvalboU.
Vassouras 	 43%12' 436 ii2.5 29.0 13.0 3.7 NE
Rio Claro 	  	 22°,217' 17°,35' 620 02.S 21.0 31.0 14.3 8.4 2 10 Nevoe,ro teinie:
Rezende 	 1•10,53' 431 31.1 10.0 C O 10 Bom, nev.
Pinheiro 	 .)‘20,30' 43°,41' 402 01.4 20A 31.2 14.3 5.21 C 0 6 Incerto, nevoeiro.
Petropohs 	
Mendes

1'
	 	 4 2°,32'

43°,12'
420,23'

813
434

39.0
00.5

22.4 26.5
30.3

14.0
4.5 NME

5
5

6
7

Bom. orvalhou.

Piracicaba 	 220 ,45' 47°,40' 550 04 22.8 32.0 10.8 7.4 O 2 Bom, nev. tenue:
Cnpital (lho) 	 :A. ' 1,3%10' 61 00.6 "4.7 29.3 20.7 3.2 l'OTAV 3 7 Nevoeiro, tenue.
Tatuhy 	 23%25' 470,50' 595 62.5 22.2 30.2 18.0 11.0	 7.0 C lu Incerto.
R . Paulo 	 23°,34' 46,35' 820 111.5 23.4 28.4 14.5 0.7 NVV 3 4
Santos 	 23%50' 48%39' 10 01.3 30.2 29.3 9.4 1 6 Incerto.
Faxina 	
Guarapuava 	

24%05'
250,23'

49°,00'
51°,25'

690
1.116

(2.6
n2.2

21.8
15.3

28.8
22.6

14.9
16.0

5.9
4.1

C
C

O
O

8
10

Orvalhou.
['morto.

CurytWa 	 25°,25' 19°.15' .908 02.1 21.4 26.8 14.1 4.7 C O 8 Incerto.
Paranaguá 	   25 0 ,34:' 280,30' 3 61.8 25.0 27.17 20.3 3.7 NE 1 7 Incerto.
Blunlenau 	 26°,55' 40°,03' 62.4 25.0 30.2 18.6 20.2 C O 10
Carnboriú 	 27°,04' 48°,38' 5 62.5 21.6 27.0 20.0 18.1 C O 1 Bonn.
Brosque 	 27°,05' 48°,55' 25 02.1 23.0 30.3 20.5 C O 10 Incerto.
Florianopolis 	 27%33' 1S0,:33' 3 61.5 23.0 27.5 21.0 18.2	 3.8 S 2 9 Incerto.
S. Luiz das Missões. 	   28%25' :;4°,56' 202 21.6 27.9 17.5 16.8 NE 1 0 Bom, orvalhou.
Cruz Alta 	 28%37' 510,15' 473 -- 19.7 26.1 15.6 15.1 C 0 2 1s9m, orvalhou.
Guaporé.	 	  28%56' 51°,00' 5'O -- 17.4 26.8 17.6 14.7 AV 1 G Nevoeiro, orvalhou;	 .
Toms 	 25%17' 19°,44' 31.5 18.1 15.9 2 O 13)n, orvalhou.
Santa Maria 	 29%41' 53°,43' 146 27.0 28.8 19.8 14.5 C O 10 Nevoeiro, orvalhou.
15ruguavana 	 29%45' 58°,00' 74 61.7 21.3 98.4 13.6 16.9 C O O Bom, orvalhou.
Porto Alegre 	  30%02' 51°,00' 26 01.9 220.1. 28.1 20.0 16.0 C O 7 Orvalhou.
Cachoeira 	 -30%29' 52%50' 65 02.9 19.2 26.9 18.0 13.3 NE 2 6 Bom, orvalhou.
Bagó 	 31%20' 54°,00' 221 01.3 19.4 23.4 17.7 13.3 C 0 O Bom.
Pelotas 31%47' 2°,30' 01.9 17.6 24.8 19.0 7.3 C O 2 Nev., tenue. orv.
Rio Gi ande 	  32%02' 320,00' 3 02.7 20.4 23.0 19.0 15.3 SSNNT 1 1 Bom, nev. ten. orv:
Jazuarão 	  32%34' 330,00' 17 6.34 10.7 25.2 17.0 11.6 C O 10
Mentevidéo 	 34%51' 56°,12' 22.0 2.47 16.0 14.5 3 1 Bom.

.:;

OCCU . 7RENCiAs - Em Aracajá choveu esta man175..	 •13	 alto, Ta tulty, Fortaleza, Fiorionop lis e Rio Grande
!ton,,eni. Em Earra do Corda c , MtizLmidnito eltov,	 • i

As Lmp2rattiras mininias da vcspera v.:rhicaram-s	 ,	 1,,	 _aba	 Caxantal com 12°,0.
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Directoria de Meteorologia o Astronomia-Secr:lo do Meteorologia e Phy g;ca do Globo-Estado do tempo ao moio dia de Greentvich-Fri,
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VENTO
O

-wo

ESTAÇÕES
c)	 •?.r.

4 rf,
W

y
E

r-%

o
o

bel

•,1

C

O

o
oo.,

E.
o

2
oo

ESTADO DO

TEMPO E inwieStENd4
DIVERSOS

-..n.,,,mmememewronn~Fr

ITES 700 o o )11 / In nijoi

ortaleza 3°,43' 38°,30' 20 62.1 27.6 31.8 22.5 19.0 SvJ 2 2 Bom.
ornando de Noronha 	 3°,50' 320,25' 95 61.4 27.3 27.0 22.6 22.9 7.6 E 4 Bom.
uaramiranga 	  4°,17' 39°,00' 780 -- 21.2 25.0 18.0 16.3 \V 4 10
uixeramobiin 	 5°,16' 39°,15' 207 62.9 27.4 29.9 23.); 18.0 E 2 4 Orvalho(
atal 	  	 50,46' 35%12. 28 62.5 31.0 31.2 22.4 21.5 ESE 4 4

	. • • 6°,25' 39%•0' 212 61.5 26.6 -- 19.4 ESE 1 10 Incerto.
azarou) 	   7°,49' 3538' 82 62.0 28.0 31.2 18.8 19.3 E 3 7 Bom
ceife	 8°,05' 34°,51' 30 62.2 29.4 30.9 23.2 19.3 SE 3 2 Bom.
osqu:!ira 	
.	 Assuem' 	

80,96'
9°,43'

37,14'
37 ,28'

663
49

63.5
63.1

22.5
27.8

31.0
35.6

20.0
21.0

13.4
19.6

ENE
SE

2 4
8

racajn 	 .. 	   10',55' 37%04' 63.4 28.7 31.0 25.s 19.1 SE 9

. B. das Lages 	 12° 35' 38°,45' 32 62.2 20.1 31. 21.9 15.2 ENE 3 O Incerto, orvalhou.
ndina 	  	 13°,00' 46 62.1 29.1 32.5 23.5 22.6 1 6 Incerto, orvalho,"
-aetité 	 14°,02' 42%37' 900 62.7 25 .2 33.2 15.1 14.2 8
héos
oyaz 	
	  14%47' 30°,03'

50",08'
3

500
61.4. 29.4

26.0
29,8
32.8

22.4.
18.7

25.0
19.8 C o

4
0

Bom.
Bom, orvalhou.

. Luiz de Caceres
Claros 	.fflites

16°,16°
16°,45°

180
618 61.5

26.4
23.2

34.2
30.3

--
18.0

21.1
14.4

SW
C

1
O

c,
O

Bom, orvalhou.

heophilo Ottoni 	 18°,10' 41°,20' 305 60.4 24.0 3#.8 22.0 19.6 C O 10 Incerto.
orunihá 	  	 190,00' 57°,39' 155 63.9 28.6 31.3 23.2 22.5 C O 6 Bom.
ello lIorizonte 	
ranca 	   

19°,55'
20°,32'

30°,13'
47°,24'

857
1.002

61.2
62.5

24.4
22.5

29.6
27.0

15.6
16.8

16.1
16.5

2.0 C O
1

4
2

Bom,
II mi.

ihArão Preto 	 21°,10' 17°,49' 550 62.9 22.2 32.2 19.1 17.8 1.0 C Incerto.
avras 	 	 21°,20' 14°,55' 868 61.3 22.4 28.0 17.5 15.2 C O O Bom.
‘iza mbinho 	  21°,2V 46%35' 1.036 62.2 21.1 28.8 15.0 16.5 C 00 55 111,1).vma.lhou.
almyra 	 21°,27' 42°,49' 892 61.0 20.0 27.0 14.4 15.7 56.6 C
ampos 	 21°,40' 41°,30' 9 61.5 25.4 33.7 19.4 19.8 6.2 NW 1 O Bom.
uiz de Fóra 	 21°,15' 13°,20' 682 63.1 19.4 30.2 11.5 15.5 34.0 N 1 10 Incerto. nevoeiro;
a xa rn bú 	 22%57' 44",56' 891 63.7 17.4 27.6 14.6 11.5 6.9 C	 • O 10 Incerto, nevoeiro
. Carlos do Pinhal 	 470,50' 842 63.2 20.4 28.0 13.6 16.5 1.0 'C 0 8 Incerto.
riburgo 	
gudos  •	 	

22°,18'
22°,18'

42°,41'
49°,05'

803
602

--
62.0

27.2
20.0

33.0
29.0

18.0
15.0

15.4
10.1

23.5 NE
SE' r er=eiro.

assa Quatro 	 22°,24' 44°,58' 937 63.5 16.6 25.6 15.0 13.8 6.0 C O 4 Incerto.
acahé. 	 n°,25. 41°.50' 4 61.0 26.0 32.7 20.4 18.7 13.0 SW 3 O Bom.
assouras. 	 43°,12' 436 63.3 19.4 32.8 19.2 16.4 C O 10 Máo.
ló Claro 	 22°,25' 47°,35' 620 64.4 20.2 28.4 14.6 16.9 12.2 2 10 incerto.
ezende 	  22°,28' 41°,53' 431 62.3 20.1 30 8 18.3 16.8 8.8 C O 10 Incerto.
Moiro 	 43°,41' 402 62.6 19.8 32.0 18.7 16.5 11.8 C O 10 \Lio.
etropolis 	  22%31' 43°,12' 813 59.6 20,5 28.6 17.5 15.9 10.3 1 10 Incerto, nevoeiro.
endes 	 220,32' 4.2°,28' 434 61.6 19.6 31.7 19.7 16.3 31.3 C O 10 Nevoeiro.
iracicaba 	 22°,45' 47°,40' 550 61.7 22.0 31.4 19.5 16.5 E 1 8 Nevoeiro.
apitai	 (Rio) 	 22°,54' 43°,10' 61 62.0 24.6 32.4 23.1 18.2 1.2 NNE 1 10 Nevoeiro tonue.
ampinas 	 22°,54' 47°,04' 665 62.3 21.8 28.0 18.5 12.9 10.7 SE 1 10 Incerto.
aubaté.. 	   	 23°,05' 45°,25' 583 63.7 20.4 25.4 19.0 15.5 C O 10 Incerto, novoeir0
atuhy 	
. Paulo 	  	

23°,05'
23°,34'

47°,50'
46°,35'

595
820

63.1
62.5

22.0
21.0

29.5
27.0

17.6
17.1

16.5
11.8

0.2
13.2 SE

14 108
t	 •ecee rr t. 

autos 	  23°,56' 48°,39' 10 63.0 24.2 31.5 23.1 18.3 25.2 SW 3 2
axina 	 240,05' 49%00' 690 63.5 21.6 30.2 18.2 15.4 10.0 SE 2 8 Incerto.

24°,42' 47°,30' 10 65.1 23.4 29.2 23.0 18.8 C O 8 Incerto, orvalhou.
uarapuava 	 25°,23' 51°,25' 1.116 62.0 19.4 23.2 15.0 15.5 E 2 2 Bom.
urayha 	 25°,25' 19°,15' 908 62.6 16.4 27.8 16.5 13.4 C O 10 Nevoeiro.
.umenan 26°,55' 49°,03' 24 64.3 21.9 31.9 21.9 17.1 C O O Bom.
a.mborin 	  27°,04' 48°,38' 5 63.3 17.4 25.6 16.0 14.2 C

°1 O0 Inloomm.lorianopolis 	  	 27°,35' 48°,33' 3 63.4 20.0 25.0 21.2 14.1
naporé 	 28°,56' 51°,00' 530 69.5 13.0 27.0 16.7 11.0 Nir 2 O Incerto, nevoeiro.
orlo Alegre 	 30°,02' 51°,10' 26 65.1 17.1 26.7 16.7 14.4 C O Incerto, nevoeit.O.
ontevidé.o 	 34°,54' 56°,12' 61.4 21.4 26.5 14.0 13.3 NE 3 5 Bom, nevoeiro.

Occurrencias - Em Rezende e Pinheiro chov'scou esta manha. Em Franca, Rio Preto, Palmyra, Campos, Juiz de Fdra, Caxamilit
inhal, Macalié, Rio Claro, Bezende, Pinheiro, Po ropolis, Mendes, Campinas, S. Paulo, Santos o Faxina cho'Ven hontem. Em &Há HM
nitó., • MozáMbinlio e Jatuhy choveu h'ontem. Fio Mendes caldo granizo hontem.

Is toinperatilraS minimas da vés pera verificaram-se: em S. C. do Pinhal com 13°,6 o cm Montevidéo com 14°,0,
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ni/m o 'in !vo

1/2 noite 	  .. 	 760.7 21.6 13.4 70 1.9 NSV 0 Limpo
3. m 	 759.8 20.3 1A.8 78 2.4 NW 0 Limpo
6. in 	 760.2 19.7 13.4 78 2.9 NW 5 Ci, Ci-St, Co
9. m 	

1/2 dia 	
760.9
759.7

21.9
23.5

13.2
10.0 74

2.G
5.8

NNW
SSE

li
3

Ci-St,
Ci, Ci-St, Cu

3. t 	  758.3 24.4 fl.); 7.8 SSE 1 Cu, Ci
6. t 	  758.2 23.5 15.2 71 5.5 SE 4 Ci,
9.	 ri 	 758.6 23.0 10.1 77 1.s SSE o Limpo

Temperatura maxima, 24'.5 ás 3 lis. 20 m. t.; JnhiIiiia, 19'.5 ás 5 lis. 23 in. m. Evaporação em 24 horas 5/6. Chuva callich
Em 24 horas, 0"V0. Ozone: 7 lis. m., 0; 7 lis. n., 5; insolaçal, I r ) l i s. 48 m.

Houve nevoeiro teime de 6 lis. O o. in. até 9 lis. O In.

Nota - Obs3rvações extrahidas da série horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Wt!orologico - Rio de Janeiro, 30 de março de 1013

mim o
:1/2 noite 	 .. 738.0 22.5 13.9 68 2 9 NE O Limpo
3 m 	  757.2 21.9 13.4- 69 0.0 Calina 0 Limpo
6 m 	   757.5 21.2 15.4 82 2.3 NE 1 Ci
9 in 	  	 757.6 22.4 j:;. 77 2.4 1 Ci
1/2 dia 	 756.0 28.0 49 3.0 NNW 4 Ci-St, Ci,	 Co
3 t 	 754.6 27.0 ifi 62 0.9 SE 3 Ci-St, Si Co
6 t 	 754.7 26.1 18.0 71 5.0 SSE 2 Ci-St, Cu, Si
9n 	 • 	 755.5 26.6 10.7 64 0.0 Calma 0 Limpo

Temperatura: maxima, 29°.3, ás O lis. 25 m. t.; mininma, 20 0 .7 ás 6 lis. .; in. m. Evaporação em 24 horas 8iut1n3. Chuva callid
em 24 horas, Om/m0. Ozono, : '7 lis. m. 3 ; 7 lis. n. 3. Insolação, 11 lis. O m.

Orvalhou fracamente pela madrugada.
Nota - Observações extrahidas da série horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Mateorologico -Rio de Janeiro, 31 de março de 191
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VENTOS CO

Veloci-
dado Dir ecção Quanti-

dado Nuvens

mia o aim ,i. Ms.p.seg.
1/2 noite 	 . 	 755.4 25.0 18.3 78 1.4 N O Limpo
3 m 	 754.8 24.1 18.3 82 2.8 NNW 2 Ci
6 m 	 754.9 23.7 18.6 80 1.9 WNW 8 Ci, St-Cu, Cu
9 m 	   755.3 24.7 19.9 86 4.3 NNW 7 Ci, St-Cu, Ci-Cu	 .
1/2 dia 	  754.6 30.2 18.9 59 3.7 NNW 4 Ci, Ci-St, Co
3 t 	 753.4 30.2 16.8 52 3.6 S 10 Nb, Cu, Ci-St
6 t 	 755.2 26.2 19.6 78 7.8 W 10 St-Co, Co, Nb
9. n 	  756.6 24.0 17.7 80 1.2 NW 10 Nb

Temperatura: maxima, 32°4, á 1 h. e 5 m. t.; minima, 23°.1 ás 10 lis, e 50 m. n. Evaporação em 24 horas, 6in/rn2. Chuva
em 24 horas, I m

1
m0• Ozone: 7 hs. In., 0; 7 hs. o., 2. Insolação, 4 lis. 54 in.

Chuviscou e choveu, a intervallos, em parte da tarde e no começo da nauta, relampejando ao N de 4 lis. O m. t. ás lis. O w. t.
Nota - Observações extrahidas da serie horaria.

11
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V ir'?"	 COMMERCIALII

Rio, 4 de abril de 1013.

REurnõts CONVOCADAS

Devem ralmar-sa as . segnintas:- • -
Dia 5 --Companhia de Seguros Arp;os Fluminense, á 1 hora, para

alteração do capital e dos estatutos.

Dia 9	 Lacticinios Mondia, ás 2 horas, para prestação de con-
tas e cleiçÕes.

Dia 10 — Fiação e Tecidos Industrial Mineira, ás 2 horas, para
prestação de contas o elaições.

Dia 18 — Companhia Marcenaria Brazileira, á I hora, pata
prestação de contas e eleições.

ENVIADAS DE CAPITAL

Companhia Carbureto de Calcio, a ultima chamada de 23 11,, em
acção, desde já.

F. e Tecidos Covilhã, unia entrada de 20 °/ em acção da
2' emissão, até 15 de abril.

PAGAMENTOS AvISADaS

Juros:
Emprestimo Municipal, os juros do conpon n. 17 das apolicas de

20, ouro, no Banco do Brazil.
Com!) mina Manufactora Flinninense, desde já, o coupon o. N.
EArada de Ferro S. Paulo-Goyaz, os juros vencidos e os titulos

/sorteados, desde
Tecid 4 Esperança, os juros vencidos, desde já,
Fabril S. .bniquim, o conpon veucido, desda já.
Tecidos Confiança Industrial, os juros de suas debentures,

desde já.
Jockey ciob, os juros de 85 por titulo, desde já.
Companhia Anprica Fabril, os juros da seu emprestiino, desde já.
Fiação e Tecidos Santo Aleixo, os juros das ,ichenturcy, até 10.
ordem-, Tercei:a dos Minimos de S. Francisco, os juros de scn

emprestimo, até 5.
Companhia Luz Stea,rirà, desde já, o 2° coupon de suas de-

Bentures.
Companhia Vulcano, desde já, os juros de suas debenturcs.
Com pau ii ia Man o faetora Progresso, desde já, os jul .(); de suas

obrigações.
rabriva da Tecidos Corrova d o d ,sde lá, o coupon vencivol de

suas debeWures.

Dividendos

Réde Sul Mineira, o dividendo de 15 em arção, a partir de G de
abril.

Companhia Geral de Melhoramentos no Maranhão, d.,;sle já, o
dividendo do 48 em acção.

O CA3IBIO

Esse mercado abriu e Guiri:foliou, limitem. calmo, não tendo os
bancos accusado nova alteração nas respectivas taxas.

11 Banco do Brazil, fornecia letras para remessas a 16 1/8 d. e os
demais sacadores uns; a 16 1/10 e outros a 10 :;132 d, estes, porém,
com procura restrida.

Sobre os papeis de cobertura corriam as taxas do 16 1 . 8 e
IG 5':12 d, tainha)» com poucos negocios nessas letras, porque não ha-
via muitos vendedores.

Os bancos extrangeiros deram ainda ofilcialmente as taballas
16, 16 1/32 o 16 1 16, d. sobre Londres: mas, o do Brazil mant-ve as
de 10 1/10 e 10 1,s d.

O mercado fechou sem alteração e etn condições regularmente
estaveis, com poucos trabalhos em cambiaes.

TAXAS OFFICIAES

Brancos es1ran2,,,fra$

A' vistah'

15 25/32 a 15 7t13
$004 a $399
$746 a 5741
55011 a S38f;
5300 a 5290
5302 a 529p'rovinch l s portugliezas 	 	
$572 a 530les .i rinbolas, por peseta	

35125 a 35110Nova l'ork, por dollar 	
Turquia, p	 penue 	

	
15 3/4 a IS 27/32
15 3/4 a 15 27/32Austria, por penca 	

Rio da Prata:

Uruguay, por peso 	
Argentina, por pe40 	

	 3goss a 3503$
35260 a 3$245

Sobre taxa:

Café, por franco 	
	

5603 a $597

Operações realizada.s:

16 1/16 a 1.6 305.1Bancario
16 1/ 8 a 16 5/32Particular 	

Banco do Brazil

Praça
	

A 00 ii/v	 A 3 d/v

Londres, por palme 	  . 16 1/1 .6 a 16 1,8-15 27/32 a 15 29/3*
Pariz, por franco 	

	 45o4 a $591	 5602 a gsQY
Hamburgo, por marco 	

	
S733 a $730 — 5743 a $740

Sobro taxa:
Café, por franco 	 	 $597

Alfandega:

Vales, ouro por IS 	 	 15687
Por telegramma

Praças	 A' vista
Londres, por penc,- , 	 	 15 25132 a G 27,11,2
Paris, por franco 	 	 604 a	 zi11.9
Hamburgo, por marco 	 	 740 a	 744

operações:

Bancario 	 	 16 1,.*
Particular 	 	 16 5/32

CAIXA DE CONN'F.lb8X0

MortmENTo DO DIA 3

Moedas	 _Entradas	 .'a/)idas

Libras 	
	

708 111.853-10-0
Francos
	 4.530

Marcos 	
	

600
iil réis, ouro 	 	 --	 1:8803000

Dollar 	
Liras italianas
Pesos a rgentinns 	
Cordas austriacas
Pesetas hespanholas

Lastro:

Ouro em deposito 	
Ilesponsabilidade do Thesouro:

decreto n. 8.512 	

Total 	

Emissão:
Notas em circulação 	  ..
Moeda subsidiaria 	

Total 	 ••

, r penca 	
-, ardz ,	franc0 	
I • imburao, por marco 	
falia, por lira 	
'ortuu.d, ris fortes 	

...

lei n. 2.357 e
383.571:1315211

19.330:776501G
_

402.910:9075227

402.910:8205000
875227

402.910:007027

A BOLSAPraças:
.4 90 dias de vista

Londres (por penca) 	 	 16 a 16 1/16
Paris (por francos) 	 	 596 a 592
Hamburgo (por Marco) 	 	 736 a 731

Funccionon ainda, holden], sem maior movimento o mercado de
fundos, cujos negocios effectuados foram de somenos importancia.

As apolices geraes, comquanto não accusassom maior alteração,
funeeionarana bastante activas e tiveram operações regulares.
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os papeis de expeculação e varios outros de emprezas industriaes
estiveram geralmente fracos, &peites notadamzute.

Em geral o movimento da bolsa foi restricto, como se vê das
()flertas e vendas adeaute.

OFFERTA9

Apólices genes:
Vendedoras Co untadura;

Antigas, 5 V	 _ 9525000 9503000
Provisorias, 5 o 	 9525000 9485000
Emprestimo de 1903, 5 ve 	 1:0205000 1:0165000
Emprestimo de 1909, 5 °/. 	 9355000 9325000
Emprestbno de 1911, 5 oh, 	 9455000 9255000
Emprestimo de 1897, 6 04 	 9835000 9705000
Emprestai() de 1910, 3 °/. 	 9305000 6008000

Apolices estaduaes:

Rio, 5005, port. (6 1.) 	 4355030 4908000
Rio, 5005 nom. (6 °/,) 	 500s000 4005009
'lio, 1005 (4 %) 	 935 , 100 923000
Minas, 1:0005 (51.) 	 924(000 9203009
Espirito Santo (6%) 	 8855)00 8755099
Rio Grande do Sul, 6 o/	 1:0305000

Apólices municipaes:

Empr. . de 1906 (nom.) 	 2015 00 2013800
Idem 1906 (port.) 	 2005000 1903000
Idem de 1909 	 1955000 1905000
Idem £20, ouro (nom.) 	 2975000 2905000
Idem (port.) 	 2975000 2908000
Camara Petropolis 	 2093000

Debentures:

Manufactora Fluminense 	 1903000 1833000
America Fabril 	 2063000
Tecidos Afiança. 	 2085000 203$009
Confiança 2055000 2003000
Tecidos Corcovado 	 2065000 2003000
S. Joaquim 	 2075000
Tecidos Botafogo 	 2023000 2003000
Tecidos Bom Pastor 	 400110110
Tecidos Carioca 	 2063000 2055000
Tecidos S. Pedro 	 2033000
Fabril Paulistana 	 2003000
Tecidos Maracanã 	  2023000
Tecidos Mageense 	 1935000
Tecidos Brazil Industrial 	 1803000
Companhia Industrial Mineira 	 2085000 2003000
Tecidos S. Jose 	 2005000
Industrial Campista 	 2035000 1905000
Tecidos de Juta 	 2058000
Industrial do Espirito Santo 	 1803000
Industrial do Brazil 	 1905000 4855000
Caxambe 	 2053000 2003000
Industria e Commercio 	 905000
Industrial de Electricidade 	 2025000 4955000
Docas de Santos 	 2053000 2048000
Commercin e Navegação 	 2085000
Mercado Municipal 	 2093000 2088000
Fiat Lux 	 2013000 1993000
Luz Stearice 	 2035000 1953000
Usinas Nacionaes 	 20231100
Cervejaria Brahriet 2105000 2063000
Companhia Progresso 	 2045000 2008000
Ilanseatica 	 208 3009 2005000
Commercio e Navegação 	 2025000
E. C. Quissama 	 945000
Paulo Zsiginoncly 	 R 	 2003000
Esperança Marítima 	 2053000 2033000

Letras
Banco de Credito de Minas, 7 o; 	 1005000

ACÇÕES DIVERSAS
Bancos:

Do Brazil 	   2525000 215$000
Commercial 	 2255000 —
Do Commercio 	 2005000 —
Da Lavoura 	 1755000 —
Nacional 	 — 2053000
Mercantil 	 — 2553000
Credito Real de Minas 	 2403000
Iniciadoe 	 1500ê

'4870 Sexta-feira 4

Companhias de Tecidos:
Alliança 	 2455000 2405000
Corcovado 	 2605000 2405000
Confiança Industrial 	 2008000 4935000
Carioca 	 2905000 —
Progresso Industrial 	 — 2525000
Botafogo 	  	 2005000 1505000
3.	 Pedro 	 2405000 2005000
America Fabril 	 — 3003000
Manufactura Fluminense 	 2185000 —.
Petropole ana 	

I il LI u4t Vil I 	
—

13razil
2805000
3455000 2505000

Industr:al de Vai moa 	 — 4005000
porn Pastor 	 2105000 2003000
S. Feris 	 755000 655000
Rarbacena 	 — 1608000
Magecnsr	 1305000 1205000

Á. Santo Aleixo — 1505000
Cometa 	 — 2255000
Tijuca 	 2503000 —

Seguros:
_U. dos Varegistas 	 ii

...	 . 1005000
Garantia 	 — 2803000
Previdente 	 — 5005000
Confiança 	 ). 885000 —
CL dos Proprietarios 	 1505009 124000
Integridade 	 703000 605000

Companhias avulsas:
Docas da Bahia 	 _

— —

Loterias Nacionaes 565500 545000
Minas de S. Jeronymo 	 135000 105000
Terras e Colonização 	 95300 85000
Sul Mineire 025000 815000
Docas do Santos 	  5905000 5525000
Ditas ao portador 	 — 5805000
Centros t'astnris oNsnno - 205300
Estrada da Ferro de Goyaz 	 575000 503000
Estrada de Ferro Norte do Brazil 	 555000 505000
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil 1305000 1403000
E. F. Viciaria a Minas 	 1105'000 905000
Melhoramentos no Maranhão 	 62:000 5 i5000
Melhoramentos em Pernambuco 	 575000 205500 .
San:33.'11min° do	 Rio 	 1255000 1205000
Jardim Botanico 	 2155000 2035000
Jardim Bstanion e/ 60 •i	 1245000 1225500
Mercado Municipal 	 605000 405000
F. e Luz de Campos 	 2005000 _	 ..

Cantareira e Viação 	 — 2103000
Transporte e Carruagens 815000 755000
Cervejaria Brahma 	 __ 2203000
Aguas Corcovado 	 2005000 —
Perseverança Internacional 	 1025000 —

VENDAS OFRICIAF-5

Apolices gomes

Antigas, 5OS, 4 	 9515000
Idem, 2, 40, 13, 20, 10, 14, 14, 54 	 95080001'
Idem,	 	 9;28000
Emprestimo de 1009, 50, 	 9315000
Hem, idem, 5, 	 9325000
Idem de 1903, 22 	 1:0165000
Idem, de 1903, i 24 	 1:0175000
Idem idem, 200 	 1:0183000

Estaduacs
•

Rio, de 100$, 4 ti	 55 	 9305000
Midas, de 1:0005, 1 , i 	 9253000

Municipaes

Emprestimo de 1906, /port., G, 18, 32, 103, 5, 5, 5, 92 	 1993006
Idem idem, nom., 15 	 2023000

Bancos

Commercial, 	 	 3005000
Companhias

Estrada de Ferro Noroeste do 13razil, 602 	 505000 -
Perseverança Industrial, 5 	 1005000
Jardim Boiante) 6 	 2055000
Docas de Santos, nom., 8, 17 	 8855000
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ocas da Bahia, v/c 30 dias 300 	 1025500
ettn idem, v/c. 30 dias, 100, 100 	 1005000
irrtiagens, 500 	 755000

Debentures
ercado Municipal, 10 	 2008000
ocas de Santos, 3, 27 	 2015000

BOLSA DE MERCADORIAS
Foram registrados hontem os negocias seguintes:
Assucar:

Por kilog.

22 saccos branco erystal de Pernambuco, a 	
	

5480
00 ditos idem idem bom de Campos, a 	

	
54t10

38 ditos in a sca 1,1 uho bom do N.,rtc,, 	 5:130
30 ditos mascavo superior do norte, a 	

	
5210

Algodão	
Por 10 kilos

.100 fardos de l a sorte da Parahyba, Penedo e Dores,
em lote, para abril, a 	

	
95600

200 ditos em rama de Mossoró, para julho, a	 . • 1 • •
	 108100

O CAFé

As rendas de ante-hontem foram computadas por 3.000 sacras,
caiadas aos preços de 98900 a 108000 sobre o typo 7, por arroba.

Hontein o mercado fuliccionou mal collocato ainda, porque os
.outros de consumo insistiam na baixa.

Com effeito, iniciados os respectivos trabalhos ests não tiveram
lesenvolvirnento algum, por isso que permaneceram rotrabidos os
:ompradores.

Assim, não houve operações de interesse na abertura, mas os
n),tildores divulgaram, ainda que nominalmente, o preço de 105
:obre o typo 7.

Durante o dia foram negociadas 3.000 saccas, mais ou monos,
ochando o mercado fraco a 95900 e 95800 sobre o typo 7.

O centro de café, procedendo á verificação da existencia dessa
nerradoria nesta praça, encontrou unta difliwença grande sobre a
lxistencia que vigorava em 20 de março ultimo, a qual foi elevada
issim para 24í.000 saceas. Existiam mais ate aquella data, em Ni-
heroy o sobre agua, que reunidas perfazem um total do 325.620
;accas.

MOVIMENTO DO IMA

Entradas

:farra dentro 	
:abotagenn 	

F. Leopoldina . 	
F. Central do Brazil 	

Total 	
/estie I de julho 	

Vendas apuradas:
!ontem 	

Nlo dia de ante-bon tern 	
- 1esde o dia 1 de jaheiro 	
jesde 1 de julho 	
'assagem Por Jundiaby 	

Pauta da semana, 690 réis.
INFORMAÇÕES ESTATISTICAS

Stock em i a 0 2a mãos:

310ck anterior 	
Ultimas entradas 	

Total 	
nJRitnos embarques 	

3tock actual 	   
ENTRADAS

De 2:
	

Saccas	 ffilogrs.
F. Leopoldina 	

	
5.820	 319.200

F. Central 	
	

4.157	 249.420
'or via maritima 	

Total 	
	

9.977	 598.620
De 1 a 3:

	

Saccas	 Eilog.
K. F. LeOpoldina 	

	
7.067
	

424.020
E. F. Central 	

	
4.157
	

2.49.420
Por via maritima 	  

	
758
	

45.480'

Total 	
	

11.982	 718.920

IMMIMIffirn	

EMBARQUES

Dia 3: Saecas	 Kilogrs.
'.'.stdos Unidos 	 2.236	 134.160
Europa 	   ..	 502	 30.120
Rio da l'rata 	

i:abo 	
Cabota gem 	 '11» 2.863	 1'11

,(1›, Total, ... 	 	 5.601	 336
De 1 a 3: Saccas	 Mins.

Estados Unidos 	 5.311	 318.660
Europa 	  	 10.083	 604.980
Rio da Prata 	 1.450	 87.000
Pacifico 	 -	 _.
Cabo 	
Cabota gem 	 .	 3.428	 205.680

Total 	 20.272	 .	 1.216.320
Desde Ide julho . 2.473.310	 148.398.600

COIMO. ° POR ARROBA

Conforme a qualidade
Typos:

N. 3 	 115800 a 105700
N. 4 	 105600 a 105500
N	 5 	  105400 a 105300
N. G 	 10200 a 100100
N. 7 	 105000 a	 95900
N 8 	 95700 a	 9$600
N. 9 	 95400 a	 953r-

EM SANTOS

O mercado de café, nessa praça, funccionou ante- Untem para
lyzado e com os preços notninaes.

Entraram 8.592 saccas e não houve sabidas, tendo passado, ho11-
tem, ror Jumliahy 5.300 saceas.

Foram recebidas desde 1 do mez 12.381 saccas, na média da
6.100 e desde 1 de julho 8.011.196, sendo o stock de 1.436.694
sacc s.-

CENTROS CONSUAIIDORF.S
Oscillações do ultimo fechamento das bolsai

Dia 2:
Nova York, baixa de 12 pontos e de 1/8 a 1/4 c. no disponIva do

Rio e de 1/8 c. no de Santos.
Opção de maio 11;60 centimos por libra.
Havre, baixa de 1.25 centirnos.
Opção de maio 73;25 francos por 50 kiloS.
Hamburgo, baixa de 1 a 1,25 pfennigs.
Opção de maio 59,75 pfennig,s por 1/2 kilo.
Londres, baixa de 6 a 9 d.
Opção de maio 52 sh. e 9 d. por 112 libras.

Uultimas vendas
Mercados	 Saccas-

Nova York 	
!lavre 	
Hamburgo
Londres 	

Total 	 	 175.000
Abertura

Dia 3:
Nova York, alta de 3 a 5 pontos.
Ilavre, inalterado.
Ilamborg,o, alta e baixa parcial de 25 centimoS:
Londres, baixa parcial de 3 d.

Opções
Ilayre: maio, 73,23 ; julho, 74 ; setembro, 74,50 e dezembro

74 francos.
Hamburgo: maio, 59,75 ; julho, 60,25 ; setembro, 59,75, o de-

zembro 39,25 pfennigs.
Londres: maio, 52 shs. e 6 d. ; julho, 53 shs. ; setembro, 53 Sl1g.

e 3 d., e dezembro 53 shs. e 3 ci.

Segunda bolsa

Nova York, baixa do 3 a 6 pontos.
Ilavre, alta do 25 centimos.
Hamburgo, alta de 25 a 50 pfennigig

Saccas
758

1.217

2.005
2.427.433

3.000
3.000

13.000
1.498.000

5.300

Saccas
220.053

9.005
-- --
222.058

5.601

210.457

90.000
50.000
30.000
5.000
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Praças	 90 d/v	 Á' vista

Sobre Londres 	 	  16 1164	 1559/64 d.
Sobre Par'z 	 c -	 5593	 5600
Sobre liam burgo - 	 732	 57415
Sobre !taba .	

_
.:.-  -	 .	 5597

sobre Portuga/ 	 •	 •	

_	

5303
$obre Nova -5' ar k 	 - •
Libra esterlina — em moeda 	 	 --

INIM

13555011123
paro nacional — em *vales, por 15000 	 	 ....	 18687
Apolicea gemes de 1:0005, de 5' °/ 	 	 95050.;0_„
Apolices do empresthno nacional da 1903, port 	 1:0175000.
A polices do emprestioao nacional de 1909, norn 	 934$000
Apolices do emprestinio municipal de 1906, port 	 1995000
Apolices do ernprestimo municipal de 1906, nom 	 2028000
Apolices de Minas Gera.es de 1:0008, nom 	 	 9255000'
Apolices do Ria, de Janeiro de 1005, 4 °A), port .	 935000
Banco ConnnerCial do Rio de Janeiro 	 	 2168000
Companhia Estrada de Ferro Noroeste do Brasil	 508000
Companhia Transporte e Carruagens. 	 	 755000
companhia A Perseverança Internacional 	 	 1018000
Companhia Jardim Rotanico, integ 	
companhia Docas de Santos 	 20!liit0)0(3)

ebentures Docas de Santos. 	  
ebentures Mercado Municipal.. 	 	

22008480000080

- Vendas a prazo.

3C0 Companhia Docas da Bahia v/c 30 dias, susc,eptivel de
prorogação 	 	 1028500.	 .	 ...

Secretaria da Camara Syndical do Rio. do Janeiro, 3 cio aba
fie 1913.— A. Simonsen, syndico... ,	 „ .

MOVIMENTO DO PORTO
EKTRADAS DO DIA 3

' .De Liverpool—Paquete inglez Donerara, comma.ndante Gulard,
toneladas 7.293, passageiros: F. Mac Even, Dr. Robert ['cilhar, Alice
IlargreaVes,'Mary Maraty, L..Goy ., Sarali• Goodelino, Emilio James
Pescai, Alexandre M. Lopes, Francisco Antonio dos Santos, Evaristo
Pimenta, Alfredo Miranda, Antonio Leal e familia, Erancellim., Ito-
mariz, Cama Ramos, Vila da Costa, 35 actiras e actrizes da Com-
panhia, Galhardo e 224 em 3 a, 447 em transito; carga: varias goneros
a Mala Real.

De Aracajú—Paquete nacional Baihiba, commaánte Ruth, to-
neladas 613; passageiros: 16 em ..P.a e 3 classes; carga: varies gene,ros
4 Lago& Irmão.

De La Plata — Paquete inglez Saint Elena, commandante Huly,
2.708 toneladas, carga, varias generos a T. NVille.

De Cardiff e escalas — Paquete inglez Elewieh House, comman-
cante Smith, 2.5-44 tcracladas, carga, carvão a A. Soather Carid.

De Marselha e escalas Paquete francas Aquitaine, commau-
(Jante Raphaelli, 1.080 tonelladas, passageiros: 3-'0 em 3 a e 666 em
transito, carga, varias genros a A. Santos. •

Da Rio Doce — Paquete. Pinto, commandante Neves, 224 tone-
ladas, carga, varias generos a C. Moreira.	 . •

De Carcliff — Vapor inglez Pelham, commandante Glascon, 2.556
tonelladas, carga, varios genros a A.Southerdand.

• SAIIIDA NO DIA 3
Para Buenos Aires — Paquete Demerara, commandante Gellard,

passageiros : nous Stoltz, J. Taker, capitão Scott Ilaydeniflitrhhsa,
M. Maraton, Juvenal MUSS°, Emil Ruiz e senhora, Luiz Wes'ser e
16 em 31 classe.

VAPORES ESPERADOS

Trieste e escalas, Jokajj 	 — 	 4
Hamburgo e escalas, Cap Arcona 	  5
Bremen e escalas, Erlangen 	 	 h
Portos do sul, ltapoan 	 	 ti
Santos, Hohenstav fert 	 	 O
Rio da Prata, Liger 	 	 P
Portos do sal, Prudente de Moraes 	 ....	 6
Portos do norte, Maranhão 	  6
Portos do sul, Itaperuna 	
Bremen e escalas, Durendart 	
Liverpool e escalas, Itaeburn 	 	 0
Liverpool e escalas, IVearside 	 	 7
Bordéos e escalas, Divona 	 	 7
Rio da Prata, Burdigala 	 	 7
Portos do norte, Bahia 	  7
Rio da Prata, „Atlanta 	 	 7
Hamburgo e escalas, S. Paulo 	 	 7
Portos do Sul, Itatinga 	 	 7
Southampton e escalas. Araguaya 	 	 8
Bremen e escalas, Seidlitz 	 	 f3
Genova e escalas, P. Mafalda 	 , 	 	 ti
Portos do sul, S. Paulo 	 	 ti
Nova York, Westris 	  §
Portos do norte, Minas Geraes 	
Portos do sul, Saturno.. -	
Callao e escalas, Orita 	 	 1
Portos do norte, Partis 	 	 $
Portos do sul, Mantiqueira 	 	 fi
Portos do norte, Itapuhy 	 	 9
Liverpool e escalas, Oriána 	 	 g
Rio da Prata Vasari 	 	 9
Portos do sul, Itacolomy 	 	 9
Rio da Prata, Arlanza 	 	 9
Portos do norte,• Bahia 	 	 1)
Rio da Prata, Brasile 	
Portos do norte, Mayrink 	
Santos, Eisenach 	  10
Rio da Prata, Desna 	  11
Nova Zelandia, Arawa 	  1
Elo da Prata, Formosa 	  43
Rio da Prata, Cap-Finisterre 	  13
Portos do norte, Itaipava 	  13
Hamburgo á escalas, K. F. August. 	  	  14
Rio da Prata, Sierra Cordoba 	  15
Canova e escalas, Savoia 	  15
Rio da Prata, Amazon..'.; 	  16
Santos, Tijuca 	  47

VAPORES A.SAIIIR

Bahia o Pernambuco, Itaguy 	 - 4
Rio da Prata, Aguitaine 	 	 4
Victoria e escalas, Pinto 	 	 4
Rio da Prata, Divona 	  4

-
Rio da Prata, Cap Arcona 	 	 5
Santos,	 Itaituba..... ........	 • , • •	 	 	 5
Ponta da Areia ,e escalas, Arassuahy 	 	 r,
Portos do sul, /W s / ta 	 	 • ••	 5
Nova Vork, Tapajós 	 	 5
Pará e esca.las,,Mossord 	 	 5
Portos do norte, Brazil 	 	 6
Rio da Prata, Acre 	 	 6
Burdéos e escalas, Liger.	 , 	 	 6
Balda e Ilecif, Cubatão 	 	 6
Bordéos e escalas Burdigala 	
Trieste e escalas, Atlanta 	 	 7
Hamburgo e escalas, Hohenstaufen 	 	 7
Rio da Prata,	 Camará 	 	 7
/lio da Prata, P. Mafalda 	 	 8
IIio da Prata, Scidlitz 	 	 8
luenos Aii •e:,	 Vcstris 	 	 	 ...	 8[
lio d	 yaa Prata, Aragua	 	 	 .	 8
alláo e escalas, 	 Chiaria 	 	 9

Nova York, I rtisari 	 	 9
Portos do norte, Itupoan.. . 	  .. 	 	 9
Portos do	 norte,	 Itatinya 	 	 10
Portos do norte, Itaitaba 	 	 10
¡tio da Prata, A •	azonas 	 	 10
Portos do avnle, S. Paulo 	 	 - 41
Rremen e escalas, Eisenach 	 	 11
Southampton e escalas, Desna 	 	 41
Londres e escalas, Arawa 	 	 12
'amos do norte, Pará 	 12
lauãos e escalas, Mucury 	 	 12
. Ma timos e escalas, Mayrink 	 	 13

Hamburgo e escalas, Cap. Finisterre 	 	 13
Nia -selli,i o escalas, Formosa 	 	 13
Villa Neva e escalas, Aymoré 	 	 14
Rio da Prata,	 K. P. August 	 	 14
ft i o da Prata, Savoia 	 	 15
1;Il remen e escalas, Sierra Cordoba 	 	 	 	 15
outhampton e escalas	 Amazon,	 16
-ova York, :istatic Prince 	 	 .16
'ova Orlea lis, Orange Prince 	 	 16
aviria	 e	 escalas, Prudente de Moraes 	 	 .46

)

ai da Prata	 e escalas, Tupiter 	 	 17
ortos	 do	 norte,	 Bahia 	 	 ,	 18

•	 =burgo	 e escalas 	 	 • 	 18
•
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Fardos

2.870
1.196

33.517

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DE A1.GODX0

7.ntradas em 2 	 s	 ..--.. -- •
ahidas mit 2 	
'xiste'ricia em 3 	

Mercado estavel.

Apres .mtada na Secretaria da Janta Commercial da Capital rã,
deral ás 3 horas do dia 1 de março de 1913. — Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 8.675 por despacho da Junta Commercial
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 08600 de sello por estam
pilhas. [lio de Janeiro, 6 de março do 1913. — Isidoro Campcii,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commorcial.)

Observações

Mercado do Liverpool, inalterado.
AS entradas foram da Parahyba.

MERCADO DE ASS11C811

Saccos

ntra.das em 2 	 	 ""	 10.456
itthidas em 2 	 	 3.98,4
n.,xistehcia em 3 	  306.975

Mercade inalterado.
Observações

As entradas foram de
saccos

?ernambuco 	 	 4.200
:ainfips 	 	 3.302
-;ergipe 	 ••	 2.954

Mercado de café
O inei;Cado de afé abriu hoje desanimado, tende-se, realizado

,ndas de 173 saccas, na base do 10$ por arroba, para o typo 7 (des-
msacéacto).

Dúrante o dia realizarame vendas de mais 2.883 saccas aos
preçoS de 4900 o l0$, fechàdido o mercado frouxo.

Total das cnda1 conhecidas, 3.036 saccas.

ENTRADAS CONHECIDAS
Saeca

Cabota: . In 	
Barra dentro 	

	
758

E. E. Leopoldina 	 .•	 1.247
E. F. Central dó Brazil 	

Total 	 •	 2.005
O syndico.—J. Severino.

0 corretor Antonio Freire de fIritto Sancho% autorizado por al-
vará do Dr. Juiz da 2 Vara de Orphãos, venderá em leilão, na bolsa
do dia 10 do corrente mez, duas apolices geraes de 1:0008, de 5 ^o,
pertencentes aos menores Vito e Esther filhos do finado Dr. Vito
Pacheco Leão.

Secretaria da Camara Syndical, 2 de abril de 1913.— Á. Si-
monsen, syndico.

MARCAS REGISTRADAS
N. S.4371.

Lannes & Comp., estabelecidos á rua d'Alfa.ndega n. 217, ado-
ptam para distinguir as perfumarias e productos pharmaceuticos de
sou fabrico, a marca supra, que poderá variar no typo de letras.e
eives. Consiste ella no nome caracteristico Calvicura, entre aspas.
A referida marca será applicada eni rotulos que contiverem os arti-
gos acima ou em involucros que os contiverem. (Sobre uma estampilha
de 300 reis). Rio do Janeiro, 11 de janeiro de 1913. —Lannes & Comp.

Apresentada na secretaria da Juqta Commercial da Capital Fe-
deral ás 11 horas e 18 minutos do dia 13 do janeiro de 1913.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.671 por despacho da Junta Commercial
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 6 de março de 1913. — Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 8.0.7:3
Adolpho Freiro & Comp., estabelecidos nesta praça á rua Luiz de

"Jamões n. 2, apresentam a marca acima, consistente em um rótulo
'octangular, vendo-se no centro o retrato de D. Manoel 2°, lendo se
ia parte superior em typos grandes a palavra «Chocolate» e inferior-
mente D. Manoel 2°. Ao lado direito do rótulo, vê-se o desenho de
ama fortaleza e uma vista de mar, com algumas embarcações, e no
nquerdo a marca geral dos supplicantes; a referida marca é usada
ielos supplicantes, nos chocolates de seu fabrico, variando em .chres

dimensões, afim de garantir a sua propriedade. (Sobre unia estam-
:filha de 300 réis. Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1913.— Adolpho
Freire 4 Cota».

8.7'02•
Sampaio Ferreira & Comp., estabelecidos com commercio de im-

portação na cidade de Campos, Estado do ílio, á rua Treze de Maio
ns. 25 e 26, adoptam a marca supra, consistente em tres circumfe-
rencias concentricns, tendo na parte superior em sentido curvilineo
as palavras: «Garantido Aço Superior . , seguidas da palavra «Eli-
xada», e, ao centro a figura de um milo, tendo na mão direita duas
flechas e na esquerda um arco, vestido em seus trajes. Lateralmente,
Icem-se as palavras: «Tira-Fogo», e, inferiormente, «Marca Reg,;:'
trada», e a palavra «Cacique», e entro duas estreitas as lettras
«S. F. & Comp.». A referida marca servirá para distin oadr as enxa-
das do commercio do importação dos requerentes e poderá variar do
córes e dimensões. (Sobre uma estampilha de 300 réis ) Rio de Ja-
neiro, 12 de março de 1913. —Sampaio Ferreira & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
derat ás 12 horas do dia 12 de março de 1913. — Isidoro Cam-
pos, director.

Registrada sob o n. 8.702 por despacho da Junta Commercial (nu
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, :20 de março de 1913. —
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. S.07

Sampaio Ferreira & Comp., estabelecidos com commercio do
importação na cidade de Campos, Estado do Rio, á rua 13 de maio
ns. 23 e 26, adoptam a marca supra, consistente em unia circumfe-
rencia tendo ao centro a figura de :nu linho, tendo 114 IllãO direita
duas flechas e na esquerda um arco, vestido em seus trajes. Na
parte inferior leem-se as palavras: «Marca registrada» «Cacique». A
referida marca servirá para distinguir o cal virgem em pedra, do
Lisbõa, ou de qualquer outra procedencia de sua imixirlação e com-
mercio, sendo usada, gravada nos latões ou quaesquer outros vazi-
Riamos de ferro ou outro qualquer metal, de qualquer feitio ott
tamanho e, bem assim, pintada, em roculos ou por qualquer outra.
fórma, afim de bem distinguir o referi lo oro:lacto. Estava collacta o
devidamente inutilizada uma estampilha de 300 réis com os dizeres:
Rio de Janeiro, 13 do março de 1013. — Sampaio Ferreira & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 12 horas e 35 minutos do dia 22 de março de 1013. —Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.707 por despacho da Junta Commercial
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de seno por
estampilhas. Rio de Janeiro, 24 de março de 1913. —Isidoro Campos,
director. (Estava ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

al•n••n	

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

11E2 DE ABRIL DE 1913
Renda arrecadada no dia 3:

Em ouro 	 	 187: 026007
Em papel 	 	 287.5598480

Total 	 	 474:5865177
Renda arrecadada do 1 a 3 de

abril de 1913 	  1.301:0325816
igual periodo de 1912 	  1.248:1285558

Differença a maior em 1913 	 	 52 : 0045258

_,ecebedoria do Rio de Janeiro

ME2 DE ABRIL DE 1913
Renda arrecadada do dia I a 2:
Renda arrecadada no dia 3 	

Em igual periodo de 19.12 	
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Ouro

3.245:4445723
•

46:0395241

Papel

5.593:8475118 .

82:7735285
51:8035800 -

181:7775351
21:4015792

Total

13:3375v00
9:9605191

41:1235650	 9,260:1095057

23:0065737

• 5785160
4:1735277

18:2555000

2:5155675 2 : 5155675

	

518:6925145	 518:692g145

	

1:8425124	 1:8425121:

	

2:6665370	 •	 2:6665370
--------

27:773$251 .

465:225588G

G:0515812

114:1255400	 1.225:0825818

611:9065190

Alfandega, do Rio do Janeiro
EXERCICIO DE 1913

RENDIMENTO DO MEZ DE MARÇO DE 1013
Receita ordina ria — Renda dos tributos

Impostos de importação, de entrada e sabida de navios e ac, .ictonaes :
Diréltos de importação para consumo 	

„, ouro, sobre o valor oficial dos cereaes 	
Expediente dos generos livres  '•
Idem das capatazias 	
krmazenagem 	
Taxa de estatistica 	
Imposto de -pharóes 	
Idem de dica 	
Addicional de 10 Vosobre o expediente de generos livres 	

Impostos de consumo
Fumo 	 	 14:4235075
Bebidas 	 	 40:3455860
Phosphoros  i	  	 $
Sal 	 	 33:5135100
Calçado 	 	 1:1535000
Velas 	 	 2255000
Perfumarias 	 	 .15:020r760

:taxas sun -	  Especialidades pharmaceuticas 	 	 17:0895500
Vinagre 	 .	 397$..180
Conservas 	 	 38:2225435
Cartas de jogar 	 	 6095000
Chapeos 	 	 8:6915500
Bengalas  •	 4965600
Tecidos 	 ' ' 	 162:3833110
Vinho estrangeiro 	 	 186:11155

Impátos sobre circulação
Imposto do sello 	

Impostos sobre a renda
Imposto sobre vencimentos 	

.	 ,!! Rendas patrimoniaes
• Rendas industriaes : li

Renda da Imprensa Nacional e Diario Offieial 	
Dita da Assistencia aos Alienados 	
Dita do Laboratorio Nacional de Analyses 	

" Receita extraordinaria
Montepio dos empregados publicos 	

Renda com applicação especial
. Fundo de resgate do papel-moeda:

( Multas de expediente e por infracção do

	

regulamento
Renda da typographia e do «Boletim da	

25:9965104

.1	 Alfandega» 	 	 3625060
. Rondas euntuaes ... Expediente de 3 0/0 das arrematações

para consumo 	

zenda Nacional 	 	

1:2305990
Marcação de animaes 	 	 55000
Desinfecções 	 	 1545800
Producto de apprehensões para a Fa-

245000

Fundo de garantia do papel-moeda
Quota de 5 °/,„ ouro, sobre os direitos de importação para

consumo 	
Fundo do montepio dos funecionarios publicos:

	

Decreto n. 8.904, de 16 de agosto de 1911 (novos contribuintes). 	
Fundo destinado ás obras de melhoramentos dos portos:

Imposto de 2 °/0 , ouro, sobre o valor da importação 	
Producto da taxa de um real sobre mercadoria embarcada ou

desembarcada 	

4.394:5145437
26:6815075Depositos : —Diversos 	

, Contribuição para a'Santa Casa e Lazaros
Importação 	 	 37:1055150

.	 Idem para a Santa Casa
Despacho maritimo 	 •	 25:2445040

Idem para a Intendendo. — Importação 	

	

6.639:4005519	 11.033:9145956
81:0565403

.	 02:3495190

	

13:9355628
	

184:0225290

•

4.421:1955512
. RENDA TOTAL

6.796:7415740	 11.217:9375252'

alor da quota 	 	 .515630	
Em ouro 	

	
4.421:1955512

• Em papel 	
	

0.796:7415740
Total geral 	

	
11.217:9375252

Segunda seca°, 31 de marco de 1913.— O chefe, Julio Sylcio 'de ffiranda.— O 30 escripturario, Ed. Merton de Almeida.
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Fica entendido que a ausencia de alguuns concurrenteà,1
ou ainda mesmo de todos eitos no acto da abertura das proa'
postas, não invalidará a coneurrencia.

Abertas as propostas, serão as segundas vias enviadas ao
Diario Official e nella, publicadas. Não serão abertas as pró=
postas dos concurrentes que não tenham sido julgados idoneosi
as quaes poderão ser devolvidas.

Quinta

exta-jeira 4

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, são intimados os herdoiros do ex-thesoureiro
da delegacia fisel do Thasouro Nacional, no Estado dá Maranhão,
Manoel Nogueira Games, para, no prazo de 30 dias çontados da pu-
blicação deste, :alegarem o que lar a bem de seus dirbitos, com rala-
Vai ao alcance de 1:70138 ouro, e 1.165:007$088 papal, sob pana de
rOvelia.

Desse alcanca, foi verificado na gestão da Caixa Economica

Na de thesoureiro da delegacia:
Nos exercidos de 1900 a 1001. 	  • 	 4:4G65700
Nos exereicios de 1906 a 1007 	 110:01í$000
No exercido de 1008 	 875:8305729
Differença para menos no saldo de 1905 para 190a 	 168:5055352

Total 	
Sub-directoria do Tribunal de Contas, 3 de a

O sub-director Francisco José Pereira de Oliveira.

Directoria do Patrimonic Nacional

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UAI PREDIO DESTINADO A'
DELEGACIA FISCAL EM PORTO ALEGRE

De ordem do Sr. Dr. director cio Patrimonin Nacional, faço
.1aublico que, até o dia 15 de abril de 1913, ao meio-dia, na Dire-
ctoria do Patrimonio, neste ministerio e na Delegacia Fiscal
de 'Porto Alegre, recebem-se propostas para a construeção de
um predio'destinado á Delegacia Fiscal na cidade de Porto
'Alegre, nas condições seguintes:

Primeira

As propostas deverão ser entregues dentro do envolucro
fechado e lacrado, em duas vias, ambas sem emendas nem ra-
isuras ou outro qualquer defeito que possa dar togar a du-

'vidas.
As duas vias, das quaes a primeira deverá ser saltada

na farina da lei, terão a rubrica ou assignatura do concur-
isente em cada folha e virão acompanhadas do conhecimento
do deposito do 3:000$ (tres contos de réis). feito em moeda
corrente no Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal de Porto
'Alegre, mediante guia expedida pela Directoria do Patrimonio,
no Thesouro, ou pela mesma delegacia,- quando entregue nessa
repartição.

Essa quantia servirá como caução de garantia da proposta
n- que acompanhar, devendo ser elevada a 30:000$ (trinta con-
los de réis), tambom em moeda corrente, no acto da assienatura
do entrado de empreitada que o concurrente preferido5erá
'assignar, garantindo esta ultima quantia de 30:000$ a exe-
cução do referido contracto, bem como o pagamento das mul-
tas que acaso venham a ser impostas ao contractante..	 .

Segunda

No caso de não se apresentar o eoncurrente preferido para
aissignar o contracto dentro do prazo de 10 (dez) dias contados
da data da publicação do despacho de preferencia no Piario
Olf Mal, perderá esse coneurrente a quantia depositada em
favor da Fazenda Nacional.

Terceira
'• Cada concurrente reunirá em envolucro distincto do da

trop,osta, mas Lambem fechado e lacrado, todas as provas que
puder apresentar de sua idoneidade, assim como documentos
demonstrando estar quite com a Fazenda Nacional e ter pago
's) imposto de industria e profissão.

Esse envolucro será entnegue na Directoria do Patrimonio
Nacional ou na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em
'Podo Alegre, até o dia marcado para o recebimento das pro-
;mistas.

Quarta

Julgada a idoneidade na férula da circular do alinisterio
"c1{i Fazenda n. 14, de 10 de 'abril de 1911, serão convidados os
ooncurrentes, .por edital, no Diario C:i nicial,- para assistirem á
abertura de todas as propostas apresentadas á concurrencia,
Os quaes serão lidas e rubricadas pelos que. comparecerem,.

A concurreneia versará exclusivamente sobre o preço glo-
bal da construcção do edificio, de accardo com os desenhos o
especificações que ficam á disposição dos interessados na Di-
rectoria do Patrimonio deste ministerio, ou na Delegacia Fis-
cal de Porto Alegre.

Fica entendido que no preço global incluem-se todas as
obras, principaes, secundarias e complementares.

Sexta
A preferencia caberá ao concurrente que propuzer o

preço global mais reduzido, por minima que seja a differença
entre esse preço e o da proposta inunediata na ordem cres-
cente. Entretanto, o governo reserva-se o direito cio não ao-
evitar nenhuma das presentes, caso isso convenha aos inter::
esses da Fazenda.

Setima
O inicio dos trabalhos de construcção terá lagar dentro.

do prazo do trinta dias (30) a contar do da assignatura do
contracto de empreitada, a terminação dos mesmos trabalhos
dar-se-ha até um anno depois da data da asaignatura do
cantracto. Caso o contraetante exceda um siasses prazos ou
ambos pagará por dia de excesso de cada uni (100$) cem mil
réis de multa até o maximo de (15) quinze dias. Si, porém,
ainda ultrapassar esses quinze dizia, ficará rescindido o con-
irado, perdendo o contras:tante, em favor da Fazenda Nacio-
nal, a caução de (30:000$a trinta contos do réis.

Oitava
Uma vez as obras em andamento não deverá o contra

etante paralyzal-as por mais de ( g) oito dias, salvo força
maior, segundo a lei comprovada perante o Sr. ministro da
Fazenda. A desobediencia a esta condição importa lia pena do
multa de 100$ (cem mil réis) por dia de suspensão do ser-
viço, até o prazo maximo de quinze (15) dias; findos estes,
se não houverem continuado as mesmas obras, ficará rescin-
dido o contracto de modo igual ao estabelecido na condição
setima. •

Nona	 .
As multas impostas ao contractante serão deduzidas da.

sua caução. Todas as vezes que a caução do contracto fôr
assim desfalcada de qualquer quantia, será o contractanto
obrigado a integral-a no prazo de 48 (quarenta e oito horas)
contadas do recebimento do respectivo aviso, sob pena de
multa de 100$ (cem mil réis) até (8) oito dias.

Findos estes e não cur»prida a obrigação aqui exigida,
ficará rescindido o contracto, ainda de modo igual ao estabe-
lecido nas condições oitava e nona.

Decima
llesc;ndido o contracto nos termos das condições setima,

oitava e nona, nenhuma indemnização será devida ao contra-
etante, além do pagamento dos trabalhos realizados de accardo
absolutamente com os dezenhos e especificações a que se re-
fere a condição quinta e a tabella de que trata a clausula 13..

Decima primeira,
Os trabalhos a que se refere o presente edital deverão

ser executados rigorosamente conforme com as especificações
sob pena de demolição, sendo esta feita dentro do prazo qua
a fiscalização determinar. Não satisfeita esta ultima obriga-
ção, reserva-se este ministerio o direito de demolir as obras
á sua conta, descontando da caução do confrade) o preço da
demolição nddicionado ao 'dos trabalhos que della decorrem.,

Decima segunda
Todas as ordens, instrucçõees ou em geral, qualquer es,

pecie de relações concernentes aos serviços entre este minis-.
terio e o contraetante serão .sempre por escripto feitas por
intermedio do engenheiro designado para fiscalização do.
contracto. Não poderá o eontractante allegar, em caso algum
e para qualquer fim, ordens ou declarações verbaes, que neas
nhum valor terão para os effeitos do contracto..

Decima terceira
O concurrente preferido deverá, antes da assignatura do

contracto, apresentar e submetter á approvaçãq do Mjs

8:1905307.
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Procuradoria Geral -da Fazenda Publica do Thesouro
' Nacional

De ordem do Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Publica,'são
convidados os devedores do imposto de consumo d'agua do 4°, 6°, 6°
e 70 districtos dos exercicios de 1907 e 1908, a comparecerem nesta
procnradoria afim de satisfazerem seus debitos amigavelmente no
prazo improrogavel de oito dias, a contarem desta data, sob pena de,

o não fizerem no dito prazo, serem remettidas ao juizo federal para
a cobrança executiva de accórdo com a lei em vigor.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, em 2 de abril de 1913.
—.Nano Pinheiro de Andrade, ajudante interino.

w.=

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N.. 14	 •

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz
publico que ás portas dos ,armazens ns. 4 e 12, desta repar-
tição, nos dias 8, 10 e 12 de abril de 1913, ao meio dia, ma

hão de arrematar livres de direitos e no estado em que se acha-
rem as mercadorias seguintes :*

ARMAZEIVI N. 4
Lote n. 1'

GIC: Uma caixa, n. 1, Pesando bruto 300 kilos, contendei':
papel de linho, liso, para eschver, pesando liquido 262 kilos;
vinda de Southampton, no vapor Amazona, descarregada em 27
de julho de 1912, consignada á Gome Irmão & Comp.. 	 .

Lote n. 2
GIC: Uma caixa, n. 7, Pesando bruto 136 kilos, contendo

eenns de escrever, de qualquer qualidade, pesando bruto 3.70t)
gramlnaá, produotos e/lin-ticos' não especificados, pesando li qui

-do 78 kilos, vinda de Southarnpton, no vapor Amazona, descar-
regada em 27 de julho de 1912 ) consignada a Gomes Ir-
,Mão & Comp.	 •

Loté ti. 3
•- JC: »IMA etaixo,,n. 2, contra marca 6.776, Pesando bruto

,Ires kilos, conteldo ; ferramentas malivaes não elãSsificadas,

(.
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tem dt.t _Fazenda ia tabella' indicativa das quantidades de
obil e' preros daa Unidades sobre que se baseou para o cal-
culo do prèço global de saa proposta.

nsta tabella servirá não ed Ora o calculo das Prestações
'devidas ao eintreiteiro, de accôrdo com a clausula seguinte;
como tambem para o pagamento de accrescirnos ou reducções
que- Mi virtude de qualquer Modificação, julgada necessariai
tenha sido devidamente autorizada.

.í	 •	 Decima quarta
Os pagamentos serão feitos de accôrdo om as obras effe-

ctuadás e acceitas em cinco (5) prestações iguaes á medida
que a importancia da parte já feita - attinja ao valor corres-
pondente a cada prestação, feito o calculo segundo a tabella
a que se refere a condição decima terceira. Em qualquer caso,
á ultima prestação só será paga depois de concluidas e acrei-
tas todas as obras, nos termos das especificações e desenhos a
que se refere o presente edital.
. Não poderá o contractante allegar falta ou atrazo de pa-

gamentos, suspender o serviço . ou reduzir o pessoal que, a
juizo do engenheiro fiscal, fôr necessario para a terrninação
das obras dentro do prazo fixado na condição oitava. (Suando
entretanto fôr esta ultima , obrigação desattend ida, incor-
rerá o contractantona multa l estabelecida pela condição nona.

Decima quinta
As contas que o contractante apresentar para õ paga-

mento das prestações de que trata a condição decima quarta
deverão ser endereçadas ao engenheiro encarregado da fisca-
lização que as examinará e depois de visadas serão remettidas,
acompanhados de requerimentos, á Directoria do Patrimonio.

Decima sexta
As propostas não podem conter sinão uma fórmula de

completa submissão a todas as condições do presente edital
e o preço que os concurrentes offerecerem.. Não serão to-
madas em consideração quaesquer offertas de vantagens não
previstas no presente edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção sobre a proposta
mais barata.

Sub-directoria Techniea do Patrimonio, 17 de março, de
1913.	 José 31. de Beaurepaire Pinto Peixoto, engenheiro au-
xiliar, servindo cio sub-director.	 ' (.

pesando liquido 2.500 grammas, vinda de Southampton, %d.--
vapor Av/azou-e, descarregado em 27 dê. Alho de 1912, consk

-gnada a Jacobina ÁS:. Comp.,
Loté -ti. 4	 -

JC: Unia caixa,' ri. 3, contra fiá-tar 6.776, Pésando brut4 •
59 kilos, contendo obras não elasSificadaS de aço batido, sim44
pies, pesando liquido 18 kilos, vinda de Southampton no vapor!
Amazona, descarregada em 27 de julho de 1912, consignada .N
jacobina & Cormtnp.

.1 Lote n. 5
• SGI: Urán caixa ri. 125, pesando bruto 242 kilõs, con

tendo estampas annunelos, .pesando liquido du2entos e setin
kiloS, vinda de Southampton, no vapor AmaZone, desearretw
sada em 27 de julhc de 1912 e consignãda á Companhia \rui-,
cano.	 •

Lote n. 6
SG T : Uma caixa. n. 133, .pesando bruto 11 kilos, e,ontendoi•

obras impressas .de mais de uma . edr, pesando liquido 7.200
gramma.s, vinda çle Southampton, no vapor Ainazone, de graf.; •
regada em 27 de julho de 1912, consignada a A. Ilenant,

Lote n. 7
SGI: Uma caixa , ri. 135,- pesando-bruto 12 kilos, contendd -

obras impressas de • mais de uma edr, , pesando liquido 8.50Q..,
grammas, vinda de Southampton n .o vapor Anzazoãe, cleseaf•e •
regada em 27 de julho de 1912, consignada á A. Renautt,

Lote n. 8
Losango STM, 'contra marca LCLE: Uma caixa ri. 546; .

pesando bruto 91 kilos, contendo perfumarias em vidros n. 2•
Posando bruto 40 kilos, perfumarias em vidro ri. 1, pesando
bruto 3.550 grammas, vinda de Southampton no vapor Amas.
zona, descarregada em 27 de julho de 1912 e consignada
ordem.'

Lote n. 9
Losango SIM, contra marra LCLE: Uma caixa n.

pesando bruto 101 kilos, contendo caixas de papelão enfei-
:Mas pesando brito 25 kilos; obras não clássificadís
ehundio, prateadas, pesando liquido 23.200 gràmmas, vindá1
de Southamplon DO vapor Amazona, déscarregada em 27 db.
Ju lho de 1912, consignada á ordem.

Lote n,. 10
losango SIM, contra marca I.GLE: 1 caixa ri. 548, pe•R

sando bruto kilos, contendo uma caixa de madeira ordinal•giei.
pesando bruto 12.200 erammas; essencias artificiaes de qualg.>
'quer qualidade, pesando 'bruto 7.900 • grammas, vinda de()
Soulhanipton, no vapor Amazona, descarregada em 27 de julhott
'de 1912, consignada á ordem.

Lote n. 11
Losango SIM, contra marca LCLE • Urna caixa h. 54g;

pesando bruto 32 kilos, contende easencias artificiaes de qual.:4:
(Ima' qualidade, pesando bruto 16 kilos; obras impressas bro,
,chadd.s, pesando bruto 2.600 411mi/unas .; cartazes-annuncios
dé mais de uma cor, pesando bruto 1.600 grammas, vinda dei,,
Southampton no vapor Anzazone, descarregada em 27 de ju-i
lho de 1912; consignada á ordem.

Lote n. 12

Lote' n. 13
Triiangulo, 61: Uma caixa n. 45, pesando bruto 248 kilcig,

I contendo tecido de algodão tinto, lavrado, de mais de 40 atd
!100 gramma& por metro quadrado, com 77 centimetros dei
largura, pesando bruto 185 kilos e liquido legal, 170 kilos;

; vinda de Soutliampton no vapor Amazona, descarregada err*
,21...do ..jolho de 1912, consignada á ordem.	 •

Lote n.
Triangulo, 61: Urna caixa ri. 146, pesando bruto 2-15

contendo tecidos de algodão tinto, lavrado, de mais de 40
até 100 grammas por metro quadrado, com 75 centimetros dé.,
largura, .pesando bruto 183 kilok e liquido legal, 168 kilogi,
vinda de Southampton no vapor Amazona, descarregada end
27 de julho de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 15
Alberto Dias Pereira* Um pacote sem numiero,

, bruto ires kilos, contendo: 12 camisas de meia de tecido dej
'algodão, vindo de Southampton no vapor Amazone, descarre
gado em 27 de julho de 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 16
Alberto Dias Pereira: Uma Alija sem numero, pesandd

bruto- quatro kilos, contendo amostras sem valor mercantil'
•vinda ode Southampton no _vapor Amazona, descarregada ckt j_

.	 •
Triangulo Z: Uma caixa n. 35, pesando bruto 110 kilo4

contendo pentes de oelluloicle pesando bruto 23 kilos; adereços
de celltiloide, pesando bruto 1.250 grammas, vinda
Southampton no vapor Amazona, descarregado em 27 de julho

,	 1912, consignada á ordem.

24 de julho de 1912, consignação ignorada..
•
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Lote n. 17
• 'Alberto Dias Pereira: Uma caixa sem Illirtle3"0, pesando
hguto quatro kilos, contendo balança granataria, pesando li-
quido 600 grammas. Uma caixa clecouro para instrumentos
mathematicos, pesando 1.200 grammas, vindas de Soutliampton
no vapor Amazona, descarregadas em 24 de julho de 1912, con-
signaçao iLinorada.

Lote n. 18
SR: Dous encapados ns. 900901, pesando bruto 22 kilos,

ontemlo lenços não especificados de tecido de seda, lisos,
pesando liquido 8.200 grammas, vindos de Southampton no
vapor Amazane, decarregados em 24 de julho de 1912, consi-
gnados á ordem.

Lote n. 19
ele: Urna caixa n. 12, pesando bruto seis kilos, contenao

amostras de cadarço de algodão, sem valor mercantil, vinda
de Southampton no vapor Amazona, descarregada em 24 de
julho de 1912 e consignada a Costa Guimarães & Comi).

Lote a. 20
KB: Urna caixa n. 3.883, pesando bruto 15 kilos, contendo

tap•ste não especificado de tecido de lã, pesando liquido oito
kiloS, vinda de Southampton no vapor Amazona, descarregada
tio 24 de julho de 1912 e consignada a Marques Canado.

Lote n. 21
' Idem: Urna caixa n. 3.906, pesando bruto 21 kilos, con-

tendo: colchas adamascadas de tecido de algodão, pesando
4.400 grammas; roupa feita, não especificada, de tecido de

'seda, ,pesando 950 grarnmas; prumos de mesa, de tecido de
algodão, bordados, pesando 450 grammas: eludes de lã de pon-
to de malha, pesando 700 grammas; flores artificiaes; de qual-
quer tecido, pesando 150 grammas; um espartilho de seda;
meias de seda, pesando 420 grammas; !envios e fronhas de
tçcido de linho, bordados de mais 36 até 48 fios, em cinco
millimetros2, pesando 4.200 grammas; roupa feita, não espe-
cificada, de tecido de algodão bordado, branco, de mais de

•40 até 100 grammas por metro2, pesando 800 grammas, vinda
de Southampton, no vapor AffiltZ011, descarregada em 21 de
;julho de 1912 e consignada a .Marques Canario.

Lote n. 22
. KB: Uma caixa n. 3.572, pesando bruto 19 kilos, contendo

duas caixas de madeira Ordinaria, pesando 7.900 grammas,
:contendo diversos pesos, não especificados, vinda de Southam-
. 1 g.0 11 , no vapor Antazon, descarregaria em 24 de julho de 1912
t;.. consignada a Montagne Junior.

Lote n. 23
r 4	 EB: Uma caixa ri. 3.884, pesando bruto 14 kilos, contendo
stores de filó, bordado, pesando 900 graminas; pellegos
cama, pesando liquido, 4.600 graminas; roupa feita, de tecido

'de algodão, branco, liso de mais de 49 grammas por inetro2,
'na base de 10X10, vinda de Southampton, no vapor Amazon,
descarregada em 24 de julho de 1912 e consignada ao Dr.

'Lavrador.
Lote n. 24,

KB: Urna caixa ri. 3.675, pesando bruto, sete kilos, con-
tendo roupa feita, não especificada, de tecido de seda, pe-
sando trezentas grammas; doze camisas de tecido de algodão,
enfeitado e bordado; roupa feita, cie tecido de algodão, bordado,
pesando mil e cem grammas, vinda de Southampton, no vapor

'-Amazon, descarregada em 25 de junho de 1912 e consignada a
gugenio Lef èvre.

Lote n. 25
KB: Urna caixa n. , 3.873, pesando bruto, dezeseis kilos,

•ti:intendo: obras de vidro ri. 2, lavrado, pesando liquido dous
kilos e trezentas granir-nas; apparelhos de cobre, prateados,
pesando bruto, um kilo e cem grammas; obras de tecido de
Linho, bordados, pesando seiscentas e cincoenta grammas;
roupa feita, não especificada, de tecido de algodão, bordado,
pesando mil duzentas o cincoenta grammas; meias de seda, pe-
sando trezentas e quarenta graniriam; lenços de tecido de al-
godão, não especificado, pesando oitenta grammas; lenços. de
tecido de linho, até vinte e quatro fios em cinco millirnetros,
pesando setecentas grammas, vinda de Southampton, no vapor
.Antazon, descarregada em 25 de junho de 1912 e consignada
á Gomes Natio.

Lote n. 26
KB: Urna caixa n. 3.571, pensando bruto doze Mios, con-

tendo feramentaa manuaes, não classificadas, pesando cinco
•kilos oitocentas o cincoenta grammas, vinda de Southampton
.no vapor Amazona, descarregada ein 25 de junho de 1912 e
,çonsignado a Tavares Silva,

•

Wien.

Lote n. 27
KB: Urna caixa n. 3.891, pesando bruto tios kilos; con-

tendo plurria.s crespas, pesando cinco grammas. Tecido de seda,
não especificado, pesando setecentas grammas, fitas de seda,
pesando cem grammas; vinda de South:militou no vapor
WIte. decarregada em 25 'de julho de 1912, consignada a C
Martins.

Lote n. 28
DC: Uma caixa sem numero, pesando Imiti. tres Mias,

(Jantando chocolate commum, pesando oitocentas . grammas,
vinda de Southampton no vapor Amazone, descarregaria cm 25
de junho, consignada a Delphim Coelho.

Lote n. 29
Rectangulo AMC: Urna caixa n. 25, pesando bruto trinta

e sete kilos, contendo papel alhuminado, para pholographia,
pesando doze kilos. Vernizes não especificados, pesando bruto
cinco kilos e cem gratnmas. Productos chimieos, não especi-
ficados, pesando dons kilos e novecentas grammas; ' i nda do
Southampton no vapor Amazone, descarregada em 25 de junb
de 1912 e consignada a Alberto Monteiro & Comi).

Lote n. 30
Bectangulo AMC: 1 caixa n. f; pesando bruto sessenta o

um kilos, contendo peças de qualquer fórum, de porcellarin
n. 4, pesando dezesete kilos duzentas e cincoenta grarnmas.
Uma prensa para massar papel, pesando seis kilos e selecerdaa
grammas. Papel albuminado, pesando um kilo e quatrocentas
grammas. Uma machina e accessorios, vinda de Suuthampton
no vapor Av/azar/c. descarreegada em 25 de junho de 1912 -
cunsignada a Monteiro & Comp.

Lote n. 31
Triangulo Z: Unia caixa n. 37, pesando bruto cento o

vinte e seis kilos, contendo cadarços de algodão de qualquer
qUalidade, pesando bruto qual alta e um. kilo. Prospectos de
unia só côr, pesando bruto cincoenta kilos, vinda de Soalham-
pton nu vapor Amazona, descarregada em 26 de junho de 19191e consignada á ordem.

Lote a. 32
Triangulo HL: Uma caixa ri. 241, pesando bruto quatorze

kilos, contendo ferramentas manuaes, não classificadas, pe-
sando bruto nove kilos, vinda de Southamplon no vapor Ama-zone. descarregada em 25 de junho de 1912 e consignada a
Humberto Lima.

Lote a. 33
Triangulo TIL: Urna caixa pesando bruto cento e trinta o

seis kilos, contendo : obras de ferro batido simples, pesando
vinte e nove kilos. Seis r 

r
.lo a'ios (taximetros). Aceessorios pa"a,

automoveis, pesando nove kilos, vinda de Southampton, no
vapor 'Amazonc, descarregada em 25 de junho de 1912, consi
gnada a Humberto Lima.

Lote n.
Rectangulo TIL: Unia caixa, pesando bruto, sessenta e qua-

tro kilos, contendo : accessorios pura .autornoveis, pesando
quarenta e quatro kilos, vinda de Soutliampton, no vapor
Amazona, desiiarregada em 25 de junho de 1912 e consignada
a Humberto Lima.

Lote n.
.Triangulo A contra marca JO: Uma caixa n. 105, pesan-

do bruto trinta e um kilos, contendo: caixas de papelão vasias,
pesando bruto doze kilos, vinda de Southamplon, no vapor,
Amazona, deszarregada em 25 de junho de 1912, consignada
J. Oliveira & Comp.

Lote n. 36
INC: Uma caixa n. 7.868, pesando bruto sessenta kilog,

contendo : obras impressas, encadernadas, pesando bruto eia-
coenta kilos, vinda de Southampton, no vapor Amazone, dosear,
regada em 25 de junho de 1912, consignada á ordem.

Lote n. 37
Triangulo 1.086: Cinco caixas ns. 1 a 5, contendo obras

de papelão, não classificadas, pesando bruto, oitocentos e trezo,
kilos, ad-rolorent, vindas de França, 110 vapor Anzazon, descar-
regadas em 26 de julho do 1912 e consignadas a Trindade St.
Nelson.

Differença de direitos verificada pelo conferente Sr..
cabala na nota n. 3.159 dc agosto de 1912.

-
AnistAzEM N. 12

Lote n. 38
• Geo. 13arralt: Mala n. 1, peso bruto 122, kilos, contendo?

meias de algodão, não especificadas, compridas, de mais 'de 29
cent•imetros n ,,) pé, cento e quarenta e meia dlili2S de parca,'
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- Mala n:2, peso bruto 118 ienes, contendo : meias de•alge-
dão, não especificadas, compridas de mais de 20 centimetrOs
no pé, cento e vinte e quatro duzias de pares.

Mala n. 3, peso bruto 118 kilos, contendo : meias de algo-
dão, não especificadas, compridas, de mais de 20 centimatos
no pé, cento e quarenta e tres duzias de pares ; vindas 'do
S.outhampton, no vapor Vauban, em 15 de dezembro de 191.2,
pertencentes ao passageiro George Barralt.

Lote n. 39
Geo. Barralt; Uma mala n. 4, peso bruto, com 106 kilos, con-

tendo: Meias de algodão, não especificadas, compridas, de mais
de 20 ce,ntimetros no pé, cento e. vinte e tres duzias de pares.

Mala n. 5, peso bruto 120 kilos, contendo: meias de algodão,
não especificadas, curtas, de mais de 20 centimetros no pé,
cento e noventa e seis duzias de pares; meias de algodão, não
especificadas, compridas, de mais de 20 centimetros no pé, doze
duzias de pares, vindas de Southampton, no vapor Vaitban, em
15 de dezembro de 1012; pertencentes ao passageiro George
I3arralt.

• Lote n. 40
Geo. Barralt: Uma inala•n. 6, peso bruto 121 kilos, con-

eendo: meias de algodão, não especificadas, curtas, de mais
de 20 centimetros no pé, cento e quarenta e duas duzias 01:
pares;
.	 Meias de algodão, não especificadas, compridas, de mais de

eenlimetros no pé, quarenta e uma duzia de pares, vindue ne
vapor Vaubon, em 15 de dezembro de 1912, pertencentes ao pas-
sageiro Ge•orge Barralt.

Lote n. 41
Geo. Barralt; Uma mala n. 10, peso bruto 152 kilos, con-

tendo: lençóes de tecido de algodão branco, de mais de 49 ?rem-
mas por metro quadrado, lisos, Peso liquido, Onze kiloa;'echarp-
pes ou mantas de tecidos de seda, não especificadas, lisas, peso
liquido trinta kilos; tecidos de algodão branco, base 10X •10 fios,
de mais de 31 até 41 grammas i por metro quadrado, peso liquIdo
tres kilos, com dez metros; tecidos de algodão branco, base
10X10 fios, de mais de 31 al.é 40 grammas por metro quadrado,
bordado, peso liquido dons kilos; camisas de meia, de algodão,
seis duzias, vindas de Seuthanipton, no vapor Vauban, niip
de dezembro de 1912, pertencentes a George Barralt.

AVISO
No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-

matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pia:-
tendentes que as quizerem exanlinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematarão. entregará o arrematente
ao escrivã( da preço o signa! de 210 o¡o em dinheiro, recebendo
deste um documento extrallide do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro 3 de abril de 1913. — Q aju-
dante do inspector, Antonio Dias S. do Lago..

Alfandega do Rio de Janeiro

Por esta Sução se communica aos interessados que, no armazem
n. 9, do Coes do Porto, estão depositadas oito quartolas marca 51,
vindas no vapor inglez Ardmotent, entrado em 14 de fevereiro do cor-
rente anuo, consignadas á ordem, as quaes acham-se vazando, afim
do que, nos termos do art. 231 da Consolidação das leis das Alfan-
doges, prestem á sua , mercadoria os cuidados necessarios, no prazo
de oito dias, sob pena do serem toes volumes considerados abandona-
dos e vendidos para consumo.

s e secção da Alfandega, 1 de abril do 1913.-0 chefe P. Barras.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
. ESCRIPTORIO DE OBRAS

CONCURRENCIA PARA A SUBSTITUIÇÃO DOS SOALHOS DOS CUBICUL0S
DA PRIMEIRA GALERIA E DA SECÇÃO FEMININA DA CASA PE DE-
TENÇÃO, POR PANIIIENTAÇÃo EM XILOLITE OU SOALHO SUMI
De ordem do Sr. ministro da Justiça e Negocies Interiores.

faço publico que, no dia 8 de abril vindouro, ás 2 horas da
tarde, serão recebidas propostas neste escriptorio de obras do
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores, para as obras de que
carecem os cubieulos e secção feminina da Casa de Detenção,
observadas as seguintes condições:

I.' As pessoas que pretenderem concorrer, comparecerão
neste escriptorio até o dia 7 de abril. ás 2 horas da tarde, onde
receberão guia para depositar no Thesouro Nacional a quantia
da 20O, para garantia de proposta. 	 _	 .

' 2.* As propostas, em tres vias, dende. a primeira devida-
mente sellada, serão fechadas em envolucros lacrados, com a
declaração do nome do proponente e indieacão nrecisa do legai
em que é estabelecido.,

•Em outro envolucro serão fechados os documentos def
idoneidade, conhecimento do Thesouro Naeional provando terli
effeetuado o deposito e quitação de impostos federal e muni.;
Pipa] do constructor.	 •

• 3. • Constituem provas de idoneidade, documentos devidgÁ,
Mente authenticados; passados por tres engenheiros ou archi-%
flechas de provada cempetencia, com as firmas reconhecida. ••
ou outros documentos que provem ter o ,concurrente executados
trabalhos equkit-eilentes, tudo a juizo do engenheiro do minis,4
terio. uni!

Antvs . ',de qualquer decisão sobre a escolha das pro-4
postas recebidas, serão ellas publicadas na integra no Diarici •
Officio'.

5.' As propostas não poderão conter sinão uma fórmula
de completa submissão a todas as clausulas do edital e pree°
que o proponente effereeer para a totalidade das obras, quq
deverá ser eseripto em algarismo e por extenso, sem emendai
dntrelinhas ou rasuras. ião serão tomadas em consideração
(c:pesquei' offertas não previstas neste edital de coneurrencia,
DOM propostas que contenham o offerecimento de uma redue
não sobre a proposta mais barata, ou que excedam ao orça-.
mento approvado, na importando de 25:121$000.

6." A preferencia para a execução dos trabalhos cabe aci
proponente que apresentar preço mais barato, por minima
que seja a diffrença. No caso de absoluta Igualdade de preço
entre as propostas, decidirá a sorte.

7." O proponente preferido no acto de assignar o- contra-, .
eto, apresentará o conhecimento do deposito no Thesouro Na-%
crena' da quantia de 2:0008, em dinheiro, quantia que alli
fleará ceusionada para garantia da fiel execução cio contracto?.•
e que será restei:ilida ao contractante depois de .ultimados to-
dos os trabalhos contractados e acceitos • pelo engenheiro da
ministerio.	 .

8.* Dentro de 48 horas, depois da assignatura do contracto,
) contractante dará inicio aos trabalhos', sujeitando-se á rescie''
•ão do contracto, si dentro deste prazo ne"%; os iniciar.

9. • O contractante obriga-se a cumprir fielmente as éspe•s
elficações que acompanham este edital.

10. A coneurrencia poderá ser annullada pelo Sr. ministre'?
;em que por isso os concorrentes tenham direito a qualquer,
indemnização.

11. O prazh para conclusão dos trabalhos será de 90 dia,
imitados da da data da assignatura do centrado.
• 12. O coniractante ficará sujeito á multa de, 1008. por . dia'?

exceder ao prazo fixado na clausula anterior, e, quando essa
multa attingir á importancia de 1:500$, equivalente, ao .ex-
cesso do 15 dias do prazo, o contracto será rescindido, perdendo -
1) contractante, as +plantios que em garantia estiverem caue
donadas no Thesouro Nacional. 	 •	 •

Serão descontadas das quantias que forem devidas ad.'
eontracta.nte, por °ocasião da rescisão prevista nesta clausula,
as despesas com a terminação dos trabalhos, • trabalhos estes
que serão executados independentemente do contractante.

,	 13. Todas as despesos inherentes a construeção, como le'e -
vantamento de andaimes, demolições, remoção do entulho, ou
de inateriaes, provenientes de demolições, movimento de terras •
e nivelamento do terreno, apparelhos manuaes e meeanicesi
retirada de rnateriaes rejeitados ou imprestaveis, etc., core,
releio por conta do contractante.
_ 14. O contracto será intransferivel sob- qualquer titulei:

mesmo no caso de successão por. fallecimento. Neste caso será
paga aos herdeiros a importando correspondente aos traba-!
lhos realizados, medidos e avaliados, mediante a applicação;
eom 15 0 1 0 de abatimento, dos preços de unidades que ser--
viram para organização do orçamento da obra apresentada ao
Sr. ministro pelo engenheiro do ministerio, e o contracto
cará ipso facto rescindido.

15. No caso de fallencia do c,ontractantc, o contracto scrál
considerado rescindido, e o Sr. ministro providenciará para
que. sejam terminadas as obras independentemente do contra-,
dente, que perderá a caução de que trata a clausula
mais quantias que lhe forem devidas, que reverterão em pro,,s.
yeito dos cofres publicos.
• 16. Ao engenheiro do ministerio caberá resolver as d&.

vidas na parte technica da construcção, podendo, entretanto;
o contractante formular por eseripto as suas reclamações'?
dentro do prazo de 24 horas, sobre a decisão proferida, o3
quaes serão encaminhadas ao Sr. ministro para resolver.

;	 17. Todas as penas estabelecidos no centrado, inclusive]
a rescisão. serão impostas administrativamente pelo Sr. mi-,
nistro, independente de acção ou interpretação Judicial, nãOi
tendo o contractante, por Motivo delias, direito algum a
demnização por damnos, lucros cessantes, antecipação de des-,' -
pezas ou qualquer outro motivo. • 	 -

.18. O contractante preferido perderá a caução de 200$, dd.
que trata a clausula 1', si deixar de assignar o contracto dentro
do prazo de cinco dias, a contar da data 'da publicação no
Diario Officio', do edital de chamada feito por este escriptorio?
• 19. Si o contractante não cumprir fielmente as especifi-

cações, o engenheiro do ministerio • o intimará por eseripto
emolir, reconstituir, reparar ou modificar a obra ou parte



Directoria Geral de saude Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarlos ott
arrendatarios dos prodios abaixo designados, ou seus ingitimos pro-
curadores, a comparecerem no dia e hora infra indicados, nos refe-
ridos predios, afim de assistirem á vistoria sanitaria, que ne/les vao
ser effectuada, sob as penas da 	 .

flua Coronel Figueira de Mello n. 307, dia 7 do corrente ás 2
horas da tarde;

flua General Brite° n. 117, dia 7 do corrente ás 2 1/2 horas da
tarde; •

flua Argentina n. 93, dia 7 do corrente ás 3 horas da tarde;
Rua Bella de S. João n. 140, dia 7 do corrente ás 3 1/2 horas da

tarde;
Praia de S. Chriatovão n. 223, dia 9 do corrente ás 2 horas da

tarde;
Traia do Cajá n. 15, dia 9 do corrente ás 2 1/2 horas da tardo
Praia do Cajá n. 55, dia 9 do corrente ás 2 3/4 horas da tardo
Praia do Cajzin. 57, dia 9 do corrente ás 3 horas da tarde
Praia do Capita. 59, dia o. do corrente ás 3 1/4 horas da tarde
Rua S. Francisco Xavier n. 455, dia 11 do corrente ás 2 1/2

horas da tarde.
Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, 3 de abril do

1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio 13. de Rezende.

Policia do ristricto" Federai
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Ema°. Sr. Dr. chefe de Policia do Districto Federal,
ficam sem eifeito de folha corrida as carteiras de identidade ns. 1.013
e 3.035, concedidas pelo Gabinete de Identificação e do Estatiatica,
dc accôrdo com o art. 123, lettra a do regulamento a.nnexo ao de-
creio n. 6.440, de 30 de março da 1907, aos cidadãos Antonio Palma
Lara e Francisco de Souza Cardoso, visto como os mesmos se achana
recolhidos á Casa do Detenção por terem sidos condernnados pelo
Exmo. Sr. Dr. juiz da 5" Pretoria Criminal a 15 dias de prisao como.
incursos no art. 306 do Codigo Penal.

Gabinete de Identificação e de Estatistica do District° Fedoral, 31 •
de março de 1012.-0 director, Elysio de Carvalho.

Ministerio das Relações Exteriores
Pela Secretaria de Estado das Relações Exteriores se faz publico

que o Sr. Daniel Pinto Corrôa fica reconhecido como encarregado do
Consulado Geral de Portugal nesta capital, durante a -ausencia . do
Sr. Fernão Bato Machiado.

Secretaria de Estado das Relações Exteriores, flue de Janeiro,
1 de abril de 1913. — O director geral, Fredergo Affonso
valho .

Pela Secretaria de Estado das Relações Exteriores Se faz publico'
que foi concedido e.reguatur á nomeação do Sr. Toziaás Rodrigue.z
y Rodrigu , z para consul de Ilespanha nesta Capital.

Secretaria de Estado das Relações Exteriares, Rio de Janeiro,
3 de'abril de 1913.— O director geral, Frederico Alfonso de Car-
valho.

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO
AVISO AOS NAVEGANTES N. 46

Restabelecimento definitivo da luz do pharol da Ponta-Yegra, no Esta-
do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. capitão do mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi restab hecida
definitivamente a luz do pharol de Ponta-Negra, no EstaJo do Rio
de Janeiro, cuja alteração annunciou o aviso it. 6 do corrente
anuo.

Segunda Secção da Superintendrncia d3 Portos e Costas, 3 de
abril de 1913.— Rogerio Augusto de Siqueira, capitão-tenente, chefo
interino da segunda secção.

Commissão de Compras da Marinba -
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra presidente, faço pu.

blico que a Commissão de Compras da Marinha, de accOrdo com o
aviso ri. 537, 3a secção, do Sr. ministro da Marinha, precisando fazer

•acquisiçao dos artigos abaixo declarados, receba preços sobre osi
Mesmos, até 1 hora da tarde de 7 de abril de 1913, neste gabiAeto...1
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erri desaccérdo com o contracto. A intimação não sendo
'cumprida no prazo de tres dias, - ou si dentro desse prazo o
contraciante não recorrer ao Sr. ministro, o engenheiro do mi-
nisterio mandará executar o trabalho em questão independen-
temente do mesmo contractante, correndo as despezas por conta
do referido contractante, mediante descontos nas importancias
¡que tiver que receber.

. 20. Quando se der o caso da suspensão,zeral ou abandono
das obras ou parte de/las pelo contractante, entender-se-ha
rescindido o contracto e sujeito o contractante 9perdas da
'cancã° de que trata a clausula 7" e mais q uant•aa , que lhe
:orem devidas, si depois de 10 dias após 'a communicação do
tacto pelo engenheiro do ministerio. não apresentar o con-
tractante uma justificação de sua conducta.

21. Na falta de cumprimento de qualquer das clausulas
do contracto para o qual não esteja comminada outra pena,
o contractante incorrerá na multa de 100$ a 500$, a juizo
do engenheiro do ministerio, com recurso ao Sr. ministro da
Justiça.

22. O contractante se obriga a respeitar Iodos os re-
gulamentos e leis federaes ou municipaes relativos ás obras
publ icas.

23; Todos os materiaes • a empregar na construcção, serão
de primeira qualidade, podendo o engenheiro do ministerio
rejeitar em qualquer tempo aquelles que a seu ,juizo não satis-
1 izerem aquella condição, devendo o material rejeitado ser re,-
I irado do local da obra dentro de 24 horas, sob pena de multa
de 100$, por dia de excesso.

24. O contracante receberá no Thesouro Nacional a im-
Portancia do seu trabalho' em uma unira prestação, depois de
entregue e acceita a obra pelo engenheiro do ministerio.

25. O contractante fará publicar, por sua conta, no Diario
Ornejai, dentro de 48 horas, após a assignatura, o contracto
romsigo assignado. incorrendo na . perda da caução de que
traia 'a clansida 7 a e rescisão do contracto, na falta do cum-
primento desta clausula.

26. Não pertencerão ao contractante os materiaes prove-
T(ierltes das demolições; aquelles cie, a juizo do engenheiro
do ministerio, puderem ser empregados na obra, serão pagos
pelo contrartante, mediante accórdo prévio sobre o seu valor
de . acquisição. • • •	 .4k•

ESPECIPICAOES	 •	 •

• Cubiculos da primeira galeria e secção feminina —
Levantamento dos soalhos e remoção do entulho.

'Impermeabilização do solo com concreto, na dosagem
de 1 X 3 X 5, com a espessura de 0,30 centimetros.

Pavimentação em xdolite ou soalho betim.
• Rio de Janeiro, 31 de março de 1913. — O escripturario

Zam-eiro Mouor.

Oitavo batalha° de infantaria da Guarda Nacional da Capital
Federal

QUARTEL: RUA SENADOR EUZEBIO N. 114
D3 ordem do Sr. capitão José Borges Pires, commamdante inte-

rino deste batalhão, faço saber que os inferiores abaixo assignados
deverão comparecer até o dia 27 de abril proximo neste quartel, á
rua Senador Euzebio n. 144, fardados e promptos para o serviço, sob
pena de serem reb lixados definitivamente, nos termos do art. 58 do
decreto n. 1.351, do 6 de abril de 1851, visto já se acharem esgota-
dos os prazas concedidos de accôrdo com o art. 2° do citado decreto:

Sargento quartel-mestre Lucha Gonçalves.
' Segundos sargentos:

José Joaquim de Oliveira.
Antonio de Mello Carneiro.
Alfredo Francisco Pinto.

• lioracio de Lima Rocha.
João Pinheiro do Oliveira.

'	 Quartel, 26 do março de 1013.—Capitão America 11Tonteiro, fiscal
Interino.

Instituto Nacional de Musica
• EXAMES E CONCURSOS DE ADMISSÃO

Do ordem do Sr. director, faço publico que no dia 2 do corrente,
ás 11 horas da manhã., se procederá a exames e concursos de admis-
são para os cursos do piano, officiaes e privados, dos Professores El-

' vira Bello Lobo e José da Silva Maia, e no dia iznmediato, ás mesmas
;boras, para os dos professores Godofreda Leao Velloso e Henrique
Oswald, e do livre docente Carlos Severiano Cavallier Darbilly.

Sexta-feira, 4 do vigente, ás 10 horas da manhã, serão chama-.
dos a exame de promoção e final de harmonia os aluamos do anuo
escolar anterior que justificaram o seu não comparecimento em de-
zembro, e a exame de admissão os candidatos á matricula no mes-

' mo curso.
Instituto Nacional de Musica, 1 do abril de 1913. — O secretario

Arthur Tolentino da Costa.
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As propostas deverão ser feitas em duas vias, sendo a primeira
ljevidamente saltada. .As amostras typo acham-se nesta ronartiçae 4.	 .
ílisposição dos interessados.

Avental lizo, branco, um.
Bluza comprida com manga, .5uma.
Bluza comprida sem manga, uma.
Calça de brim branco, uma.4
Calça de algodão, uma.
Camisa de linho, uma.
Camisa de algodão, unia.
Camisa de fianella, uma.
Camisola de algodão, uma.,
Ceroula de flanella, uma. •
Ceroula de algodão, unia.
Cobertor encarnado, para..official, um.
Colcha adamascada branca; para official, uma.
Colcha branca de algedão com franja, uma.
Fronhas de cretone, pequenas, uma.
Fronhas de linho para travesseiros de otficiaes, uma.
Fronhas de linho para travesseiros, pequenas, uma.
Guardanapos de algodão, um.
Guardanapos de linho, um.
Lençol de linho de 1,30x2,30, um.
Lençol de algodão, um.
Lençol de cretone, um.
Rcripão de linho, um.
Roupão de cretone, um. ,;
Atoalhado de linho, adamascado, um.
Atoalhado de algodão, adamascado, um.
Toalhas de algodão para pratos, uma.
Toalhas felpudas para banho, uma.
Toalhas felpudas para rosto, uma.
Toalhas de linho para rosto, uma.
Meias de algodão, par.
Sapatos de hospital, par. :-
Secretaria da Commissão cie Compras da Marinha, 1 de ahril de

1913.— José Dirá:. Vidasbacts Filho, capitão-tenente secretário. 	 (.

Superintendeu cia do Pessoal
IMECANICOS NAVAES

Em cumprimento ao determinado em aviso n. 1.023, dg 24 tle
vigente,e da ordem do Sr. contra-almirante superintendente inferi"
acha-se aberta nesta repartição até o dia 15 do mez da abril proxiiim

inseripção para os togares vagos de mecaniens navaes, nas eapecia-
lidacles de limadores (ajustadores de machitias), ferreiros, caldeirei-
ro-#(10 ferro e de cobre e torneiros de metal, devendo os candidatos
habilitar-se na forma do disposto no regulamento annexo ao decreto
n. 7.009, de 9 de julho de 1908.

Terceira Secção da Superintendencia do Pessoal, 27 de inarC0
de 1913.-0 chefe da secção, :Manoel Auousto da Cunha Menezes..

Winisterio da Guerra

Hospital Centrai do Exercito

co:scunso PARA INTERNOS

-•ate
Hospital Central do Exercito .

CoNetillSO PARA ENTERMEIRO DE 2,, CLASSE

Dkordem de Sr. coronel director deste hospital, faço public4
cega no dia 15 de abril paixão futuro ficará aberta diaraffte 15 dia7.4
correntes a Yii-keripção para o concurso de enfermeiros de 2" éla
deste hospital, de conformidade com as instrucçõas approvadas paia
portaria de 2 de janeiro do Ministerio da Guerra o publicadas-4
piano Official, de 3 do mesmo nina.	 .	 _..;

'De accórdo com a portaria do mesmo ministerio, publicada rio,
'Mario Official de 14 do corrente, a prova de tranca é ficurfativ.a.a

Na secretaria deste hospital dar-se-hão quaesquer informações de'tique careçam os interessados.
Secretaria de Hospital Central do •Exercito, 15 . de março da,

913.— O secretario, Guilherme Midosi Pereira do Nascimento , major
onorario.

Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra

De ordem do Sr: coronel director deste estabelecimento, faço pu-
blico que não satisfazaiido a esta administração os preços que fOrafia,
pfferecides pelos diversos proponentes que concorreram á cumpfa de,
material inservirel a esta repartição o annunciado nesta Diaria
pfficial- dos dias 7 a 27 do inez proxicno passado, foi a dita concur-
vencia annullacia, de conformidode com o estabelecido na ultiffia,
parte do edital da alludida coneurrencia.

São os Srs. concurrentes convidados a comparecer a esta se-
cretarja aliai de rfeeberem a guia necessaria ao levantamento da
caução.

Realengo, 2 de abril de 1913.— O secretario, Francisco Pinta
Seidl.

Tabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra
numaetoo

Do ordem do. Sr. coronel director faço publico, para conheci-
mento dos Srs. interessados, que esta administração, devidamente
autorizada, Cour:nine se vê da lettra K, art. 29 do 'decreto n. 2.738,
de 4 de janeiro, publicado no Diario Official de 7 do mesmo maz
correnta anuo, vende era concurrencia publica o material abalxe
de,scripto, observa Wi0 as seguintes condições:

ai os Srs. caneurrentes deverão entregar nesta secretaria, em
envolncro lacrado, até ás 12 horas p. m. do dia 28 do andante, ,as-
suas propostas de compra, em duas vias, sendo uma sanada, sOnt
emendas nem razuras, dando o preço de cada um dos artigos seliaaa
radamente e por unidade;

b) não serão tomadas em consideração as propostas que não offd'a
recuem preço por unidade;

c) os coneurrentes farão na thesouraria da Contabilidade da
Guerra caução de cinco tontas de reis (5:000$) que lhes será resti-
tuida, cumprido o disposto na aiinaa d;

d) os preferidos assignarão nesta repartição um contracto d3
compra •e venda, depositando 10 04 do valor total do material quIl
lhes for adjulliculo;

e) em atm:lucro lacrado apresentarão, no acto da abertura das
propostas', ciumentos de idoneidade o recibo da caução feita na,
Contabilidade da Guerra;

() devera° os concurrontes preferidos satisfazer, dentro de cinco
dias após a pesagem do material prompto a entregar, o pagarnentci
integral do que houverem arrematado;

a) esta adninastraçãO reserva-se o direito de não tomar em con-
sideração os preços que lhe não satisfizereiti;

h) perderá o direito a canção da aliena c o eoncurreute que,
preferido, não cumprir o disposto na alinaa d cinco dias, no maxink,
contados dá data em que lhe for officiahnetite participado por esta
directoria ter sido preferido;

i) as propostas serão abertas impreterivelmente ás 12 horas
p.m. do dia 28 do corrente no gabinete do director desta repartição,
em presença dos interessados ou pessoas por Cilas autorizadas, nata
sendo abortas as dos que não se fizerem representar.

Artigos a venda
.	 600 kilos de latão em aparas. •

600 kitos de latão em tiras de diversas espessuras.
200 kilos de latão puro em pequenas peças.

300.000 kilos de latão em cartuchos inutilizados.
1.300 kilos de obre em aparas. 	 •

700 kilos de Cobre puro em chapas 'cle diversas-espesS-uras.
3.500 kilos de bronze em linguado. •

13.000 kilos de bronze em bastões.
5.000 kilos de chumbo em bastões.

14.000 kilos de chumbo em linguados.
160.000 kilos de balas inutilizadas.
36.000 Mios de polvora, retirada dos cartuchos.,

De ordem do Sr. coronel Dr. director deste hospital, façe'plibli00
que de 15 a 30 de abril vindouro estará aberta na secretaria
estabelecimento a hiscripção , ¡para o concurso de internos do manja
hospital, segundo autorização do Sr. general chefe do Departamento
da Guerra, sendo seis vagas de interno effe,ctivo e quatro do exwa-
numeraria do curso medico, unia da effectivo e uma do extrairpne-
rade de pharmacia, uma de effectivo e uma de extranumerario
odontologia.

Os candidatos do curso medico deverão apresentar para lescre-
ver-se certidão de que estão approvados em todas as materias 4'
serie e matriculados na 5' serie; os de pharmacia e odontologia attes-
tados de approvação de todas as matarias da 1' serie e de matricula
na 2a serie;

Certidão de idade ou documento legal que a suppra.-
Carteira de identificação com declaração dos seus antecedentes

moraes.
Prova de aptidão de saude e robustez comprovada pqr inspecção

effectuacla préviahnent neste hospital.
Na secretaria deste hospital, das 9 horas da manhã á bom da

• tarde, dar-se-hão quaesquer informações de que careçam os interes-
sados. •
• • 'Secretaria do Hospital Central do Exercito em 20 do março do
1913. —. O 'secretario, GaklItenne Midosi Pereira do. Nascimento,
major lionorgia-



. 1.500 Mios de metal em residubS'de fundição.
, 03.000 kilos de ferro velho.

2.000 kilos de zinco em linguados. •
• 200 kilos de salitre'refinado.

2 Limpadas de arco de 1.500 velas (Granule).
6 tampadas de arco diversas.'

. 	 As quantidades acima são estimadas, podendo variar para mais
ou para menos.

Para melhores infosmações os Srs. concorrentes deverão dirigir-
se a esta secretaria.

Secretaria da Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra, 2 de
abril de 1913.—Francisco Pinto Scidt, secretaria.

1Winisterio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

EDITAI. DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO : DA ESTRADA DE FERRO DE

PRUETE A ITAJUBÁ

• De ord 3m do Sr. ministro, se faz publico que no dia 20 de abril
do corrente anuo, á 1 hora, nesta directoria geral, serão recebidas e
abertas propostas para a construcção da Estrada de Ferro de Piquete
a ltajii.a, de que trata o art. Sida lei n. 2.544, de 4 de janeiro de

• 'do 1912, revigorado pelo art. 92 da lei n. 2.73, de 4 do janeiro do
1913, e cujos estudos definitivos foram approvados pelo decreto nu-
mero 0.038, de 20 de junho de 1912.

A estrada será construida sob as condições seguintes:

A construcção da estrada comprehende:
1°, roçada e destocamento;
2, , terraplanagem necessaria á construcção do leito da estrada e

suas dependencias:
3°, obras de arte;
4°, edificios o dependencias;

enrocarruntos, revestimentos o outras obras de consoli-
. dação;

6°, assentamento de material fixo;
7°, assentamento da linha- telegraphica;

r( • • 8°, fornecimento de trilhos, desvios e accessorios, superstructu-
': ras metallicas,material rodante, caixas de agua, gyradorcs e motores:,

Machinas e ferramentas e mais material neccssario ás officinas e
'material para a linha telegraphica.

Na execução da constrocção da estrada serão observadas as con-
dições gemes e especificações approvadas por portaria do alinisterio

. da Viação de 24 de janeiro de 1913, as quaes fazem parte integrante
do contracto.

Os trabalhos de construcção serão iniciados dentro de 30 dias,
contados da data; da assigr atura do contracto, e a estrada deverá
ficar concluida no prazo de 30 ruezes, contados da mesma data.

O Governo pagará ao contractante em apolicas, papel, 'de 5 % do
- tiros ao anuo, ao par, a importanda do custo da mencionada estrada.

IV

trimestralmente se procederá á medição provisoria, dos trabalhos
executados polo contractante durante o trimestre e a sua avaliação
será feita applicando-se os preços , da tabella propostos pelo contra-
etante.

Todo o material fixo e rodante, inclusive superstructuras mo-
tallicas, importado do estrangeiro, que não conste da referida tabella,
será orçado em ouro, sendo este orçamento previamente'submettido
á approvação do Governo, bem como o typo do mesmo material e a
fabrica em que deve ser elle adquirido.

Para o calculo definitivo do valor, servirão as facturas competen-
temente visadas das fabricas fornecedoras, accrescidas das despezas
complementares reconhecidas pelo Governo, não podendo, porém,
exceder ao dos orçamentos previamente approvados.

Estes preços serão convertidos em papel, applicando-so a taxa
do cambio da Caixa de Ccoaversão, e não sofrearão mais alterações por
occasião das medições finaes.

Nenhuma soperstructura metallica será acceita e incluida em mo
dição si não forem apresentados os calculos justificativos de resistencia.

terminada a estrada de ferro e recebida definitivamente pelo
Governo se fará a medição final 'e consequente pagamento definitivo.

Sexta-feira: 4
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4•0 Governo, porém, poderá tomar conta de qualquer trecho par!
'estabelecer o trafego. como j . ilgar conveniente, ~no rine não teldik
sido feita a medição final.

VI

A conservação dos trechos concluidos correrá por conta do cp.?
ractante, como constructor das obras, até que sejam reCebidos poIC
Governo.

VII

E' concedido ao contracta.nte o direito de desapopriar, por uti-
lidade publica, na fórma das leis em vigor, os terrenos o beinfeitcaas'
necessarias á construcção da estrada.

Para todos os cffeitos, é considerada servis° federal a obra Tia
é objecto da presente concurrencia. Não gosara, porém, o contra-
ctante, de isenção de direitos aduaneiros para qualquer material que
tiver de importar.

'VIII

A fiscalização da construcção da estrada de torro será exercida,
pela Inspectoria Federal das Estradas, devendo o contractanto entrar
ali/malmente para o Thesouro Nacional com 1:500$ por kilometro dó
estrada ou fracção de um kilornetro, por semestres adiantados, para
as respectivas despezas, dez dias antes do inicio do semestre, ficandO
obrigado ao juro cie móra de 9 % ao anuo, no caso do ser excedido
este prazo.

A quota de fiscalização, bem como as importancias despendidas
com as desapropriações, serão restituidzis ao contractante na primeira
medição de trabalhos que se seguir.

IX
Para garantia da fiel execução do contracto, além da canção de

20:000$ de que trata a clausula XII, serão retidos 10 % de cada pagar
mento, que ficarão depositados como reforço da mesma caução no
Thesouro Nacional.

X

Verificada a fiel execução do contracto de c,onstrucção, ser5,
entregue ao contractante, depois do recebimento definitivo de toda a
estrada, a caução feita no Thesouro Nacionol para garantia do
mesmo contracto.

Xl

O Governo prorogará o prazo estipulado na clausula II para a
conclusão da linha, si sobrevierem casos de força maior, a juizo do
mesmo Governo.

Finda a prorogação concedida, que não excederá do seis mons
o contractante pagara pelo excesso daquelle prazo :

200$ por dia até quatro 'nozes
400$ por dia até oito mezes
1 :0005 por dia, de oito mezes em diante.
O producto destas multas será recolhido pelo contractante ao

Thesouro Nacional dentro do prazo de 10 dias da data da entrega da,
guia competente, expedida pela fiscalização.

Por quaesquer outras infracções cio contracto, não previstas, a
Governo imporá multas de 2:000$ a 20:000$000.

XII
O proponente deverá fazer no Thesouro Nacional a caução de

20:000S para garantia da sua proposta, que não será recebida sinãe
á vista do certificado ou recibo da mesma caução.

A canção de 20:000$, feita na fôrma citada, ficará pertencendo á
União, si o proponente acceito deixar de assignar o contracto no prazd
de 10 dias, contados da data em que for publicado no Diario Official e
convite para esse fim.

XIII

O Governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, iixcio-
pendente de acção ou interpellação judicial, em cada um dos seguin-
tes casos :	 .

1°, si o contractante não começar ou não concluir as obras dentro
nos prazos marcados na clausula II, independente das multas ficada
da clausula XI ;

2°, si suspender os trabalhos de construcção por mais de 15 dias,
sem consentimento do Governo

3°, si empregar operarios em numero tão insuficiente que de7
monstra da parte do contractante desidia ou proposito de fugir á exe.
cução do contracto, salvo os casos extraordinarios e independentdk
da vontade do contractante; reconhecidos a juizo do Governo

4°, a gréve dos trabalhadores, por falta de pagamento, não' ser#
isaasda em consideração para justificar a paralysação dos trabalhos
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Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condieues
precedentes, nenhuma indemnização será devida ao con ira cta
além da que corresponder á importancia .das obras realizailie nas
condições e pelos preços do contracto. Neste caso a caução de 2t) O(iO;',;
e o reforço de que trata a clausula IX reverterão em favor da
União.

XIV

As propostas devem limitar-se a indicar os preços de nn1
constantes da relação impressa que os proponentes enconistre.)na
Directoria Geral de Viação, com a indicação das quantidacass de tr;..
banas devendo ser esses preços escriptos por extenso e tanal.mn
algarismos nas columnas respectivas da mesma relação que, de \ i, n a-
ütente sellada, acompanhará a proposta.

§ 1.° Para os demais trabalhos não especificados na rclaeea im-
pressa aqui mencionada, mas que o contractante será ohrteada a
executar por determinação do Governo, serão adoptados os pr(,: . ,; .1
unidade, de accerdo com a fiscalização. No caso de deeaccôrda,
os mesmos preços fixados por tres arbitres, sendo deus inda
pelas partes coutractantes.

Si estes não chegarem a accerdo, escolherão o terceiro que d :s-
empatará .

XV

A caução e a retenção de que trata a clausula IX polareo sar
feitas em s apolices da divida publica federal e não vencerão jures no
caso de o serem em dinheiro.

XVI
A fiscalização podara, sempre que o exigirem os trabalhos, de-

terminar que c contractante augmetite o pessoal e material, afim ,in
serem alies activados, marcando-lhe o respectivo prazo, gila poiene's
ser prorogado a juizo da fiscalização, incorrendo o mesma c , t ra -
ctante, finda a prorogação, nas multas previstas na clausula X(
quando por falta de cumprimento daquella determinação Les piasses
forem excedidos.

XVII

A concurrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente;
b) preço da .construcção.

XVII

O proponente apresentará sua proposta em enveloppa lacrada,
sobre o qual escreverá: Proposta de... (nome do proponente). A pro-
posta será junta á relação impressa a que alinde a condição XIV com
os preços de unidade devidamente escriptos em algarismos e pois
extenso, sem razuras, entrelinhas ou emendas e sem condiç:io
do edital. A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a
dição XII.XII.

Todos estes documentos erã.o fechados em um segundo crive-
oppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designa i° para
o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes,desentranhando-se deites os documentos do prova de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preços
de unidades, fechadas corno se acharem, em um mesmo (mutua°
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes que o queiram
fazer, ficará depesitado no Ministerio da Viação e Obras Publicas,
sob a guarda do director geral de Viação. Dentro do tre s dias serão
publicados pelo Diario Official os nomes dos proponentes julgados
idoneos para o contracto e annuneiado ta dia para a abertura tias
propostas de preços, sendo nesse dia restituidas aos demais propo-
nentes as respectivas propostas fechadas, como foram entregues.

O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobra a
idoneidade, moral, industrial e financeira dos proponentes.

Será previamente nomeada pelo Governo uma commissão do cinco
membros para n exame e julgamento da provas de ido acidada
exhibidas pelos proponentes.

XIX
A preferencia será dada ao concurrente que apresentar menor

preço para a construcção.
Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou qualtC-

dadas que figurem na relação impressa de que trata a cometes u mar
pelo preço de unidades constantes de cada proposta e somman.do-se
diversos prAuctos assim encontrados. Esta somma será o preço da
construcção tão somente para o effeito da comparação das propostas
e escolha do proponente.

Paragrapho unieo. Fica expressamente entendido que os volumes
e quantidade indicados na relação impressa servirão apenas para
termo de comparação das propostas, podendo estos volumes o quan-
tidades variar para mais ou para menos, de a.ccôrdo com as ordens da
liscalização, ampliando ou restrin g indo trabalhos.

XX
As plantas, perfis e mais documentos ficam á disposição dos proÁ

ponentes na bise:e:teria Federal das Estradas.

XXI
Si o proponente aeceito deixar de assignar o 8 ntracto,o Governo

reserva-se o direito (13 chamar o immediato em preço ou abrir nova
cancurrencia.

XXII
Os matarias e trabalhadoras destinados á construceão das obras

da estrada lerão na ist.raJa de Ferro Central do Braz . 1 o abatimento
de 50 oa, sobre as resoadivas tarifas.

XXIII

No dia da a ssina eira do contracto, a Inspactoria Federal das•
F4radas entregará ao contractante, os documentos concernentes á
kcação do tola a estrada de ferro, bem como os projectos dos cdifi-
rios, obras de arte, etc.

Si não se realizar a entrega, ficam interrompidos os prazos men-
cionados na condie'w II, os quaes passarão a ser contados da data em
que a mesma se r•En,cLuar.

No case acima, a entrega poderá ser feita por trechos de 10 kilo-
metros.

XXIV

Os prece, constantes da tahella de preços que fizer n inte-
granel do contracto one fôr assignado, não poderão soffrer alteração
alguma, quem' durante a execução das obras, quer por occasião da
meIção final.

XXV

O Governo resnrva-se o direito de annullar a presente condir..
remia. declarando-a sem effeito, caso nenhuma das propostas apre-
sentadas seja por elle julgada acceitavel, sem que dali p:r resultar
para os proponentes dirnito algum a qualquer juro ou indornnisação.

Directoria Geral	 Viação, 25 de janeiro de 1913. —Af fonso
Glyceriodci Cunha Maciel, director geral.

Estrada de Ferro Central do Brazil

COINCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAES PARA O CONSUMO DA
TIIESOURARIA, 3a, ,P.fra e 34 DIVISÕES

De ordem da directoria faço publico que, i'es 12 horas do dia 4 do
corrente mez, nesta secretaria, Serão recebidas propostas para for-
necimento do seguinte material destinado r10 consumo da thesourarias
3*, 4* e fi a divisees

ssouraria
1 colleceão de abecedario de latão de 0,0041.
1 collecção de algarismos de latão de 0,0041.

block nots de 0,11 X 0,33.
42 borrachas »Ebarhardt Faber Comuto.
12 buvards de madeira de 0,10 X 0,18.
2 capachos de arco de 1,20.

12 caixas de colchetes para papeis (1: indets).
O copiadores de 200 folhas com indico 0,25 X 0,45:
3 latas de croolina «Pearson», de litro,	

.

1 duplo deeimetro de madeira.
espanadores de pennas.

12 esponjas de borracha para molhadores.
12 fitas para machina de escrevor «Olivera;
2 gode,ts do porcellana de 0,05.

10 kilos de fies de algodão do, 10 pernas.
io vidros de gornma arabica liquida »A. Maurin».

SOO impressos modelo A3.
500 impressos para balancetes.
12 lapis de borracha «Faber».
12 lapis tinta roxa n. 1.707.
1 vidro de tinta encarnada para carimbo «A. %urina;
6 tinteiros de crystal-duplos.
6 tinteiros de crystal-simples.
2 cestas para correspondencia.
2 vassouras de eabello n. 22 B.

sacros de aniagem do 0m,45 X 0,30.'
3 , divisão:
2 carros de mão para carregamento de mercadorias di

ci posito para a estação central.
1 balança de 1.000 kilos.
1 cofre de ferro para papeis e livros com as seguintes (TI

Inclusões-internamente i 3O do altura, 1'2,0 do lar..
gura e 0m,60 de fundo, contendo quatro pequena

• eavetas. O espaço para as gavetas que não deverá
s ,x de mais de 0%20, está comproliendido na altura
O cofre não terá sogra-1-
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2 bancos de madeira para escrivaninha.
2 mesas de madeira envernizadas, uma com 2 m ,0 de com-

primento por 1%50 de largura e outra com 1%50 do
comprimento por O ra,80,ambas do peroba; a maior tem
seis gavetas e a menor quatro.

500 escovas r•rapinticas para gerador, de uni kw.
• 5 caixas tre pegadores para papeis igua.es ás que se acham

na secretaria, sendo tres dos menores e duas dos
maiores.

4a divisão:
.10.000 kilos de carvão de forja.

100 kilos de aço muriatico.
4 dnzia.s de limas Morson pa.rallelas murças de 8",_
O dozias do limas Morson parallelas murças de 10'.
4. duzias de limas Morson parallelaa murças de 12".
3 duzias de limas Nlorsou triangulares murças de 5".
3 (luzias de limas Morson triangulares murças de 6".
2 duzins de limas alorson 1/2 canina murças de 6".

2.000 kilos do ferro quadrado de 2" 3/4,para porcas.
1.600 kilos de ferro redondo de 2",pa.ra parafusos.
3.500 kilos de ferro redondo de 1" 3/8, para elt s.

250 kilos de ferro redondo de 7/8", para hastes.
100 kilos de ferro em barra de 2" 3/4x1/4", para armilas.
800 kilos de zinco em folhas n. 12.

2 caixas de folha de flandrea de 20"X28".
100 kilos de acido intrico.

5 barricas de potassa igual á amostra existente na secre-
taria.

. 6 kilos de soda caustica.
250 kilos de oxido de ma nganez.
250 kilos de chloroto de potassa.
25 kilos de soda caustica para purificar oxygenio

200 kilos de Franklinite.
- 25 kllos do solda de 3/16 pana ferro.

kilos de solda de 1/4 para ferro.
25 kilns de solda de 3/8 para ferro.
25 kilos de sol :a de 1/2 para ferro.
2'; kilos de solda de 1/8 para bronze.
25 kilos do solda de 1/1 para bronze.
25 kilos lo solda de 1/16 para bronze.

135 kilos do solda de 3/16 para aço diamante.
135 kilos de solda de 1/4 para aço diamente.

i 7 , 435 kilos de solda do 7/16 para aço diamante.
1 kilo de pó lha para ferro.

40 toneladas de carvão de coice.
4.000 rebites de 1/4 x 1".

4 barra de aço quadrado de 1" 3/8.
1 barra de aço quadrado de 1." 1/2..
2 vergalhões de aço para estampa do 1"
5 limas bastardas de 1/2 cauna de 18".
5 limas bastardas de 13".
5 limas murças parallelas de 14".

12 brochas n. 10.
12 brochas n. 12.
12 pinceis 20 e 21.
48 brochas n. 10.
48 pinceis chatos n.

100 kilos de pregos de 3".
100 folhas dc lixa ti. 1.	 •

limas bastardas de 1/2 canna do 1G".
21, limas murças de 16".
2 fardos de estopa do lã.

kilos de estopa branco.
1 caixa de oleo banha.
1 caixa de kerozene.

10 kilos do graxa. 	 •
1.000 kilos de gachetas alluhn» com lubrificação antomatica dos

fabricantes Snowdon Sons Company, Limited, de Lon-
dres, sendo a entrega destas gachetas feita dentro de
sessenta dias, contados da data da acceitação da
proposta.

5a divisão
1 banheira do ferro esmaltado, typo Standart, de duas tor-

neiras.	 •
1 fogão economico série B n. 3, catalogo da fundição In-

digena.
1 serpentina tubular para o Ibgão n. 3.
1 caixa para agua quente, de ferro galvanizado para 250

litros, com todos os pertences.
5,000 espoletas n.

10 metros de correia. de sola singela do 1".
5 quartolas do oleo de linhaça crú.

500 kilos de alvaiade de zinco em barricas de 100 kilos.
100 vergalhões de ferro redondo de 1".
50 barras de aço de 1" x 1 1/2".

0.000 kilos de carvão de forja.
30 taboas de pinho americano de 4, 9 x 0, 30 X 09 025.

20 tabors de pinho branco Wertervisch de 4, O X 0,4 XA,
0,014, apparehta.das de cruas faces, com mécha e
caixa. •

5 torneiras com bico de 3/8" para borracha.
100 manilhas de barro de 0%10.
.10, manilhas do barro de 0,1, em curvas.

• ' '2 torreias de sola dupla ingleza, 6%40 X 0'2110.
1 correia de sola dit:sla inglesa da 8'4 ,20 x
1 correia da sola dupla inge.;za de 7%30 X 0m,115.
2 corroias singelas do Rola inglesa de 7%30 x 0ta,06.
1 correia singela de sola ingleza de 6m,30x0,05.
1 grosa de grampos de latão.
1 carimbo de borracha, de data, igual ao modelo que es f l -

na secretaria.
As amostras das correias e dos grampos de latão estão na secre-

taria.
A concuirrencia versará apenas sobre o preço em Moeda nacional

por unidade, kilogramma e metro dos matcsriaes, cabendo a prefe-
rencia de direito ao apresentante da proposta de preço mais medica,
por tninirna que soja a diferença outro alia e qualquer outra.

As propostas devem estar devidamente selladas, datadas e
assignadas com indica • ão do estabelecimento dos respectivos apre,-
sentantes e serão entregues, em doas vias cada uma, em um só
volucro fechado contendo externamente o assumpto e o nome do
proponento. Esse envolucro devo ser acompanhado do outro, tamboril
fechado, em separado, contendo os documentos que possam provar
a idoneidade do propenents, recibo da canção de 500, previamente
feita na thev.ourtaria desta estrada, para garantir a assiguatura db
contracto, caução que reverterá para os cofres da União, sio pró-
ponente preferido recusar-se a assigaar o contracto.

A questão da idonei,lade dos proporiontes 'será julgada antes da.
abertura das propostas.	 . .

As propostas cujos autores não tiverem sido julgados idóneos n59...
serão se.rtas.

Depois de julgaria a idoneidade dos proponentes, serão annun.
• ciados dia e hora para a abertura e leitura das propostas que, ante"

de qualquer decisão, serão publicadas.
A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia, cay

os preços sejam muito elevados, declarando, antes de abertas Is
propostas, quaes os preços acima dos quaes não será acoeita nénhum?
proposta.

As propostas só poder a e conter uma formula do completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em réis ceie-O
proponente offerecer. 	 •

Não se tomarão em consideração quaesquer otTertas de van-
tagens não previstas neste edital, nem as propostas quecontiverern
apenas o offorechnento de uma , reducção sobre a proposta de preço
mais medico.

No caso de absolnta igualdade entre duas ou mais pro-
postas, fica a estrada com o direito de resolver a quem cabe 'o prd-
ferencia.

O naterial, exceptuados os 1.000 kilos de gachetas,-doverá ser
entregue na intendencia desta estrada, dentro do prazo de , 30 . diaS
contados da dat.k. em que fôr acceita a proposta.

As propostas poderão ser parciaes.	 • •
Secretaria da Estrada de Ferra *Central do Brazil, 1 do abril do

1913.-0 secreta. ib, José Ricardo de Albuquerque. • 	
(9'

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAES PARA O CONSUMO D. '
TIIESOURARIA, 3a, 4a E 51 DIVISÕES

De ordem da directoria, faço publico que fica transferida para.
ás 12 horas do dia 14 cio corrente mez a concurroncia a realizar-se
amanhã para o fornecimento do material acima alludido, subsisandoj
entretanto, todas as condições do edital que vem sendo publicado?.
desde o dia 2 do corrente mez.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do Brazil, 3 do abril do
1913.- O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

C3NCURRENCI4 PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL DE EXPEDIENTE PARA l)
CON: 7.11510 DA SECÇÃO DE co?rsTsucc,Xo, DIRECTORIA, SECRETARIA E TIIE5011.n
RARIA

De ordem da directoria, faço publico que fica transferida para as
2 horas do dia 14 do corrente a'concurrencia a realizar-se aman/N
para o fornecimento do material acima alludido, subsistindo, entre*-4
tanto, todas as condições do edital que vem sendo publicado desde
do corrente tnez.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazd, 3 . de abritql
1913.- O secretario, José Ricardo de Albuquerque-.
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,Estrada de Ferre Central do Brazil •

CONCURRENctA PARA O FORNECIMENTO DESTINADO AO CONSUMO DAS OFFICINAS
DO* ENGENHO DE DENTRO

•
Do ordem da directoria, faço publico que a concurrencia para

forriecimento.do material acima mencionado, a realizar-se ás 12 horas
cle amanhã

'
 27 do corrente, fica transferida para o dia 2 de maio

1nindouro, ás 12 horas da manhã, subsistindo, entretanto, todas can-
"dições do edital de 14 do corrente.

•
Secretaria da Estrada de Ferro Contrai do 13: .azil, 23 de março

sie 1013.— O secretario, José Ricardo de Albuquerque. 	 (.
..!

Estrada de Ferro Central do Brazil

.CONCIMRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL DE EXPEDIENTE PARA O

CONSUMO DA SEM° DE CONSTRUCÇÃO, DIRECTORIA, SECPETAV IA E TII2-

SOURARIA

• De ordem da directoria, faço publico que, ás 2 horas do dia 4 dp
torrente mu, nesta secretaria, serão recebidas propostas para o for-
necimento do se rminte material:

12 livros de 100 folhas.
12 caixas de alfinetes. -
1 grosa de borrachas Faber, dons usos (lapis).

50 block nots.
24 buvards. •

, 1 grosa de canetas.
42 copiadores n. 102.783, 500 folhas, com indico.

500 enveloppes para carta, marcados,
500 folhas de papel para carta, marcadas.
72 vidros de gomma arabica.
12 caixas ,de grampos para papeis.
2 grotas de , lapis preto Faber n. 2.
2 grosas de lapis bicolor.

20 livros em branco de 100 folhas n. 208, pautados.
48 mãos para prender papeis.

5.000 memoranda pautados. •
10.000 memoranda sem pauta..

50 resmas de papel almasso pautado.
20 resinas de papel almasso sem pauta.

500 folhas de papel de carta sem marca.
500 enveloppes para carta sem marca.

2 resinas de papel de oficio para machina,
500 folhas d.e mata-borrão grosso, 120 libras.

• 3 caixas de papel carbono,
, 10 resmas do papel de embrulho.
20 caixas de pennas Mallat n. 10.

• 46 caixas de penna.s Mallat n. 12.
5 caixas de pennas alallat n. 22.

10 caixas do punas Perry p. 420.
'5 caixas de pennas «Celtid 1)011», n. 85 F.
3 caixas de pennas Hond n. 3.

'3 caixas de pousas Rond n. 4 1/2.
;3 caixas de pernas Rond n. G. •
25 caixas de percevejos.
24 pesos de vidro.
36 litros de linda Sardinha.
Os modelos de enveloppes para cartas

pautados e sem pauta e do papel de
iera,o ser examinados na secção de constr

• Gabinete do director:
10 resmas de papel fino para rePet

Rond MMC cie 0,22x0,33.
Intendencia

222 kilos de agita raz estrangeira.
150 metros de aniagem.
24. vidros de 125 grammas de arnica.
, 5 alicates «Universal».
'5 alicates redondos com corte.

'12 agulhas para coser saccos.
1 metro cubico de areia de.agua salgada.

! O baldes de ferro galvadizada de 0 nl,45 de bocca.
'2 baldes de ferro galvanizado do 0'u,15 de bocca e PA de al.

tura.
kt litro de benzina.

p r6 cestas de bambei grandes.
200 discos para relogios de ronda.

1 escada de abrir de 5 &grãos.
200 kilos de estopa de algodão branca.

'- !'92 folhas de lixa esmeril em patino Davies as. 0,1/2,1 0
6 limas de Ires quinas murças do 4".

1 ,42 metros do oleado do côr.
llOiitr_os de °lei) de caroço.,

24 folhas de lixa-em papel Navarro n. 1.
60 litros de oleo para motor electrico.
16 k i los depontas"de Pariz com cabeça, de 3":

410 kilos de pontas de Pariz com cabeça, cio 2".
110 kilos de pontas de Pariz com cabeça, de 1".
290 kilop, de pontas da Pariz com cabeça, de 1" 1/2.

pa.s quadradas.
3 meios de sela ingleza.

30 tijolos de arear.
O talhadeiras de aço.

tr.ma d3 palmo e fio metallico de 10m,0.
200 taboas de pinho sueco de 4°,60 x 0%22 x "012.
30 ta boas de pinho americano de 4 11 ,60 X 0m,4.0x0m,025.
2 roles lytographicos para impressão a preto, de 0%30.

A concurrencia versará apenas sobre o preço em moeda nacional-
para o material entregue na intendencia desta estrada, dentro do prazo
de 30 dias, contados da data da acceitnão da proposta, cabendo a
preferencia de direito ao apresentante da proposta de preço mais mo-
(Imo, por minima que seja a differença entre ella e qualquer outra.

As propostas, que podem ser parciaes, devem estar devidamente
selladas, datadas e assignada,s, com indicação do estabelecimento cios
respectivos a presentantes e serão entregues, em duas vias cada uma,
erá um Só "enVolucro fechado, contendo externamente o assumpto o O
Dome. do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de outro, em separado,
Couteado os documentos que possam prot. ar a idoneidade do propo-
nente, o 'recibo da caução de 500$, préviainehte feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do contracto, caução que
yeverterá para os cofres da União, si o proponente preferido recusar-
se a assisarar o contracto.

A quesião da idoneidade dos proponentes será julgada antes da
abertura das' propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido julgados. idoneos não
serão abertas.

Dopeis de julgada a idoneidade dos proponentes, serão annuncia-
dos dia e hora para a ab,rtura e leitura das propostas que, antes de
orMalquer decisão, serão publicadas.
' A estrada reAerva-se o direito de annullar a concurrencia, caso
os preços sejam muito elevados, declarando antes de abertas as pro-
vistas, quaes os preços 'acima dos (lutes não será acceita nenhuma
proposta.

As propostas só poderão conter uma formula de completa sub-
missão a todas as'elausulas deste edital e o preço em réis que o pro.
ponente offereeer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as . proposta.s que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção sobre a proposta de preço mais mo-
dico.	 •

No caso de absoldta igualdade 'entre duas ou mais propostas fica
a. estrada com o direito de resolver a quem cabe a preferencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 1 de abril do
4013.—Josó Ricardo de Albuquerque.

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro'

CONCURSO PARA CARTEIROS

De ordens do Sr. Dr. administrador, laço publico que se acha.
aberta por 30 dias, a contar desta data, na 1 secção desta adminis-
tração, nos dias uteis, das 40 horas , da manhã ás 3 da tarde, a
inscripção dos candidatos ao concurso a realizar-se para o preen-
chimento das vagas que 'Decorrerem de carteiros de 3' classe desta
administração. 	 -	 •	 •
' De accôrdo com o art. 419 do regulamento em vigor, os candi-
datos juntarão aos seus requerimentos de inseripção os seguintes
docuinento.s. : certidão, e na falta desta, justificação feita em juizo, de
terem mais de 18 e menos de 30 annos de idade ; attestado medico
provando serem vaccinados, não soffrerem de molestia transmissivel ,
gozarem bôa sande, o não terem defeito physico, mormente dos orgaos
da vista e da audiçao, e attestado de bom comportamento. Serão
dispensados dás ProVas supra os candidatos que estiverem no effectivo
exercicio de qualquer cargo postal.

As provas exigidas serão em numero . de tres: escripta sobre di- -
ctado, de um trecho facil ; resoluções de questões relativas ás quatro
operações fundamentaes da aritinurtica e leitura de um trecho ma.
nuscripto.

Considerar-se-ha approvado o candidato que obtiver maioria de
notas boas, bastando urna nota má para inhabilital-o.

O concurso será valido por tres annos, contados da data da sua
•apprevação.•.	 ,	 .	 .	 ,	 ...,

1	 Administração doe Correios do Estado do Rio de Janeiro, em N1...
ctlieroy, 20 de março de 4013.— O contador, Luiz M. Oliveira.	 (,.

marcados, dos memoranda
oficio para machina; 1)0-

noção.

iça° do cópias, *Wisconsiii



Ministerie da Agricultura, Industria e C ommercio
Escola Agracola da Bahia

ESCOLA-MEDIA OU TREORICO-PRATICA

Edital de concurso para o provimento de cargo do preparador
repetidor da 2° cadeira:

De ordem do Sr. ministro da Agricultura, Industria e Commercio
faço publico que de hoje até 7 da abril proximo estará aberta na
Secretaria da Escola, em S. Bento da.s Lages, a itiscripção para o
concurso ao cargo do preparador-repetidor da 2 3 cadeira: Physica
agricola, chirnica geral inorganica, mineralogia e geologia agri-
colas.

O concurso constará de provas praticas a saber:
1°. Execução de trabalhos praticos sobre as matarias da ca.

deka
' 2°. Exposição escripta sobre a technica dos trabalhos exe-

cutados.
3°. Exposição didactica ou lição sobre os pontos.

' A lista dos pontos referentes á execução dos trabalhos praticos
.0 para a exposição delactica será fornecida aos candidatos com ali-
tecedencia de el horas.

As provas começarão deus Jaezes depois do encerrada a inseri-
pção, salvo caso de força maior.

Para concorrer deve o candidato requerer ao director da escola
a inscripção, sendo indispensavel juntar:

Os titules, attestados, ou certificados scientificos que tiver;
' Documento de estar no goso dos direitos civis de cidadão bra-

áileiro;
Folha corrida tirada no lugar da residencia e relativa a seis

mezes anteriores ao requerimento de inscripção.
.	 Na falta de titulos scientifico em original poderá ser apresentada
publica firma.

Poderão ser juntados ao requerimanto de inscripção quaeequer
trabalhos do candidato sobre materia da cadeira, o que será levado
em consideração como prova especial de titules para a classificação
dos candidatos habilitados no concurso.

A Secretaria da Escola fornecará outras instrucções sobre o
concurso, do conformidade com os regulamentos em vigor, do ensino
agronomico e desta Escola, servindo da base o edital de 16 de
janeiro de 1913, da Escola Superior firi Agricultura o Medicina Ve-
torivaria, publicado no Diario Official da Republica.

Escola Agrieola da Balda, S. Bento das Lages em 7 de março do
4913.-0 director, Henrique Devoto.	 .

SOCIEDADES ANONYVIAS
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Companhia, do Sep.:111'09 Terrestres O Mari-
tintos .A.vg-o ,4 Inuminense

ACTA DA ASSEMBLL GERAL ORDINÁRIA

Presiclencia do Exmo. Sr. barão cie Oliveira Castro

Aos vinte e nove dias do mez de março do mil novecentos e
treze, á uma hora da tardo, reunidas no escriptorio da companhia,
á rua da Alfandega . numero sete, vinte e nove senhores accionistas,
representar] lo por si e par procuração setecentas e setenta e sete
acções, ó Sr. director Leciano 'Augusto Lopes diz que esta é a se-
gunda convocação, e de accórdo com a lei a assambléa está cousa-
tuida e indica o Exma. Sr. barão de Oliveira Castro para presidente
da Mesa.

• Approvada a indicação, o Exmo. Se. assumo a presidencia o
convida para primeiro secretario o Sr. Luiz Gonzaga Vieira Junior e
para segundo o Sr. Alexandre Herculano Rodrigues, que acceitam,
declarando o Sr'. presidente aberta a sessão.

Dando • inicio aos trabalhos, pela ordem, o Sr. presidente con-
vido o Sr. primeiro secretarie a ler a acta do sessão anterior que,
submettida a votação, é approvada.

O Sr. presidente convida a directoria a ler o seu relatorio, o que
é dispensado, a requerimento do Sr. Paulo Felisberto' Peixoto da
Fonseca, com approvação da assembléa, em virtude' de estar im-
presso e publicado.

O Sr. presidente convida o conselho fiscal a ler o seu parecer, o
que é feito pelo relator, Sr. tenente-coronel Paulo Vieira de Souza:

Srs: . accionistas —'0 conselho fiscal cia Companhia Argos Flu-
minense, examinando toda escripturação e os documentos que dizem
respeito ás operações do anno findo em trinta e um de dezembro
proximo passado, tem a satisfação de declarar-vos que encontrou
tudo em perfeita ordem. Conferiu o balanço e annexos do relatorio
COM a contabilidade; á só tem a louvar a eriterio da • administração

que reze os destinos da nossa companhia; E', pois, com toda a coa-
vicção ' que declaram; ter encontrado boas e bem prestadas as
contas- do referido exercido, para as quaes propomos a vossa ap-
provação.

Encerrando este parecer, não podemos calar o sentimento que
tivemos 'com o desastre que soffrou o activo director, Sr. Henrique
José Gonçalves, prostrado no leito por longo tempo ; • felizmente já
está em via -de restabelecimento.

Rio de Janeiro, vinte e oito de fevereiro do mil novecentos e treze.
— Barão de Oliveira Castro. — Frederico Pinto Costa. — Paulo
V. Souza. »

O Sr. prasidente põe em discusssão e votação o relatorio da di-
rectoria e parecer do conselha fiscal, que são approvados unanime-
mente, abstendo-se de votar a directoria e conselho fiscal.

Passendo á segunda parte dos trabalhos, o Sr. presidente diz
que, em cumprimento ás disposições dos estatutos da companhia, vae
proceder á eleição, por escrutinio secreto, da um director, do con-
selho fiscal e supplentes, e convida os Srs. accionistas a fazerem sua
cedulas, suspendendo a sessão por dez minutos para este effeito.

Reaberta a sessão e feita a chamada pelo livro de presença,
foram encontradas trinta e cinco cedidas para dl • ector, trinta e cinco
celulas para o conselho fiscal, trinta e cinco para supplentes ;. resul-
tando a seguinte apuração: Para director, o Sr. C. J. dos Santos
Coimbra, reeleito com seiscentos e nove votos: para o conselho fiscal,
os Srs. barão de Oliveira Castro, Frederico Pinto Costa e tenente
coronel Paulo Vieira de Souza, re eleitos com seiscentos o sete votos;
para supplentae, Haitor Augusto Ferreira, Domingos Alves Bibiano a
João de Carvalho Macedo Junior, reeleitos com seiscentos o quatro
votos.

O Sr. presidente, tendo annunciadn á a.ssemblea o resultado da
eleição, offerece a palavra aos Srs. accionistas e, não havendo quem
a quizasse usar, encerra a discussão e empossa os eleitos nos seus res-
pectivos cargos.

Pede a palavra o Sr. C. J. dos Santos Coimbra para, mais
uma vez, agradecer aos Srs. accionistas a consideração que aca-
bam de dispensar-lhe e, com satisfação, procurará corresponder a esta
prova de confiança e propõe que seja lançado em acta um voto de
louvor á mesa, pela boa ordem dos trabalhos.

Não havendo mais quem pedissa a palavra, o Sr. presidente en-
cerra a sessão ás duas e meia heras da tarde, mandando lavrar esta
acta, que assigna com os demais membros da mesa. —Barão de Oli-
veira Castro, presidente.- Luiz Gonzaga Vieira Junior, primeiro
secretario.— Alexandre Herculano Ilodrigues, segundo secretario.

Sociedade Auonyina, do Peculios
«A_ 'F'amilitt»

ACTA DA A3SEMDIA GERAL ORDINARIA REALIZADA Dl 26 DE MARÇO DE 1913
Aos vinte o seis dias do mez do março de 4913, ás duas heras pos-

menearias, ne predio n. 157 da Avenida Rio lira ie.), desta Capital,
no qual funcciona. a Socielale Anenyma de Peculias « A Fanei i
rem-eu-se a assembléa geral ordinaria da m ,sma, conforme a con-
vocação previamente feita e para os fins previstos cria sua organi-
zação estatutaria.

O Sr. Antera Pinto de Almeida, assumindo a prasidencia,
disse que, tenlo-lhe o Dr. Christian° Pereira Brazil, director-pre-
sidente da alludida sociedade, communicado achar-se enfermo,
e por isso impossibilitado de exercer as funcções cl° seu cargo na-
quelha assemblea, cite, como vice-presidente, verificando ter alli
comparecido numero legal de accionistas, declarava aberta a sessão
e convidava os accionistas presentes a escolher dentre si o presidente
da assembléa que se aeibava da installar.

Pedindo, então, a palavra, o Dr. Arthur de Miranda. Ribeiro
propoz se acclamasse o Dr. Ataliba de Laxa para dirigir os trabalhos
daquella reunia°, o que foi unanimemente approvaclo.

Passando a occupar a cadoira da presidencia, que lhe foi
cedida pelo Sr. Antero Pinto de Almeida, o qual tomou togar entre os
demais accionistas, o Dr. Ataliba. de Lara, após haver agradecido a
sua acclamação, convidou para primeiro e segundo secretaries, reepe-
ctivamente, os accionistas Basilio de Magalhães() Ernesto Pereira Gui-
marães, que immediatamente se dirigiram para os seus postos, o pro-
cedeu, em seguida, á verificação de poderes nas procurações exhibl-
das, averiguando acharem-se todas dias revestidas dos necessarios
requisitos legaes, com excepção de uma. O primeiro secretario leu a
acta da sessão anterior. Nisto, tendo obtido a palavra pala ordem,
o Sr. 'Antero Pinto de Almeida ponderou á- assembléa que, ha-
vendo-se ella reunido para os fins da lei que a regia, estava,
entretanto, obstada de preencher todas as suas funcções, visto
o não comparecimento do conselho fiscal ; que, desse orgão im-
prescindivel á regularidade existencial das sociedades com assento
na lei, dous membros haviam renunciado ao cargo, só restando
elle, orador, que, por sua vez, tivera identico e tacito prece-
cedimento, em consequencia de sua nomeaçãe interina, que
acceitou, para o cargo de vice-presidente ; e, finalmente, que,
não tendo alli comparecido nenhum dos supplentes do "alludido.
conselho, pedia á assembléa que, preliminarmente, deliberasse sobria



Z8&6 Sex1a-feirã
	

DIARIO OFFICIAL
	

'Abril de 4913

anateria, assina trazida ao conhecimento da mesma, lembrando-lhe
a .escolha de uma com missão que substituisse a inexistente ou faltosa.
O presidente, Dr. Manha de Laxa, antes de pór a votos a indicaeão
do Sr. Antero Pinto de Almeida, observou aos Srs. accionistas que
a lei reguladora das sociedades anonymas, ao numero das quaes per-
tencia (-(il Familia», tinha remedio claro e preciso para o caso perti-
nente, como sé inferia do art. 124, que leu, da lei n. 431, de 4 de
julho de 1891; e que, pois, em face de tão limpidn e insophismavel
dispositivo, submettia elle á apreciação da casa a proposta do Sr. An-
tero Pinto do Almeida, daedo a palavra a quem quizesse sobre a
mesma emittir opinião. Nesses entrementes o Sr. João Nepomucmo
de Azevedo Silva Obtemperou que ao Sr. Antero Pinto de Almeida
fallecia competencia para nomear a commissão de verificaçao, visto
ser o vice-presidente da sociedade, ao que o presidente da assembléa,
o Dr. Ataliba da Lara, respondeu declarando improcedente a objecção
levantada, porquanto o Sr. A ntero Pinto de Almeida, ao fazer a sua pro-
posta, não violava as normas juridicas, pois simplesmente fizera uma
indicação como accionista, para que a assembléa tomasse della conhe•
cimento e elegesse o conselho fiscal. O Sr. Antero Pinto de Almeida,
em aparte, tambem deixou patente que no seu caracter de vice-pre-
sidente d' «A Familia», ou no de simples accionista da mesma sociedade,
jamais transpuzera a orbita da mais comesinha legalidade. Confor-
mando-se o Sr. João Nepomuceno de Azevedo Silva com as explicações
que lhe foram dadas, poz-se termo ao ligeiro incidente, e, tendo a as-
sembléa resolvido proceder á eleição de tres dentre os seus membros
para comporem o conselho fiscal ad hoc, foi pelo pres:dente suspensa
a sessão por dez minutos, afim de que os Srs. accionistas se munissem
das respectivas cedidas. Reencetadoa os trabalhos e feita, pelo segnii-
do secretario, a chamada, de acciardo com o livro de presença, reco-
lhidas, examinadas e lidas as celulas pelo presidente, e aparados os
suffragios pelo primeiro secretario, foram pelo presidente proclamadas
eleitos os senhores: Major Francisca Saltes da Carvalho, que teve
tresentos e noventa e dons votos ; Dr. Arthur de Miranda
beiro, que teve tresentos e noventa e um votos; Dr. Antonio Gerin,
que teve tresentos e oitenta e ares votos. Deixaram de votar, na
fórma da lei, os membros da directeria presentes á assemblea.

• O Dr. Arthur de Miranda Ribeiro, ouvidos os seus dons outros
companheiros, pediu o prazo de cinco dias, julgado sufficieute, para a
commissão examinar as contas da directoria e escriptucação geral e
sobre ellas emittir parecer. Attendendo a tal pedido, o presidente,
Dr. Ataliba de Laca, declarou que, em virtude da disposição legal, a
assembléa ficava atempada para a expiração do mencionado prazo,
isto é, para o dia trinta e um do corrente mez, ás tres horas da tarde
e no mesmo logar; e, mais uma vez agradecendo, em seu nome e em
nome dos seus companheiros de mesa. a honra que lhes fóra CODCO-
dida, de dirigirem os trabalhos daquella assembléa, encerrou-os, afim
de que fossem continuados no mesmo caracter de assembléa geral or-
dinaria, consoante o teõr da nova convocação que acabava da fazer.
E, de como tudo assim se passou, mandou o predito presidente que eu,
Basilio de Magalhães, na qualida le do primeiro secretario, lavrasse a
presente acta, o que fiz, sendo a mesma assi gnada pela mesa.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1913. —Ataliba de Lera, presi-
dente da assembléa.—Bisilio de Alagalhães, 1 0 secretario da assem-
bléa.—Erneslo Pereira Guimarães, 2° secretario da assembléa.

ACTA DA AssEmBLEA GERAL REALIZADA EM CONTINUAÇÃO DA DE 26 DE MARÇO

DE 1913•
Aos trinta e um dias do mez de março do armo de 1913, ás trea,

horas pos-meridianas, no edificio em que funcciona, á Avenida Rio
Branco n. 157, desta cidade do Rio de Janeiro, a Sociedade Anonyina
de Peculios «A Familia., tendo comparecido, conforme demonstrava o
livro de presença, numero legal da accionistas, representando um to-
tal de seiscentas e oitenta e quatro acções, não se tendo tomado em
consideração o mandato, relativo a vinte e cinco acsees, outorgado
pelo Sr. Vivaldi Leite Ribeiro ao Sr. João Nepomnceno d?" Azevedo
Silva, por não conferir a este poderes sufficientes, continuaram-se ai
trabalhos da assemblea geral ordinaria, reunida a vinte e seis do
mesmo mez e anno—tudo em conformidade com a convocação o de-
claração insertas no Diario Official , numeros da onze a vinte e seis
de março e numero; do vinte e sete a trinta e um de março,— di-
rigindo-os a mesma mesa, composta dos Srs. Dr. Ataliba da Laxa,
como presidente, e Basilio de Magalhães e Ernesto Pereira Guimarães,
como primeiro e segundo secreta.rios. Aberta a sessão, á hora referi-
da, pelo predito presidente, mandou este o primeiro secretario proce-
der á leitura da acta da sessão de vinte e seis do corrente ineE,
pondo-a em discussão. Pediu sobre ella a palavra o Dr. Gusmão
Lima, para perguntar si os supplontes do conselho fiscal, a que ella
se reportava, tinham sido notificados. Respondeu-lhe o presidente,
Dr. Ataliba de Lara, repetindo a informação já dada pelo Sr. An-
tero Pinto de Almeida e appellando tambem para o director ge-
rente, o qual declarou terem sido os supplentes notificados de tudo
quanto dizia respeito aos trabalhos da sociedade, logo que os
membros effectivos haviam renunciado, Posta a acta a votos, foi
approvada contra os dos Srs. Dr. Gusmão Lima (cinco acções),
João Nepoinuceno de Azevedo Silva (cinco acções), Joaquim Pedro
do Couto Pereira (vinte e cinco aMes), Antonio Nunes Vintena

(vinte e cinco aceões) e Antonio Teixeira Fernandes (vinte e cinc.o
acções). Consultada a rasa, dispensou cila a leitura do rela.torio
e demais paças a nnexas (balanço, demonstração de lucros e
perdas, ralarem dos accionistas, lista de transferem:ia do
acções durante o anuo de 1912 e relação dos metualistas das
diversas series), por já dados á estampa no Diario Oflicial e no
Jornal da Conensreio de 30 do mez findante. O Dr. Arthur de Mi-
randa Ribeiro pr Icesimi á leitura do parecer do conselho fiscal, eleito
na sessão de 26 d ) irrent e, e do gana foi o ni esen relate! .

'
 parecer

teu-Min publicado nos citados orgases de imprensa da data ha pouco
referi:h. Poste em discussão o dito parecer, fatiou sobre elle o Dr.
Gusaiko Lima, que apresentou duas observaeões : a primeiea sobre
a applicieTte (eis p ircenta gens deterinivadas 13010 art. 44 dos esta-
tetos, a respeito da qual silenciava o relatorio, e a segunda quanto
a uma differonea (pie dizia achar eetee o relatorio e um folheto de
propaganda ri t seam late. Revoa-leu-lhe o directer-theseureiro,
quanto a esta segunda parte, fazendo ver que o Dr. Gila não Lima,
devido, certamente, a uma leitura demasiado rapida cio relatorio,
esquecera de (111 e a cpeantia destinada a funeraes devia ser addicionada
á da colinnea anterior, pira coestituir-se o piculio global. que, assim
considerade,era sem divida superior ao referido pelo D eGasm Co Lima,
e evidenciava plenamente o geio de pr igresso a que atedie-ira a socie-
dade. Falhou ainda sebre o asiwnpto o Dr. Aram! . de Miranda Ribeiro,
que abundou cio novas considerações, criticando o sy:terne vig.orante
dos pagamentos e. Mostrando a impossibilidade de fazer-se a arrecada-
ção completa no prazo de oito dias, marcado pelos estatutos.

O Dr. Gusmão Lima declarou acceitar as explicações dadas pelo
director-thesoareiro. No tocante á primeira observaçao anteriormente
fita pelo Dr. Gosma') Lima ponderou o Dr. Ataliba de Lira que a
directoria deixara á assembléa a distribnieão de que cogita o artigo
quarenta e quatro dos estatutos, por ser pequeno o sa aio liquido. Ob-
tempero , ' o 1)1 . . Gusmão Lima que a explicuão o tranquillizava. O
Sr. Renato Rangel Pestana, em aparte, accentmon que a distribuição
não fóra realiza lie por se tratar de saldo insignificante, o qual, to-
davia, constava (1 adatorio. O Dr. Gusmão Lima, pedindo nova.-
mente a palavra, pediu ficasse consignado que elle não concordava
coai a connn . ssão qu funccionara coem conselho fiscal e que tinha
si lo eleiel a vinte e seis do corrente mez, reservando-se este moio
de pensar.

l'osto s finalmente a votos o relatorio e pecas annexas retro ci-
tadas, assim co no o panCer do COII4e1110 fiscal foram a pprovados,
contra os votos dos Srs. Dr. Gusmão Lima (cinco acções); João Nepo-
inuceno de Azevedo Silva (cinco acções),Joaquim Pedro do Couto Perei-
ra (vinte e. cinco acrees), Antonio Nenes Mein (vinte e cinco acções)
e Antonio Teixeira Fernandes (vinte e cinco acções). Em seguida, O
pre4101d% Dr. Ata liba de Lava, tendo c mumificado á casa as re-
nuncias feitas pelos Srs. 11,31110 Ran gel Pestana e Dr. João da
Cruz Abreu, respestivam ente director-the4oureiro e director-medice,
e, mais, que O cargo de vice-presidente estava sendo exercido iineri-
!lamente pelo Sr. Antero Pila° CL3 Almeida,, leu as tenras a e h do
art. 19 dos estatuto;, referentes ao caso, e: havendo c envidado
os Srs. accionistas a se munirem de cedidas, afim de elegerem os que
deviam preenceer aquellas va gas, assim como o conselho fiscal e
respectivos supplente;, suspendeu a sessão por dez minutos. Realce-
tados, após a expisaeão desse prazo, os trabalhos de assemblea, feita
a chamasia, de ai:eine:o com o livro de presença, pelo segundo
secretario, e tendo o presidente convidado para essrutadores os
Srs. Dr. ,Gusinao Lima e Joio Nepomuceno da Azevedo Silva,
que a.cceiterain e tomaram assento junto á mesa, recolhidas, exami-
na ias e apuradas as cedidas, verificou-se o resultado seguinte: para
director vice-pre,siel.mte (Iti C3 lulas), Renato Rangel Pestana seiscen-
tos O 110V2 votos, e De. Arthur da Miranda Ribeiro, vinte e cinco
votos; para director-thesoureiro (15 cedidas), Antero Pinto de Almeida,
seiscentos e nove votos, e Ernesto Pereira Guimarães, vinte e cinco vo-
tos; para directoronedico (11 cedidas), Dr. João Chaves Ribeiro, qui-
nhentos e cinceanta e quatro votos; para o conselho fiscal (11 cedulas),
José Ramos Nogueira, quinhentos e cincoenta votos, Lniz M. rint0 de
Queiroz, quinhentos e quarenta e quatro votos, Dr. Domingos Pinto de
Figueiredo Mascarenhas, tresentoa ii dez votos, Dr. Antonio Geriu, du-
zentos o quarenta e oito votos, e Ernesto Pereira Guimarães, dez vo-
tos; e para sepplentes do conselho fiscal (11 cedidas), Ernesto Pereira
Guimarães, quinhentos e cincoonta e quatro votos, Dr. Arthur de Mi-
randa Ribeiro, quinhentos e cincoenta e dous votos, Dr. Ataliba de
Laca, tresentos e quarenta e quatro votos, Dr. Antonio Geriu, duzen-
tos e dez votos, e Francisco Saltes de Carvalho, dons votos. A' vista de
semelhante resultado, o presidente

'
 Dr. Ataliba de Laca, proclamou

eleitos os Srs. accionistas mais votados para os cargos da dites-,
ctoria., assim como os ti-es mais suffragados, respectivamente, para o
conselho fiscal e supplentes. Após o que, o presidente, Dr. Ataliba
de Lera, indagou da assembléa o que achava esta que devesse fazer
com relação ao saldo liquido.

O Sr. Remato Rangel Pestana, pedindo a palavra, propoz que4
na parte respeitante á porcentagem dos accionistas, fosse o dito saldo
levado ao titulo « Dividendos a pagar», visto ser uma quantia. insigni-
ficante. O Dr. Gusmão Lima opinou por que se cumprisse exactamen-
te a lettra dos estatutos.

Tendo o Dr. Ataliba de Ikara ponderado que a solução proposta
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.'não contrariava os estatutos e • acceitando o Dr. Gusmão . Lima a ex-
plicação, comtanto fosse feita a distribuição tal como o exigia o
art. “, foi unanimemente approvada a indicar,
R	

n° do Sr. Renato
angel Pestana. 

O presidente, Dr. Ataliba de Lara, felicitou todos os eleitos e
agradeceu a presença dos Srs. accionistas, louvando a correcção com

..que agira a assembléa.
s O Dc. Arthur de Miranda Ribeiro propozs e inserisse era,aeta'um
voto de louvor á. mesa que presidira os trabalhos da asseesbléa, o
que foi ungesimemente approvado. E o Dr:Gusmão Lima, finalmente,
propoz, cosi assenso unanime da casa, que a acta da presente assem-
bléa fosse assignada pela mesa e por mais deus accionistas.

Tendo o Dr. Ataliba de Lara lembrado que estes podiam ser os
'dons que haviam servido de escrutadores, o DreCusmão Lima acceitou,
'mas o Sr. João Nepomuceno da Azevedo Silva pediu excusa,, sendo
substituido pelo Sr.Joaquim Pedro do Couto Pereira..E, por nada mais
haver • a tratar, o presidente, Dr. Ataliba de Lara, declarou encer-
rada a sessão. da qual eu, Basilio de Magalhães, como primeiro se-
cretarie, lavrei a presente acta, que vae .assignada pela mesa e pelos
accionista Srs. Dr. Gusmão Lima e Joaquim Pedro do Couto Pereira.

Rio de Janiro, 31 de *março de 1913.—Dr. Alaliba de Lara, pre-
sidente da assembléa. —Basilio de Magalhães, primeiro secretario da
assembléa.—Ernesto Pereira Guimarães, segundo secretario da as-
sembléa.—Dr. 'José Ferrão de G "CIO Lima.—Joaqui»z Pedro do
Couto Pereira.

COMI oarfi lia de TraallSpOr IL09e Ca,r angolas
ACTA DA ASSEM BUA GERAI. ORDINARLI DA COMPANHIA DE TRANSPORTES E

CARRUAGENS, REALIVIDA AOS 22 DIAS DO MEZ DE MARCO DE 1913, NA
' SEDE SOCIAL., Á RUA Da BARÃO DE S. FELIX N. 120
Ao meio, dia, presentes accionistas em numero legal, represen-

tando um total do 8.276 acçõos, o presideate da companhia,. Sr.
capitão Antonio José Martins da Motta, declara aberta a sessão e pede
aos presentes que indiquem qual o accionista que deva dirigir os
trabalhos.

Pedindo a palavra o Sr.commendador Julio Alberto da Costa, faz
elle a indicação do nome do Sr: commendador Cypriaeo de Oliveira
Costa para prasidente da mesa directora dos trabalhos, sendo esta
indicação unanimemente acceita..

• Assumindo a prosidencia da assembléa o Sr. commendador Cy-
,priatto de Oliveira Costa, convida elle para servirem como secretarios
'os Srs. Alfredo Loureiro Ferreira Chaves e Evaristo Marques da Costa,
'que, aceitando, tomam assento na mesa.

Constituida assim a mesa, o Sr. presidente scientifica a assem-
bléa dos fins da presente convocação e manda que o Sr. 1 0 secretario
proceda á ls‘dura da acta da ultima assembléa, a qual foi approvada
sem debate.

, Em seguida, mandando o Sr. presidente que se procedesse á
leitura do relatori) apresentado aos accionistas pala directoria, e
referente ao exercido do 1912 pede a palavra o Sr. Antonio Xavier
da Costa Lima para propor a ;Iispensa, dessa leitura, não só por ter
(sido o relo.torio Nblicado no Jornal do Commereio coma -Lambem por
ter sido distribuido cru folhetos aos Srs. accionistas.

O Sr. presidente submette à apreciação da assembléa a propessta
do Sr. Costa Lima, e como ninguem contra ella se manifeste, a con-
sidera approvada.

Dispensada, assim, a leitura do relatorio, dá o Sr. presidente a
palavra ao Sr.Dr.Marciano de Aguiar Moreira,para que este accionista
procedessa á leitura do parecer do conselho fiscal, de que é &caibro,
o referente ao relatorio e contas da directoria em 1912.
.	 O Sr. Dr. Aguiar Moreira leu, então, esse parecer, que é do te&
seguinte

uParecer do conselho fiscal-Srs. accionistas. O conselho fiscal da
Companhia de Transporte e Carruagens, ao qual foi presente o re-
la.torio da directoria e as contas de sua gestão no anuo de 1912,
tendo constatado a exactidão destas e a sua perfeita concordancia
com a respectiva escripturação, lançada com clareza nos livros com-
petentes, vem apresentar-vos o seu parecer, salientando ao vosso
apreço o bom desempilho dos deveres da directoria.

. 'lambem ao conselho fiscal cumpre salientar-vos a importancia
da acquisição feita em prol dos interesses da companhia, do bom nu-
mero de novos fregueses, casas e empresas do mais alto conceito, for-
necendo abundante serviço — o que bem se póde considerar outros
tantos elementos stecooperawas a favor da prosperidade da asso-
ciação.
, . Compartilhando francamente do pensamento de munir-se a com-
panhia de autenuoveis para passageiros, acha o conselho fiscal que
esse serviço, montado com a superioridade do todos os da =preza,
ha de concorrer altamente para o seu augmento e lucros corre-
lativos.
. . Resumindo, pois, os nossas conceitos, diremos, por simples dever
de justiça, que a directoria bem e dignamente dirigiu os interesses da
associação no periodo a que se refere o seu relatorio, e propomes, por
isso, que as suas contas sejam plenamente approvadas.

!lio de Janeiro, 22 de março de 1913.—Conde de Avellar. —Julio
Alberto da Costa.—M. de Aguiar Moreira.

,
Conclujda a leitura, põe o Sr. presidente em discussão O rol4t6tr

-da directoria e as conclusões do parecer do conselho fiscal ' se
ambos approvados unanimemente, sem debate.

Trata-se depois de eleição dos membros do conselho fiscal e se0
supplentes, que faz tambem parte da convocação da , presente as4pfli»
bléa - - geral °refinaria, suspendendo o Sr. presidente os trabalhO
por cinco minutos, para que todos. os presentes se munam ci'd
dulas.

Reaberta a sessão e antes de se proceder á eleição dos membro
do conselho fiscal e seus supplentes, declara o Sr. presidente que qual-
quer accionista poderá usar da palavra em beneficio dos interástes
sociaes.

Pede a Palavra o Sr. Frederico Pinto Costa, que propõe, á vista
do que consta do relatorio e do parecer do conselho fiscal, que a as-
sornbléa se manifesto a respeito da acquisição de automoveis pi/.s
passageiros, autorizando-se o presidente da companhia, que irá á Eu-
ropa, a compral-os, si assim entender.

Submettida á discussão a proposta verbal do Sr. Finto Costa e
niniruein contra ella se manifestando, o Sr. presidente a considera
approvada, ficando, pnis, a directoria autorizada a . adquirir auto-
moveis, quando julgar opporttmo.

Approvada a proposta do Sr. Pinto Costa, pede a palavra o Sr.
Evaristo Marques da Costa, para justificar urna proposta que vao en-
viar á mesa. Diz que o Sr. Pinto Costa acaba do explicar a assembléá
um Aos motivos da proxima viagem do presidente da Companhia', que
por força do art. 13 dos estatutos o director que se ausenta, perde
metade de seus vencimentos, mas, como as funcções do cargo dessa
director continuem a ser desempenhadas, é de justica que os venci.-
menios que elle perde sejam pagos ao director que accumular as
respectivas funcções, considerando-se, portanto, esses vencimettes
como uma gratificação pro labore. .

0. Sr. presidente 10 a proposta, que é a seguinte:
_ « Proponho que os vencimentos que o director da companhia

perde, durante a sua ausencia, sejam pagos ao director Manoel Ror
drigues Fontes, que accumulará as funcções cio seu cargo com as do
director-presidente, que se ausenta,

a sala das assetubléas da Companhia do Transporto o,
Carruagens, em .22 de março. de 1913. — Evaristo Marques .0
Costa.»

Posta em dicussão a proposta e ninguem sobre ella pedindo a
palavra o Sr. presidente a submette á votação, sendo unanimemente
a pprováa..

Ninguem mais pedindo a palavra, declara o Sr. presidente que se
vale proceder á eleição do conselho fiscal e seus supplentes o, para
fiscalizar a apuração, convida para escrutinadores os Srs. João José
da Silva Lima e Frederico Pinto Costa, que voem tambem tomai'
lugar na mesa...

Feita chamada, pelo livro de presença, são recolhidas 20 cedulap
que, apuradas, dão o seguinte. resinado

PARA O CONSELHO FISCAL
Votei

Conde de Avaliar	 . 	 58á
Commendador Julio Alberto Costa 	  508
Dr. Marciano Aguiar Moreira 	 	 r, 88
João José Silva Urna 	 	 20

PARÁ SUPPLE.NTES
Votos

Joaquim Rodrigo de Freitas 	  565
João Jo'si; da Silva Lima 	 	 157
Ruysdael de Freitas Una 	  ,48.q
Antonio X. da Costa Lima 	  28e
Alfredo de Carvalho Macedo 	 	 	  2Q1
Evaristo Marques da Costa 	 	 431

O Sr. presidenile proclama eleitos : para o conselho fiscal, ok
Srs. Conde de Avellar, comtuendador Julio Alberto da Costa e
Dr. Marciano de Aguiar Moreira, e para supplentes os Srs. Joaquirg
Rodrigo de Freitas, João José da Silva Lima e Ruysdael do Freitas
Lima, que ficam desde já empossados.

O Sr. commendador Manoel Rodrigues Fontes podo a palavra et
diz que, por não se achar no momento em que Uiva apresentada o
approvada a proposta Evaristo Costa, presente, não pudera desde
logo agradecer á assembléa a approvação da referida proposta, mas
que o fazia agora, não só á assembléa, como ao autor da pro-
posta.

Como director-secretario da companhia explica á assernbléa que
o Jornal do Commereio não publicára na integra o capitulo do rela-
torio referente a questões judiciarias, nada constando nos folhetos a,
respeito.

Diz que o 20 secretario, corno advogado da companhia; dará
assembléa os esclarecimentos sobre as questões iniciadas em OU,

visto já conhecerem os accionistas sufilcientemento a questão que
pende de decisão do Supremo Tribunal Federal.

• Dada a palavra ao Sr. Evaristo Marques da Costa,'explica elle
que, pelo Juizo Federal da 2" Vara, correm duas acções em que'. a
companhia é interessada ; em uma delias reclama a companhia dá'
Fazenda Nacional impostos de industrias e profissões que indevid2-
mente pagou ; Ra outra dofoude-s a compaulga, sendo autora-4



CAPITULO III
DAS CONTRIBuIÇõES E DOTE

Art. 0.0 O dote constituido em favor dos associados será de cilia)
series descriminadas pela maneira seguinte

16 serie
Art. 7 0 . Esta série compõe-se de grupos de 2.000 associados, que

se formarão tantos quantos forem necessarios. concorrendo cada
um, no acto da inseripeão, com a quantia de 120$, sendo: joia 100$ e
primeira contribuição 208000.

§ 1. 0 Os sacies intseriptos nesta série teem direito ao dote de
30:000$, que lhe serão pagos mediante a respectiva certidão do seu
casamento.	 •

§ 2.° Concorrerão estes socios com a prestação de 20$ toda a vez
que venha a casar-se um associado. .

.2a serie
Art. 8.° Compõe-se esta série de grupos de 2.000 associados,

concorrendo cada um com a quantia de 95$, no acto da inscripção,
sendo: joia 80$ e primeira contribuição 15$0)0.

§ 1. 0 Os sonhas inscriptos nesta série teem direito ao dote de
20:0008 que lhe serão pagos mediante a respectiva certidão do seu
casamento.

§ 2.° Concorrerão estes socios com a prestação de 15$ toda a vez •
que venha a casar-se um associado.

Se serie
Art. 9.° Compõe-se esta série de grupos de 2.000 associados que

concorrerão cada um, no acto da inscripção. com a quantia. de 58$
sendo: joia 50$ e primeira contribuição 88000.

§ 1.° Os socios inscriptos ne;ta série te:em direito ao dote de
10:000$ que lhe serão pagos mediante a respectiva certidão do seu.,-
casamento.

§ 2.° Concorrerão estes socios com a prestação de 8$ tola vez que
venha a casar-se um associado.

4' serie
Art. 10. Compõe-se esta série de grupos de 2.000 associados que

concorrerão cada um, no acto da inscrip.A,0, com a quantia da 29$,
sendo: joia 25$ e primeira contribuição, 4$000.

§ 1. 0 Os socios inscriptos nesta série teem direito al dote de
5:000$ que lhe serão' pagos mediante a respectiva certidão da seu ca-
samento.

§ 2.° Concorrerão estes Sadios com a prestação de 4$ toda a vez
que venha a casar-se um associado.

56 série
Art. 11. Compõe-se esta série de . grup-s de 2.000 rsleciados que

concorrerão, cada una, no acto da inscripção, com a qua dia de 22$"
sendo: j-i t 20$ e pr:rneira contribuição 2S000. "

§ 1 .° Os SOCIOS inScriptes nesta série' teem direito ao dote de
3:0008 que lhe serão pagos mediante a respectiva certidão do seu ca-
samento.

§ 2.° Concorrerão estes socios com a prestação de 2$ toda a vez
que venha a casar-se una associado. 	 •

CAPITULO IV
DOS DEVERES E DIREITOS DOS SOCIOS

Art. 12. São deveres dos socios:
§ 1. 0 Contribuir para os cofres da sociedade, sempre que ea casar •

algum associado, com a quota correspondente á sua respectiva eSrie;

'
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:lompanhia Nacional de Seguros sobre Predios e Accidentes, que rocia-
ea uma pequena indemnização por avarias causadas por um auto-
'novel 'desta companhia. 	 •	 .

Pode a palavra o Sr. coronel Paulo Vieira de Souza e propõe que
I acta da presente assembléa seja assignada semente pelos
;res membros da mesa, sendo esta proposta unanimemente
approvada.

Nada mais havendo a tratar, agradeceu o Sr. presidente aos
• accionistas a distineçko que lhe conferiram, escolhendo-o para di-

rigir os trabalhos, e os declara ence,,rrados, ás 2 horas da tarde.
Eu, Evaristo Marques da Costa, 2° secretario, que a escrevi e

assigno, com os Srs. presidente e 1° secretario. --Cypriano de Oliveira
costa, presidente. —Alfredo Loureiro Ferceira Chaves, P secretario,
—Etaristo Marques da Costa, 20 s3cretario.

SOCIEDADES CIVIS

Estatutos da Sociedade de Auxilios Mutuos «Previdente Dotal
Brazileira»

CAPITULO

DA SOCIEDADE E SEUS FINS

Art. 1.° Fica creada nesta Capitai a Sociedade de Auxilies Mu-
tues «Previdente Dotal Brazileira» que se regerá pelas disposiçõe.s
destee,-estatutos.

2.° Podem fazer parte desta sociedade os nacionaes e
estrangeiros, que, sem distincção do sexo, o queiram.

Art. 3.° A sociedade tem por fim garantir aos seus associados,
quando se casarem, um dote de 30, 20, 10, 5 e 3 contos de reis.

Art. 4. 0 A sede social, seu fero e administração serão,para todos
os effeitos, a cidade do ílio de Janeiro, podendo, entretanto, operar
em todo o territorio da Republica.

O prazo da sua duração á por tempo indeterminado e o atino
social será o civil.
• CAPITULO II

cieciatle cie Auxillos MuttiosA Praviclento
I3otal Urazileira

ACTA DA FUNDAÇÃO DA . SOCIEDADE

Aos .doze dias do mez de fevereiro de mil novecentos e treze, no
escriptorio do Dr. Manoel Ignacio Carvalho de Mendonça, á rua do
Hospicio numero vinte e sete, presentes o Dr. Manoel Ignacio Car-
valho de Mendonça, Haus Ilartris, major Custodio Justino Chagas,
Dr. Luiz Salazar da Veiga Pessen: e De. Joaquim Pedro Salgado Filho
e as mais pessoas que assignarn apresente acta e que ahi compare-
ceram á convite do referido Dr. Carvalho de Mendonça, foi por este
exposto o fim da reunião, que era a installação de uma sociedade
mutua denominada Previdente Dotal Brazileira, constituida de con-
formidade com os estatutos, dos quaes se ia dar conhecimento á
•asse mblé a .

Assumindo a presidencia o referido Dr. Carvalho de Mendonça
que foi pelos presentes acclaneado, ouvido , ' para secretario o Dr: Luiz
Salazar da Veiga Pessoa afim de serem iniciados os trabalhos.

Lido o projecto de estatutos, artigo por artigo, foram elles dis-
eutidos, emendados e difinitivamente approvados, sendo assignados.

Em seguida, por proposta do Dr. Joaquim Pedro Salgado Filho,
foram acclamados para a primeira directoria o Sr. Dr. Manoel
Ignacio Carvalho de Mendonça, para presidente; Dr. Luiz Salazar
Veiga Pessõa, para secretario; Sr. Ilans liareis, para thesoureiro e
major Custodio Justino Chagas para gerente.

Por proposta do major Custodio Justino Chagas foram igualmente
acclamados para constituirem o conselho fiscal os Srs. Dr. José : Ri-
beiro Monteiro da Silva, Ernesto Hasslocher e D. José Alves Mau-
rity Santos e para supplentes: Brasilio Freira da Luz,
Dr. Fabio Hino e Dr. Oscar Pinto da Carvalho.

Estando presentes os membros da directoria e conselho fiscal
foram logo empossados dos seus cargos, agradecendo o Sr.. presi-
dente em nome de todos, á'Assernbléa. 'Geral a escolha feita, pra-
mettenclo envidar todos os esforços para o desenvolvimento e wo-
grosso da nova sociedade no que espera ser secundado por todos os
demais Socioe.

Ainda por proposta do Dr. Brazilio Ferreira da Luz ficou resol-
vido que na primeira reunião, depois de approvados os estatuto pelo
Governo da União e autorizado o funccionamento da sociedade, seriam
taxados • os honorarios dos membros da directoria e conselho fiscal.

E nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão lavrando-se
esta acta que vae assignada pela mesa que presidiu os trabalhos e
mais pessoas presentes, depois de conferida por mim, Luiz Salazar da.
Veiga Pesseia, secretario, que por ultimo assi

°
,,no.—Dr. mranoe/ ignaeio

Carvalho de Mendonça. — Hans Ilarms. —Custodio Juane. Chagas.
— Dr. José Ribeiro Monteiro 'da Silva. — Dr. Brasilio Ferreira
da Luz. — Dr. J. A. Maurity pantos. — Dr. Oscar Pinto de Car-
valho. — Joaquim Candido Cordeiro. Major Ernesto Hasslocher.
— Dr. Fabio Rino.. — Justiniano Chagas. — Olavo urtiga. —
Braga,— A.c'eaeio Lemos.— José Monteiro de Rezende.— José da
Silva Brito.— Manoel Marques Ca gro Gouvêa.Eleuterio Pereira da
Silva Lima.— Antonio F. Lucas.— João Alves Martins.— Benito
Onorre Breves.— Anachreonte Borba Gomes.— Hildebrando Mendon-
ça.— Dr. Joaquim Pedro Salgado.— Dr. José Climaco do Espirito
Santo.— Noel Gomes Vieira da Cunha.— José Tavares.— Gamaliel
Borba de Moura.— Gustavo Adolpho Philigret:— Theophilo Teixeira.

Manoel Gonçalves Garcia.— José Pinto de Almeida.— Ar/indo Sa-
Jazo* da Veiga Pessoa.— Luiz Domingues de Barros.— José Maria de
Oliveira.— Manoel Joaguim Ribeiro.— Luiz Salazar da Veiga Pessoa.
Em tempo declaro que a associação será representada em tolos
os actos da sua vida civil, como pessoa jUridica, pela sua directoria
composta do Dr. Manoel Ignacio Carvalho de Mendonça, presidente;
Luiz Salazar da. Veiga Pessoa, secretario;* Hans Harms, thesoureiro e
Custodio Justino Chagas, gerente. Data supra.— Luiz Salazar da
,Veiga Pessoa, secretario.

Confere com o origiaal.—.. Luiz Salazar da Veiga Pessoa.,

DA ADMISsÃO E DEVERES DOS ASSOCIADOS

Art. N.° Para ser adinittido socio é necessario
§ 1.° Requerer o pretendente, por escripto ou verbalmente, a

sua admissão. fazendo as declarações da idade, filiação, residencia
serie a que deeeia inscrever-se.

§ 2.° Concorrer com as quotas relativas á serie em que se
inscrever.
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a) o pagamento será feito dentro de dez dias contados da data do
-Viso, ou publicação pela imprensa, da chamada, da directoria

4) poderá a directoria, a réquerhnento do associado, 'conceder-
he uma prorogação 'ao vinte dias, mediante a multa de 12 por cento
.obre as respectivas quotas, ficando nesse caso, suspensos as garantias
tociaes até a respectiva quitação

c) . o associado que, por enfermidade, provada cem attestado me-
lico, não disponha de recursos para concorrer com as quotas da
ontribuição para que Irma avisado, poderá solicitar da directoria
pie o faça por si o respectivo pagamento, pelo fundo social, culanif=
sorteando, com os juros de 12 por cento, será descontada do .iett
lote.	 -vau

§ 2.° Communicar por escripto o seu domicilio, sempre que se
'etirar da séde, social ou do log,ar da sua residencia. Neste caso
oomeará um representante que o substitua no cumprimente do seus
deveres.

§ 3.° Concorrer á assemblea, geral, tomar parte nas discussões,
votar e desempenhar os encargos para que for eleito.

Art. 13. O sacio que não se casar depois de decorrido cinco
annos da sua inscripção na sociedade terá o direito a 50 %, das eu-
iradas realisadas, Sem direito a joia.

CAPITULO V

DAS PENAS	 . .

Art. G. Incorre na pena de eliminação o associado que dentro
dos presos estipulados no art. 12 não concorrer com as quotas da
contribuição rela tivas á sua classe.

Art. 15. Sempre que se verificar a eliminação de um socio por
casamento ou outro qualquer motivo, estando completo o numero de
socios do seu grupo, a sua vaga será preenchida por outro associado
do grupo immediato, observando-se a ordem da inscripção.

Art. 16. Qualquer pessoa, de ambos os sexos, poderá inscre-
ver-se em qualquer série, constituindo um ou mais dotes em bene-
ficio de outrem ficando, porém, responsavel pelos respectivos paga-
mentos, na fúrina do art. 12, podando ainda transferir a inscripção
a outrem.

CAPITULO VI

D) Poss e DO .FUNDO SOCIAL E CAIXA DE DEPOSITO

Art. 17. Os dotes constituidos em favor dos associados, na fórma
dos 'ares. 7°, 8°, 0° 10 e 11, se formaçãci com 30 % das respectivas
joias e em tantos multiolos de 15$, 10$, 5$, 28500 e 1$500 réis esta-
belecilos nas respectivas. séries quantos forem os associados mscriptos
que tiverem pago . as conthloqições devidas.

§ 1.° Este dote
'
 que não poderá sei' desviado do seu destino,

será depositado no Banco do Drazil.
Art. 18. O associado para ter direito ao dote é nectessario que

tenha concorrido para os cofres sociaes, pelo menos, .com 250 quotas
de contribuição por casamentos, podendo, entretanto, realizar o seu
casamento quando lha aprouver, sondo, nesse caso, deduzidos 20 e,
sobre a irnportaucia d ..) dote a. receber, cuja importancia reverterá ao
fundo dotal.

Art. 19. Dada a hy-pothase de, no mesmo dia ou em dias suecos-
sivos, rea.lizareni-se dons ou mais casamentos, a directoria pagará
aos dons primeiros associados as quotas dotaes a que tierem direito,
tornando-se effectivo o pagamento dos demais sómente depois de
integrada a contribuição devida pelos socios, da conformidade com o
art!'12.

- § 1.° O associado que contractar casamento dará sciencia á
directoria, por escripto, afila de que esta se habilite a concorrer com
o respectivo dote.

Art. 20. Einquanto não estiverem completos os diversos grupos
das respectivas séries pelo numero de socios que os devem formar, os
dotes serão pagos proporcionalmente ao numero de socios effectivos
em cada grupo.	 .

Art. 21 A responsabilidade do associado para com a sociedade
cessa com o casamento e o consequente pagamento do respectivo
dote, sendo por isso eliminado.

§ 1.0 Dada, porém, a hypothese de no mesmo dia ou em dias
successivos realizarem-se 10 ou mais casamentos do mesmo grupo
e serie, os socios que excederem ao numero de 10 continuarão na
obrigação de concorrerem com as quotas devidas por casamentos, na
Nona do art. 12 § 10 até que se effectue o respectivo pagamento,
observando-se a ordem da inscripção.

§ 2.° Neste caso, as quotas devidas serão deduzidas do respe-
ctivo dote.

Art. 22. A directoria poderá crear uma caixa de Deposito onde
os socios depositarão, por antecipação, as quotas destinadas a ga-
rantir o cumprimento dos seus deveres sociaes. Estas importancias
serão depositadas na Coisa Economica em conta especial, donde
serão tiradas por conta dos contribuintes as quotas devidas por casa-
mentos.

-Art. 23. O restante dasjoias e o excedente das contribuições
serão destinados ao pagamento das despezas geraes da. admi-
asistraçãos -	 -	 -	 .

CAPITULO VII

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 24. A administração da sociedade incumbo á directoria,. ti
qual será composta da quatro membros.

Art. 25. Entro as diversas attribuições cpe-lhes crear novas
series, alterar o numero do socios o elevar as quotas do dote e ale
term.' os estatutos na parte que fôr conveniente.

Art. 26. Terá igualmente poderes para estabelecer agenciaa
onde convier, nom 3111 lo empregados e fixando-lhes vencimentos.

CAPITULO -VIII

DA ASsEMBLEA GERAL
,

Art. 27. A assembléa geral tem poderes para resolvqr todos (et
negocios, approvar o rutilais todos os actos que interessem á
sociedade.

Elia se reunirá em dia que fôr designado pala directoria para
o fim de tomar conhecimento do relatorio da mesma e parecer do,
conselho fiscal as suas; deliberações serão tomadas por maioria dd
votos dOs socios preseiit e,s

Art. 28. A Asseinblé,a geral funccionará com qualquer numero,
de socios presentes, precedendo previo annuncio.

CAPITULO IX

CAPITULO X

DA DISSOLUÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 30. Além dos casos legaes a sociedade poderá sgr
vida por deliberação dos socios reunidos cru assembléa geral, em
numero superior a tres quartas partes, computadas todas as SeFIW32
estando os mesmos soclos na plenitude dos seus direitos sociaès.

CAPITULO XI
DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 31. A sociedade se installará com o numero de socios
dadores inscriptos e depois de registrado no registro das associações
publicados os estatutos no Diario O	 en.:,etará as suas opt-
r ações.

§ 1. 0 Os socios fundadores concorrerão sómonte com 50 % das
'pias e os incorpOradoras poderão inscrever-se em seu beneficio ou ?-id
outrem. 1nd ependeree da pae iment) das joia o contribuições.

Art. 32.. A primeira directoria funccionará por sois annos C
constituida pelos seguintes socios iniciadores:

Dr. Manoel Ignacio Carvalho de Mendonça, presidente.
Dr..Luiz Salazar da Veiga Pessoa, seeretrrio.
„Hans Ruins, thesoureiro..
Major Custodio Justino Chagas, gerente.
8 1. 0 Os membros da directoria procederão ás deligencias neces-

sarjas peeea a effectividade da installaçã
Rio de Janeiro, 31 do março de 1013,-0 presidente. Dr. Manoel

Ignacio Carvalho de Mendonça. -O secretario, Dr. Luiz Salizzar
Veiga Pessoa.-0 thesoureiro, Hans Harnis.-0 gerente, Custodio
Justino Chagas.	 -

Ce atro 13eueficente Palra COU.CeirQ
Extracto dos Estatutos

' CAPITULO I

DA ORGANIZAÇÃO E SEUS FINS

Art. 1. 0 O Centro Beneficente Paiva CouceIro, fundado cos 28 de
setembro de 1912, no Rio de Janeiro, onde tona sua séde, compõe-se
de illimita,do numero de socios de qualquer nacionalidade, e que
estejam nas condições exigidas por estes estatutos.

Art. 2.° O titulo deste Centro é immutavel, devido aos impulsos
de aprimorado patriotismo como um preito de homenagem o admie
ração ao Capitão Paiva Couceiro, que, como militar, tem procurado
levantar os brios da sua pateia e- manter dignamente as tradicçõeS
de lealdade do soldado portuguez.

Art. 3. 0 Não tem intuito politico, visando unicamente os mais"
altos fins humanitarios e altruista missão de auxilio mutuo.

Art. 4.° São seus exclusivos fins :
§ 1. G Auxiliar os seus associados quando enfermos impossi12.

nlitados de trabalhar ou estado de invalidez.
§ 2.° Concorrer para o transporte daquelles que por molestia.

precisem retirar-se para o interior ou exterior do Brazil.
§ 3.° Auxiliar por intermedio da uma caixa especial as flipiliaj,

dos socios paras o luto, post mortem.
4.° Concorrer para os - seus funoraes.

DO CONSELII0 FISCAL

Art. 29. O conselho fiscal será composto de tres memlros . efe-
ctivos e tres supplentes eleitos annualinente pela assernbléa. geral. 	 .

§ 1.° Cabe a este conselho exercer as attribuições que pio do-
ereto q. 434, aet. 118 e seguintes pertencem aos fiscace da socfè-dadeS
anony-mas.
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• § 5.° Amparar os orphãos dos socios com vestuarios, donatiYos,
fa auxilio dotal por occasião de casamento.

§ 6.° Prestar assistencia Medica e Advocacia nas Medidas da
possibilidade.	 .	 .

-•
• CAPITULO IX

DO PATRIMONIO SOCIAL
•

Art. 17. O patrirnonio social é composto de todo o activo que
representa valor real, como sejam: propriedades, apolices da divida
publica,- inscripções de Municipalidade, hypothecas de propriedades,
moveis, utensilios, effeitos lens carteira, dinheiros depositados eus
bancos, e o saldos verificados pelo balanço em 31 de dezembro de
cada biennio social.	 •

Paragrapho unico. A receita geral do Centro constará do prove-.
niente de mensalidades, juros de apolices, de hypothecas e do di-
nheiros depositados, beueficios ou donativos '• pagos os dispenclios com
beneficencias, auxilio de viagem, auxilio funerario, custeio social,
constitue o saldo restante do balanço, a arteria principal do au-
gmento cio patrimonio e como tal escripturado, para reforço do pode-
roso alicerce em que repousa o bem estar dos associados.

• CAPITULO XI
DAS ELEiçõeS

Art. 19.
§ 6. 0 A eleição do Conselho Administrativo se procederá, na 2a

assambléa geral ordinaria, depois de terminados os trabalhos da 1°
parte da ordem do dia, observando-se as mesmas regras anteriores
devendo as cedidas conter os nomes de 20 socios para o conselho e
um para o thesoureiro.

§ 7.° Os novos eleitos reunidos em sessão preparatoria, no mais
breve intersticio depois da eleição sob a presidencia do mais votado,
e no caso de empate, do que tiver matricula mais antiga, procederão
dentre si por escrutinio ou acclamação á eleição da directoria e com-
missões constando

•Presidente
Vice-presidente ;
10 secretario
2° secretario
Procurador •
Commissão de finanças com tres membros e os dema sia constitui-

rão a cot-imissão de syndicancia e a commissão do beneficencia.

:CAPITULO XIII

DOS DEVEI1ES 'DA DIRECTORIA E COMMISSGES

Art. 21,
§ 5. 0 Compete ao Procurador
a) representar o centre em juizo ou fóra dello. .saw.	 .le
Art. 35. Os socios não respondem subsidiarra-ni:oto pa Obriga-

ções que contralurem seus representantes em nome do c litro.
Socios iniciadores :

Luiz Alves Vieira Alfonso da Silva Moreira, Guilherme Alfredo
Pires, Leonardo Rodrigues Pinto e Manoel Jo'Só de Araujo Gomes.

Administração actual

Presidente, Luiz Alves Vieira
Vice-presidente, Affonso da Silva Moreira ;
1° secretario, João R. Freitas Lima
2° secretario, João da Costa
Procurador, Simão Fernandes de Castro

•Thesoureiro, Manoel Gomes Soares.
Conselho :
José Ribeiro dos Santos, Nicoláo Luiz Cardoso Guimarães, Gui-

lherme Alfredo Pires, Leonardo Rodrines Pinto, /Vadeei José de'
Araujo Gomes, Luiz Gomes dos Santos, °Joaquim Pereira dos Santos
Costeiras, Christian° Rasmussen, Joaquim Rodrignes^ de Alineldls, Al-
fredo Cardoso de Almeida Mesquitella, João Baptista alacliatIO, Felix
Alexandre Pinto, Damazio Gonçalves, Antonio Bento Ramos e Ai'thur
Antunes Si..

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7522—Memorial descriptivo da invenção de «Uma construcção

aperfeiçoada de paredes e tectos por meio de uma estructura
• formada por esteiras tecidas de ripas de bambiz ou de cbcon para

que pretende privilegio Joseph Stadlinger, domiciliado nesta cidade
• do Rio de Janeiro

• • Refere-se esta invenção a um novo meio para obter paredes e
tectos com estructura -ou armação formada de esteiras tecidas de
bambú ou ripas de ceco. sendo esta estructura assim obtida, mais eco-

nomica e resistente. Na construcção de paredes de pouca espessura
geralmente nas conhecidas por paredes de taipa e em tectos de c
tuqu3; emprega-se como estructura madeiramento barato guarneci,
de ripas de coco, applicando sobra esta estructura, camadas espess
de reboco e emboço. • 	 - •

Este processo antigo demanda muito tempo e é dispendios
sendo além disso, nos climas . quentes, susceptivel de deteriorar-
a estructura pelo facto de dar o bicho nas madeiras nella empr
gadas.
- O meio ao qual se refere a minha invenção, pelo facto de subst

tiiir o madeiramento na parte interna da parede por uma estructu
.̀ formada por uma esteira delgada e resistente tecida de ripas (
'bámbà ou cOco, não saapermitte um acabamento de paredes e tecto.
mais rapido e com menos material de reboco e embaço como é (
construcção solida e barata.

A invenção consiste em fabricar mecanitaanente, esteiras de r
pas de bambá ou ctico, ligadas entre si, com intervallos mais ou nn
nos equidistantes, por meio de tranças do fio de arame, em dila
tres ou mais ordens, para com altas formar a estructura de pared
e tectos. Esta esteira será devidamente esticada sobre as faces lat
raes da parede a construir-se, sendo-lhe então applicados o rabo
e embaço como commumente. Datai se deprehende que estendendo-:
a esteira com rapidez sobre o espaço da parede a formar-se, resul
grande economia de tempo, além da durabilidade offerecida pe
mesma esteira.	 .

Apresento, a titulo de exemplo, com a amostra annexa, uri
parte de esteira de bambú, de minha invenção.

Reiviiidicação
1, um modo aperfeiçoado de obter paredes e tectos, caracter

sado pela formação de uma estructura constituída por esteiras ti
cidas de ripas de bambú ou de cóco, devidamente guarnecidas c
rebeco ou de outro modo, como commummente;

2, esteiras tecidas mecanicamente, formadas de ripas de bamb
ou ceco, ligadas entre si, com intervallos mais ou monos aqui&
tantes, por meio de tranças de fio de arame, em duas, tres ou ma
ordens, substancialmente como des•cripto ao fim a que se destinam

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de -1913.—Por procuração, C. Bit
ehmann.

N. 7.534 — Memorial descriprvo da invenção de aperfeiçoamento e
machinas a vapor para que pretende privileg'o Radolph
mana, residente em Leipzig, Allem unha	 •

Refere-se a invenção a uma machina a vapor caracterizad
principalmente pelo facto da bomba de alimentação estar ligada fixa
mente ao fixe ou armação da machina a vapor por meio de cavilha
parafusos ou semelhantes, isto é, montada dir.:cemente aobre
?lesma. Esta dispasição permite° uma construcção resumida da ma
china a vapor com a bomba, d3 modo que se poupa espaço na moi
tagem. Além disso, em virtude da nova disposição da machina a vi
por, polo facto da bamba de alimentação estar a dia ligada, se 'prose
muito para o Ultramar e ean Colonias onde faltam os recursos para
montagem de machinas. O desenho annexo apresenta a titulo d
exemplo a invenção, sendo as figs, 1 e 2 vistas respectivamante er
elevação vertical e em plano.

A bomba de alimentação a é munida de uma chapa b projectan
do-se para o lado para sobre o fixe c da machitia a vapor, send
nesta fixada paios parafusos ou cavilhas d.

Na fôrma de construcção apresentada, a bomba a se eneontr
defronte da caixa de distribuição e, tendo superiormente uru manca
olhai f que serve de guia para a barra da distribuição g.

Esta está ligada, corno usualmente, pela barra h a0 ourai-leo 1
montado sobre o eixo de manivella da macbina a vapor.

Este exentrico á serve assim Lambem para movimentar a bamb
a para o que abaixo da barra h se encontra uma segunda barra
ligada em mni. ae aro do excentrico. A barra in esta ligada pela su
outra extremidade á haste ri do embolo da bomba de alimetuaçãc
Ao gyrar o excentrico, tanto as gavetas de distribuição,como o embot
da bomba, terão movimento de vae e vem.

Pelas razões da caixa da bomba sei-vir ao mesmo tempo coo
guia á barra de distribuição e a barra m se encontrar disposta ai aiy
da barra do excentrico h, a construcção da machina com bomba
alimentação á . ainda simplificada e reduzida.

Reivindicação
1 a, machina a vapor, caracterizada pelo facto da bomba de a

mentação estar ligada fixamente ao fixe ou armação da machina
2°, urna ferina de execução da machina a vapor,segundo a reivi

dicação 1 a , caracterizada pelo facto da bomba de alimentação se e
contrar em frente á gaveta do distribuição e estar fixada sobre e,fi
ou armação da machina por meio de uma chapa e parafusos ou cas
lhas e da bomba de alimentação catar Munida de una olhal ou ina
cal que serve de guia.á barra de distribuição ;
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3a , urna fórma de construcção da machina a vapor, segundo as
reivindicações e 2, caracterizada pelo facto do excentric ) -ao qual

' está ligada a barra de distribuição cazer ligadst uma outra barra
que está conje s.,ada com a haste do embolo da bomba ds admentação,
do medo citto se movimenta como o mamo excantrico tanto a gaveta.
do distribuisão como lambem a bomba cie alimentação.

Rio de j aneiro, 13 de fevere,iro da 1913. — ler prwuração,
' .Cuschmann.

IV. 7.535 — Memorial descriptivo de um pedido de Wivilegio durante
annos na Republica dos Estados Unidos do Drazil, de um novo

mima de marcar charutos, invenção de Al. Senin Comp., com-
merciantes c industriaes, estabelecidos nesta Capital
No intuito de defender 03 productos de sua industrio, ou com-

morei°, geralmente os industriars commerciantes procuram por di-
la psos processos encontrar MCiO3 que evitem as falsificações dos
artigos que tanto lhes custaram acreditar no mercado.

Um desses meios é procurar urna coosa qualquer que torne S3US
proibidos conhecidos á primeira vista do COnSUMICIOV.

Assim, nos lembramos de, introduzindo uma novidade na in-
dustria de fabricação de charutos, garantirmos a factura: dos nossos
artigos.

Consiste a nossa invenção em marcar os charutos nas proprias
rapas de fumo, por meio de chapas de baixo relevo, contendo letras,
palavras, ou emblemas de qualquer especie, conforme as amostras
apresentadas.

Ileivindicamos como earacteristicos da invenção a marcação de
letras, palavras ou emblemas de qualquer CS;13CiO, em baixo relevo e
por meio de chapas nas capas dos charutos.
• llio de Janeiro, 27 de dezembro de 1912. —M. SeninS: Comp.

N. 7.536— Men/orla/ descriptivo da invenção de «um apparelho
aperfeiçoado para prender papeis, cartas e semelhantes», para
a qual pretende privilegio Georg Kaden, allemão, resilente nesta
Capital Federal

Refere-se a invenção 'a «um apparelho aperfeiçoado para prender
- papeis, cartas e semelhantes», de construc .:;ão simples e resistente,
que poderá ser usado em . combinação com uma capa de papelão ou
outra mataria, uma taboa ou Lambem isoladamente.
• No desenho annexo apresento o objecto da invenção sendo as

figs. 1, 2 e 3 respedivantento vistas em elevação do frente, lado e
em planá. A fig. 4 representa em elevação e plano, urna chapinha

•que se adaptara ao pegador para melhor lixaçzlo de papeis. A é urna
chapa trazendo montadas verticalmente, em uma beirada, duas
hastes fixas a b o na beirada fronteira dous ganchos movediços c d,
'formados de um só ferro, combinados com as ditas hastes a b de
modo a se justaporem ás suas extremidades e consumirem estribos
(fig. 2). O ferro de que são constitnidos os ganchos c d é recurvado
em angulo mete na parte c inferior, horizontal, entre 03 ditos gan-
chos, - movendo-se em charneiras f g na chapa A.

A parto c do ferro dos ganchos curvada em U está combinada
com uma mola 11; inferiormente á mesma e com urna alavanca ot
munida de um rodizio h em uma extremidade, sendo esta alavanca
montada sobre um supporta i no centro da chapa A. A alavanca tem
por fim manter ligadas firmemente entre si as extremidades dos
ganchos c d de encontro ás extremidades das hastes a b sendo que,
para o afastamento dos ditos ganchos do topo das hastes, basta sus-
pender a alavanca g, agindo então a mola ri e os ganchos se inovem
para traz.

h é urna chapinha. que se enfia através dos seus °rinchas longi-
tudinahuente j h de mola 1 m sobre as hastes a b, tendo por fim
Manter apertados entre si os papeis collocados sobre as hastes.

O funccionamento é o seguinte:
A alavanca g' é suspensa como, indicado em linha pontuada na

fig. 1, estando então os ganchos c d virados para traz (fig. 2, linha
pontuada). lletira-so então das liastes a b a chapa C e colloca-se Os
papeis a prender, préviamente munidos de orificios,entiando-os sobre
as ditas hastes, comprimindo-os uns contra os outros e mantendo-os
assim por meio da chapa C C suas molas 1 ia, que novamente se
collocam, enfiando-a netos orificios j h sobre as hastes a b. Finalmeate
calca-se a alavanca para baixo fazendo com que o rodizio h vença
a pressão da mola fi e mantenha as extremidades dos ganchos c d
firmemente reunidas aos topos das hastes a b.

lleivindicação:
1, um apparelho aperfeiçoado para prender papeis, cartas e

semelhantes, caracterizado por unia chapa (A) sobre a qual estão
montados fronteiros uns aos outrá duas hastes (a b) e 'dons ganchos
movediços (c cl) combinados para quando desejado, se reunirem as
suas extremidades e consumirem um estribo fechado, sendo os
ganchos formados por uns só ferro devidamente encurvado, combi-
nado com uma mola (p), uma alavanca (g') e rodizio (h) montada
sobre um supporta (i) no centro da chapa (A) de base, substancial-
mente como deseripto e representado,

• .2, um apparelho a perf?.içoado para prender papeis e,somelhantei
como acima reivindicado tand hastes (a é), sobre as'quaos se entlaní
Os papeis para sua fixação, cmibinalas cuim urna ah tpa, (li) intinldd
de orificios longitudinaes (j inanidos de inala (1 m) para, &Vim à
manter connrimides entre si as papeis lixados no apparelho.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro da 1913. — Georg Kaden.

N. 7 .537—.1temorial descriptivo da invenção de «Um novo ajpe,
para prender papeis, cartas e semelhantes», para a qual ,.,reten.14
privilegio Georg Kaden, alterna°, residente nesta Capit'ál Meral.

Refere-se a invenção a um novo apparelho para prender papeis,
cartas e semelhantes, da consta-noção simples e resistente, que poderí.
ser usado em combinação com nona capa de papelão ou outra mata-
ria, uma taboa ou Lambem isoladamente.

No desenho annexo apresento o obsedo da invenção sendo as
figs. I, 2 e 3, respectivamente vistas em elevação do frente, lado o
em plano. A fig. 4- representa em elevação e plano, urna chapinha
que se adaptará ao pagador para melhor fixação de papeis. A é uma
chapa trazendo montadas verticalmente, em unia beirada, duas
hastes fixas a b e na beirada fronteira dons ganchos movediços c e d.
formados da um só forro, combinados com as ditas hastes a o é dá
modo a se justaporem as suas extremidades e constituirem estribos,
fig. 2.

O ferro de que são constituidos os ganchos c e d, é recurvado 0111

angulo recto na parte e inferior, horizontal, entro Os ditos
ganchos, movendo-se em charneiras t e g na chapa A.

A parte e d3 ferro dos ganchos curvada em U está combinada.
com urna mola inferiormente a mesma e com uma barra dentada
gI fixada ao centre da chapa A, munida de uni linguata de mola h,
corrediço sobre a dita barra. E é (una chapinha que se enfia atra-
vez dos seus orificios longitudinalmente j e k de mola 1 e nu sobro as
hastes a e é, tendo por fim manter apertados entro si os papeis collo-
eados sobre as hastes.

, O funccionamento é o seguinte:
Estando o lingueta da mola A desengatado dos dentes da barris

o t as extremidades dos ganchos c e d, soltam-se das hastes a e d, isto
é, a mola ft obriga os ganchos a se 1i-tiverem para atraz. Retira-se
então das hastes aeba chapa I) e colloca-se os papeis a prender,
previamente munidos da orificios, enfiando-os sobre as ditas liastes,
comprimindo-os uns contra os outros e mantendo-os assim por meio
da chapa 13 e suas moias 1 e ia, que novamente se colloca enfiando-a
pelos orificios j c á sobre as hastes a e é.

Finalmente calca-se o lingueta para baixo fazendo-o engatar no
ultimo dente da barra, vencendo a mola pelo que as extremidades
dos ganchos c e d se unem firmemente aos topos das hastes a e

Reivindicação:
1) Um apparelho para prender papeis, cartas e semelhantes,

earacterisado por urna chapa (A) sobre o qual estão montados fron-
teira uns aos outros duas hastes (a-b) e dou; ganchos movediços (c-d)
combinados para que .do desejado, se reunirem as suas extremidades
e constituirem um estribo fechado, sendo os ganchos formados por um
só ferro devidamente encurvado combinado com unia mola (1 1 ), uma.
barra fixa (g , ) com linguete movediço de mola (h) montado ao centro
da chapa (A) de base, substancialmente corno descripto e reprs-
sentado.

2) Um novo apparelho para prender papeis o semelhantes como
acima reivindicado tendo hastes (a-li) sobra as quaes se enfiam os
papeis para sua fixação, combinadas com uma chapa (8) munida de
orificios longitudinaes (j-k) munidos de mola (l-m para o fim do
manter comprimidos entre si os papeis fixados no apparelho.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1913. —George Knden.

h. 7.533 -- Aremorial descriptivo da invenção de vum novo modo de
marcar c assignalar charutos, cigarilhos c semelhantes,vasilhame,

-	 garrafas c incolucros», para que pretende privilegio Dannenzama
(5.: Comp., residentes em S. Salvador, Bahia

A invenção se refere a um novo modo cie obter, sobre charutos,
egarrilhos e cigarros, vasilhame, garrafas e involucros, marcas o
signaes quaesquer, afim de conseguir tuna fiscalização fixei'.

Consiste a invenção na applicação, sobre o charuto ou massa do
cigarros, de uma tira ou cinta previamente perfurada que será enro-
lada sobre os mesmos, sendo as )erfurações; feitas. do modo a consti-.
tuirem lera;, algarismos, figuras etc., representando marcas ou.
iciciaes de fabricante.

A. tira ou cinta que será munida das ditas perfurações poderá
seu' de papel, ou outro material, podendo mesmo ser um salto (10
C00.511010.

' Os charutos, cigarrilhos e masso de cigarros são geralmente assi-
gnalados e marcados por meio de rotulas de multiplas cores, faceis de
contrafacção, que não permittem a sua prompta distincção entra si.

O modo de marcar o assignalar charutos e cigarros, de ilusa
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nvenção, além da muito ecotionico, é de clis •tincção perfeita e faeil
reconhecimento pelo facto deser novo e ainda não usadq.

Reivindicação
Um novo modo da marare assignalar charutos, cigarrillme e

cigarros, vasilharne, garrafas° involueroa, caracterizado pot uma
tira ou cinta da papel ou outro material, guarn cicia de qize 'reiiip- }i
pressos, estampados ou não, aMiat corno a chita de sello de cot elniu,
previamente munida de perfurações ou picotagens represe dando
letras, figuras ou iniciaes, sendo esta tira ou cinta conca:alia em
redor, directa ou indirectamente, do charuto, massas de eigarrilltos
ou cigarros.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1913. — Por proeurnaa 40
Dannemann ea Comp., .Bellingradt & Meyer.

N. 7.539 — Memorial descriptivo da invenção de «um noi,o processo
mecanico de cobrir, com uma camada metailica, objec i. is e arifaos
quaecquer» para o qual pretende privilegio na Republica dos .Rs-
lados Unidos do Brizil o seu respectivo inventor George So4frif-
Ter, &lenido, engenheiro, domiciliado nesta cidade

fiefere-se a invenção a um novo processomecanico- de cobrir, com
unia camada metallica, objectos -e artigos quaaequer. O processo ai'.i
hoje usado para cobrir objectos creu uma camada metallica é o da
galvanoplastia, que é um processo eloceolytico. O proe,easo dg itiinha
invenção. e_e,xclasivainente mecanicoe consiste em proj ectar por maio
do gazes ou vapores, sob alta pressão. , um metei liquefeito ai! plastico
sobre o artigo aetratar •; 'este, co.rito nos processos congenores, devo
ser préviamente limpo, isto e, estar livre de quaesqteer gorduras
ou sujidades.

Realizo o processo de minha invenção, por exemplo, liquefazendo
o metal em tuna caldeira, munida interiormente dotam cario que wo
fornece um gaz qualquer ou vapor sob alta pre,seão.

Desta cald eira parte um tubo que termina em uma agelheta
apropriada combinada com um pulverizador aemelhante ao . eaellel IAS
apparelhos inhaladores e gazeticadoves. Esta agulheta deixa Saliir
em fórma de jacto forte o metal, em estado de moloculas granulosas,
que será projectado sobre a superticie que se queira cobrir çoin tema
camada .de metal.

ESta camada se apresenta então perfeitamente honiagetioa e terá
a espessura que convier.

A cobertura metallica Ode ser applicada de tal,modo, conforma
seu fim, a se manter fixamente sobre u objecto ou ase poder retirar
do mesmo.

Por exemplo; se poderão fabricar objectas ()cias, retirando poste-
riormente o modelo, ou se podem cobrir abjectos de material barato,
madeira ou outro, cobrindo-o com uma camada g,,rá cio mel,a1
qualq uer.

Tratando-se de uma cobertnra,com uni metal puro, empregam-se
vantajosamente gazes não oxydantes, como o azote, o acido carboule&
para obter a pressão na caldeira e para a pulverização do Metal.

Querendo-se, conjunctatnente com a pulverização, obter urna
acção chirnica, empregar-se-ha um,gaz oxydante; assim, COM o em-
prego de gaz oxygeneo, conseguir-se-hão coberturas ou camadas gq
peroxydo de chumbo.

As vantagens principaes do processo consistem na simplicidada
da sua installação e na possibilidade do obter c,obeituras metallicaa
de qualquer especie sobre objectos do qualquer fórina, .4titianir0
material.

Pode-se substituir a caldeira citada por um combustor de oxy-
gene° de construccão apropriada, introduzindo neste o metal a- prilvr-
rizar em fórum do bagueta, onde elle se derrete e pulveriza pula
acção não oxydante da alta temperatura da chalraria de wiyaenee.

Reivindicação
1) um novo processo mecanico de cobrir, COM M il, camada me-

tallica, abjectos e artigos quaesquer, caraçterizado gelo facto qe $3
projectar sobre-o objecto a- tratar um jacto, sob pressa°, de metal oa
liga de metal devidamente pulverizado em fórum de moleculas gra-
nulosaa, pelo que se Ode- conseguir uma cobertura metallica fixa' ou
amovivel.

2) Um novo processo mecanic,o de cobrir com uma camada me-
talhes, fixa ou.amovivel, artigos quaesquer, como acima reivindicado;
caracterizado por urna caldeira na qual se derrete o metal a pulve-
rizar, um tubo que na interior da dita caldeira !bruaca gaz ou
vapor sob pressão, e uni tubo-que partindo da caldeira termina, em
urna agulheta especial combinada coi una pulverizador, sorrindo
para dirigir o jacto de metal liquefeito e em estado de moleriplive
granulosaspara sobre o objecto. a cobrir, substancialmente como
descripto.

3) Um novo-processo mocaulco • de cobrir com uma camada me-
: tallica artigos quaesegier, como reivindicado .sob os. 1 e 2, caracte-

rizado por um combustor -de oxygeneo em vez de uma caldeira,
- sendo-do construcção especial para receber cemotal te pulverizar pua

- ,,fórnia de baguetagrderretel-we forneceleo á : agulhetzu da jacto. !
! Rio de Jált0Ète, , 2n5 'de 'd'ever¡re de 1013 —.Par paçÉitoo C

.:•20~Á • • • ---	 .	 -

PUBLICAÇÕES DIVERSA3
Loteria, da Capital Pecleirail

Em um atum a dez inezes, isto é, de 1 de março de
-10.11, data em que começaram as extrações ries
ltrerias, eté ci fim do anuo passado, a Compa-
ehia•do 1..obrias Nacionaas; do- , flrani geenliiett
go The:antro Nacional a importante somem de
10.0g 1:.00S$820,. destinada-a ingtetneçnex de ca-
ridade e aa caiado publica. Si addicioiaar-se,a;.
e4ta soturna a importai-leia- dos senos da Coa-
Sinai , comprados p etas agencia% dos Estados,
ealeulacta em e5:7:508-$' elevar-At-ha a- quantia
recebida á. im'portancía 	 10438e:06082e

1913.
Janeiro a attarço

Qtratas ret linzen a as (beneficio. 	 .
Impo,to de 3 1/2	 sobre o capital..

309	 9f39b,
298:5853000

Irrnieso de 5 04, sabre preinios..... f44i:•6:7N306-
Quota da fiscalizaqão 	 20:000$000!
Quota de retnarreecentes................ n:00€4040,
Sedo de consumo nos bilhetes vendi-

dos......... - 230:000000'
Sella comprada para agencias doa;

Estados 	 •	 t2.1: 027$000 . 4.250891,496

12.188:756S3lG.

ANNUNCÍOS

VktilenciaJ. Vieira, at'Coavp.
Os SyMlICOS da fallentia acima. avisam aos, interessados que são

encontrados á rua da Altandega 134., Sobrado, onde- vecebetelo- as
declarações de credito e prestarão . infoemata3es até 13 dia corrente.
As publicações refarentes a esta fallencia ,serão feitas neste jornal.

2 de abril do 1913.—Por procuração dos syndicos, Joaquint
da Silva Ne-ves.	 (.

Companhia. Maroon.aria.
ASSMVIBLÚA eereae OtIDDRMII. 	,

Convido os Srs. accionistas desta companhia a se rennireen•erre
assembléa geral alatinaria, sexta-feira, 18 do corrente, á 1 hera,da
tarda no eseriptorio da companhia, á. rua da Constituição n.
afim de toniarum conhecimento do relatado e contas da . directoria,
com o parecer do cnriselho fiscal, relativos ao a-tino findo de 1012, a
proceder-se á,. eleição do conselho fiscal e supplentea geie teena de fim-
acionar no corrente atino. -

 de Janeiro, 2 de abril de 1913.--Pela ComPanhia Marcenania.
Brasileira, J. C. Reis Costa, presidente.

Companhia 1.3ruzciloira de Minas	 •

ASSEMBUA GIflAã ORDINAMA
A directoria convida os grs. accionistas a reuniram-se em. usem'.

lila geral no dia ao de abril, ás 2 horas da tarde, no escriptorio e
séde da Companhia á rua General . Çama.ra n. 31, 2° auciar, para
toparem conhecimento e delibeim-rein sobra o balanço-e conta ,.. do
exercicia de 191:., relatado da directoria e parecer dos Ur:41.a5%,
cancha desde já á dispneiçãoeçlos Srs. actionistaa os docurnerrtoa deter-
minados pelo art.' I fk7 do decreto a. 481, de 4 de julho de 1891. A'
mesma assemblée caberá eleger os fiacaes e supplentes para o exer-
cicio de 1913.

Rio de Janeiro, 31 de março, de init.3.—A Éirectoria.
Co-:.npanititb 13razilaira do Minas

.	 .
.N Srs. accionistas são convidados a realizar até o dia 24 .do

corrente, no eseriptorio da Camparrina, á vera General Cama.ra
2° andar, a 31 entrada, de 10% sobre as setas acções:.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1913..

Monto doSocoorro do Rio do Janeiro
-Tendo do se proceder a venda em leitão, no dia 17 do currente

mez de abril, dos penhores correspipdeirtes ~ente ás cautelaa de
ng. 13.975 a 21.409, extrahidas de julha a getembro do anuo de 1911,
previne-se aos .grs. mutuariog que devem resgatar' os: respeetitos
peohores. ou -retioaar seus contractas ate á g allerag-do dia anterior

' ao fixado para o leilão.
-ílio deelaneira, lede_pfleT4fie . V13'.• 	 O gerente J. Á. de ,tage-

11309:Caliii_So.bákzír	 rf•
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AMANHÃ
ÁS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO

281 —

10000 'NO
Por 1E4 em quintos o decimas

Só jogam 20.000 bilhetes

Imprensa Nacional

Pii1icaú	 o "Diario Olcidl"
Do ordem. do Sr. 13r. director geral,

?faz se publico, para, conhecimento dos inter.
ossudos., que, de COnfOrMidade com . o re--
gtdamento vigente, o expediente desta re-
pa,rtição termina, diariamente, ás 3 horas
da tarde, o como o recebimento dos ()vigi-
naes, apresentados pelos pa,rticulares, desti-
nados á publicação no a Mario Ornejai »,
constitue serviço que faz parte do [aludido
expediente, não serão recebidos do.s parti-
culares os orig-ina,es apresentados depois
do a horas da tarde, qualquer que seja a na-
tureza da imblicação.

Companhia LI'diticadora,
Acham-se á. disposição dos Srs. accionistas, no escriptorio da

' companhia, á rua da Alfandega ri. 86, os dictunentos a que s) refere
O art. 417 do decreto de 4 de julho de 1891.

ílio de Janeiro, 28 de março de 1913.—A directoria.

da Casa Mozart

N. 127, AVENIDA CENTRAL, N. 127
Club Extra

Condição A. — ir3o prestações de 105000 pagas.
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escollia,,,•do,
socio, entre Os seguintes: SPONNAGa. (modelo 8), PLÉ:11:;-4`

(9), MOZART (1), e KOBLER & GAMPBELL (R), no valor 'de
1:15008000.

Condição 13 — 110 prestações de 1'85000 pagas
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escala do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 6), PLEVEL
(6), ou STEINWEG NACILF. (11), no valor de 1:6508000.

Condição 0-120 prestações do 1S000 pagas
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 5, B), PLEYEL
(5), ou STEINWEG -NAGIIF. (III), no valor de 1:8008000.

Condição I) — 100 prestações de 205000 pagas
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entro OS seguintes, que são grandes modelos dos respe-
ctivos fabricantes e todos com 7 114 oitavas, proprios p:Ira con-
certo, e que satisfaz o mais exigente pianista: SPONNAGEL
(imperio), PLEYEL (4), ou STEINWEG NACIIF. (IV), no valor
de 2:0008000.

ESTES CLUBS funccionam de accôrdo com o regulamento an-
, nexo ao decreto n.8.598, de 8 de março de 1911, correm annexos

• t loteria nacional nas terças-feiras e são fiscalizados por um fiscal
, nomeado polo Governo Federal.

VENIDA CENTRAL N. 12 7
C. Guimardes

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Naeionaes

do 13razil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Gorara° Federal, &
21/2o, aos sabbados, ás 3 horas, á. rua Visconde de Itúoraby n, kr'

1.1041-=
286 —

ror 35P-'00, em quartos

Só jogam 30,000 bilhetes

SaMatlo, 19 h arrete
ÁS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO

278-14

200:000 000
Por- 33E100 em decimos

Sá jogam 23.000 bilhetes

Os pedidos do bilhetes inteiros do interior dovom ser acornpa.
libados de mais :30 O 3.-43iis para o porte do correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZARETII & C., rua do Ouvidor ii. 91. Caixa
n. 817. Endereço telegraphico, Lusvel.

Lloyd Brasileiro'
SOCIEDADE ANONYMA,

Vapores a sahir :

Orion

Par

Brasi
lLinha da norte. Sabiá, no dia O do . corrente, ao,

meio dia, para os portos do norte até Manáos.

,à Linha do norte. Sahirá no dia 12 do corrente, ao mak)
(2.1 dia, para os portos cio norte até Manáos.

Linha do sul. Sahirá no dia 9 decorrente, indo
dia, para os portos do sul até Montevidéu.

.Jupiter Linha do sul. -:-Sahirá no dia 17 do crente,
meio dia, para os partos do sul até MontaVidéo:•.•-••

Peçam prospectos, que tudo explicam, á Casa Mozart.i

I	 .

tj 4111,01!) BRkSILEIN .AsiM11).1110 1311D.ROLtitiO



,54

.,	 ,_	 !f—+--=-+------4--"i—..---4-4., _+ .j___. --+ — • , , ,o._±, . , +	 t..1;-*---v--- .—r"—. + .-1. 4	 +

,F 
— '.v.,7f;.ev!.,W,*~~1167-;k1U-W, . :-.e,f, •)5 . ,

tids á artigos moderpos d	 inconteslaveis vantagens

vrgos
Os afslInadaí cillageo Ritter ao que obtiveram o Grand Prixo na Exposiçio Universa,

CO Turim.

BELOGIOS

O reputado chronometro cRoyal s• laureado com as primeiras reçppensas nos concursos det
Pres4816 a quó tem concorrido., -

MAOUINA E SCREVER

A machina Smith. p gora todos os modernos aperfeiçoamentos da mecaRto para proctuzip
ttula escripta perfeita.

BICYCLETTES

A melhor marca de bicyclettes "Inglezas, a c Star », a mais elegante e resistente de todas
as mann conhpcM.

PIANOS-PIANISTAS

Os extraordinarios Planos-PlanNtas, Etex», os mais perfeitos nos seus modernos
ispojijivos paro que os AMADORES, alo sabendo musica, .posam executar qualquer musica sem

Ç, rro póSsivel:'

Milhares de outros artigos, uteiss, pratico/a e LudIspexasaveis.

Peçam prospectes e InfarmaçOea

50Q agencia; Ras prjecipaes ciciadas do Drag


